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-' '-' . ' l I apresen1ado ao m1mstro da Agricultura - Um fec;n1co 
· · · para estudar a pesca da 'baleia em Santa Catarina 

A COMUNICAÇ_ÃO FEITA AO INTERVENTOR A~GEMIRO DE FIG UE IR t D O R /~ ~:;:.;:· :,; .. " .,.!';.. • .:°F_ .~d, •g;~. ;·,;~;t, ~~ 
T ENDO cm vuta _ o memorial I eométclo paraibano nm _renlntr11-e se hdnrlcd_adc dcst:i c.: la t . Atenclos-.i'S •r.rmtna~~ a ,. 'T lfu y J" G-.. ,
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c11vfado por varias. comer- , dc:hn.tcndo cm ttrrlvcl en.sc pelo _.., lro - ~'WJl:<"oe:<. -,--f1,Al'10 RlBEtRO. • CtU ·a. 0 , "' ""' ,_ r , d, « •· , ,.. e d1> d.o alba-
cian~e.s de Pcr~cwumco ao l lamcnlo pro,·oc:ado pel:, lncuri.,to ria p•es,dcnte da ,usoela(flo Comercial," tudw r,/Ol, á '-' ,. "ª 41 t IY. ,,;r•r; ,-..:o P"Q"'i _ 
pr«tdtple . Oetul!o _varga3, praça de_ Pernambuco, com prornndo-Jic - , 0 t solwt O P.-► 1111
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' li'' ap011lo11 ilt mcon$tlt1t<:1onal a a a ssc r~ao pelos .11:Jc.s ~la b:a la11 t ,, ttl· t\ COM NfC,\ ÇAO AO •~·TEn\'EX- ind,utr-tol . .:ar.d? d, 0 • ,.. ~r-iJ o v F""c"M e" ,,: ruol-
~lmp!CJ df.!crimi!'açdo da elaNc do mcrc~:ll tio E.st~~o, outrora sempre ~:•• 1·on ARCJ:::\IIHO UE nc antoo mo Eltcd~. ,,.,, ,,, lJ·,J'> .:: .. tl a .o,t,i .~to1c-
111i1:c»te, de lndu .. trfa e vro/Lssáo, l'Ç - \'Or:n·cl,; que veem dccr~rc111lo :.:-1:1-1 \ il \ 1 ,. Co 
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!ar ~o A9"'tculluro.,., 0 • pa:-0 0 Sa,:•a Cc·2r :a /r:.ur 

tobclceida no orçamento vigente do dl\ll~a menlc. /\. ma ior r.uáll J c dh~ ,- t:,;,.,0r:~:i~io~\'f•nto~,::::mlromd':tFt ctal~c,. Eluz.,. 0 ., ·a- • da 
JICJJSo Estado a AJsociação Comercial, ~~~:~is <!1~ ~:;~~;1~
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;"ºn~l~t•~~ r ucl ri dn O Sti; ulntc oíícfn: ro do .5'UÇK'C, d~ e, e p,. 

wt rcun,úo c .. 1:lraordinârla de ontem, lld ,1 , d ·lt· â d ) • ,ii ·,,';\) ~n I y Joio r ~õa , 18 de te,·ertlro d~ 1,39 apre tr1 l<,u ao .,, -. 1 
Por deliberação U!tanimc. tra1!.<m1tiu qu: ·s~ co~ocso/ ~'cr~an~buic~\a~"parado - llm~. e ex.mo. sr. •!r. Ar,~mfro de ~dat,,,,o .~ore Q a ~•:tJ ! , 

re~r~:~1ca::r:r:açao o ezprcmv:, te- n,t lt1JUSl ll prnte.-;:io dos fre te,; marí - l~'~1s~t,~ ~ ºF;~,'.,,~~l::.~c~o;{!~~~~ ;:b,./: ~:t!?:/~o~ e, qLn' 1, 
flmos mftrlõr~, ao.-1 nossos. _quan1.o honra de comunicar;, \'. c..~cia. qu" 0 d ;.1 d.a a~ra . e nr,r, 1, 

~ldcntc da Repiibllca - mo de fanciru ~rn!l ca. do 1~0~10 ro~lo , ri1 . .:tanc~ado_ da li\ Asso : iatão, cm cxprc.<11 ;,,3 dtmon,- dum.e, dt~t pt..rt ?Qtt ' -, • , -
y Joi\o P~õa.. IP - Exmo. ,r. Prc- dc~·la se r con 1dcr1t.dn a ~ltu1 cao ~co- 1 eom~rcio par::ilb:rno rctmldo hoje nr . lnduitr :at e a• ccn.d "1t " ,. 

- Eru nome do ComCrclo Paraib:i.no, e cn.1111·,1 clczollo qullomelroJ. Es toica- tr:t c:io de aprêço, ,•riu tr.\7.tr-vo! 3 ~Uíl turamtnlc. Cl'lm o dt ..,.~ ·t· • , , -
rm virtude de dcllbernçâo un:,nlmc to - men te vem sofre nd o e.-.ta p1·a(a :\ con- unanhnc e cX'ponlanca solid:irledacb r1r,a! e t,cntco rlat- pl'SC,'Jr,w O .. ,to , 
u11t da r, r la ,\ ssot'ial)âo Co111crcl11J des- Hq ~Cnela dc~~as tlcslgu.ildadc.s. lauto :, r,olontlo 03 ato., aJm inl~tr:,tiw1tt rio tório 11,utrado l'.'O'n Joloqra/-fJ jO 

Ce F.st :t do. cm rc111,ião extraord ini,da mais a tcn latorl:ls do~ 1111 : rc.,.scs do co-

1 

,·osso Go,•Crno. como pr.itc,to ª" .,r~­
<lc hoje, tomo :1 llb: rdadt' de c~cln - niercio. 11uando ~ \'crWca que o~ íro!- morlal encaminhado ;a • •• C"r1.t u <tr. 
rcccr a , .. rxcia. que o memoria l rn- tci-: de Cl.porhl)âu ~ito lt:uah cn_Lr~ l ::i- GctUlio Varga ~. po r .l1,n1l"I '!•1m c:-ci:rn. 
bre n Lc(lslação TribuL.-iria da l'nr:,i- llt drlu e P. c<'lr-- e ti, de i111por Lu:ôl,l, lcs da ,·izlnh a praça 110 Sul. 
tt;i QIIC nc.iha de se, dirJ:ido a , .. r xrltl. tO níôrmt 11íl rman10,•. s:io sobcJam~nlt I Para ce nhc('i mcu to de t, r-'- ..' I:•. 1i ­
r cla Jb:,oclnç:io Coni-:rrla l de r crnn111- ,•anl!\Jôso11 ·\ura o E11.ado vh:inho. O 1110, :rnexar có pl:a. do telei;roma <,Uc 
buco. é de tlluí·lo de fundamen to le- I ar,iHo á rcprctcnlat:io cm aprêt o •·kla acabamos J c tra.nsmíllr :1•1 .~,. t•rrll i-
::d . O coml!rclo do çb;inho E'jt:ldo, í r r ir prolumla.ment :: o comercio par.li - dcnl c d:a n o:-úbllc.'\, l11spirado no ~~n- P-,r nntiría, f.trl· 111,.,, ,,~brn-. 
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I '"' ,. dr "'""' lc-rn.J .,.
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"""" l1. c.& pital. 

cem quem lê!11os ma ~lido a~ nt~l hurcs b::1110, o ,1.ual pcclc t c.cP<: r.i. do ,11to. limcnt.o de lodo o comércio ~a r araib,1 h"l't",.r b'«i-to -' 'll l'•'Dl#ff' , .. li,. on~• 0 ,r ,1.,c,,. d t'S:l p.trtt::!o de!íru -

'f~~:f:· :~~1
: 1~~n!:ã~1

~~~Sh~i!~~~: ~~:1~~1~~<' ~u1:~3 
d~c ~-~s:;c•~;,:,.~~;,~:. : õ:~c~';:.~1,!~/; / h~c::i1:~,:~;~nalo'"!~ ras. no Rio de J.1•1e1r11 .,,tri# r~ I.J l 

imoo~to de l ndü.sl rla e Prof! ão cst.1 - er,irlto ju!IIO e hon~lo, t.m cuja oi>n sa admlulstra.ç.io. Alen clo~:a sa u,J.,. , h:~ rarfo ... arHh. o #n 1 11 '" ~•.r.u, 0

1 
IJl"lccldn no el"(amenlo ,·icênte , quando. a~111lnh1 t rn th'a sempre procurou -:on• i;õ~ - PL/\ VTO IU.BEinO. Pr~dr11- J-fr. \ ~nant' ln 'f' .,. • _,.. · •• '1 
~11, ,·crda•Jc, iÕt'J m exti n tas lodil.11 :1.s ri llnr o~ a ltos ln ter t::,SCS do Es-L1. do t-o-n te; EStt\l.\ M CEnSO)'J . 1.• Sccrr- I hr,,ub::i r fl~n d,. r .,. 
ta"\'.a'- e dc•11ai, lrilJut.a;-ócs que inrl- ~ r.o lbllidad~ dos contrlbuJntcs. 1w- - lário; CORA LI O SOARES, 2.• Su1e- mtics ~c_i.3.~ ffi 11\t J~ ,,. d I r :u 1 
dla m a ln ,:ortação de me.rc.adoria~. o• lo que ,·cm mc~cnllo _:'~it.a so- t:irio." /t 1 ., no11cta_da~~:,rc ~::i _fK...:.:_:-~ ~ r' 

A Aros:1ç10 /A PALAVRA oo GENERAL JOAo FULGENcm D: 

!){tfi~~ji~l~iUMA MINDHO SOBRE A PARA!RA u L 
lefülo; frente O sou dlsno tl<ulnr, dr. !"UM CORAÇÃO BEM PARAIBANO COMO E' O MEU SABE SEllTIR COM EMOÇAO O 1 
F'runc~co Porto .senl prcslll<l•. n• · . . O TERRA li 1 
qu<'lo t'cl)<lrl'1nento. no dln 25 do cor• ------ eXTRAORDINARIO PROSRESS DE SUA ----- , 
rente'. cxprtss! Vll homenagem no ln- "A Paraíba é a minha casa cheia das surprêsas 11ue en-
ter vcntor A•·'.;enuro de Plsuclrcdo • - ,, . 

A"'"' é ""' no mesmo dln. no ga- chem de confôrto e de alegria os dias das minhas ferias 
hh,étc ''º sccrctnno. tcnl lugar • npo• anua.is - As fazendas Simões Lol)es e S. Rafael estão 
s'tito <7"o rct.rato do C'mlnentc Chefe . • ,. • 
do Govérno P."nlbnno, verlflcnndo-,e ho1e dotadas de mstalaçoes e serviços que revelam 
0 

~ ' : 0 ~~,1~~,::
0
::~ • prescnçn de ,0 • grande capacidade técnica dos profissionais da Secr~­

clos os runclont\rto,, dnqucln secreta- taria da Agricultura - Uma campanha de fomento ed1- , 
ria e de out.ros amigos de '· '"º'"· (icante - Não se esqueçam 'il'e plantar exemplares de :;,.-c.,:--r.,oo lO" 1 r '" "~ 1 1 

NorrAS DE "Ficus pandurata" - Bastaria o trabalho de sanea- L,;;;. ~fi,~d~·~·'º ;-- -ii..., ' ~-- "' ,r. •• , t e o 'E/\'.I 

mento de Campina Grande para dizer do valor de uma ~~º~'~ ~rii <1~~
1
~;c~--ct o .. :;':,~~u1!1º;;•~i .. ~nc:tC: ";,P::./m ..... 

[,. A L A CI o d · • - u co, n(.àO bem t.,.tr:.ib.: u " '-.1 du m•, t,1 c~plul .1. .1 :lc Julho 
_, a llll01Str.~Ç-ª0 ._ .. A Par:uba, :· .. ,.~ •• ~ i.l' m.: ª.' 1ft' l" I" , tlr \en:a,tl('1-. , ~1 .a ft"r. -.eUS 

Quann-felrn pnssncln. qunndo n no.~- 110 scnernl Mmdélo é, ao par Cf?In ~w. ~Mio 11m~ t!'-"·r~ 1 -~ ,.J " ,....\Ir.li".. •r: ·ç ... d.uiv C'-' Lt.. -::.i P1l"M 
Por tclcijrnmn o dr Clccro V. .-s,i. rc1>01 toi;cm ncompanhnv.1t com Jn- grande eult.urn. tcl' umn mcmor1n pro- o enC'hc. d. to o.: !) t t , n~. ni.ur,rubndo·..,. cm -.< uid;a a.a 

c, 1•uz ni;radcecu 'no sr . Interventor I tore .,~ 11 propa~nncln quc fl\1Ja " cJlgicsn e umn faellldndc c:ic:trnordina.. cha~ dn., .. ~mh11 ~t•~• , ""· í Cone.e~ 
1 

J. 
Fedem! 0 nto ele s . exc.la que- o n~- tnst•tmo do Mote. cmrc n~. dn ex- ria etc e:-:pre~o , ·a I ~e rtmo.:t~ ·" H.t uu 1 
mcon riu·n O cntt:o de c.ngenhciro-dl- c~lcnlc bebida . th•cmos enseJO de, chc-i A !-UR vnacldadc em e:itprel>Sl.\f•s. C . . ~ 

1 

:1~'ºl~A~· p~~~rLl:o ele Sancnmen\O 1 ;~Jg ~~I~[z}~:,Ê;1~~td~I~ dAcno_ta o pprofessoA r ~;,tRperlnAlClllO.dl:·Bdo- A Q u' ~nE(' u~·E' . si T- u V EN D o 
/\ proí™6ra Aurlln Medeiros agr.!- Joúo Henriques, DJrctor de Fomcnlo ! ..;.. . 

IIC'CCU C'III tclegraino dlrtgldo no Ch~• dn Produção, e Alberto Gomes. ~ub- -

~~11:locn~~~rno. a ~un rcmoçAo para 
I 
j~fa~:~d;~1carregado do Horto daQU$• j ==-=============="==-- -~===~==·========= 

"•Jr Mlodêlo. ,vtvon1eiitc lnt,,c ..a- UMA REPARTIÇÃO MODÊLO. A DE ESTATíSTICA - 1 SEGU DO. Ü OBSERVA-e,t1\'cra111 ontem. no Pnlâc.lo da ct .. 
<,r11çAo. 1\s scgulntc.s ~as: drs . 
Fh'l vio 1,1beJro • .:cr~ Fl1.ltu~ Oant.ns 
r J\cl~ lbf'l'l(I Ribeiro ; prcCc1to Abdla j 
flr Almclcla. de Cnlçl\rn e o t.enent1,; 
Seve rino L11ccnn . 

?n~p\'°~J~J~;;~•~-~~''1~~,d';: ~ !~::: DOR SE INFORMA DAS POSSIBLLIDA9ES ECONôMIC;\ CO ESTADO - A POLITICA 
mprcMóes. dlta5 par um técnico de • 

~ra •1clc vn lor. cmm scguldns de obsci• DE FOMENTO DA PRODUÇ ÃO .. UMA FRA, E SEM CO TEu!)O. QUE HERMANN WEN-
•••t,~;g,.:~~~'.~'~~\rupo que encon- I DEL DESENTERROU PARA JUSTIFICAR O GOVtRNO !JOS MEDIOCRES SO' A 
;rá1~:~1·,.:0 ·:1~1.:~~n~•·:::~::;::-,n~;,f.rl~ 1 ------ INTELIGÊNCIA RE ALIZA E VENCE e H U V A S f11Mlnto ele 1·eporter nos lncl•nva ,, 

• ,1mnh:\r rui Impressões que éle dclxn­
•·:l cair n todo o instnn lc . 

HO INTERIOR DO ESTADO 

CONTIN0J\M n se registar bóru; 
c:huvns cm todos os pontos do 
Estado. tendo, em chttn dê 011-

lt-111 ,. o sr Interventor FedcrnJ recebi­
do mnls o seguinte tc.lei;rnma · 

"l"lrnnjelras, 17 - Tenho n sntisía­
cl\o de comunicar n v. exetn que caf­
rRm bóns chuvas hoje neste munlciplo. 
ll-~!.>eltosns saudações - Bc11cd1to 
Uarbosa, prefeito" 

CHEGOU, ONTEM, 
AO- RIO O EMBAIXADOR 
- RO-DRIGUES ALVES -

ruo. 18 - \ " N , - Proccdem .:­
dc Buenos /\ li' s, oor vtn nércn. ch c­
i;:ou n es ta cat>lt nl o cmbnlxuclor Ro­
drigues /\h•c~. l'Ol)l'C'ienumtc cio KOVê-r­
JIO brnsllclro Ih\ cnplt.nl nrgcntlnu . 

~ O - MA'r't:-ê-;.-n~ t;-higlênl;;. 
Nutre e r1t cllit11 b dl; c:,Hio llos oul roJ 
e l!ll'!.cutu) . 

QU ~ i\l J-;" O GENERAi.. 1, l i\li\ 
MINO.l::1,O 

Nn.:,cldo em João Pc~., . cidade on-
0(' êlc pl\SSa todo., os anos ns sun~ 
rerio.),. o ctr Mmdêlo é general de dM­
i,,ftd. , crormado. do rxerclto nactonal 
Tem to:los o-, cu,~ militares e é en­
r:cnhrlro gcógrnro e doutor cm c1in­
~las 11:i.tufl\U) JY"ln Escol"' PoJh.t cntea 
do R!o de Ja.n"'lro 

i::: · catcdn\tlco du cadl"lro de tenno 
.. cletro mct:ilurgln . do Escolo. Militar. 
onde J. cn&lnou ttunbcm n cndc1rn 
<1e el~nc1as nalurabi Alunlmcme lc­
clonn no col~glo Pio Amcrtcano, do 
ítlo, e oui.ros E' soclo de vàrlas ns­
~rx~mcõc:$ olentUtcas nnclonnls e CS• 

" Na Paraiba vim encontrar á testa do gcvcrno, um 
pro/ando conheciOlento dos problêmas ele sua terra . 

isso, uma de suas figuras mais 

ii~m m d "1va inteligência e 
O Estado Novo tem nele, por 
ilustres" 



~-,,,-- A UNIAO - Domingo, 19 de fevereiro de 1939 

Os 
Medicos Parteiros 

e 
as Mulheres 

Os bons ~1edicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
irnportan t.es orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muit.ati: mulheres tém 
med de en louqueccr ! 

A vida assjm é um inferno 1 

Para e,~itar e tratar as congest.ões e as inflam°ações internas, e todos 
estes tcrrh·cis sofrimentos, use R egulador Cesteira sem demora. 

R egulador C esteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­
dos pelas molcst ias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemio, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tontw·as, 
peso. calor e dores de cabeça, donnencia nas pernas, enjôos, certas 
coce.iras, cenas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de a nimo para fazer qua lquer trabalho, cançaços e todas 
::as perigosas alterações d:i saude causadas pelas congestões e in.ílamaçõ~ 
do utero. 

Reguladr,r Gesteira evit.a e trat.a estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador G esteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações, 

Comece hoje mesmo 
a usar R egulador Gesteira 

------- --
A PALAVRA DO GENERAL JOÃO- FUL-- ,~~~====.~~=- ~=~~:=.".:. __ =º~as=,, •••• =~ 
GÊNQO DE LJMA MJNDÊLO SôBRE aarla, dá mulher - Clrur~m 

A PARAIBA ATUAL 
(Ooaclusão da 1.• pg . > 

vnção Que no.s fnz acreditar cm um 
grande fu t w·o. · 

UMA CAMPA?'lt;"TIA EDl F l CANTE 

- A Paraiba está sendo comentada 
lá íóra . Paln•se do mui\,() que se faz 
em proveito da sua economia . E' umG 
:ampanha edificante . 

Hoje já se snbe que a Parniba tem 
cada dia mais algodão, multo cana, 
a. baca.x1 . mamona , acnve , etc. o aba­
~axi paraibano está sendo exportado 
vltorlosan1enle para n Europa e para 
as repúblicas do Platn . 

E temos. na \in!ca escola. superior 
do Estado, Justrunome o que a Pa­
raíba mais preclsa : wna escola de téc ­
nJcos. 

A AZENDA S . RAFAEL 

VJslt e i o tnstJtuto de F.ducação já 
qu!lsJ conchúdo V1 com des"aneci­
mrmo o abrlfN de menores " Jesus de 
Nazare ·• P o.sselo const3memente nos 
on·edores do lagoa que estão sendo 
cmbcle1.odos o gõs LO, precisando, da 
mesma forma que o parque Arruda 
c amara, apenas de uma arborização 
mu~ intenso Ando, quasi como um 
est ranho. por essas aven!das rasgadas. 
en).arguecldas ~ ed.lficadss em terras 
Que ha bem pouco tempo ou eram 
mata ou eram \'1élas . Não me são es­
Lra nhos, também, os t•rabnlhos dP 
cons t.rução do preventocto Eunice 
Wi:.o.,•c·r. de pavlmet=aaçb.o da cidade , - Voltei agora da fa.7.enda s Ra­
dl' ampliação elo Hospital Colônia Ju- íael! nonde me levou o Dlretor da P ro­
liano Moreira , de melhoramento dos .duçao , 
ten'1ços elétricos. de construção de O serviço está digno de ser visto 

~~l~f~:· ~~~os~~;: : b~~I~~~~ \ ~ié~~b~r~é.~:ÔJe:~~~ª!ve~i:t
1
~:~: 

LO!\ e niobHindos. ( rods. glgante~neern, orplngton bran-
Um prOb,"Tama humano de 0-'l.Si.stên- ca e amarela , prymouth Rock b3rradns, 

eh, socia l está senclo posto em oré.tl- marrecos , patos, peru ' momouth bron­
ca LeJt e, p:1ra mc1ú nos pobres. cen- tcado, !),belhas . itaUanas em dezenas 
t.ros de seúde pnra a população sem :!e cort.1cos. coelhos normando, bcller 
recursos, auxilio aos mendigos . e outros . 

Ru Lenho um lntere~ todo espce1a1 Os parques, bem dlvtdldo.'l , tecm 
pelas crlnnçu pobres E é pori.sso ~onst ruções modernas e a legre& 

F AZENOA SCMOES LOl'ES 

INDUCTOTER/ll'.IA 

DR, ALUISJO RAPOSO 
cmURGlAO DA SAN.l'A CABA 

E DA 'MATERNIDADE 

RUA reregrlno de Carvalho, 146 

Das 10 6s 12 e 14 ás 10 horns 
dlnrlnruente. 

aplausos por t.ucl.o quant.o foi realiza ­
do . 

São per/eito3 os lraballtos d e terra­
p1enagem. e arenaoem., Q1te, com. º ·" 
pro1et.aàos; viróo com•pletar os impor 
tant.es ser viços d.o llorto Florestal e 
da Horta Modélo . 

A completu remodelaçüo ua trf1 -
d-ic1onal f azenda do Palil vefu. precr, . 
cher um Jfm, alta.mente patnôtiro, 
com e, e3tabelccimento dos dois ser­
viços. 

03 •U.brlgo.s pura muda3 :.Je /TU• 
reiras e arvore.s florestais, os can tei­
ros com arrimo de alvenaria, slmetr1 • 
camente ctisposto3, de modo a apro­
veitar a maior ar~a. o 3istéma de pro­
tecao cte Jacll ma11e10, u.aotaao pa­
ra aDrJgar as planUnh~ dos rion, 
res do3 raios sola r es, o aproveitamen-

mesmo que uma das minl1as vlsltal': 
1>rE:d llet.as. QUGndo estou na Paro.i'ba , 
<: ao orfanato D. Ulrtco, onde, allâs. 

~~cfa'ªR6~s~ :fu~P:! ~~d~~ª-es~ 
Picus ~ ndurat.a - drvore vallosiss1-
ma para o reflorestameot-0 do llt.ora l 
pj rs1bano 

to do3 encostas, com o estabelechnen~ 

ge~e~~po~~dé~~';;~tr!â aª r~~/aº ~~ to de terraços em curva3 de n.ivel , pn• 
mões Lo1>e.s . E as anotara Estavam '" o futuro pamar. r.tc • . São tr1.1t.io ­
mesrno e.sc.rtt.as quando. quint.a -felra lhos digr103 àe not<?, revelattdo :;~!n -

~~~~~o ª~~~~ 1:~~a ~~~;s: 1 pet.t ncia tecn,ca tJ.os 11eu3 exec,itores , 
lf~!A OBRA Q UE BASTARIA PARA 
OIZ ll O VALOR OE MA AD~U ­

?\,-STRAÇAO 

- O saneamem.o de Campina Ornn­
de? Conheço os u abGlho.s E ' uma 
obra emp0lgante pelo seu valor pró­
prio, um em preendimento arrojado 
Nêlt se empenhando e o resolvendo, o 
t :,v no }\ rgemJro de Figueiredo 
deu 1.1 c ampina Grande uma r o• 
zL.o JOrt~ para progred ir. O que eu 
116.0 ~ oompremder é como Cam­
plntL CU-ande, sem 3.Jrl.18, conseguiu 
:.er o que é Agua pQra aquela cidade 
t- tudo E vctu o agua . 

O tiane-omemo de Campina - acres• 
tentou o dr. Ltma Mlndêlo - e obra 
h!Ultl\.nte pa ro dlu>r do va lor de uma 
adm1ntatro.ção . 

1a, mostrou-lhe uma carta que aca - estou. certo que o llórto vi ra em. 
oavn de receber do dr. M.indêlo . Na- b, eve preen<:her uma tacuna con­
~~!! :':asº ~:~~ntista dlzSa eorrend~ pa ,-a racionalizar a difusão 

Porisw mesmo aquela pa rte escrl- da Jrut1cultu,a e da 3llvlcultur a nn 
t:1 foi substltulda pela carta que abui- nos10 meio. 

<o,.~~O:\ p~~:f0~ªr15 de f evereiro de n ve ooa un'PfUsao ci os rru. 00111 0; 

J939 _ Pra adru conterroneos a{lró~ de en:rert i :z ali em via de deunvo/VI 
nomo3 J o&, Hennques e Al bert.o Go- mem o e que m uito conc:orrerão par'" 
11,es: 

Na visita (lU e C03t.u mo /a;;er ao Par­
que Arruda. Camara, quando ,u m11111as 
1>J leg1a1ura3 anua i., 11a J-'ara1Da , t ive 
ocaS1ao ae percorrer a ra.zen.aa S1-
mõe1 Lopu, cu,03 traballt03 Joran, 
entregue, aos d l3ttnlo, coUgC13 . 

<.1ue1ram receoer meu~ ca,ora.,03 

a meih '.Jria das noua.s e3pécies e va .. 
r1eaat! e.3 pomlcttla s. 

e1n11m. tudo que ali se vé reall::u 
de e a realizar. 03 serviços anexo.Y eh. 
PreJettura, o plantid ao lonDo a<h 
toputn.eJ d e va,.-,edade1 de bou.guin • 
t>tl fot e outraa tf7Jtc1eJ orna menta t:,, 
aurdo a aqu4le r ecanto uma da.3 maM 
hetas pa,su.gen, d.o, arredores pa f,u 
ba.M.Y . J 

M ui to ,, /aztm r ecomenda, o pte ­
paro mecun lco do 30/0, a i r rigaçlio, " 
aduDaç4o, e a d ft tr,l>u1ção de mudll i 
cu espe<.i.t, e vorlect.ade:, pam,cut4., 
e /U,re.sta l3 . 

; 

Cirurgia ge,taj e Doenças das Senhoras 
Ex- interno di;~ llosplta ll Santo Atnaro e Infantil do [tECJJ<lE:. (Se.r vlços 
do Prof FONSECA ~!:~'il.• S1;~~~:,;

0
0 ::..~~o:,cllr$0 do Dospltal dti 

Ooll6uJt.orlo: - Rua Onma e Mélo n.0 f>4 - l.º 11.nciar 
CONSULTAS DIARIAMENTE DAS 16 A'B 18 ~!ORAS 

R.esldEucJa : - Pra.oa D . Ad:.ul.o, 03 

S~pero (fut. os operruos c<Jn tertaue­
o~ nao esquecerlio de alporear o .. ,..,_ 

Clínica de Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta 
00 

DR, MANUEL PA I VA SOBRINHO 
l~tírmado pcJa Faculdade d e MedJclna da Ooia 

Curso pnrttculnr de npcr tefçoamento dn.a suns especlnlldadcs uos serviços 
hospitnlárcs do Prof. Sansoo e ex-nssl.sU:nte do mesmo nos serviços de 

Olhos, Ouvidos, Norlz t> Garcnntn. - Rio de Jnnelro . 

Consultório t:!m frente oo ctnc-Tc:o.u·o " Plnzn " . - 1'eletône, 1066 
Consultas das 11 ás 12 e dns 14 ~Ít 6s 18 horas. 

R E G I s T o 
f•AZ,El\l ANOS HOJ E: 1 tuuolon (m ., elo Servl~o de Febre A-

mur cl tl , nCsw Esta do 
Sr 8u111or Vtd,1re., : - Tnrn::.corrc. - O sr . José Lima do Amarn1, Cun-

11O1e , o 111,ivcr~fl. rlo untollc10 do nOS.'iO ''l"lm\rlo do "Bnnco Centra l", des ta 
amigo, :;r . Blunor V1dl!res. chete do c1dnde. 
T, d.1eeo 'l'rh•(,:1't\fl<'o d~:ite Eslndo - O sr . Vicente José R,be ro, co-

Por c:-..<i t> mc,uvo. devc1{1 o 1\ntollci- mcrchrn tc nestn .Prnçn 
üntt: 41.1c ()Ol\lO, no meto soclul !Jl'S- - O sr João Gnldino de Mlrandn, 
sdense, t1umero.--.ns rctnçõês de n1'n.l:-.n• tt1n1"da -llv ros n est.n pi·nça , 
dt, ser muilo 1'ellcltado . 

- O menino Adrlão, filho do sr . 
Manuel Pi res Bt.!zen ·a, cumerclan u:• 

FAZEM ANOS AMANlL\ : 

oes la praçn . A senhorita Leoblao. Gome:\ de A-
- A .:,enhorttn Jonnu Dh15 de Limu rnújo, filha do sr . Vennnclo Gomes 

fllhn do ~r An LSio Dms de Limcu nu- tle AroúJo, res idéntc em Snnt.a Rita 
i Jl in r do comércio debtn praça - o sr João Berm1rdino de Sousa, 

- A s rn . Sevcrlna Pnrêdes do Sll v<1, 11.moxa.rlíe do PóslO Agrlcola de Con-
1-SJXisn do ~r Frnncl~co Plác ido de .:i:tdo. 
Assis Cação, funclont\rlo f\ J>OSenlodo -- O menino Edmundo, tnho do sr 
.:t& 1.mprensu O!tcta l . J osé Ra111nlho Xnvier. t.nbelUio públi-

- O menino Osmn.r, filho do sr co cm Telxetrn 
Jo~ Pinto dn Costa , comercia.m e em - A sro Alice Monteiro Dias, es-
Mont t>lro posa do sr Florencio Dias, comerei-

- A mP1linn Mnrln de Lourdes, fl - nnle em Areia 
Lh:i do ~r . ManuPI Perrclrn Junior, - O~menlno Plauto, filho do sr . Ma-
r..-~ld0nt.e em Belém de Gunrnblrn . uuel Freite de Andrade, funcionário 

- O :;r , Olimplo de Snm.nna Frei- todunl em .'\reia . 
i Q eomercl:ulLe nesta prnçn , - o menino Edacl.r. fUho do te-

- A senhorita D lva Formiga da nc•n tc Monclr Rodrigues dos Semos, 
Nóbrega , íilhn do sr . Osóai o Rodrigues oJicln l do Exérci to Nnclo1111l 
d,. So~•M1, rcsldl:nte em Pombal - o men ino Sllvio, fUho do sr. Fran~ 

- A senhorita Ma ria José Lucén:1, c1!.CO de Ass b Ribeiro. resldênte em 
íUhn do sr José Barbosa de Lucéna. Malta . 
n::.ictén te em AJng61n hn - O sr An tonio FerrelrG Silva. co-

- A senhorltn Neusn Gon1.aga dos merclo.n te em sapé. 
Santos, fllhn do sr Luiz Gonzaga do.; - A sra Morin da Conceição Pe-
Sr,utos. restdéntc nest.:1 cidade . , qucno Gambnrro. esposa do sr . Gam-

- A s111 Amólln Padilha de Oh- bnrrn Fllht\ chefe de secç~o da Che­
vPirn esp~ n do ~r . João Ba tista de (atura de Polícia. do Est.ado . 
Ollvelrn , eserlturá rto da Inspetor!:\ ' - o sr . Antonio Mnt1as, emprega­
Ro;:gion~I do Ministério do TTabalho. l tio da ·· RtidJo TnbaJâra da. Psraiba" 
nt.!3te Estndo. 

- A senhorlt.n Severino Gomes d e NASCl1\IENTOS: 
Snntnno.. a luna do ln'it1tuto "S2.1 
José "' e filha do sr Manuel J de 
Snnlnnn. ne~ociame nestn cidade 

- A sra. Mru'la José Marmhr;, do 
t': :.'l.'irhnento, esposa do sr Volfrcdo 
Alcon rn.ra cio Nn"">clmento, emprego.d ,-. 
d~ lmprensn OHci:1I 

- O mf'nino Edésio filho do i r 

1 Arqueldu de Mélo Ferre iro , íunclonti ­
n o du lmprcnsn Oficfü l 

- o ~1 , José Bonifóclo de Al bu­
qu~rque, Iunclon tl rlo da Secretario dn 
Ar, riculturn . 

- A menin a. Jorf. filh rt do sr . José 
André Coml:i:i, emprcando da Im1>l'en­
;o Oflctn l . 

- A senhon ta G C' nl ele And:-udt· 
ltlho do Sl' Nilo de Anclrnde, l't'Sld Cn ­
lA• cm llnbniano 

- A SC llllOl'IU-1 M!lr ln J o.i,é d(' Me­
ll i.-'l E-S f ilha do sr Prn nch,co ~ 1!> J t: 
M.:nêzcs, rcs1dén te nesta cidade 

- o M' . Onlclino Pcrch ri Llmu 

arvor e de: so1,11Jra , própr ia vara par­
ques. 

Poderá ser aproveitada com 011trn1 

espCclc.s JJUra preencher os claros aos 
parques Arntda Ca111 ara t.: Solo11 Cc: 
Lucena. Neste sC11 t1do jd tive en t e11 -
dl11Hmto t o111, <> ,,..,._~ad< t;:.--:.it," dr /1' ,_ 

Drcqa. E' de qrande precocidade, 10-
thas perswc11 t es e de Jacu m ulllp/1• 
I.U{;ÔO. 

O exemplar do Or/a11a to tem. \ t 
"''"s e a $Uu cór,a e! ae crrca 20 nir • 
tros de dia. melro. 

t.1ge1ro ulleraçao a;• mmll a suud, 
t111p<:d1u-in e de volvr:,· av Fcuqu.t: e ,w 
llorco 

Nc, m o. " , 11,, E urrcu Cruz, 19 
Ba i rro du Jard,,n GolaHlco - JJÓdt; m 
tl 11:1pôr <lo 

Coleg<, 1..·<mt t...,.rauco e adnu rador • 

Ocorreu ontem. nesta cidade, o 
nn,elmento dn menina Marta das Ne ­
ves, fil ho. do ~r An tonio Bento de 
Pnlva. . runcfonárlo federa l, aq\11 resi­
clénw e sul\ esposa. sra ca.meli :1 
Ferreira de Pa lva . 

Ocorreu, untt--on tem. nesta C9 -
l)i ta l.. o nasclmen t.o do mentno Clodo­

ldo, filho do sr CanLfdio Gomes 
Moreiru. e111pregado dn Imprensa Oti­
•·u1\ e de suo espO&\ sru Clarice Go• 
mes Pereira 

BA'l' ISAOOS : 

f'o1 levado ontem, !I pia bntlsmal. 
,,.i 0oLNlrol Metropolitana, o menino 
Carlos Albert.o, fUho do sr João Pel ­
,ôto Pc~11 í.' de sua esposa !ira Irí- -
1c Marque-. Pcssôo. Serviram de pa ­
•lrtnh~ o srn . Jl1dl te Lins Murque-.,, 
'-' IÚ \'O elo ~a ucloso c:outerrnneo sr . Joa­
r,11 1111 ."\n l0n10 Mnrque!>, t' o sr Vo.h.llr 
Ltns Marques . 

E~PONS1\JS: 

Gom a Sf' lll\0l'lLa E ttlalla Dell a d i' 
•Jl,vclrf\ íU ho do sr . El ias Elizeu de 
Ohv('i ro e dC Slhl espo!:n sra . MarlG 
Jc, Cnrmo de Oliveira , vem de concra ­
tnr cosnmcnto nesta capi ta l o sr João 
Lopl's nn lstn aqui residf ntr 

i\GUAOECIJ\·1ENTOS : 
O dr Luiz de Oliveira Lunn. dele­

i:ndo muntcl pnl em Cabedõlo, agrade­
ceu-nos o notícia que publicá.mos so­
bro o !nledmcmo de sua esposa, a 
sn~ Mnrln Lêda Mouslnho de ouvel­
ru Li ma. oco1·rldo ha dl ru. nesta ca­
, 1• t l 

- - - - - - -------
O1'>:RAÇOES - PARTOS 

DOENÇAS DAS SENB'ORAB 

DL LAURO VANDERLU 
t:lttrc da Cltnlca Olnecologtca oa 
Mat.e.rnldade - Chefe da Ollnlca 
Clr\lf81Ch TníonLU - Clr'Urg1.Ao ao 

1-IOSplLll.1 Snnto. Izabcl . 

Coru.ultas das 3 la S hora•. Em 
rreok 110 PLA.ZA . 

DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
t±.'X- lnkrTio O&. (;11nzc& OermBLOIOglco. e S llllO!0glcn do Hospital Pedro TI 
<Rerv1ço ou Prof V/J ,DEMTR MffiANDA) e: da Polleltnlca do Rlo de 

J &nelro (Serviço do Prof . EDUARDO RABELO) 

UJA<.ll'ló ST!CO E T R AT AMENTO DAS AP~CÇOES DA PELE, SIFILIB 
E MOLESTIAS VENEREAS - T RATAMENTO DOS TUMORES MA· 

L JONOS DA Pll:LE PELOS PROCESSOS MATS MODERNOS. ',, I • 

t. 
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A UNIÃO - Domin go, 19 de fe<etelro d• l93~ g · 

C AR NA.VAL 
REVESTIRAM-SE DO MAIOR BRILHANTISMO OS BAILES DE ONTEM NO CLUBE ASTRtlA E NO PARAIBA CLUBE - O DESFILE DOS CLUBES, 
BL,OCOS E CORDÕES EM FRENTE AO EDIFICtO DA ESCOLA NORMAL PARA O CONCURSO DA FEDERAÇAO CARNAVALESCA DA PARÃIBA 
- A IRRADIAÇAO PELA PR 1. 4 -11· CONCURSO DA "TAÇA RODO " - PROMETEM MUITA ANIMAÇAO OS FESTEJOS POPULARES NESTA 
CIDADE - O CARNAVAL NA AVENIDA COHCEIÇA'O - NOTAS DA CHEFATURA DE POLICIA E DO JUIZO DE MENORES - INSTRUÇÕES 

DA INSPETORIA DO TRAFEGO ---------
- - ------------ --- - - - - ----. pnro di,s rr11pecl.1 Vll5 orquestra&. tanl4-

NO CLUBE A8TRÉIA 
1-~01 um r ro. nde sucesso a. noib du c iu-1ut\11t lbc:i d t on tem no 

Clube A.slréia . 
Centcna.s de ro liút:s o.corrcr:uu :to PnlncCtc ele 1\ unlJii , pa ra 

fes te jar com todo eo l)lslt\.si.no o inicio do reinad o de Momo 
O lindo " dancinr "' do sl mp1Utndo Clube foi tr:ans form:ul o num 

vas to Im pério subma r ino, onde urna a lt r rla cont.a r l:rntc ca.rac te rlzou 
ll excelente festa . 

Ao som da " jo.u•bnud .. da Polícia i\11111:\r e do magnirlco con• 
junto dirigido pelo sr. 011\'t. r "º" Sohsteu, a tê pa rece c1ue os peixi nhos, 
alps e plJpo! c:ilram, ontem, no .. pat.-.o .. . no b:i.lle do As tri l:i . 

Foi uma demonslr''3.ÇÍMI com•incente de que 1 nossa gente sabe 
brincar, tendo consliluido. assim. a noite de oote m no Clubt> As trélr. 
uma nota de des taque nos no,sos festejos ca m 11v:1léscos. 

A iluml n11 çáo in terna e ex tern a den um aspecto deslumbrant~ 
á séde , onde ntlulr-am elementos do~ m::&ls reyresc nta th·os de nosS!l 
sociedade. 

Am:1nl15 o A.strél!l ofcreeer.i uma ma linêe int11. ntll aos filhos los 
seut s:úcio~, que promete se revestir de maior brilhan tismo . 

Uaveni distribuição tJc bombons e um rico prtstntt" '>er:Í sorttiu lo 
e.nlre os qoe apresentarem mais bonJ tus fant :islas . 

Hoje, b Zl horas, ao so m da " Jau-TabaJira .,, tení Inicio :a 

ff (U.nda festa n etunia ua nas profundldadrs marinhas do Clubt 
Astréla . • 

Cardwnes e cnrdwnes de peixes e JJf' ÍXiu hos l'íio pa rlitip:u da 
brincadeira , como aconttteu onte m 

Terç:l • feira, novamente a " Jntt-Tabajár.1 " 110 Clube Ast rtla. 

e ô..\1 os grandes bailes do Astrêi11 
e do Parofb!l \JIUbe U11eu..-.. , 

se ... item pratJcnmente 05 festejos 
cama\'alescos nesLo coplt.o.1. 

Desde cêdo era grande n animação,) 
nas ruas da cidade, sobreLudo na par­
te central , !an amente UumiDada T o• 
do mundo corria paro casa sobraçan­
ao os lonça -perCumt:'S. casquetes. mM· 
caros, etc 

Ape'lllr de nenhum cl ube se ter exl• 
bido ontem. á noite, todnv10 um gron­
de numero ele Collõt>s pucorreu, LSO· 
te.damente as ruas do ccni..ro, 11mm, 
oemonstroç{l.o eloquente de que o 
carnaval realmente comctou ames dO.'­
velhos e amlqundG.!i .• Lrês dlu COI\.SU­
gre.dos a M om o··. 

Hoje, o cor~ de outomovel!:> do ru.1 
Duque de CnxlBS comrlbu lró. p.·un dilr 
wn novo esplendor aos festeJos, o qu~ 
ocorrert. ltlm bém amunhü e depois 

DECRETOS R.EAJS 

s M o Rei dn Pnnctegolnn<lltl b:ll · 
xou homem o decreto n I que regu­
lamento o Cnrnnvol dl H.139 

Estô. aslm red igido : 
Momo J e Ou lco, o ti rn no e lrrt•sis• 

ttveJ Jmpnndor da Folia e ~tounrco 
do Loucura, Indo oo encontro dus ne­
ccssldndes de biliões de vassnlo~. ba! • 
xa com '1sle dec reto. o SCQ'llln te fie · 
gulamento· 

CAPITULO 1 

Deveres e ol>rl cu c;ões tios vas."lnlO"I 

Ar t l O - T odo o mundo, sem dls• 
crepa.nctus de sexo. cór, clusse ou 
prof!.ssão l' sem consldernr n Impor 
t:mcla de suus rcndns, venc lmenlos. 
me nsa lidades, su lt.rlos, etc .. é obrlgíl · 
elo o. festeJn r o Reino.do de Momo. 
obedecendo !is prescn~s disposições 

CAPIT ULO li 

Oas rescr vns 

Arl. 2 ° - Fie.o. crlndn wnn rrscr­
va Ilimitado de combw.Uve ls e com~ 
1,urente!) rxara. os vassa lo~ cio Rei, 
consLltuldu dos protlutos em cuJn com­
posição ttgurem hldrnlo ou óxido de 
HU!o, os nuús imporl.t\ntes do qulml­
co orgunlcn 

:teMA!I u tM dades rcce~r:\o o preml,J 
Je wnn viagem oo Congo Belga ou 
, 1nedolh:1 de maJor-gencrol da Or­
dem do." Bnsbuques. 

VAPlTULO 111 

Oa.s pe.nll.Udades 

Art 5 11 - ~uol~uer lndiVlduo que 1 
mio obu-rvor rlgorosnmente êste re• 
::.ulsmenlo .sHâ condenado ao remor-
50, peno que se estenderá oté n 11 " 
sero.çdo e mais 6 mé~s 

t llnlN - Nfio haven\ recurso d'­
qualquer notureza parll essa condeno­
(do 

Ar L tJ 11 - As sogros, esposas e nol­
\'8!) que orolblrem ou se monlfesto. • 
rem co11L111rlus aos súos desejos fo­
llOnlcos dos seus genros, esposos e 
noivos .!!Cr:1o condena.das ao silencio 
i:uro nte um nno blssext-0 . 

Art 7 o - Os vossn los que, por 
llOS. pn lo.vros, gestos ou pensamen­
to!\ monlíe!ítarcm quaisquer rcsLrlc6es 
1os rcsteJos momlcos serõo conde no• 
tos a passar um verAo no Senegol I! 

u 111 Inverno nn O rocnlnndln. 
Art. 8 " - E' term inantemente 

í,)rolbido o uso de qun lquer li teroturo 
~ue nfio !-.eJo cnrnnvnlescn 

4 li.nico - Como conccssilo especial 
~ permitido ler :inunclos de lanço-per• 
rumes e outros produtos ln!lamo veLs , 

Art 1 ° - 'todo comerciante que 
:.lclxo.r de rorhccer hidrato ou óxido 
;le etlllo nos seus consumidores, à vis• 
to ou o crédito. me~mo sob n nlegu 
(áo ele que ê:nes nuncn lY.lSU rnm umu 
, onto. serUo condenados a tnzer o c1r• 
culto dn Vln Lnteu n pé. contundo us 
, stréh\s que encontrar no co.mlnho 

CAPIT ULO IV 

n as t nslltulçõu 

Art e O - Plcn ndotndo o seguln· 
lC lcmn : " Bonum vlnum loe Uflc:1L 
t:or homlnis" . Trnduçfto • - bli:•C:lr· 
ro 

10 resto vem depolsL 
PnhlCÕll! de Tnm blà, 18 do ll \l\S j(' 

cn rmwnl do me:-mo o.no 
Pub1!qtll'•3t", regbLrt•se e Intime-se 

:1 ) Morno, rr.~. 

slrui e cõros vocn.b . Ha lambl!m 11 
considerar o ns1:>ecto loca l dn dl5pu­
LO , concorrendo para a conservação 
e cstlmulo.ncJo ns carncterlzacões e5· 

senclnl! do cD.Tnavol pa. rolb:mo 

OS PRE?.008 

Os premlos que serão dl!t)utod05 d o 
os seguin tes: 

Clu l:J t1 : 

1.0 prêmio 500$000 
2,0 prêmio 250$000 
Clul:Je., mt,tos : 

1.0 prêmio 500$000 
2.0 prêmio 250$000 
3.0 prêmio 200$000 

Clube.t tlplco1 : 

1 ° prêmio 200$(\00 
2.0 prêmio 100$000 
3.0 prêmlo 50$000 

BLOCO$ e r;ord6e, : 

t.0 prêmio 200$000 
2.0 prêmio 100$000 
3,0 prêmio 50$000 

NOTA DA CHEFATURA 
DE POLICIA 

Durante os festejos car­
nava lescos nesla cnpital, a 
Chefat ura de Policia resol­
,·eu estabe lecer a seguinte 
escalo de pla ntão pa ra os 
delegados : 

Dia 18 - Dr. José Alve, 
de Mélo. 

Dia 19 - Dr Francisco 
J\ ln hndo Rios. 

Oin 20 - Dr. José Alve.s 
de ~iélo. 

Ola 21 - Dr. Francisco 
Marhndo Hios. 

Nos dias aci ma determi­
na dos as partes interesso• 
dns deverúo se entender di • 
retamente com a a utorida­
de de pla ntúo que poderá 
s,;er encontra.da no Chefnt u­
rn de Policia• 

O JURI 

NO PARAIBA CLUBE 
O ba ile que ass inalou o In ício do Carnaval no Paraíba 

Clube foi de um brilhantis mo que excedeu á egpectatlva de 

todos . 

Compareceu á 8'de de ca mpo n " hante-gomme" da socfe .. 

dade conterraoea, que, ao som da magn ífica h Jazz Tabaj:íra" 

vive u horas de intensa alegria e g_rande animaçúo. 

A decoração do clube estav:i re:ilmente s-untoosa e todas 

as misa.s oc upada.~ 

Várias íontas ias originais contribuíram pora o carã ter 

nb olutamente inédito da noite de ontem. 

A teerlca Iluminação do "dancing" cor,gtitu ia um:! das 

g rond ~ at rações da noi1nda carnavalêsca no Paraíba- lube. 

- Hoje, ás J 6 horas , na ~éde central, á rua Duq ue de 

Caxias, o Paraíba-Clube organiza rá um •·mnlinée .. in fao t iJ 

para os filhos dos sócios . 

Haverá distribu ição de brindes nos que uibir em tam a:, la 

de maior be.lêZ3 t orig-in:ilidade. 

A 's 21 horas, na séde de ctt mpo. real iza r-se-á o seg undo 

bai le, não havendo exigência de traje. 

ra, adquiriram um lindo uofeu que 
recebeu a d,nomlnaçlo de - Taça 
Rodo - . 

De acõrdo com o que rol deliberado 
pelo. Federação, a to.ça ofereclda pe­
los :1precl:1dos produtos .. Rodo" sero 
obtldo pelo clube mistO que o.pre.sen­
to.r a mab bonita e orl&irul fontas.ui 

AVISO AOS CLUBES 

A comlssá.o Julgodoro do concurso 
da P . e. P. srts:l aos conjuntos en.r· 
no.vo.lescos fnscrttos no e.ena.me qut 
os Pontos de ,nw.,,.ds !Ao os mesmos 
tStllbelectdos pan o corso de auto• 
moveis e no mesmo .sentido. a Cun ...i"' 
evitar atroptlos. 

Os clubes dev, m. portanto. pe:ne­
tror n:1 n13 Duque de Ca:do..s pels 
praÇ3. Rio Brunco. esqulna do pal11• 
céte do dr Oullherme da Sllvelr:t. 
lPOnL-0 de Cem Rtís, ou pcl:i nl3 dJ 
Rep'Llbllcn passando em !rente à Es· 
f:01:l Normal em direção d:i rua Des• 
embargo.dor José Pereg rino. 

Ourante. 05 futeJOS do C J m:l'f!ll. 

além d:i dlretoria, f0™1l nomes.d:13 
\'lrl:ls coml..SSÕib. a lun de dar mruor 
rf:gularidade 805 .se.rvlçoS mtunos ao 
Clube 

A orquestra, que 1.dll en.5.Shul.O dfa.­
rutmentt. conta. oom ~rt!ldo repertó­
rio du tltlmu no._1dades tnusicm 
p:1.ro o Cartl3ttl de l939 

Os soctos deveria 0:prese.ntar so por­
c.t.lro à entrad!l do Clu))t, o ttcU,O D 

1 sem o Qu&l n!o r.erio lJ'.'l8Tt$50 nos 
g,lões. 

Ao .som dt WJU po,s:..antt 0n,1ues.tn 

percom r6. hoJe 3.5 ru:u desta ekl:adt. 
~ U'OC!l carn3V&!C5Câ .. Cass.mento a~ 
J.lrwne~ ·-. rouodo Yislus :i 'fVl~ 

.imJ&OS e Cldmi.radore, que prtYU­
mente fóram utssdos 

•o PASSO" 

o rerecido pe.los SfUS dtrtwns, sn 
Breno Perre1m e U\'to Va.n erln, rc· 

BLOCO CARNAVALESCO "' LlN- :ebemos um txerupb.r Jt .. O Pls..w" 

o.no, ownn \miro ediç-lo 
OUAS FERINAS" 1 JOrrull corn:lYlll~ que> t'lrctltOU kl6 

o Jurl que rnré a classificação dos Extblr-se-A. hoje. ~Me slmP3tlssdo AprMtntn feitio m.aterl!ll bem cu1~ 
prêmlos htsUtudos pela Federação. bloco carn:1valesco. qUt" percorrerá .is d!l.do t e.stampa.'ldo let.rss de mUil­
estA os.sim con.stltuldo : drs. R.!luJ de ruas. com umn excelen~ orquestra ~ camnvalmas, 11Jém de tuu pu-
Gól!I, orrls B!l.rbOS:l, Abelnrdo ~bo. A solda dos llniuarudos está marco.• ollcid:ide IOC\11 
Abelardo J uremo, prof. José de Mé-lo dn paro u 8 horas. de sun ~e SO· " OOllERCI.AL RECRE:ATlVO CLU-
srs. Plodoaldo Pelxóto, Cleo.nto Leite, clo.1. é. ruo Rodrigues Chnves BE .. DE SA,NTA RlTi\ 
J05ê Fnust.ino Covalc1ml!, Francisco Faz-se neces!fmo o comparecUlltn· 
Soles. AlfrMo da Sllvo., Slzerumdo lO de todos os foliões à hora aprazs• 
Costo e Onnte Orlzl. 1 dn. po. r:i que se po.sso. cumprir o ltl• 

A Di retoria a.vba o.os clubes e blO· nernrlo. que, la \ves, ~ prolon1ue sté 

cos Inscritos que dtsputnrã.o os pré· Santa Rito . 
mias lnsl.ltu ldos por esta Fcdernç.úo Mn.ls um.o. vt1 publicamos a .?5t!. dos 
que tlcou resolvido que as respectiva, 1mll;os dos .. LLuguu FtrllUL! . aonde 
orqm:stros deverão executor hoJe JS mesmos posarão. paro dt~t!Mr o 
perante 0 Jurl na po.MQgem Pf'!O "olor e refrucor n gueln: 

Escold Normnl, uma das mllslca.., Prt· !OJ~es6~:~~nn~.,:~1:~~=--º:: 
miãda.s no concurso Ievndo o. efeito vt r\oo Mnurlclo, Mnnuel dos Anj°' 

{){'ln .. Râdlo TnbaJárn da Pnrnlbn" los~ c nva.lcontl, Manuel l n4clo d:>. 
o qual teve pleno o.polo desto ent.1d11- Rocha. João Lul!, JW Stme:\o dos 
de, sem o que não se fa rá. nenhum:1 Sn.n tos, Antonio Pautino, Eduardo 

c.hwlnco.çdo. Snrbosn e Evaristo Montt>lro. 
Os clubes mistos dever-ao oulro.s&m. 

O Comercial Rtcmt ivo Clube, Jr 
Sânu RiUl, também pre::,UI 1) stU Nn· 
curso direto s.~ festejo., .!t ~[ ruo 1 
t unico e nrt • eiL:l mpti:::t.1 rL;S.ltan~ 
do u sêdes dos clubfs .\ strtb Pus!-
O:i Clube. Boe.ml05 Brastltlros. Co• 
mercbl Clube. des!Un.ndo ~l!l.S rul.S 
pM.nClpols 

A sun 01T,1n1!ll.(':\o ~te ano t ta.!.1 
"'OfflO surprffndenlt ífUÇU aos esf'or• 
~ d tl SU:l !ltUlll diretcrlA qur mUllO 

ttm traba lhado, ~ cômo scmprt 
[l<':u o.qutla agttmfa('.!o Mrt3.ll\"$ a 
J.lturo do conCt"HO que des.fnllJ. ~ut­
lll cldtt.dt' e otsta e p.ltll 

Interpretar uma. do.quel11s nnislca.s tNl CIARAM•SE ONTEM OS FES· .. T ACA AVENIDA CONCEJ.Ç A.0" 
mnracatú ou fr6vo-cançAo. tEJOS CARNAVALESCOS NO .. CO-

Excluem•sc dessa. obr\gnc!Lo, pela MERCIAL CLUBE " 
próprln na tureto do conjunto. o.s clu- Re:illzou-~ ontem, A..s 2\ horas. o 
bes Uplcos, l5 to é, 03 dos lndlos . 

ArL 3 ° - O ('01\SllnlO d~~('S pro­
dutos ê obrlgntorlo. cm lun,:u N,cnln t' 

em progressão gcom Lrlcu. 

O CONCURSO DA FEDERAÇAO "TAÇA FEDERAÇAO CARNAVA• 
CARNAVALESCA DA PARA ISA LE.SCA DA PARA1B.'\ " 

orlme.lro 00.Ue da temporad1. co.m a • 
ltsco. do ··come.rtlal Clube ... stndo 
1ue. para o mwno, n!o fol ~'-lg'tdo 
tro,Jt a rl1or. ~o 11pena.s bronco. 
~wto ou fo. n tssla, paro os ~Vlllht\· 

!t. C"Omtss!o tt:ntral promo10~ Jo 
concur.,o da "'Tt\çs A\tntd:t. Cot~l­
;ào"' e-stA. con11dando todos os c\ubt:s. 
m,çs, t coro6ts d• JO:U, Pessoo Qllil 

nào ~be.~ convlle por t:!nlllto, :i 

nrn dt tom!U't.m po.rt.t na e"O.bl o de 
nole e 1.erça-felrn ~ Aven\d COnct\· 
-.ilo. 

j unlco .- O d1rcL-Or do AdCQ'.:l Renl , 
que 0114., Jd rol ronselhclro dr Bnco. 
iornecE>ri\ n quem solkltnr, t:rMlcos 
" d logro.mns t:X1>llcoth·o., do com,unw 
dos proclutos n qut N'ferl! o urtii:,, 
anterior . 

Art . .a O - Todo.o; os comer\'lnnt<•'l 
I' COI\Sll lll l(IOr\'S da l\ mnirrht:. h1ll:1 
n1ave1!> 1t úº .srnio l'011dl'l'0nulo:, 1>0, 
S M 

& un1co - Os Qut" :.e no1 lJlll::.u r\'m 

Rçnllinr•Si'•l'l hoJe , das IS é.s tS 
horn.s. <'lll tt'enLl' à E~·ola Normal. 
n cl tbsHtcaçào cios cl\11.>t-i'>, clubts 
m1~1 t~ 1iptcos, b\OCô.\ e cordôrs. \>Cl· 
m t'f<'ltO do <1\.~tribtuct\o do3 premio.:. 
lmu \tu Idos pela FN.leruç:\o Cnrm\\'O· 
lt\~cn Pnrnib:Hln 

e,tt' Ct'rtnmc de~tx'rtou o ml\lor tn• 
l t'l\'}~ entrt o., l'Ol\Jtmtos ('(ll'l\11\'l~ 

lt'SC~. o que r{l\'tla 1) t'll'\!t\dU l\\ltnf'• 
I\J dt> ln:1,,,r lçOe.!-. t o t'Uldo.do no prt>~ 

A d1rttorio. da. Federo.('ÍLO Co.rno.V'.i ­
tescll da Parolb3 lnsth,uiu, atem dOll 
premies que serão conferidos. wna 
taçn que tomou a SUll de.1\ontlna('âo t 
8t'r6 disputada enttt <'IUbe.S 

"TAÇA RODO" 

""· A comlsslo de ornamenta('ào, d\n-
etdn pelo 5f :\lc.ldts Oald01 dl'Sh\• 
cumblu-se- o. contento, u,nsorrmt\ndo 
o, soJ~.s do .. COmtn!lo.t• num tunb\ · 
ente \'erdade.lromente cuno.vu\t soo 
onde predouUns.nun as c6re.s do c\u­

Como ª"~meee nos ou1.ros mos. o.s 0t- at\s.da.s a umo. br\\hante \\umln!l~ 
!)J'S e Pereira & C\a . reprcs.entanttl ~ko, oftrtce,nJ.o tl todos ngradavets 
nos\• ptllÇQ da C\a Rod\a lltMll•I• per,l)l'e\lVUS 

como t do conhec\mento de tcxl~ . 
n•= oculio s,rto d\sJ)utad>s , t•• 
.;as ofttitt\du l)tlos moradore3 d.ii­
~uc\a uven\da ao! conjuntos CUtl.!1\"9.• 
\escos qut me.\hor se apresentarem e.n• 
t:- \6 \ '! e 22 hor:u da.qu~le$ J~ 

Os uoféus que 'riio dbputJJuS e 
:1.t"ham l'D'l e.xposlç\\o na ··en~ Lhltr" 

(Concll.le D& cl.• Pi • ) 



..• 
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ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

DECRET~ N," 1,313, de 18 de fevereiro de 1939 !ln Parníbn . 111cndcndo no que 1-cqu!"­
rcu d . Ann CnndlcJn Ab:\ . profc5sór"t 
lnterh\R, de l." cnlrnn t' ln . com cxcr­
cicio 110 Orupo E.\co lor " Ounrte Jr 
Slh·c1m ". dt~tn cn1>hal , e no,; l~nnO." 
<ln tnfonnnçiio. resolve crct.lvl\-ln no 
referido cari;;o 

TESOURO DO ESTADO DA PARAíBA 
Cria e rra n.o:/ere escol ai 

AO?crufro de Pl~m!ll~O. ln1erV<'11tor Federal no atado dn PorA1bn. 
u ndo dm, ntrlbuíçõ~ que lhe conférc n Constt lulçflo Fcdcrnl. 

Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 
raria Geral, no dia 17 do corrente mês 

DECRETA . O Int.cr\·entor Fcdcrnl no Eslnoo 
dn Parnfl,a rcsoh•c nomenr, lntertno.-
11\CJllc. n normnllstn dlplomndn Est::-­
ln Ton·es SidrõnJo. 1>rofcssórn de l ·,, 
cn trnnctn , com cxcrclclo nn c.!"~oln ru­
ciimcntnr mistn de Cordeiros ,ex--s . 
J osé dos Cordclro~J . do mun1cJpio cJc 
S Jono do Cnrlrí 

nECEITA : 

ArL 1 ° - E' crindn t1mn cscolo elementar mtxta nn vlln de Fngun. 
<Jc~. do munlclplo de Cnmplnn.Grnndc . ~Ido ;11,krlor . . . . \ 2Uj :085~1J0 

Art. 2 .0 
- Ficn Lrnnsfc.rlda n C'hC0)n 1·uct11ncnwr mlxtn de Dom Succ.,. 

SCI. no munlolplo de Srejo do Crt11.. 1>nrn serro Azul. do mesmo munlclplo. 
Arl S O 

- E' crhldn umo c:;col~ rudlmrntnr fcmlnlní\ , ouc nmclo:m­
r~ nn C0.$0 de CnridRdc dP. Sogrndn Fnnulln . de Ct\11\J>ll\R Ornndc . 

Arl . 1 . 0 
- E' tron~ormadn cm clenW'ntnr mtxt.n n cscoln rudimenta r m ixtn 

d1., n o;c.r, ,1e~10 rapilnl 
Arl 5 ° - Rcl'ognm-sc n1:, dh;J')()Slçõcs cm comrnrlo. 

Pali\clo d11 • nrocncAo. cm JOOo Pc~n. 18 de íC\'Cl'Clro de 1930. 51 ° dn 
Prochl m,1çf10 dn Rcpubtlcn . 

A1·r,cmiro de Flg u :1rtdo 
A11fomo Galdino Gltcdes 

O Jnterventor Fcdcrnl no Est.al!o 
dn Pnl'Ribn resoh1e nomenr. Interina ... 
men te . n 11011nn llst.o dl1>lomndn Mnrln 
Dolores Peregrino de Freitas Llns, ( 

.Pl"Ofcssôl'R de_ 1. 11 entrnnctn, e desig­
nt\ - la pnrn prest.nr serviço na Esco­
ln PnroquJnl N . S. de Lourclcs. dcsw 
Cí'pit.rtl. 

tatervcntoria Federal l,ll Pnz. p1•oless6ro dr l. " cnt.rnnc-td EXPED I ENTE UO INTERVENTOH. 
com excrclclo nn cscoln rudtmcnt.nr DO DIA 18: 
ÍCllUllÜUl dn Casn de CRrlclnde dn Sn-

&..'rPEDl ENTE D""' l.NTER\'ENTOR grndn Fnmilin , de Crunplna Grnndc. Decrct.os;.-
DO DIJ\ 15: o Imcn·cntor Fcctern l no &.l,1.do 

Dl-crcto: da Pareíbn rc:.ol\'e conlrnt.flr Mnrln o Int<'1·,·e1 1Lor J•'c< h•1·i•I no E:st'\d<' 
h ·et.r Lacerda de Assis. não dlplomn- do Pnrn.ibn cxoncrn o :.nq;cnlO JoitCI 
da . pnra exercer o cargo ele prof e::;- Ferreira de cnst.ro do cnrgo ele 1." 

Rrr-cbcdorln de ncmll\S du cnpit-al -
Por conta dn nrrccndnçi\o do dio 
16 . . .• • . . . . ..... · 

Rcp . dos Serviços Elct.rlcos - P ie . cln 
rendA. de l . 0 n 16 <1.0 corrente 

Rcp . do Snncnmcnto dn c11pit.nl -
Renda do dia I G . . . . . . , 

l m;pctorin do TrMcgo Publico - Ven­
dn de plncns 

Jn:,;pct.orln do Trl\Ccgo Publico - Im9 . 
ele ,•eicu los 

Firmino Cnct.nno &. Cln . - Cnucâu 
de lut . . 

~cbns!Jn nn de CnrvnJho Araújo -
CRUÇÍIO de luz . . . .. 

Luzinele de Godo! V Brnsll - Cau-
çêo de luz ....... . 

Oscnr Amorim & Cln . - lmp . :;-. 
s 1scu !orncclm cnt.o . 

OBSPJl6A: l '" 
1 O lnt.c.n·cnlor Federal no &- sõra da escola noturna do se."º mns- supllcntc. ele dclcgr.do r\c P1Jllcln (1() 

lado ela Paraíba rcsol\'e retificar o cullno dn cidade de SnJ)C enquanto dis1rlt.o de sant.n Lu:dn 
ato que contratou M&.rla da~ Ne\'CS durar O Uccnçn da prorcssõrn Marln o Tnlci·vcntor Fedcl'nl 110 E..,tn~to 110•1 li' Mc udc'lfl(;'tl ,'\:. Clu . Lt.d:i . 
Slh·R. nAo diplomada. para subst.l V.:- de Lourd~ Madnt;o . dn Fnrníbo remove O tenente Oullhcr- Co11h1 
a proíC5S6ra de elas...~ únlca . sc,·crina o lnter\'entor Pedcrnl no Est.1dc.• 1 mino Pereira do Amnml ela Dclcgnchi l 79(l - E Lc~o - Conta . . . 
de Albuquerque MesquJta . da escoln da Paraíba rcsoh'e contmtar rt . 0-:11- de Pollcln do distrito de C:\lçáro pn- /!>88 - E . Lcno - Cont.a .. . . 
rudimentar mlst.n de Bafo dn Tril i"~<' lln Alvc:,. Ribeiro. não dl11'omndn. pa- rn O de Snnt.a Luzln . 1008 - A. Lucena & Cio . - Cont.11 
do mwl1clp1o de M:a.mangunpe. vlsw rn exercer o cargo de p1""0!cssõ1-a dn o Jn t.cncutor F'cclcrn l 110 E.;Laclo 1013 - A. F Mót.A - Cou to ... . 
romo a profc~ra de classe unlcn a. escola rudimentar mlst.a de S . Jo.a;~. da Pnrnfbn nomeia O snrgento Ann- 659 - Pedro Eugcnlo - Conta . . . 
&"r :,.ubsUtuida é EmUln Gomes do~ munlcfp10 de BreJo do Crur., enqua1~- nJes Vicente dn Sih•n pnrn exercer ? 1016 - rrmfio:s Cn\'alcant.i & Cla . 
Santos. to dumr o impedimento da professo- cnq;o de sub-delegnclo de Pollcln da Conta . . . . - · ... 

(•i Rcprcr:iuzido Por ter srudo coni ra Lldla Luceno Amarol circunscrição de ero Mtuncrle. do cti.;- 1017 - JnnAos Ca,•a lcant.l & Cir1. 
lncorreçóes, · O lotcn·cntor Federal no Est.a•lll trito de SRnta Luzia . 1 Contri . . . . . . . . . . . . . . . 

17 .1oos:oon 
i2 :601.,, 400 

S:705~ 1C0 

9J0f000 

1 :025f(l00 

aosooo 

aosooo 

30SOO0 

500 000 

16 ::\20$',WO 
124$000 

7 :576$100 
l2:782SS00 
30: 150$000 

200$000 

4 :670S600 

3 :7õ0SOOO 

129 :331$500 

334 :417~)!)0 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR ~:. ;~~~~/~~~!~jcae;~~ngl~;~ ~oJ);~lt~= ciaO Pa~~~~vcc~~~·ei=ncc~cr:~rg;~~lO~~~~ I JO~ot~ 
1
~'.n~~l> -~~:ª'.~a~ t.l -~ ~i~ .. .. 

OO D IA l"i : so de professõra conlmt.ndn da cs~o- nias Vicente dn Si!V"n do cn rg::, ri\! 1 lC'J<I - lrrm\os Ca,·nlcnnt.l .. ~ Cln . - • 

P cUçõc~: ~ai~~~m~~~~1~~}~~:io cl~e .. g:~:g ~~ ~~i~~~cl~g:doD~~c1~~-llcc
1
1~ cl~is~,!:;cJm~~; 17ã~o~c.n 0 ~~111: Âmo~lm

0 

& . 6ir1 · · 1iicc1-

5 :456$900 

2:330$500 

Dc Crb;tiano Jo~ da SLl\'K. :.! . 0 t.c- Rocha. Tclxelrn I fe, - Cont.n . . . 
nCJ1t.c da Policia Mililar do Est.nclo, rc - O Interventor F'edcrnl no Estndo l 'lí7 ·- Q:,;cn r Amol'lm & Cln . 1Rcd-

~1~~c,~do~ ~:;};;1r:!~ - Indcrcr1do, :. ~u~J~";c;i~r!"~~·e1~~1~~'.- ~.!:,'~~~,:;~~ Secretaria da ) ◄'a ieu<la l 1:i~c~ F.. c~~~ _-_· R~st . cl c . ca~1ÇH~ . 
De Ester Eullna de Figuclréôo. j m dl' 1. • ent.rancia com exerclcJo rn1 937 - Ooorlo Mllnncz Dalll.as _ Pa-

,·tú ,·a do cx-soldndo re!onnado da PO· cscoln rudhne ntar misUl de Allia l, ' l 'HU:\'l\· \I~ IM F.\ 'll~:,: 1, ,\ g1unc11lo . . . . . . . 
Ucia MJUt.ar do Estado. requerendo j mun1clplo dn capital. paro a cscolt1 !183 - . Depnruunento de E-Jm:ação _ 
pa,gnmcmo (!a. lmport.ancia de cem m1! de identlcn categoria. cm Acais, do SC'~s1iu d u ,lir, 113: F'Ollrn ele p~gnmcnlo . . , . . . 

~fuer~
1
~~1:~•l,~a~ ~:;s á d~ei~; j mcsm~n:~~\~~\~:~~o .F'edc-rnl no Estsrlo PrC':-lci,,utc; - ftomll!,l (lu IW l1111 gp~ô"1nº~gn~~:~

1
~~~od~ ~J_u~nç~~ ~ 

EO~d]o;,; A~~rl~~- Fartas, l. º te- ~~u~ª~~~r. r~5;'~~:SSg~:lg1:1~r l . ~~~~? 

1 

G:i:·c~:~~1:- Mnl'in Oc J..om·dc~ <i;1 1 10~1~1çfio D~ci,,~~~ªn ~fe ~1;::~~~tioª r,-u-
ncnt.c dH Pt.•11ctn Militar do Esta.do. ) trnncin, com cxerclc10 nn cscolA ru- 1 1011 - Hospital Colonla "Juli,:1, 10 
rcquc1·cm\o }:l1gnmenl.O ~a qua11t.ln de dimcnt.nr mista de Acnls, munlciplo Com,~n rcceram o.~ sr:,; n mu:il_(ln Morclrn .. - Pólho de pngamcnt.o . 
704$0íJ?. µn ,··•n,emc de ;i'Ct!rença àc ela capital. para prestar ser\'tço nr, Roll!n. diretor do 1 rwmo. r o r drsi,!-

1

1007 - Antonio Mnrlnho Fo.h:ii? 
,cnclmrr,1ns. - Deferido . Escola Paroquinl N . S de Lourdcs, 1 IU\çao do Secrclôl'lo eh\ Pa4Cl\'h\ J o·;t' Ajudn de custo . . . 

De Ollvio Pa ulo da Silva. requerei\- nP.sla caoit.al. Florentino Junior e J\crlslo Dorci: ,_,.__ 1018 - Jolio Luiz Rll>cfro de Mi,r-.tl;, 
do rerorma como soldado ja Polida O (11r.rn•r..nt.C'lr Fcde,,u no Est.·, .-, r(?!)7>ectl~an~cntc, C'l íiclnls de cln'-sc F - •De)>. de EslaUstlco1 Adt.m• 
l\lllitar do Estado. _ Submet.a-5\.' e. da Parnjba resolve remover a pr?í<'~- de runc1onarlos dn Prur.cnrta e o '1 1' t.nmento . . . . . , . 
i.nsJY.!:çê.o de saUdc . ~óra de 1 • entrancla. Angcla Tor- Severino Cordeiro <lc Sou'>.'\, pr0cur.1- 1 859 - Inácio Rom6ro nochn . Vhc-

Dc Pedro Geraldo das Chaga.o. 2 ° res. com excre1c1o no Orus>o Escolar dor do Fnzcndn fatura de Pollcla1 - Acthmuu,,1.·ni,J 
; e.rgento reformado do. Policia Mth- .. JOOo eoares ... da cldndc de CaJçâru. _ 11000 - João Martins LOurclro _ , u 
l ar do E~tado, sollcltando ie\'ersâO ~o pnra a escoln elementar mnscullna da O expediente conMou rto '> <'l,: t1111k V O P , - A11ant.nrnent.o 
~rviço ativo . - lndc!e:riüo. é •,-ista cldR:le de Serraria . ; G~J - Francisco de Assts Cação _ 
fü,.s informações . O Interventor Federo! no Es!.;110 C,•nht.!I - O Trlbu iml ,•1:,;0L'. , 1 1C. E Livramento) _ Sub\'Cll('ÜO 

De Ernesto Francisco Barbosa ex- da P Ma. íba . nten1en:to ao que requc- l01 C - Slngcr Scw!ng Machlne co. _ 
wldado áa PoUcfa Militar ;fo Est.a.do. reu d Marl8- de Lourdcs Bezerrn de N " a 760 - De Vcspru..mno Pcre1rn Conta 
~ liclt.ando cancelamenl.O da nota ,;e Franca r,rofcs::,0ra de J " entrancl~ de Mlnindo, na qunnt.ln. de 1 : J8i~'.J'J 1022 - N Coscnt.ino ~ Cln _ con-
expul5ão e.'<istent.c cm seus assenta• j ,c.om cxerc1cto no Grupo Escolar •· TR.r- • N ° 8 . 758 - De Scvc;·lno F de tn 
men1os . - Indeferido, é vtst.n da~ in- gino Perelrn. da cidade de Aro.nma , ArnllJo. Ili\ qunntln d <1!470S2Gn 098 _ s A Casa Prnt.t. 
tom1nçõe~ • resolve. nos termos da ln!ormnç-âo. N .tJ 8 .6111 - De Frnnch,co A. c.lc ta 

De Sé.tlro h lAclo de Vasconcêlos. iv ronceder-lhe 30 dias de Hcc.nça, sem AraúJO. nn quantia de 340f')00 1000 _ s A Cosa Pmtt. 
M.rgcnto da Policia Militar do ~t.:,- ,encimcnt.os. para trat."l.r de interes~c N ." 11 .989 - Da l1nprensn O!lclul , ta 
do, wllcJt.ando promO<;áo ao posto cie parLicular na quantia de 4 :242'W0í> 99◄ - S A Cnsu Prutt 
2 . 0 tenent.c - lnde!erido. a vi~tt. O Inten-ent.or Federnl no Estado N ° 8 .581 - De Frnnclsco José da:,,; La . 
d.:i~ fn!o rmações dt1 Poraiba atendcn':lo a.o que requc- Neves, nn qunnt.ln de 360 000 . 1001 - S A Cnsa Prnt.L _ Ct•II· 

De Pranclsco de Sousa Mangueh-u. rcu 1 Hermeni de Ahnclda. pro!e~• JJcspí.s.·"' rcaliYJ1das - O Tnbut ai ta · · · 
2 . º tenente da Policia M1Htar do ~- 6f,r& de 1 • entra11cla da cadeira ru- \isoLI ' 997 - S A Casa Pratt. 
Lado. sollcltando promoção _ Aguar- almentar ml!>t.e de Riacho. do mulll- ·- · t.n 
de oport.unidade . ciplo _desta capi~al , e á vi ta do 1.'IU·, ''-t. •'" I),,2a-, _ 1)o cns;eilllcíro• Oor- 995 - · s A. Ca.sa Prot t. 

De Ascend.iu.o Coélbo Cavalcaot1 ~o :ooico. re~he conc~der-lhe 30 dias gonto dn Nõllregn Falho. nn quantia ta · · ·· 
requel'cndo ~agamento ae \'encime~- 'ml!em~ê~~ª·6!~:e 0rd"enAdo. pare t•rats- de 27S0C0 . 900 - S A. Casa Pm'C\. - · Uo)l-

~icJ~a c?:i1
~doª~Jo !~cll~~~~-.,i O ln t.er\'Cnt.or FcdCJal no Est.Rdo ,.arc~

0Jl :~·j';; Mb~~tui.~~/·~~~t.~~in,~t.~~ 10~~ - s. J\ . Cnsn PrntL ' :..:_ C?n-
á. ,·11it.li da to ln!orn1ações . 1 cl1:1 Pa raíba . aten-:1e~::lo . no que re=1ue- de J :603 ;1co · ta .. , , • • . . . .. 

De Agenor BonUaclo aa Gosta . ex- 1 reu d . Mtarln Josc S11\'h , pro!essõr.\ N ,.. 20 .930 _ Do tenente ScvcrhlC' 999 - S A. Cnsn Prnt.t - Con-
soldado da Policia MUitar do Est.a,:.o. d_e ~- • entrancla da escola de "Vlo- , Berna rdo Frei re. no qunnt.ln ele . , . to • • • 
requerendo cencclnmento da nota de leto do mun1c1plo de Gunrabira . e 1 ;J0SO00 . 1002 - S . A, Cnsn Prot.t - Con-
exr.ulsâo constante de se~ a55em ... - 6 \'l!ila do laudo médico. resolve con- Ln • 
tnent.os . - Indeferido. á vista das m- ceder-lhe 30 d~ de licença para tra- J'rbta~ de unia.:. _ O Trlb1.ornll 
!ormaçóe:l. ~ment.o de sa\lde , com ordenado. na Julgou cerlas. Saldo que 1mssa .. 

De J osé Ribeiro da SU\·a , profes&O~ Ionna da lcl 

Cou-

Co, :-

Con 

Con• 

Co1• 

1 :981$000 

I0 :l!00$000 

83~600 

117~000 

1'7$000 

2:000$700 

< :250$000 

2:000$000 

27:500$000 

200too0 

3 :2805000 

IJ :828S800 

2 :450$000 

2 .110$000 

65$000 

2:745$000 

2:700SOOO 

12$000 

:wsoou 

102$000 

tU :3o6~·oou 1a1 :1ar:,:;oo 

1s2:93~ .oo 

nã.o diplomado, da e5,eota Arruda ca- O Intc.-vcnt.or FcdE"1 a l nu Eslad? N ° 12 .080 - De Inácio Roniéro n o- 334 :417$000 
ma ra . desta caplt.al, requerendo mP- 1 da Paraíba, at.cn1endo ao que re~ut..• cha na quantia de 50S0G0 
lhorla de ,·enctmentos - Aguarde I eu d Maria do Carmo P&lv11. 1)1'1· N . .., 15 842 _ Do mc~mo, na quuH- de ltJ.',~:c_·~oururlu. Oeral do 'J'c:;ouru do l!:!,.W.• lu •.:n Pnrnll,a, cm 1i de !e\'ercfrc, 
OPortunidade . 1 Je':SC.ra de l ., en1ram:la com cxercJ- Ua de 3 :t.00S0OO ..,., 

De Oaura S2nLlago Rangel, profes~ 1 c.Jo ''º Grupo E~eolar "X&vlcr Ju• N, 0 JI 881 - De Max-Jmlnnl) Pran• 
t óra de 5.• ent.rancla . com excrcic10 nlor ·· c.m Bnnane1rn-.. resolve conce- ca Neto. na quant.ln de 15t')00 . 
no Grupo E.ieolar ·· Eplt.acJo PebSllo." 1 dtr- lhc 30 drn 11 tle licença p;ua trató • N ,'> Jl 851 - De Jonntas Cnrc.:ab, 
dcslA capital , requerendo isua dispo- 1 mcnt-0 i:Je .!.núdc, com ordcna10 . . ln Jlll quantia de sosooo 
Jdbllidedc com os ,·encimem~ lntt-1 lórma da lei N ° lJ .852 - De Clconlce Ccn•eh 1 
grats - Indeferido, à ralt.a de run• O ltll";rvent.or Federa l no Estado na quanua de 200$000. 
damento JegaJ da Pera1ba, atendendo ao Qv.~ re:iuc- N • J 1 861 _ De Hercllla Pnbricio, 

De Inbel Ludgerta d~ Santob. 1>ro- icu d Lmdaha Vieira Campob pm- na (Juanua de 3 :000$000 
fes56ra não diplomada. em dlsponibi- !e.~ra de 1 • entrancia da cadelr;.1. N ° 11 853 - Dn metima, nn quun-
lidade. requerendo 6\18 Jubilação - ' rudimenta r n111;t.n de Mucut.a . do mu- na. de 1 ·ooo.cooo 
Jiuat despacho. nJcipJo de Snnt.a nlt.a . resoh•e concc- N o JS 716 - oa mc~ma, na quan-

De h 'ê t.c Onofre Nóbrega , profebSO• Crr-1.he 30 dhu, de licença para t.raw - Ua de 2:088~000 
Mi cm dlspomblUdadc requereudo de- ~cnt.o cic 5ll,ud c. com ordenado na N ° 16 717 - Da 111ebtna . no. qunn-
s1gnação para a cadetra rudimentar forma da lei tia de IC :OOC$000 
mlste de .. La.góa de Serra ". do mu- O Jm.encntor F'edeinl no E-,t-u\Jo N " 16 125 - De Ant.o1110 Aui,:u::, ~o 
nlclplo de /\lagóa Grande. - Não ha da Pa rafba _ ate11dcndo ao que requ~- c!e Almeida. na c1unntln de J : I61S"J00 . 
o que deferir, v13to já ter 6ido pre- · rcu d E-;lla Sobreira Dua rw. pro!C<» N ° 11 .807 - Do mc:smo. no. quk1l-
ench.1da a vaKa sóra de J • entra.nela da cadeira ele - tio do <10 :000$000 

De Marta da Pc1\ha Silva, pro!es.. mcnt.nr must.a de Bõa Vl'ita . do mn- N ° I J 095 - De José de Moura PI . 
60ra de 3. ent-rnncla com cxerclclo nlciplo -ic Cabaceira:,,, re&<>lve concc- lho, na quantia de J :500SOG0 
no Grupo Escolar .. TargJoo Pereira ... e cr-lhe .sO dlut.i de Uc,,nça . tom or:fo- N 1; J l . 700 - De O1.â.vlo Cabral do 
e diretor& do rnem110 eatahctetlmem.o. 1,Í-''10. par11 trat.wncnio <Jc ,saúde Mélo. 11a quanUn de 500$000 
requerend0 gratJUcaçã.o l>Clo:s traba- O Interventor Pcdernl no ~Lndo N .., 3 164 - Do cstaclonérlo !L¼:al 
lhos cooceme.nt.es a éat.e OJUmo cu- G1s Paraíba. atendendo ao que reque- ac Jngá, na quanUa de ◄ ; 237$500 
go. - 1ndeíertdo, l)or falta de tun- reu d Aldenóra de Almeida Palltó. N • l 1 738 - De José Faust.lno CJ­
damento lega l nrorcisôra de 1 11 entrancla 00111 cx~r- valcnntl de Albuquerque. na quant.ia 

dcto na C'i.delra elementar m~ta du. de 45 :000tOO0 . - O Trihuna! du Fa­
c1.dad" de Jatol)à, resolve conceder- T.endn Julça cert11s ,u, contos do sr . 
lhf' 30 dtll.b de licença parn t.ratnmen• J osé Paust.mo C1\Vll lcantl de Albu• 
lo df.': ha.Úd.e, com ordeno.do, na fór- querque, 11a Jmportancla de 

Dccrctob: 

o Jmenieutur J'ederaJ no ~Lado 
de. Paralb~ re.i:,oh•e nomear. i.11terina 
:::e-::tcl Z : • ..,:-::1:-!.:...t..:. ::~r:!'J~-~=- Ttr:t-

mo da lei 1~:000$000. ,. rt>Con.htcr o baldo a ECU 
o ! !!L-;.r • .a: :t<... ~ê:..!~!'-! =-:.. ~W;dl.l ! ... . e.,: ::.::. ~ rL:!<.L _e!:. ! :<.~'~e:, 

Ern c:,, lu Si.lvci.ra, 
·r,..," '''"1 ,. ,.., r:a.r••I 

1\lu isi11 M orais, 
l❖.:,•rllur4rln 

w ~lcstit uitôc:-. - o Trll,unul UUl()l'l· 1 Sccrctaría do ~ In_tcrior e 

N " 8 583 - De Antonio Augusto Seguran<;a Pubhc:t 
de Ahneldo . nn qunnLln de 755500. - UJltE'l'O IHA G EJlAL UE $1\ ú Ut:: 

~ - T1~1:ll:~.~ :o ch~:c~~~dl~/c~~:~~1~~- a~ PúDUCA 

cllreito â rcst.ltu lção da lmr.orLancin Jnspcturla de 1-'lscalb.acãu do ~xercl-
cle se1cnt.a e cinco mll e qulnhent.o.!I cio r rolisslr>nAI 
rêlb 17!')~5001 . de rccoU1lmcnt.os lellos 
â Tet:,0urarla Geral. cm \'lrtu-Jc de EXPEDIENTE DO INSPETOn DO 
haver s ido pagn pelo requerente. pos- OlA 16 : 
t.crlonncnte e conrórmc cheques an1-
xos. dltn lm1>0rtancia a oper6J1oi. do 
&t.ndo . 

N ,.. l 1. 21'1 - Da Soc1cdudc /\ lgo­
doclro do Nordéstc Brnsllelro SI A . 
na qunnt.ia de ◄ · 126$100 . - O Trlbu­
nnl do Fazendn reconhece (, Socleda­
oc Algodoeira tio Nordéste S tA .. o di­
reito 6 reslltulç6o da diferença de 
pauta cm dcspocllo de ex-port.o.çdo de 
olgodAo do. Reccllcdor ln de n.endo:; da 
caplt.a l. n 1.300, de 28- 11 -938 , 

ACABA OE CHEGAR. p-ande e n .. 
rl a.du tiorllmen to de ar~~ sarnava .. 
!<s:co., ;;;. q&:, tf;úi,'. · ' 

PCJ,1ç!\o: 

De f:mac Jorce Oobbln. clrurslúo 
dent.lst.n, rcb ldc ntc ncs- t.n cldnde. po­
ctlndo o prnoo de U0 dlus para uprc­
scnt.er o seu t.lt.ulo para o nece~l\ rlo 
registro ncst.n lnspctorln . podendo du­
rnnte êsse prl\ZO exercer n cllnlcn . -
Dcrcrldo . 

EXPEDIENTE DO INSPETOR 00 
DIA 17 : 

LfcellÇk : 

~::.. . E.. 

,, 



/ , 

.DR, VENANCIO NEIVA 
{Couclwào da i.• pg . ) 

l::11l Jo:°lu PcN>Ua. l8 tlc !C'lcrclru de 
1030 

Ecrvi~o oarn o dia ltl •dot11lugo 1 

Pcrmflllt'UIC 1\ 1." S T • llllUUUICll:,t: 

rilf\11ucl Gome~ . 
Pcrnmncnu• l\ S1P . . ;;mmln de 1 " 

clnb.'>c n . 2; do pollclruncnto. fl!ic •I 
rondnntc n. 2 e gunrdn de 1." cln~o;c 
n . O 

Ph111tóc::i. s:unr:ln::i chtls ns 87. 23, 
l:J e 70 , 

,j 

. 
A N IÃO - Domh1gQ, l!.I de (ucreiru fie 193, .. 

* Moto res de 8 cilindros e m V 

* A tradicio na l qualidade Ford 

* Possan tes Frei9s Hid ráulicos 

• Pense nos fator~ de :icgur.tnç.a, ~ontOn.o e (OJ11od1d.1dc que 
um carro moJcrno lhe po~a oferecer - tudo 1,w encontr-ar.Í. 
nos Ford V-8 paro 1939. 

E tJnto o Ford De Luxo como o Ford Srnn..l,rn..1 ,e :iprc<cntam, 
~gord, ainda maii, belos e d1srimos. Ambos (.0OllllUJm a obe­
decer ao tradicional princípio Ford de ot'crci.:cr ówno desem-
pen ho e extraordinária cconomi.1. · 

E êstcs novos Ford p:1ra 1939 :ic dc:,tai.:an_1 de todoi, o, outros carros 
de sua dassc por serem m únicos equ:pado, ,om o c,onônuco 
motor de S cilindros cm V. Dor.,do:i de poss.mtl'S frr,oJ hulr,íu­
'1cos, construidos sob os rigorO\O\ proccs)()s For<l. e proporei<> 
11:111do um funcionamento de :,uavid;,dc )Cm pJr -ê:,to modcrno.!i 
Ford s:io, por todos os det.tlhcs, os melhores :1ré ho,c l.'.Onstru1do, 
Com inúmeros aperíciçoa.mcmos e novos e nnportantc~ c1ractc­
rfsticos, os Pord para I9J9 c,•idc11c1:1111 o de.!icjo da Ford Mmor 
Company ele ºprover .!!Cmprc o melhor pelo mcnvr preço'•. 
Nio deixe de c.::onhec.::cr o.s novo1i Fonl par,l 1939 no) salõe) <lc 
exposição de .!leu Agente f.ord. 

* 
* 
* 

Confórto tri-básico 

Chassis mais rígidos 

liderança em estilo 

() Ford V-8 Sw:d.:,J r o forJ V-S Dt úxo d:/ttr""f 
}lltl1'71tc a. .Apuir1<1J. dC!.!lhn r prrro,. O De úa,, 

I fi!"'JfJdb 'º" r-:OIDT dr lf e. v. o NrJ ~ 
ojrrtcr o;r.io v:t,r w 1'#,JrN tk SJ ( 60 e. v, 

IFORD MOTOR COMPANY 
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'EMBAIXADA UNIVERSITÁRIA PAULISTA 'VIDA MAÇONICA CARNAVAL 
tConclus.'\o 8 • pg. , 

d J\Jf'Õnomln do Nordesu,, composl n 
dos dr.t A.1umlfo Cunhn. Dinaz An­
drade, Corlos Pnrla <' Monuel Liro , 
srs. t~nent~ JU\'Cnnl Esptnoto , N'h•nl­
do Onrc lll , Brnr. P t>rnu.o. Luiz Go­
mes Arnl)Jo <' Olvoldo Almeida., to­
cnnoo o chegodn n bnnch\ de 1nuslcn 
dnQullla cldnd<' . 

No " AJ'cjense-Hote l " o Prefeito 
Cunha Limo ofereceu um "cock-tnil .. 
11os vlslt-nnLes. fa lando o dr. Ranulro 
cunl10 que fim nome do Munlclplo 
~nudou o "Embn1xndn Unh1er sll:\rln 
Paullno " , pondo em dt'st..nqul' n~ mn­
nJ/esuu:ões recebidos pelo fntl'nentor 
Ar1t('n1lro de Plgue1rM.o, Q\lnndo do 
,•1slt..'\ do tt,t.er\•entor porRibonó o s 
Paulo. 

Agradeceu. em nome dos unh•ersltâ­
no. o ncndemlco OI~ Sllvelra Gui ­
marães 

NA ESCOLA DE AORONOMTA 
DO NORDESTE 

A pôS, o comlllvn 3,com1>nnhndn do 
prefeito Cunhtt Llma e de ou tras pcs• 
sôas, rumou d Escalo de Agronomia 
do Nordeste, situada em Arem, onde 
foJ recebida pelo dr. Pimentel Gomes, 
diretor dn 1:.SCOla lemes e olunos do 
estabc.leclmcmo, em com1>anh1a de 
quem percorreu demoradnmente 10-
dos os pn\'llhóes, sala! de nulo , labo• 
ratorlos, g11binêtes de qulmlca e ,;!e 
pesquiza.s agronomicas e outras de• 
pendencio.s . 

nrnsll e do Américo Lnt.lnn . E i:o 
multo d lfl llmentc encontrar-se-, nos 

ta.dos Unh.los e nn Europl\ Escoln 
QU<' n supere. A sun fama ~ univ<'rtnl. 
Nela se enoont.rom alunru tle iodas as 
provfnolo.s do Brnsll e de vârlo3 pnjse~ 
es lrongelros O seu orçamento otUl\l. é 
superior n 3. 500 contos . E os muitos 
e nmgnincos 1>nvtlhõea se cncontrnm 
<'n tre pnrqucs e Jurdlns qut deslum• 
bmm E ~ COln os olhos do ,Wt.Udndc 
q11e ''<'Jo o "Luls df' Queiroz·. n mt. 
nho quc11dn E.-.colo, n Escolo lnl-sqnc ­
clv<!I n que devo o pouco que sou no 
v1dn . com seus longos corredor-:., en­
c<'rrndos. com seus laboratório$ P<'I'· 
feitos ,•nlendo muitos milhares de 
contos, com n sun btbllotéco nmpln, 
vultosn com lh•ros " r<'vlstn,; do nnm• 
do Inteiro, com seus pnrquPs ln1 ::-11sc.s 
ondt• os rvores exóllcns se t\itrupnm 
cA <' 16 em pequenos bosques de multo 
encanto: com seus ondUlndos cnm­
pos de cultura; com seus pomnres 
vastos, pejados dP frutos do mundo 
inteiro . 

O lnsLltuto Agronômico de Comµi­
nas f outrn gl0rln naclonnl. Néle trn• 

LOJA " BRANCA DIAS" 

Não hnvondo sesslio admtnlst.rotlvo 
nmnnht\ , flcnm ndlndos todos os traba• 
Ih~ e resoluções µaro o tlln 21 do cor• 
rente quondo, além de reunião ordlnn.­
rl n, terá l\1gar umn sessão de lnst.ru­
çâo, como prettintnnr dn 111,úrglca de 
13 de mnrço vi ndouro . 

A Blbllotécn "Calisto dn Nobrcga" 
nlio runctonorâ nos dlns 20 e 21 do cor­
rente, reabrindo 6 hora regulomentnr, 
nn próxima qunrtn-felrn . 

slt , que tem no ensino rural uma dos 
mais fortes cohmns, renlçnnclo as f1-
nnlldndcs dn Escoln de Agronomia 
em formnr uma ment.nlldade sõ. e 
construtiva , que trabalho no amanho 
do terra dadivoso . 

O representantf> de mocldode bnn• 
delrnnte conclue dizendo terem en­
<'Ontrodo um Nordéste cnmtnhando o 
possos l01·gos poro o progresso, e lr­
n, õ.os brasileiros que os ncolhera tn 
com as mnls expressivos dem i.>nstra ­
çGea de ofét.o e de slmpntln . 

bu lham cerco de 180 ngronomo:- e o ALMOÇO NA RF.STD.l::NCIA DO ~:s t~~~II ºc~~~~: . 
11
/ro:~~n~;;: DR. PfMENTEL GOMES 

(COncluslio do s.• pg . ) 

Na nvenldn Conceição, segundo nos 
comuntcou n comlssâo, os momdores 
cspcrnm os clubes, cordões, marncn­
llós e "noções" com tlõres, coníctl c 
ser1>entlnas . 

A festn de con!rntcrnl1.o.ção dos con• 
1untos cnrnavalcscos nuquela ruo. vul 
osswnlr deste modo wn cnroter ver • 
cl adelmment.e tncdlto em rrent.e ao 
pnlnnque armado junto no predlo n . 
~90 . 

o Jurl ser6 composto dos mnestros 
severino Gomes P ereira e J ooq1..1I. , 
(; loudlno, sr . Joaquim Pereira de Oll• 
,.,eira, M3nuel dos Anjos Pereira , J0• 
sué de A,metdn e Alvoro Golzlo. 

SAIRA." A' RUA. HOJE, A TROÇA 
""CAS AMENTO DA JARDINEIRA " 

de st\blos, de homens tntelrnme:-ite 
dedicados no sober, trnnqullo:; quan to 
t\ vida motel'ial pois estn é perfeita-­
mente assegurada pelo Estado, cosa 
1dênt.lcn a outros rn:rns e:dstent.es nos 
países malS cultos do mundc• . 

A exibição, hoje, pelas ruos desta 
capital , da Troço " Cosamento do. J ar• 
dlnelra ", vai constituir, sem duvtdn, 

m~1m P;~~
1
~ª;.e~~c!i~1~~~

1
~~l~ ri~ ~~mg; uma das now.s mo. Is cnrnct.erlstlcns d·> 

A deíêsn lLs pr0gQ..'!., entrei,Uc ao I11s­
Ututo Blológ1co, e o lamento ngric\lln 

O CARNAVAL NO RIO 

POSTO v.: ASSISTE:NCIA AOS ME• 
NORES 

RIO, 18 - (A . N . l - O Juiz do 
menores rez Instalar na n.venlda R\o 
Branco, no nnt.lgo edlflClo da Pollcll­
nlca, um posto de n.sslstencla paro os 
menores, onde serão recolhidos todos 
aquêles perd idos durante o Carnnvat. 

O pasto começou o !unclon:ir "lll 

t.arde de hoje 

COMEÇOU ONTEM A" TARDE 
n.10, 18 - (A N. J - PraLlcnmen­

t.e hoje , 6. ta rde. começou o Cnrnun.1 
cm toda a cidade . 

As ruas estão com a circulação 
iJraudement.e amnentadn, sendo ln .. 
tenslsslmo o movimento nRs cnsas co­
mercia.Is especializadas . 

CAIU NO ·•NORMANDIE" ' 

RIO, 18 - ( A. N. I - Ourante o 
b11Ue do .. Normandie" oferecido à So· 
cicdade brnsllelra umn jovem turista 
argentino rolou por UJT.a. escada lu­
xando o pé . 

A mesmo rol lmcdlnt.amente socor• 
rida . 

A S.ESS.,._O SOLENE NO SALA O I súo formtdnvels. 
NOBRE DA E. A. N. A verbn do Secrcl:i rin de Agrlc11J. 

Escola onde estava preparado um Jnuto carnaval deste ano, em João PessOa . 
nlmoco, no qunl tomnro m parte os Fundado, ha poucos dins, a Troço 
acadêmicos paullstas, membros dn co- contou, togo, com o lrrestrit.a adesão 
g1!~~~~· ~1;i~el~sn~cut~urn~l~alene%'ê · de connecldos foliões cont.erraneos. 
Juvennl ~plnoln. que se !Oram adextrando em ensaios 

Em sessão realizado, ontem, ness~l 
Troça, rlcou o.provada n rant.o.slo dl) 
mesmo, que terá. um cunho verdaclel­
romente original, olém do ornamen­
tnç:io . da séde social. 

Ao melo dia . teve lugar no snlâo 
nobre dn Escola de Agrononna. o ses­
são solene de recepção aos acndeDUcos 
bnndelrant.es . 

Presidiu-o o dr Pimentel Gomes, 
semando•se à n,cso o prefeito Cunha 
Lima , dr. R.omulo de Almeldn, acode­
mico Cunha Bueno, professores da Es­
cola e ouc.ras autoridades municipais. 

turo pnullsLD npM'-lmn-s-? dn verba 
do Ministério do Agrlcul.turn E crrscc 
de ano paro ano . Mesmo 1~os nnos 
de crise. Quando da derroC!l.d'I. ca­
feeira as rendas pllbliCllj cnimm sen• 
-.Jvelmente . As ,•erbas de todos os 
seerew n as sorrernm profunrtoo cor­
tes De todos. menos a dcsllnndn 6 
11.irrlculturn O bom senso pnullsta 
nüo pennltlo economias na únlcn Se­

O BRINDE AOS UNTVERSITARIOS 
BAN DEIRANTES 

O dr. Dlnlz de Andrade, professor 
da E. A N. em ligeiras pnlavro.s, er• 
iiueu o sua tnça brindando a Embat­
xadn Onlverslt6rln Paulista , Jfdlma re­
oresentanle da lntellgéncta e da cul­
t.ura da mocidade do grande terra 
h<'I ndelnmt-P ~endo secundado oor to­
dos os presentes . 

A P R I -4 I RRA DIAR.A' 0 
PROGllAMA CARNAVALF.SCO 

DA ESCOLA NORMAL 

A P R 1•4, "' Rndlo Tabajára 
da Paroiba. " , lrradlorâ dlaria-

crctorio que poderio dor no F.st.ndo OS BRINDES OE HONRA AOS lN­
PALA O DR. PIMENTEL GOMES rio\'OS riquezas. no\'OS fontes de ren• TERVENTORES ARGEMIRO OE Fl-

Atendendo a pedidos de vârlas fa­
mlllas residentes à rua da Areia e 
rua Amaro Coutinho, a Troço "Co• 
snmento du. Jardineiro " pnssarà pe• 
los mesmns, devendo descer o rua Sú.l 
Miguel e ruo Visconde de Itaporica. 
oe onde rumo.rã no bairro de Jaguar!• 
be, em que se reallzarâ o casamento 

mente o seu programa carnave. ­
l~sco das 18 As 19 horas, da 
Escola Normal , por onde deve­
rão passa r os clubes, blócos e 
troças da cidade. 

Com a pala vrn, o d.lrE't0r dn Escola 
de Agronoml11 do Nordeste pronWl­
ciou o seguin te discurso: 

Súo Paulo desempenhou désde os 
primeiros din.s de nosso historio papel 
relevO]lte nos destinos da nacionali­
dade . Cklo forjou-se lá , no primei ro 
planalto, uma. raça de homens !ort.es 
possuidores de energia vulgar e dE" 
umo resls t-ênole extraordinérin . 

O melo pnreceu-lhe estreito, insu• 
flclente as suas inlciatl\'as fora do co­
mum . Atiraram-se nt.nwé.~ do Brasil 
em bandeiras que !lzeram éJ)OCa Re­
peliram o espanhol parn o sul e pore. 
o oést.e multlpl1cando, vãrias vezes o 
território pCit.rlo Descobriram e explo­
raram os minérios do Mato Grosso. de 
Golés e de Minas Gerais . 

Um historiador querendo provar 
que por todo o BrasU se encontrnvnm 
traças de passagens dos bandeirantes 
de PtrntlnJ.nga cha.mnva n otençáo 
paro o número extraordinário de ca­
pe)as sob a in'1ocaçáo de Nossa Senho­
ra da Conceição que é justamente a 
pa.rlroeJra de São Pa.ilo . 

Devassaram e Povoaram os sert.6es 
)DVIOS do nord~te . 

Pela indtpendencia se fez notar :,, 
ação coordenadora e plonelra de São 
PaUlo. Fõram os deputados paulisto.s 
<,5 únicos que chegaram l\s oon.es de 
L1sbõa com programa de!Jnldo de ação, 
programa organizado em reuniões que 
&e realizaram em Piratinlnga . E li 

~&~f: ::-:o~ oêt:~uP~C:i~;!o vcfe 
r..rovtnclas inter-independentes. adml­
nistrado.s toôas da. ,•elha metroPole 
portUguêsa . Coord.~ram os esforço.o; 
dlsperst,•os de vãrias bancadas quando 
todas trabalhavam por conta própria 
e se encontravam eivadas de regtona-

:~~l~~~e';!t~t!~': :ir:e• g ;:,~: 
wguês, pela reunião de todos os depu. 
t.ados da America Portuguéro 

dn . GUETREDO E ADEMAR DE BARROS 
Esto.s surgiram com o .ilg0thio C'U· 

jo ciclo em São Paulo, t-em nlgo de 
milngre que é apenas orgomzaçâo e 
técnica. como a larnnja cuja expor• 
l.'\ÇÍ\O aumenta rapidamente t! ? nu­
lho, e o fumo, e a. ma.ndióca. e os 
trutns dos cllmns temperados. e o 
pecuaria e o mesmo café que volto 
selecionado mais cnpaz de en!rcnlnr 
os seus concurrentes nos mercados !:'s­
trangelros . Toda esta riquezo dos 
campos possibilitou o. lndUSt-rlo. em 
larga escala . Hoje , São Paulo !obri­
ea parn o BrnsU inteiro. E quando 

Ergue-se ('ntõ.o o ncndêmlco Cunhn 
Bueno e em expressivas p11lo.vras , le­
vantou o brinde de honra ao interven­
tor Argem1ro de Flguelrêdo, elogiando 
n administração modelar que s. excta 
vem tmprlmlndo á Pnrafba. 

Após, o dr. Pimentel Gomes, diretor 
da E. A N ergue o brinde em honra 
do Interventor Adernar de Bnrros, qur 
a frente dum grnnde ~lado vem tra. 
bn.lhnndo f>flclentemente pela causn 
do EsLD.do Novo. 

compro o chapéu, o colçado, o cose• O AGRADECIMENTO DO ORADOR 
miro , produtos metalurgicos. qualquer OFICIAL DA EMBAIXADA 
cousa em!lm, estou pagando tri bulo 
A poderosa 1ndUStrla de Plrntlninga . 

Sào Paulo ... Todos nós sabemos o 
que é São PaUlo . Uma das enctu­
tl lhncl.o.s do mundo: Todos os povos, 
todas os raço.s se acotovelam no 
Trlnngulo. Publicam-se Jornais em vlt­
rlas llnguas nesl.!l moderno babel. E li 
se encontram brasileiros de todos os 
rincões do pais, do Acre no Rio 
Grande do Sul . E tudo isto se Juntn , 
se oma1gama num povo ünlco, um 
pQ\'O que se.ri o pavo brosDelro do 
ruturo. 

E então, de São Paulo plctorlco de 
riquezas e de populações, mais uma 
vez partlrio bandeiras em todos os 

Segue•se com n palo.vrn o acadêmico 
Morlo Romeu de Luccn, ora.dor o!t• 
eia! do Embaixo.da que em eloquente 
discurso ngradece ns homenngei1S re• 
cebldas pela carovano unlverslt.Arla. 

O orador ergue olndn um brinde (1 
mulher pnroíbana, no oessõa. do. sra 
Pimentel Gomes. 

Se1n1e-se ainda numeros de decln­
mação par vá.rios acadêmicos, decor­
rendo Ludo num nmbil!nt.e de intenso 
!!0rd1ntldnde e alegria. 

NO AÇUDE VACA BRAVA 

~entldos, organizando e povoando o Os universitários rumaram depois 
;.,ais. como ji o exploraram e devas.sn. para o nçude Vaca Bravo. onde tiVP.­
rom séculos atrn.z . rnm oport.unldo.de de odmlro.r o mais 

"' INDIOS TUPIS GUARANlS "" 

Como nos anos anteriores, exibir• 
se- 6. durante o carnaval, o bloco cn1·• 
navalesco ·· Tupis Ouorants" , que tem 
:.un " Taba " ...no Roger 

O cacique Pn.ulodino e o pngê Ho• 
rnclodlno. t.eem se esforçado duoom.t 
os ensaios, a fim de vê se conseguem 
arrnsla.r o l!nda Laça •• Roóo .. e ~ 

da Federação. 

A dlreçO.o do P R 1-4 pede, 
por nosso lnterméd.lo, aos clubf>s 
flllndos, pora inclulrem nqu61e 
trecho no seu IUnerá.rlo e exe. 
cutarem as musicfl.s premiada, 
no concurso lnstltuldo pela Ra­
dio Tnbajârn. 

Do mesmo moclo será ret.rans­
mltldn, hoje, a apresentação 
dos clubes por ocasUi.o do J1t1 -
gamento paro clas.s.1!1caç6o do, 
prêmios oferec\dos pelo F C P. 

INSTRUÇõES DA CHEFIA DE POLICIA 
o Chefe de PolJcln do Estado. usnn- rondo lança perfume, os quais serf.o 

do dos atrlbulçOes do seu cargo, baixa. prêsos e conduzidos és Oele1ac1o.s DlJ· 
as instruções que se seguem, as Quais tritais . 
deverão ser observados, rigorosamente, V - Os blocos e cordões carnava­
'durnnte o a tual perlodo carno.vnlêsco: lêscos só poderão se ex.tbll' muntdos de 

r - Fica proibido o uso de mascoros llcençu que lhes serão fomecldss 
rt partir das 18 horas , excéto nos clu• pelas respecUvas Oelegacln.s. 
bes !nmlllares, competindo As respec- VI - A Pol icia exercerá rigoros:a. 
flvas direc.orln.s exercer. flscallmção vlgUonclo nas sédes dos blocos e cor• 
interna dões onde serâ feito indl&Unt.o revlsta -

Tl - Só serão permitidos fantasias mento 
oue n5.o o!endnm â moral público. não 
sendo toleradas criticas alusivas ás 
aut.orld11des civis e mUlta.res e repre• 
rentantcs de quaisquer ordens ou sei• 
las reUgloons . 

Vll - Os desordeiros se.roo recolht­
dos é Cadela Pll.bllco. de onde só te-
1-ão li berdade depois de passados os 
festejos co.rnavalbcos . 

E estas bandelras já se Iniciam. lmpartnnte das realimç6es do íecll?l­
embora multo fracamente . O Sul de do govl:mo do interventor Argemlro dr 
Mato Grosso Jé. é um prolongamento Figueiredo, provendo de oguas e esg0. 
paulista ~a população e pelo prll- tos o cidade de Campino. Grande. 
gresso . O norte do Pnr.mã enche.-se o dr Luclo.no Varêda, eugenheh·o 
de brasHeiros de São Paulo derru• do Estado, explicou nos mJn.imos detn­
bnndo matas, plantando café, er. lhes nos visitantes, todo n runc1on1\• 
guendo cldndes . O sul de Minas mui- mento do maqulnãrlo existente na 
to de seu progresso c!eve á São Paulo ponte de comando de dlstrlbu1cã? dr TH - A P0llcla não pe.rnútlré n 
E mesmo mab longe Já chega a ação ogua venda de bebidas alcoollcns a menores 

vnt - As oessõns encontr6.rla.s 11.r­
muda.s serão conduzidas âs respectJ­
vas delegnclns, a fim de serem autua.. 
dns de acõrdo com 3 le i . ~=~-0!éc~~º\S~:~~ ~~~~: A ESTAÇÃO PRt-FILTR.O oe ou a ind.lvtduos em visivel estado de 

se pelo Brasll Inteiro . E capitais pau• GOARIM embrlo.guês, bem como a venda de be· M cõrtes sínderam-se definitiva­
mente de maneira lrremedlavel Dcsa­
J)tlreceram ~ esboços de part!dÔ! 
Pnssou , apenas, n haver brasileiros e 
Port.uguêses tm refregas parlamenta­
res em que tanto se destacaram Anto• 
nio Carlos, Arat)jo Llmo.. Vilela Bar­
bosa, Vergueiro e ou tros . 

listas vão erguendo fébrlca.s em to. bidas brancas, depois das 22 horas em IX _ Qualquer oleaoria ou critico 
dot: ;e:~~ ~ia~~gJt~~~ · em ,1/ 'Gl~~~~.e~ ~~

1!1~~':~':ii~;~:}.~~~ botequl ns ou cabaré!. que pretende exibir-se em oüblloo, de-

E !01 â margem de um ribeirão pau­
lista , o modesto Jpiranga. que se pro­
clamou o lndcpendenc:la brasileira 

Esta nçAo coorden&.dora que faz de 
8íto P1iulo o verdadeiro coração do 
Drasll continuou oro mais forte, ora 
mn.ls fraca, até nossos dias . 

No crepuscular do Império, Sli.o Pau­
lo Q\lt- tinha sido talvez o mnls nobre 
dat co.pitnnla& começou o de5envo1vn­
!e rapJdament.e . A ond& dos cnfeznls 
Invadiu a provlnclo pelo vale do Pn­
J'11.fbo do sul. Depois alargou•se paro 
o centro e para o oéste. até enteslar 
nos barrancos do Para.mi e do Porána­
panema O ca!é !oi, durante decados . 
cultura. prlvlle(fiacla de resultados 
económicos pingues, permnlndo acu­
mular lucros enormes em capl1.(lla 
de vulto . O govêrno paull! la ap~ovcJ. 
tando as concUções de sólo e chmil dn 
provincla e n cxistencla de umo cul­
tura de extraord.ln!Lrlo valor econ0• 
mtco t.0ube encamlnhar para P tro .,1. 
nlnga os lmlgrantes europeu., . A pri=i­
ci-pto ,nugrn.Qri.o rubvenclonada : d<'­
P0l.S. ponl.Gnea Compreendeu cédo, 
ainda I o secu\o pnSMdo. mau Rrado 
o. 11t-u.çflo prtvUegtn.da d.a r :?"ui">, a 
necessidade de dar t.écnu:os ú a({TI• 
c11Jturo . Vem d.a1 n tundttção ~o f rui• 
fltut.o Agron6m(co de CampuUt~ da 
escola Superior de Arrtcullure "' l..ul& 
de Qu.-1roz de Piracicaba • da Secre­
taria de Agr1cullura cem tod~-. ru 
suas outrrus dcpendência.r. Adl!lnt.ou• 
,.,. de qun.sf melo g.p,culo és outra.a re. 
gfócs do p,f>. E todM esl4 lm t,,ui. 
ç6es são modelares. A Escola d, P1 
rac/caba, no gênero, t a melhor ao 

viagem de Instrução e de contra.ter- bandeirante apreciou o fllnc1ono.mcnto TV - Serão rlR:orosatnente punidos verá. o seu outor apresel\t.ar 6s o e.Ie• 
nJz.açâo E tereis visto com pnu~r Idas bombas ali locollzad:is, tendo o 

I 
nquêles que !Orem enconLrauos a.spl- gaclas pn.rn O devida permissão 

que VO! afastando de São Paub nito representam-e do secre tt\rlo da Vl3.c6o · 
\'OS afastastes da vossa t.erra . Aqu1 percorrido, em compa11h\a dos JnP>:- iiuelrfdo e sr José LOpes de p. ndrnrt . d 
Por todit pane tendPS encont.rodo a mos, as dependências d'l. s. ,ttr.103~ sendo oferecido um JC\ntnr no.i. me; 1 ra ºi ch:re d da~cçào de Agrono:nl, 
~es~~ ~~\. ~e:mba~~~~1: 0Qu~ E:M CAMPINA URANDF. mos pein muntctpalldo.de. • ~1

1
~ln l~Ç t°ooae n c~~fü~

1
~

1
epri~~o;~;~P!_; 

é O nosso pavllhD.o aurl-verde, que n~ AS VTSJTAS ANTE-ONTEM A ,8 secções de Agronomia , Hortlcult urn e 
acompanha e nos congrega n03 mo- Oal seguiu a comtuva pnra Campino OBRAS CONTRA AS !=i~OM~ Zootecnia, inclusive pocllKa, estábulo. 
mentas de olegrln e de dõr dê~de os Grande, visitando logo t .,stnçó.o rle · · ' campas de experlmcn t.uçih> de aernen ... 
primeiros dias da naclonnlldnde . E rl1tros do Serviço de Saneamenl•l, "n• Ante-ontem, pela. manhã, o., ncadê- tes: etc . \ 
êsse povo que vos cerca é o vosso de a recebeu o dr. Alulslo Montenegro, micos paul1Slns rumoram de Cnmµuu1. Em seguida os ncnd..:mleos ,01lu0.111 
povo . E essa terra que pisa.Is ê o vossa qulmlco da ReporLlçào uo :..:•pnrtn- Grande em vislt.n As obras cnntm os t cidade ttc Put0:., onde chei;rar:im As 
t,.rra pois o BrasU é um só. das nguas ,nent.o d e Campina Grande. 'lUO cx1,H· SC:-co.s no sertão poralbnno. 8 horas 

~m~~~ ~e~ir~/~:O{e~~!inp~ ~~asºº:s ~=nJ;~f1t~:çrt~n:~t":~~: d/ J~u~eclri 1~~~~~~c r1l~~lf.!~~~a ,:~ic~ A RECEPQAO EM PATOS 
nossos maiores e que urge conserva. l>O'!.'m a agua a. ser con~umldti tmourla antes do vila. dê~ nome, qUP tem 
ln rtosamen te defendendo-O das B.IT' • cldnde. umn reprezo. com co.pa.clclade \lan "'? 
blções Incontidas das virias nnç(,es Os est.udantes paultst:?.s nprec lcuom milhões de metros cú.blcos. 
de rapina que ln!eslam o mun~o t.o.mbém o pont.o terminal tia ud utorn Os embnlxndores da mocldartP. d<' 

Sêêe pois bem vindos, pre1.ados pa. oue levo. a ngua de Vo.ca Hra.va 6. l-:S• urnnde Estado sulista ndmh·t\rnl"l o 
w-íclos, á vosso terra e u.o aconchego t.açâo de Filtros, demorando-s~ o.hl' .. a vuJto da obra, tendo u dr. MnnU<•I 
da vossa gente . " em vlslt.o nos R.ese rvntórlos ~le Qb:tste- Snntos do Figueira. e: ngenhelro d~t 

Folou em 5egulda o acadêmJco de cimento 6s cldo.des o.ltn e baixa.. 1 F . o , C. s. expllco.ndo com detalhes 
ngronomla Fernando Mélo Nnsctmen- 11 consLrução do. bar ragem. 
to. em nome do corpo dlscent.e d,\ E A VISITA A' ESTAÇAO DEPIIRAf"Q. 
A N. o.presentando ao., seus rol~aa RA DE ESGOTOS 
de São Paulo os votos de i:>õn.s-vtnd As 
e a.s M udacões dos estudantes dn Es. 
cola dt Agronomia do Nordéste . 

O AGRADECfMENTO DOS CNI­
VERSITARIOS 

Alndn em companhlo do dr Luchmo 
Var~a os unJverslWlo:, bandeu.u1te/\ 
vl!ltnram as ln.sLalações da EstucM 
Depuradorn de &gõtoa de Cnmplt,~ 
Orande. apreciando o. lmportnnc11 de.,. 
M obra, constru1dn dentro doJ maii. 
modernos principias dn engc1thq,rJ:1 M· 
nlt.árto 

NO AÇUDE CONDADO 

.\ ca.rovana seguiu depois poru ~ açu. 
de Condado, no muntr.ípio d,, P fln\• 
bnl , tendo ontcs visitado um pontilhão 
OObre o rio Plranhos, no munlr.Jµ10 de 
Pntos . 

em Condado. os excursionistas pn• 
corrernm demoradamente toda a. enor• 
me barrngem que tem o ext.cnsllo de 
um quil01netro, selnJ,indo opó~ 1>orn o 

Ein nome da Embaixada, Us<'U do. 
pa.Jnvra o unlversltárl" Ulisses Silvei­
ra Gu1mnrães, agro.deeendo as expres­
rlvt11 homenagens e gentllez.as rcee­
blda1;, del,f1ldO•se em examinar o dli:-
1.,'Urso do dr . PlrnenteJ Oomes, cm que 
• a be reftre o. São Paulo, seu paMa­
do '" !JCWs herol.A O orador do .. Cen-
1.ro A~:i.demlco Onze de AKOftto" ea ­
Lucta o problrmo do educGç.!ío . o BrQ.• 

A RECEPÇAO OFICIAL EM CAMPI • 
NA ORAl'IDE POSTO AGR!COLA DE C<'NDADO 

Após, a co.ra.vn.no. unfven.11.ârl,l ,1trt-
2lu-~ o.o ·· camplna- HotPI". 01tdo foi 
re-ctblda pelo prot. Ahneld1 Bnrrt-Lo. 
r1:prt:11enwrn1.e do ptdelto ,ent.0 de Fl-

/ 

mantido pelo Mlnlsterlo do Vloçúo em 
reglâO Irrigada com os OUU0.8 ilO tJTllll­
de açude. 

Ali os recebeu o dr. Agosllnho uou• 

Nessa cidade, o prc relto Clovls Snll"O 
preporou condignos homenagens á. gm-

~::,~~d~11~n~~~~~rAn Je~~~~~ªqu~r 1~=~ 
coneu com multa satisfação ~ cor• 
dlalidn.cle. 

Depots. os vlsitontes pcrcotrerom t.t• 
ruo..,; do cidade, pr incipalmente a pllflij 
c-omerclal , onde adquiriram lnómms 
curiosidades e artigos ca.roctcristl'!M da 
vldn nordestina. , tendo estado no Ma­
tadouro Municipal onde verHlcarnm 
as excelentes condições 1le hlglêne ê 
locnllzoçúo do mesmo. 

O REGRESSO A CAMPINA ORANDE 
E A F.STA CAP!"rAL 

A's 16 horns de sext.n-fcirn. a. cu• 
ravana regressou a Campina Oumdf', 
onde rot hóspede do Pr~fcitura ;\1\1 • 
nlclpal, umdo rctomodo or .tem n esta 
cidade mnnlfesLando t.<xlllS os sotl!l 
membros n sua plena satlsfu('fto e r:r 
tuslà!lmo pelo surto rlP protl'.J-SSO 0 

.. Jlinterl and " purnlbnno. • - -· 
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A UNIÃO - Domingo, 19 de fevereiro de 1&39 'i 

DE A.SPECTO DE UM PRO- INSTITUTO-S. JOSÉ JUNTA REGIONAL 

GRAMA DE GOVÊRNO IContl:=º~~:.::::::::: d0 E s 1s!Zd! ~rl!i e A 
se~ curso. Pro!tsslonaJs Masculino e Pela prtmetra qn bte ono, reunl\l u: duu primeiras 11pro.,,adu unaru-

JOAO LELIS 11'1.',m,lndl~~,nqouvc, J~-n&llhboo-'"- •• 
0
Q
1
~~roun

14 
_ ·_ ante--ontem, na ula. em que tunclorut I ml!!mtn~ e ll urul.ro, de~ndenao de 

.. .,.., -= ,..... ...... •• a secreio.rta do Conülho Regional de e.,t udo:., para umo solu~.a0 m prtme1u 

O ESTADO NOVO lem em CUtu I cio, ucapahdo do1 ext rem03 em b11-J• pazes Oeornifla, a Junta Rtgtonal de F.lta• reunWo do Junta Continuat1do com a 
con ta a e/tefcncla tc,mlcu ao., ca de um equ lllbrlo evoluclriat . 1 c o,~o diversas de ,ruo., cadelru _ ttsuca, nt1 Pimtib3 • lpalovr;, o prof Slunaodo Cos-tn sub­
elcmcntoJ aue mov1111e11ta111 o t,te aJ-J}éto ouds tn terenante e arte cullnarla córtQ cosluro daUJo- Por oclllmação da Junu. prez>dlli mettu 4 apreciação <!o. J unt3 um tu• 
pluno matt!rlal ~ c.rplr ltiuU do crgudo do atual regime t . na Parafba, grotltL, HC . do slmest.rnb Já pódem a. ri>unioo o dr. Ptmando p e.,.m, Che- mo de con•tn1o !ntre o Dep:irtamen-

tfOClc~ade bratllefra , em tmsca de um de uma nitidez de Ur1ha., que no, /a: os ga.rontlr que 11 mntr ícula geral do t e de Pollcl:1 do Estado. havendo 3..ln- to de E.rtat tka e o &O.de Púb/Jca, 
pudrt10 d e pro(ITes!o e de reallzaçtln cctmpreender, de modo cla ro, a., dire.- Instituto chegorà, como no ono po.,- do comparecido o, drs. Pllnlo EApl- re1:11JYllmenie ao atrf'lço de b10-estA­
qu e }11st1/lca a t ua er1,1e11cfa como t iva, de JUa administração e a fnUlt- wdo, 0 mais de novecento!l scnhorns t nolll . diretor da Sa~e Pobllcn · Joio datlcit na Para{ba, o qlle', depol! de 
J(,rmu de gav~rno flm1clo do fnterventor Argemlrn de trezentos ropnzc., lnclulndo-se o, cur• Santos ~lho -· representante da longamcntt dlacut.tdo rol cittilo ptlU 

.O ll7>?rt lhomento da 1"i.hli~ admt- Ffguetr ldo, 11 uma concorda ncla erd ta sos de térlo.5 . · tfecr.etarlo da f'ozenda r Pranclaco PQrtes. ttncfo llindo. apr~ntsdo ou-
·,mtruçuo ele elementos e.,pec1alfzado1 com os ob/ettvo, const rutores do Eata- Noguel ro., representa.ntt do Prefeitura tro. entre ,, 0-po,mmento de D"tAL!•-
é uni /d.to t<m.sfcterado de efeito pOJI- do Novo, Uio bem executado vem Pen.sovamos que no corrente exerci- rfA cnpital e mals, os proíeS&Ores Slzr>- Llcn e ,. Chdarnra de Pol!cla . que não 
Uvo vara at111glr-,e 11m eJlado de pro- 1c,1do o programa de realflaçóu con- cio escolar que 6 o quinto, pois o Ins- n11ndo CO!ta, João Vlf\llgTe e Jo,..,o mereceu eprovaçâo, por moth·o de 

qresso ,oclut adiantado e t!l to.belecer- ereta, de ,eu govh't10 ~l;u~nr~
6~/~;, : 1;~~:d: i:Cri~ lA!gmg;pedJente co~t.ou de otlcfO! e ~rçi;i ~M>J9/~":t:e~~ttr~:•do, 

se O per/cito equflibrio da~ f ôrça, nr<>· A aqubiçlio de t~cmlCOJ especfalfza- ção geral dt> alunos teh..>gra.mo.s de comunicação. Por OJttmo. o .v. Leom.u. Paleio eu 
dutoras da coletividade tlos em vário, 1et6ru da vida públl- Em quatro onos Jõ. vulga.rtzamos Na ordem do dt:l, o pror. Slzenimdo gertu i Junt.a. como era de &WI: com-

A téc
71

_tca tlo E,
t
ado Nôvo ~ ª mes- ca, feita pelo atual detente,,. do J)Oder conhecimentos técnlcos•proflsslonata: Costa se congratulou com o. J unta petencla, a lda ao Rto de Ja.ntlro, de 

ma. técn ,~a que estd em /unçao da cf - p11olfco do n01so h.'&tado, alhn de ser a. umo popuJa<:õ,o Inteira . em C4da pelo comparecimento do Chefe de Po- !eu collga prof Joã.o d.a CUnha Vtna• 
vi l iswçüo modt!:;1

1ª· ou melhor, 
0 J)ro- uma a/fr-mullva de tdentl/tcaçáo do rw,, da 11\3.b centro) a. molA artJtada., llcJa, diretor do Saí.Ide Põ.bllca e re- gn, JXII~ o tsttcio de que cogita a 

gres:: o µa técmca C$td. se,ido aprovei- 1e11 dfrioc11te com o, post lllado, que out1sl n." zona rural . iJe noto. a lnfJu• presentante dn Secretarla da Fnzen- resolU(lio D.41 8, dn Ju.nt.G Cm1nl r.o 
todo, 

111~~ª e ezt~i
4
umente,_ ~ta orle.11tam o programa do rtglme, é encla. educ3.dora do nOMO IruUtuto. d3 . Ainda sbbre propc,sta. do m~o. Rio de Jamlro 

sendô !1t1l1~odo em prol d~ ob1ét1vm .:mo manl/ulução da s1ta vocação de otravéz de centena.3 de coslnhetrRS, f'1ram .submeUdas 4 dl5cUWO e con- A apre.!.entaçdo do u J~ Ltom:u: 
do reoune, de um modo too notat1tl. ridm 1111scraaor aiuatlzacto, v11011do bordnd~l ras. chnpelel.re5 datJlografos, sequentemente, oprovo.ç{to d:i casa.. u foi lltelt.a sem r&-u-tçio e com 1pl1.u.· 
Q11e 11úo podemo! deixar det co'!:t~e- •tmp,e o e,1grandeclmento da Pa- etc ., etc . rezoluçõe.s de n.º: 20, 21. e 22 ltndo SOi cera~ dn casa 

~~:,.,;:,~::ssó~~e 1:~':::!',is~1:':do.t e- t alba . E por Isto supunhnmos que des- .\1 1 D A E s e o L A R 
Nao é Que o Estado Nõvo desloque Atravt, da Secrelarfa do Viação e cesse o número de dlseenteo, uma vez f 

a sua aç.1o ape,ias para o. que acon- Obra.s Pübllca, tsse praorama de ut,- q11° multa gent.e Já aprendeu. 
u ceu PARAIBANO selhu a técnica. ma! t que ela é a l tzação. em bem do coletivo. de ele• Vertflcou-se Justamente o contrário 

vatat1ra maf, a11zorlzada .sóbre o que mento, abalfzado, em vdr los au unto, provando nsslm a eflclencla. que con­
élc t em de Ja:;;er em bem da socfe- lecnicoj, o Uu,t re In terven tor Fede- 1-lnuam ter os nos.o;os C UrM11 Profls· I 

IP(rifl~ do Pais t do &tranaetro 
lt.15 - C.>nUnQ.a o programa do 11· 

m6ço -era,~ poputarn - ~fó­
tjea.s cornaval~ 

P.tame., cw ar t 100 1300 - Bch tarde , 
dade. rol realiza uma obra de aprectavel slonols gratuitos . 

o que amedronta o oburvador d o oulto, e et,to, resultado,, e11cont ra _____ ___ ___ _ 
r eceio d o que haja uma ,?ara-técnica, aplauso, no, que nl.io e~peram apena.s BOLSAS PARA SENHORAS E 
,t1al 11áo o aproveitamento dos tecni- fruto, Imediatos, mas alm ejam. de CRIANÇAS - m t1mo, modUu , reoe­
cos ,ias sua., espccialídad,..$ . Etse mal pre1erenc1a, resuttacto.s Chlractourot, beu um tormld!lvel M>rtlmento • 
1u esta 11atura1m.entc aJa.&UJcto peta ••J~':cinet/";0/ :1c,~Jdª::: : ~~~:::e:· um OASA VESOVIO, rua rtln.cltl PUlbd­

~16~.~!~~;1dc~!e qt~:,Tl,d~~:~C:S~~~ q::; do.s grande.s serviços que o lnterven• "º· 1&1. 
relocdo com o próprio dcsenvolvtmcn- tor Aru:emito de FlgueirCdo presta a r------------
10 do orga11 is1110 ~ocial Essa relati- , tia teTTa, com per/elta compreensão automovels da Policia Civil. corpo de 
v idade de dfslen.sáo é a propria de- de seu..s de.stino,, 6111 harmonia . com Bombeiros, Assistência PQbllcn. car­
Jesa da socledadt que. natúral1nente, a, / lualidade, mais alfa, do regime11 ros de socorro dn Repartição dos Ser­
Joge da& absorçot, creado., pela ciên - e,l abcle,:Ldo em 10 de novembro. :ç: ~;~ ~o~~;Ü~nspor• 

INERARIO Do CORSO IJ - Os 11utomovels de outros F.st4-," IT -i dos, pagarão 11 taxo. de dtz mil réls 
1 ? ttOSOOO) para tro regnrem no corso: 

o Inspcr.or Gcrnh do Tráfego Pü- /J - No perfmelro destlnndo ao cor- mJ - Só seni permitido o Ingresso 
blico do Estado usando dos atrtbuJções so não podeni estacionar nenhum vei- de crunlnhõe3 no corso, enteltndos. co-
que lhe súo cOnrerldas peto Reguln- culo, sob pena da mu1 t.atlrráegull 1u!7-enui

1
r . brnndo para cada um a ta:ca de vinte 

uwmo do Trá.fego PõbllOOt faz saber sah·o se o motorista re - o a pr - mJI réis (20$000) dh\rlos ; 

Serúo chomndos 2.• íelr:i 20 do cor• 
rente. 6 prova oral todos os candld~­
'os Que Iizerom o escrlr.o. diu seeuln­
t~ dlscl pllnas : 

A 's 8 1[2 
Latim da 4.• .sérle . 
t4tlm da 5. • :cérle 

A's 9 horu 
Flslcn d:i 4, 1 5'-rte . 
Fistca da s.• d r1e. 

O!a 21 2.1939 
A'~ 8 h2 

funcês do ◄ . • lé.rlt . 
A's 9 bons 

HlStorta. Natural dB 4.• série 
,.Hlstort~ Natural da 5 1 sé.rle . 

VI D A 
RADIOFON~CA 

aos interessados que durant.e O carno- melra ordem do Ctscal: n/ - O uso de ~pe ltvre só aer6 
81 deverão ser observadas M seguin- g1 _ o desrespeito ás ordens do en- permitido em outomovels. dB.S 6 6.s 24 P R 1_4 RADIO TABAJ AR.A OA 

~es lns lruc:Jes• carregado da í t.scellzaçio de velcu1os horns : PA RA1BA 
a> _ o veículo que pretender tn- ou n agr~o a qunlquer nutorldnde oJ - Fica a c-rltl!rlo destll Inspet~ 
·essa r 110 t'or.so so poderá fa2é-lo nos pollclol por parte dos condutores de rln prolongor ou _dimi nuir o ltlnerarlo 

~ntos de coo tr61e ndlante menciona- , veiculas, será punido com a mu!t.n re
1
- do corso ndlonte estabelecido, de acór-

d gulnment.nq sem prejulzo do açao cr • do coin o desenolvlmento do tni!ego . 

'!; -• A so fdn do veículo da mn em m~nn.l q~c iº ~o ~~~~r~elegocln do ITTNERARIO DO CORSO 
que estiver ,ncorpara~o. só poderá 1~ ; dl.s,~I;;; 0 e~on~º~to~ de veiculo encon- Ruo Duque de Coxia..:~ Prnçn Joio 
l_eila pt>lo lodo dB mno. rnd

o 2Pj5 3 ~ trado em estado de embriaguez na dt- P~B <fazendo a volta. em frente 110 
l.l h multn_ prev~ui no O nea • : ' reção do seu automovel, rtcnndo sujei- PQJnclo dn Redenção>. voltando pelo 
do on ~6'1 , <b m!ratores deste dlsposl- lo ainda t\s penalidades regulamenta- mesmo ltlnerarto oté a Pro.çn Rio 

PROGRAMA PARA HOJE· 

Programa do almdço : 

11 .00 - Gravações populares 
Mús.lc.ns carnnvnlêscas . 

12.00 - Hora certa - Jornal ma­
t.utlno - NoLlcuirio e informações te-

1 Locutór J~ JUNor > 

15,00 - Tr:insmJWo d!! &cota Nor­
mal das ro.ses do destile de clube! e 
tilc.cos que tom:m\o parte no concuno 
hl'ltltu1do pela Peder.3.ç40 Ca.mna-
1~• -

:rooo - Bóa no1tt 

, LOcutóres Allrfo Silv2 e J osut Ju-
mor, 

PROGRAMA PARA AMANHA 

PnJ9rama do almõço · 

u .oo ~ Gravações popularts 
Musicas cama.velêsco.s 

12,00 - Hora c:uts - COOtinWl o 
programo do olmóço - Grar,ções po­
pulores - · Mllslc:3.5 ca.ms.v\lU:scas" 

13,00 - Bõa. tarde 

<Locutõr . .aJtrio Silval 

18,00 - Tranunls.s!o ds. &9oola Nor­
mal du exibições mtl.iic:us d05 clubes 
e: bl6co.\ ca.manlêscos em d.?!f\u ptla 
cidade . 

>400 - Bela nollAe 
,tocut.óre.s Altno S-Uvs e J06Ut Ju­

nlor> 
Li~~- _ Nenhum nutomo\'el tncorpora- rcs: Bronco (contornando a mesma) . 
do â hnhn do corso poderá passar n fJ - A lotnção dos nutomovels in­
fr.:nte Ui: outro vefcu.Jo sob peno de corporndos no corso niio podert ser 
,ofrt'r o motoristn n multa referido !lCces.slvtL de modo a oferecer ~rlgo 
~o item amerlor. salvo se houver des- :ios próprios pll.sStlgelros e 30 PIJbHco 

PONTOS DE ENTRADA NO CORSO 
Praço Joü.o Pessó3 <frente ao Palo.• 

cio d:i Redenção) - Praçn Vld!!.I de 
Negreiros tcruzamento e esquina do 
pal!lcêt.e do dr . Guilherme d11 Silvei­
ra> - Avenida. dr . Miguel Couto -
Prnço Rio Bronco . 

NO-TA DO JUIZADO DE MENORES 
arranjo no que t::stlver :idl.nnte, ê tn geral: 

d J ·- E ' cxpr~ omente proibido vln- 1) - A t.nbcla. de preços para o ser-
Jer nos paro-lamas é para-chOQUC3 di• vlço de camanl ser4 n que estA pre­
antem>s dos vcfculos. flcondo os ln ím- ntement.e em vigor. sendo que para o 
tores suJd tos o. serem retirados do serviço de corso. o preço sen'.L ajusta.-
corso· do emre o motorista e o pretendente; 

e) '._ o condutor de vetculo encon- k) - Terão transito livre durante o 
nado :-ienl document0$ qut' provem a corso os seguintes nwt.omovels: do ln­
suo qualidade de ,notonstA. terá o seu lervc.n tor Fcdeml no Estado, Pretelto 
vt'fculo upreseemlldo até 6. prova de da capltlll, secretá.rio do Interior e SC­
sun hablllw.çüo e em caso conLrarlJ guronço PUbllca , Chefe de Pollcln, co­
pngará a multo 'prévisto. no regulnmen• mondantes do 22 ° B. C. e Policia 
to vigente: Milltnr do Estado, cnpl' tli.o dos Portos, 

· De :icõrdo com o COdigo de Meno.- m.:u.J respons:t.,·eis por Esses menores 
res. I elCpress:ime.nte proibido o lnnes• 
so de menores de cinco (5> 11.0os 11.s r..n-
535 de diversões públle:u, lnclustve o.os 
b3.lles ln!antb que os clubes e socft­

INSTRUÇOES QUE DEVEM SER dades co..m3valêscas ore.~m a.os íf-

0~::d~~! ii~~ im~rol~: J;.j. lhos dos soclos. Igual proibição se ex-
tar:\o o.o otlngir n Run Duque de Cn- tende aos men~ de d.eresel.s <16) 
:dos (esqui.no dn Cose Llder) o.no.., qll!lnto :ios b3.lles e-m SOCled!l.des 

João Pes.só11, 15 de reverti~ de 1939 . 1egolmcnte constitulda.s . 
his;;e~:r ~~r!f'"ª ~ Sflva, 1. tene.nte, . Espera-se que 05 pais, wtores , de-

compreendtndo ,.. sJta rt.m.Jia,.de das 
!ris de as.ststlncla e proteÇ:\o 9. ln!:t.o­
cl:l br:l.slleira., &c.3.Wll fl5 deteTmins­
tões do Jlllt de Menores, SJUCW\do.o 
no cumprimento dessa. nobre ~ 
:oanl do Estudo. 

Os ttseals de menoreJ com orderu 
express:u desce Juho. não st a.!1St:1rlo 
da le.1 e cumprirão r1gorossmentc LS 
!n5truC·~ da Ju.stJca de menores"' 

- ---- - - - ----,,-.,::-.0-, -.p<n- -a,--:ul::-tr-apo,,-:--:a-:;d4-:--:pd:;o:-:d, 
NUJJ ha nadu. de 110110 nu tnt!rêue • Marselha.. qu conta 200 mil pt;UuaJ, 

g~a~~~foq:: ! ,u ': :::!fl$ Q::''cfa~:!a;, '~':!: i l O S I T A L I A N O S E A T U N I' S I A ~~~~:º :i:ªo n:: %1~~~,~~ tc.m a1>1:na.s :1t1:1 111,tha, da cidade dr · não os qutirc proteger . 

:..i:/;:~;t::':://'~':;~ i;~,;~~[~:10° q:t~
1f~i"j~~ 1 • ,iJ:, ~1~~°o,~cn~~a ct!:tn~11

tr~~ ~ 
''" a11t1ouldade o celeiro de Roma Por LORO OICKINSON dt 1m: e mer11bros declarado, ctusa 

.Outaute ccflte11aJ de a110.,, e até o Membro dll Cnmnrn Alta do Ingln.terr:a agrem1açdo dWtram -me r«enk11it•11tt 
r ome('u do Prof,1torado francês em que a TrutÜ'ra ; a-ttneu,. d lt4'f4 d..nt-
1881 a T11111.,10 } tJ1 11111 e.tprnho 11-0 fta,1- !.....----------------: --------------- '"' de um ano . J/4$ daquela popu.!a. ;;~ ~:eJ~~r:::~~. t~r~fd~'d;°j~;c~ci:::,~~~ (COPYRIGHT P ARA O BRASIL DO SERVIÇO O LOB O DE DlVULOAQAO_ LITERARIA - REPROOOQAO ~udep=gt~~(t._.~~7
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1,rlllL'IPOl ilo.s pirnla! berbcr~ Tam-1 TOTAL OU PARCIAL PROIBIDA - EXCL OSIVIDADE DA A UNIAO NA PAR:\lBA) ca lndubfta-vdmtntt o.s /OJc:ísttU "f"I 
b1 m a l ng!all"Trt1 teve muitas dificul- anJmado o., polltlcos arabel t ac1tado 
iJudes ,·om o B,JJ, e houve um. ln_cfden• 1 Ma.s /oi O congruso de Berlim que I comprar gra11des e.rten.tóe.s de tm-a$ l "lapalítanos •. E1tão éles .sob o seu pró- 110 Parhdo Dtstour fcon.shhLL,,on.lt\J , 
lt' tJaaft111I • dc.,a.slrado (1ua11do tmemos ' "VOU O Trrnl&la ao Protetorado. O para cultura . pno Con.sul . pagam ta..ra.s como /ran - p, J1'1$t'llt dos dkJ para o agíta~o. 
11r1•es..\1dmle de ma11dar 11m va.so de , ,mune1ito da Alemariha de então Os Jranc.;Ju, , uasperadot pela, tn- cis.:s e ndo como italiano,.. t1tando Afinal d(j contos. h:d eh'~ de n11com-
011erra a.mcaçar a cidade de IJombar- ,uio ejtd hoje dupldo de fnterésse . curs6es das L_ribu.s tunisiana.s r-:~ldes em mui~" melhor títuacdo que 01 .stus ta anus o, /rrmclse. c.mu, td:ii=ando 
,it 'o ao tempo, do , , ,, Jorge IV . Ma,, Uma autoridade italiana ai nda no úl - ""l Aloirio invadiram a Tunis(a em compahiota., na .\Ide Pdtrla; ndo /a- e;., 

11
rabtt pera tomarem r11tcn!1Jt 

de 1,10,tl') oeral, º·" molést.s sempre /ó- timo ano, afir mou que Bf.smarck ru- 24 dt' abril de 1881 e a 12 de ma fo o ~em o $ervfço mflllar na uar.a t a~.:- t1fda pdbl,cc., c:tJ ma:JUiro q:,e os ahau 
rtOIL olhados como os maiores am1goJ aerl1t em primeiro lugar ao d.!legado Dev a.!Jlnat1a. um traindo, fa.:e11d~ a na.t 700 apre:stntaram ...se ooluntana- ruullado.s ndo d.tcfm causar nrprt.:o 
elo 8 ~µ ah' <111e um certo 111lmcro d .! Italiano Mauc.,"ni oue a Ttalia toma.sse r•anca a ~rotetora do, uu• dominros . me11te paTa .~ tro1'a! que eonqufJta- .\la., os drabes datounuta.s ~tdo 
mutwo.r t111·op.-u11 os /orçou o acrem tu- 0 Tunfsla A ttalia recusou, Po,11fuel- Deu por diante o a.uunto par_-ceu _ar- ram a Abwin1a 90.."'am dL. eontagnu ,r:t.s~nt~m.~nlt d,tdidos em daa., Jac­
co rudo, de 01'/ra /orma q-ua11cto M me11 te por ndo se sentir ba.stantr! for- Tanfado, e ,1 houve alguma.s dtlOida, na _1'unírio: q11•.: nao selo dado.s a.os tu- .,oo, wma., 0 annva tlemnito do Par ­
/la1w/l,e1 •11traram em c~na . te . Entdo Blimarck Ju a sugutão ó e,sa.s /6rarn seouramen •· a/°'tados rrf11anw dn. Líbia- As e!C"Ola.s publi...'CII tfdo Dt3t0".Jr qu t c,olentamt:nte anti• 

Dl-> Jru,i.cê.se.3 (.'0/lQUl.!ta~am. a11t.za- Fra,lça . Sua Idéia., dizem -no,, era /a - quando o, .sr.s . Larxil e .lh1$olihl, nos ,ta,• ~nas •-m pt'f'"missdo para /uncioNar NUtdo t -po;. co,u:tp-utn:e td,o an~ito­
ram e, lf=.l•ra111 a Algh,c. parte da "Cr da qr,uldo O pomo da dl.!córdfa comeros de 1935. Chtgaram a um. acór- lntttramt'nt~ !Ob at ordt:n.s d<t Con.tstl, .• ana como anti-t-a ri:~~ • e o tra. 
Fiança cm 1830 l:1l0 110111/1cou o l111- :: 11 ,re a Franca e ltalfa. quebrando- do Por inlt'?' •-'(f,.o dtue conrttmfo a tmbora o ~ n~mei:o ufa _llr:ntrado: ale1 nOt"C di> Pwtido, qttt mclttt !lhl• 
rio d~ um co11t111110 atrito co,,, o Bev lhe, aufm o, laço.s de amf:ade . Além ftalfa con&~u,~ tu~ que due/a t.'Q. tm • OJ ~nces~ "-ªº tem a nun1"'!a ln• dantes sn:n rthgido. os comuntSta.s e 
de; Tu111s. ieu mimho A Jamllia de rfü.so, a França ,e ooJtar/a para as co- outra, partts, 1nclu11ve a liberdade d,• ttr~er,nda na tch:caçdo da.:s crtat1ÇGJ r,iau o, amigos do r, Leon Slun ts-

h,~~ l~"ã"';:~:::~~~,~~at:1~
1
o~;~i=

11
~ :

11;;i:, ::,~~~1~r::,~~1tt,0~ :os:ren~:t:~ ~ co~::'co~':i; •~nca ;;b~:~!:·11~f:~ •ta~:"~nto, comt'Tdaf.s. 0.1 ital,ano, '::ro":::t~J:ftt~ln~t ~~:: ~t~ 
'l 'un ,s,a como Vlct -Rtt do Sultao . Na a Alrman ha A na lia. de!QottOJa e na.s da 1'1t11f.tla e.,tarfam fnltlromtnll' ,t1 Tullfsta estão ~m protegfftos, e os ~L'O os 1udttu aalia:ios do Tlr:11Lst1J 
verdadc d()!t f otru. !1 l11st6ria ~.~ pai, Isolada, strla Jorcada a mitrar numa afron~a.adas em 19i5, e que os ceni st:tu barco.s i,odr.m, tM}ar ao longo da t abem qut ta:tr Dme qut u ('ta.n1-

:;:;~;:,~a ºi~::::~~1!~~~ lo jºf,!,,~~r~~:: aliança com a Alemanha e Austrl~ , :;~zmfr~'~~s!~a~f:a''~~=J ~ ~/;:: 
14

;;: i1~t~::'J:m::t#!t':i,..'::,.1;!,:':0~: :~m:a~~"'L~a:/11:ra~-:~! 
prllt,ca 110 Palac,o m~s como parte multo ln/erlor , ! /r- or~e11de,11'! por parte do .sr . Munolin, pleto dos nar:io.s ltalfano,. t quando.. qut raN a PtlP".tlctt.-ao (raMkc tubtr e 

Os Jranc~scs Jl=cram várltU" demons- " ~·men te. 
0 

q1i e era de mais hnportan: dev~ demonst rar que. em primtCro (u- no u:Hmo otrdo, o,a;n nwm dllt:t prt- l"f'm mtl Ha n a Tt1nf:to apro.rhnadc ­
troçdr>s de /orca, ao largo do porto de eia. cn!

11 ª' sua.s f rontelra.s ~~nta,s ,,.ar, éle ndo acrtdita na, prok'Ç'6t,, lta- cZ&ti ir CU arJtoridodt;t italianas e não \ mente doc:s 1ttuh6t.f ..: 'M'IO de ora~ 
'f ,,ni.s •.• pela fro11telra. e11trc 1830 e parant,das, a Alemanha pad.ia pro,&t • Uana, na Tun ísia.. t, tm ,egundo. C/Ul' 'N"ncf.ta, nnra. $0licitar uma lh..'J"ro ~ o.s_ j1.-dn.s º~"°' qae ah a.t:4o Pl 
1878, 11W$ o., .,ardo, e sfcflia110$ /izd- r:uir "ª sua polltlca d..! avançar pa ra ll• dt.seJa usar a, injtUtiQ(I.$ so/rida:. - t,t iJ .no., alca 
,am tt•11tat'.va., mais / reQuf11te! para leste e .sucl1ste. As eoba, ndo parecem ali, reau ou imfQfmlrrat, como uni tl.!- paro dt$Ctr nos porto, toca.dos t l'Ol· ,na,s ou m 05 1111 a '°',n 
,nflue11c1t1 r o Bt'1J , em 183~. 18-13 e 18G4 te; muda1o 'ª"'º dt..sde os ano, do, mtnto dl • negócfo Contudo. murno tar p<1ra bordo Com tatitO.! rtgula- 80 nul 
11ara mc 11ciouur as oca.dõu mab fm- t r1u11Jo, de Bl.smarck . que não Ja,:a Ioda tran.,a('do, ,tnrt- mt11t0$ ha1'ft'a tncidt '1 lt.! ~tt1ttuus, 9ut rig,ufic,a. tudo ISSO' Pruum1t,el -
71ortonfel-> f . .'11t 1871. c1!U111do o uovo NJm a Au,tria 11 e,u a Ru.ssfa toma- u qut él ! Pode ir bem longt! rna.., tlll ui.3ta do fato de lltlt a T~nbla 11 • ntie que a lta.ho \ magtM- que \lffl 
Rct,10 rlll ttalla 11/11 t11uw fraca e&tava ram muito lnteréue µor é.sJe plano, t E quais Ido a.s fnjustiCCL.f, S6mtnrc ~ oirhtalMtnlt umo po$.4'$!do front.V - 1 nl-gOCN> conen11ente c-om o. T-unl!ta t 
" F'rull .,:u , chcuou a vcmto de orva,11;:ar o conde Alidrau i, pela primeira., em ~e pode tratar dt que alou,nru clãu.su- .~o. o..• Italia nos r&"tbt'nL como t de vu. \dr 4Jto alronce t ô Qua.NtO #le ser-lo 
irnu, f ór ,•t1 e:rp1•dlclo11á1'1a para h1vadir t870, e O grneral ro11 atl! // pela .segmt ► 'os do irotado ,e.,ular da Po&r('do do., uma libtrdad~ d! a1,-do brutantt ra.:oa- rulntravel tnt hat:en.do guerro ; tna.t 
o •r,111 11, 1~1 o .~ l119lt'scs. :•11t~eta11to. ,iãv da. em 1877. sugeriram a ltalla que Italianos 110 Tulll.sio ri do e.,táo sendo Vtl . ao mesmo tempo a ftalia deve ceri/1-
:e d r.'fc 11 ,daram e si o.~ 1talfa110& /aie,n criipauf a 1'u11 lsla . Niue intertm, o cum prida, d r isca E' ctrtn que hu uma grande poou . l'Qr ta1nbtm que tt F'ra.U('.a. e:ntTegar 1.1 
nr,oru a 

11 110 
r l'rla nuwdo ha.stad03 11a - • ltuaçdo é!.Vlova /íca11do bastant,. difi. Po h~lmtnte ·seja asshn mo.s os la('ào ftohcrna. Prindpalmente d~ dt.t• Tutusta ~ a. base natial de Bi:?trta, 

•
7
uc1,•.~ rs/orço:J cli• 
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•r~t' ·,i ta ~ sett1
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- ;,';/, ªd'cª,,hº,cc,

0
cv.

0
o,,«col"od
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1
ruti

1
11
1
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01
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1
.1
0
••,,~·.0C:!'". prit~Úe,:,lo.• d0$ 'italfariO.! &do ião 9ra11- ef'11di:n tt1 d<» que lm~ra.ram de Ira- ttl-o"""""ona a tua ~o de P<Ht'ftct'l :i1 ,a0

1
;,~;"",:a~,::,~,,~,;

1 ;,,~ct;,~!ª'1'~/!!er ... i~ ,_ ~.. d~~ urtflaterals que e de l>OUCO fuJ• ho t10 sktilo pa.s,a4o; t qua.n a. maior do Mtditm--antQ. d.e J)Oltllc\a colonu!l, 
, ,uu·a,,, n /tn la 11 7,1m hto, l e-t1do 111~11 - l avam hwadlndo t cori,prando b6aJ ,ttça tt~rar que os /ranclse.s Jat;am popula('õo Italiana fóro do lULlia a h?t- t uma vtrdOdbra nifhitneta mundial 
me, -'" '"º· ,,111 oo,n1der,we1 n1lmero de urra~ por Poll<'O nta t., de nada : uma nal$ outdo agora a chca de e-em tnd hatif.. • os Gtabts N a.uu.ttcdot om o des: 

d to ltí."J ,,, 1 í."I d T rt>mf}llnh,a italiana comprou a t..stra- Os itqllanos fJ"-!Stn.'Clm oa d frtit tonh'J, upoll1ad0.! ~la cost<1.. "111 ai• hllO de .sttu irntà0$ na Líbia, /icar-f4
111 ~~m'u ~11,'~i 110)~ '' 'C 

1 
" i•m uni,. ela de / t rro de Tu11fs d co..,ta de La flUtorgadO# em dl/trtnto ~poca.s t por tft.<M pró.'1)(tra.s ta:tn.dG.$ t na propr1a tm dt.st..spbo .vas o, rrcrictsu ndo 

Mar$U~ !m. l880, e O.) fngU$C3 tentaram Be~ sucttm'O.f ao.s i ard.o.r, sicll'iano.s f • Tunl$ . Eua J)l.')J}Ulc,'do r , t ~'9Undo \'stdo t-Om di.spos(,-üo para r(ndu-,~. 
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ÚLT HORA 
1 SERA REALIZADO EIVI GOIANIA O VII 
CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO ~-
A realização dêsse certame foi lixada pelo ministro da 

Educação, de IS a 25 de julho , próximo ( 1) o PA f S E EST H ANG l•: JH O) 
H,10. 18 , A ONlAO) - O Vll r;on- orofr~ or p11m ô. rl? dM 1.:on ns run:di;. 

i;resso Nnrlonnl de Educnçi\o, sob o· 1 vtsnndo n ronnncno. rc m u nr.rnçflo, ns­
n1Js plclos cio As:o">Cinçào Brosllclrn <ic s ir:,tênc h\ e culU vo do cspiJ•lto <h> scr ­
Educnçflo. cicvcrn r/a ll ;mr-sc cm Ooi• vh;o : o encnmlnhnmento dos alunos 
nnl n n novn. cnpitn l cio Es1nctn rlc do curso pr lm1111o runclamenl.-nl para. 

O l~ ' 'J'AJJmX( ' l ,' 11-:N'l'O U(\ ~ !'- E H 
, 11çOS .. r ,a ;~.s .. xo 1'1~LJi C. \l ,\ !-"0 

,, ' AC'JOX,\ L 

100. 1~ - • :\ , N .J - Tr •Hlo ;1 ,\ . 

1 l r. J~ 'I'.\ · UO " l\01ti\l A N D 11':'' ID I 
Vl S IT.\ .\ l'L'l'H l'O L1 $ 

IH O. l~ - t ,\ . '.\' . ) - (';1·111ule nu ­
tul"t'ú d l" turh,tn~ 11t1 r viaja u bunln 

rru d11 Nul'i1>1 1.1 I lli \'ul;:ad, q u:- o , r tt (lil .. ~orm :uldi(' " ft-1 11111a d i,,i la n Pe• 
M'"ITl~ll " l' rr}," parn IOtl o 11 m u11r:n 11'\.IJ tli~. l) ll dt' ~(' J1 1llOl'tl U 111,r ,·â.ri:i, 

,,.'\~ •ria n i-cr relto :it t.l , :.:. do l' .. lt'· hnr.,-.. 
t:"ntfo Nr .. l nal _ o ·• nfa r, . (. . r •11 , ., - , \li f11r,1111 1·,1111ll~ 11.1t11 l' III C 1'l"t'

0

<' lliclo..: 
~cl"f.,'C' :i. p nlJl~ il (', o c~Ullll !' 11,1 Pn k ilu r,1 Mu111('1 pa l r Uª s cd r tio 

•· O Scr, iço (' intc rc~a nt i,~im, r · Y. n nb ('! uh " . qur lhe:. 11 íe1·cccriun 

'°"' as :t ê lf' a llr:,, il -t, :-."rdo •· it .. d ,, 1 ~gr:ulnv<'i i- rc~t.1s t'a mprs lr<'s, 
,,u~I d fori:lmt"n l e t m t~d O!> ui,. j u: • -
nai s do mundo . acra,·é.s o:,, :-01Jr1,:. <' rc.: J"'.\ "' S1\Jt O CAHN,\\'.\I. Ei\l TI: • 

htcônico:. tc lct,r:1ma.s ("(JJll in,or m • :i nEZOl'OL I ~ 
rxitla ,. ron,·cn ic n te €'l1H·c- ,. .. .. ,, ,, .., .. . HIO. H' - t i\ , ~ - ' - ') minis tn , 
do n os~u pn is . ~$SIS irrad ia , ,r ... :i t f' II \ ' a td r m nr Fu lcilo. tiluhu da pas ta llo 

d cm. rc.1lme11t c, :, wna ~ra nrl f' 11rr r "'• 
t·idPrlc do B rasil no ~ lt";l'l.tri~o ... 

BOl)AS OE l'ltATA !) 

&Ufll O Ot11'RA 

n,o. 1,,; - , ., . ~ -' T r:t n (' fl t' !'f 

h oje u 25." anh·cr~ad t d :- l':t.!:l,1" 11 1!1 

do i::cuer;il Em·ir o G:-.~1:nr nutt .t, 1.1 -

tul:\r cl:1 Jll\Sta dn Guerra. 

T r~ba lho M'g-uiu hoje pa rn Tcrezopo­
li~. o •Hk pcrm a nec.-1-.t ah• 3 prõx.bn:1 
(JUMl3- Ít' ira, 

I) 1~ 1(,10 0 0 COK(;LA \'E rAH.;\ 
ELEGf:H O l '1\PA 
( ilJ1\UC DO \' ,\ T I CANO, IS - 1,\ 

\ NJ \\ ll - Foi 1lc íini1h·:i m<' llle m ar­
ctu lo Jl.lr.1 o dia ·?8 el o C<>l' l'ClllC o ill i • 
t·10 do eond:-n·e m 11u·e :,e.rã eleito o 

ror êssc moth·o. fõrnm rc;ili,;a da :. H11·c• or· (lo .\ui;. u 'i to Pont ificc P io XI. 
i,c lt ncs hôdas d e pmlf\ , q ue lh'cra 111 C 8 :tC'• n ('olêi;-io reunir-se-;\ n nqu ê.­
lugar u n isrcja ci o Snj:"r.1:lo Coração j lc Ufa , m C!>mo qu e não se a chem pre-
dc J e,~. srnt cs t )ri o:, oi, cartllni:... 

GONFI ' (.:A n o s ()~ IH~NS HOS .1u­
nJ.; t1 s 

o us::-1~1.00 HF. IH - 1/\ UN l i\O J 
- 1\-. a 11 1twid;ulc:- 0011rl-;c•1lnHn lodo, 
ni, bens tios jud('US llqui rcsict cntcs. 

Xt., \' O " i\11•:i' \ O llM'~OUi\l '" UOS ALI~• 
,\l , \t~ HA t~JT Ul\i~I ,\ 

H.0\\'NO. 1~ - \A UN IÃO! - O ~ 
nlc111:"iei- aq ui rcshlcntcs cn ,·in 1·:1m um 
novo "" mcmoni nilu m " ao Gol'êru o. r c • 
:iumindo suas exigências cm sri :,; 
It em;. um dos _quais solicUn n c rlaç:"\o 
de 11 ovr1:. esco las ; ernmnicas e "lUl rn . 
todn :, Jlhcrtlndc parn SURS at.h·idade~. 

.\J N IM N A 'l OHG ,\N IZ/\UO O NO • 

VO G1\ BJ:\' €'J'E UEL.Gt\ 

JW UXELAS, IS - 11\ Ui\' IAOl -
O rei Leono ldo JI I rocebr.u, h oje, a 
lartl e, o s r . J' c illol,, enenrrcsado d <' 
or,;a 11i Lar u no\'O g-ablnê lc. 

Sabe-se qu e at ê o mom e n to, u s r. 
l'cilt•.)l não conseg1tht nenhuma solu ­
çiio conciliatõr ia , t ra nscorridos como 
s:io, nove dfas da rcntmcla do cx-prc• 
m icr r aul SpAn k. 

GoUÚ, . o ens ino e ns nLi vlclndcot de tnicl~ção 
c::;eríl . b ;t c nno , n lll corpornçito o fl no t.l'f\ brt lho ; n soluçf10 do problem:i. 

clol de G oiano porisso o m in is tro dn cscolnnzaç1io d e LOd:. a P0!.)Ulaçi1c, 
d n Educnçâo, sr . Oust..•n•o Cnp1111cm a. lnfnillil , npr cclando n~ cond tç~ s es~ 
ll pc lou dccldnmcnte o rcnllznçflo do pccln 1s dn zonn rural trn nsp01 te cios 
CongrcNiO na ri11r.lo cn pi to l . nl\1110s. vllns rncolnrcs. Interna to~ e 

A Comissão cncorrcg:ndn cln rcuuhio scml-intcrnRtos: soluçíio do probtc1!'0. 
já prepa rou o progrnmn O tê1nn ,::cr~l de rrccn1encln reguiar l\ escoln; ns mis­
pnro n.,,;; t ês~s vcrsn sólJrc o ensino sõc~ culturn ls . . as colon os cscelas e 

g1~~n:rl~euft~~~~!N~~tj ~ ~~~~ ~;~t~~11~.~ ~s~~~~~~o / ~~?~~i1~16~!~:i1;1: ~l~1Cj~n~~~ 
cldndes e \'lln s do hatcrlor Jã nn:; rr> - 11~s1.l tuJcões panlcularcs cm mot.crla 
giõcs ngricotnr. e pas toris , quer ps de cns lo prhn..á. l'io e 11rofissionRl . 
cm ,que prcdomhte o poputnç:10 nn~lo- As téscs de\'etn ter wn cunho prc­
nnl, quer as cm que i:.urJo o probJJ - cl fO e prã tico. não devendo exceder 
m n da noclonn llzação do cstrnngclro. etc seis p::,.g1n ns datilografo.das ou dez; 

Os t.ênlns especiais, nos téscs . devem nrn nuscrl tns, deve ndo se achar no Rfo 
vcnar os Upos de prédios para cscoJn ,; para se rem estudadas pelos relatores 
e padrões de equipamento cscoln1·. o nt:' 15 de mato . 

''A UNIÃO" 
SC' :.!'Uindo umn pn 1xc d rr...; 

unos · a ll tcriore!! , edn íôl h a 
t:w;uendcrâ o ::;eu exp ed ie n­
te d unmlc o~ lrê~ <li~s de 
cn rna,·nl. , ·u ll n n<lu a cin.· t. · 
la r na próxi ma qui nta-fei­
ra. 

REGISTO DE AP ARíLHOS 
DE RADIO 

A Chcfln c;e Linhas e Jn:;tnlnções da 
Ol rctorin Rcç lonnl dos Corr C'los e Te• 
lc~rn fv , neste Eslnclo, co1n-id tl os srs. 
po~~u lctores de Aparl•lhos d e Rádio 
paro virem faze r o regis tro de seus 
Ap~rêlhos e renovar os que já íõram 
1 egis lrndos nos nnos a.nt.cr io1·cs, como 
é regulo men tnr 

Os mtcrcssado!:i poderão comparecer 
dns 8 ás 11 e das 13 ás n horas dos 
dias ut~I~. que serã o nt.endldos . 

EMBAIXAD A UNIVERSIT ARIA PAUL IS TA OS ESTADOS UNIDOS CUI­
DAM DO DESENVOL VIMEN­
TO DE SUAS BASES NA V AIS A excursão ao interior do Estado - A recepção em Areia e visita á Esc;ola de A~ro• 

nomia do Nordéste - Os brindes de honra aos interventores Argemiro de Figueirêdo 
e Adernar de Barros - No açude Vaca Brava e Saneamento de Campina Grande -
A rec;epção neEsa cidade - A visita aos açudes Soledade e Condado - As obras de 
irrigação do alto sertão - O almoço em Paios - O regresso a Campina Grande 

e a esta capita.! 

A comissão naval da camara aprovou o crédito de 68 
milhões e 400 mil dólares para a ampliação das bases 
aéreas de Alaska, Caraíbas e da costa do Pacífico -

A ilha de Guam será fortificada 
r ios pattll:ita~ QUC: se encontra ' • lo, qu~ Cl:> tR\'8 ,:,.ssim const,J lu !da : <in:. <ln Cr,::1n Torres. V11 l 1nr Fo1l:,éc11, Ciro 

'A EJ\1.BAJXJ\ 0,1' de Wlh'cn,ltà- ta e11111tnl n ca ra \'n nn do~ untvcrsltâ- 1 'n•fl Bueno. Relnn ldo Soe.I r::: . Nclsou 

raibn. c!~~~11~~~~ci~~1;~-r~tj!º u~l fu~; j ~':1~1 , ~~cti~ :~!:: i;nP u~f1c~1~:1~l'l~~~n~~: ~~?~~~~º· iiLf~t1º1-1J1i~cl~~~3ra~~ t~'i~º~ 
WASJD~ Gl ON. 18 - t A U Nl A0 · 1 de rortllJ C..\ÇÓC'-, foJ l í' ICJlfü l:1 r ui vi.s­

- A Com1:,sf10 Nn v11 I dn Ca mn1 n í - tn cln cl eclornçc' o cio u hnlnmlc Ar thur 
pro vou o c1é~lllC1 tl e GG 100 <.:>O dol,,- Cook de- que aci ue ln Uh c:a t'n1 d C' 1D1-
1cs p<1 1n o dcsen voh•llnc-n1 0 ~ln ::. b:1 , :-, portnncm cnpit.nl pnrn a Mo •lnhn de 
.,~1cns de /\laskn, Cr,rn1ba <:. e dri. co :.- G ue1ut elos E·nado:i U11Jdo~. adtun­
t n elo Pnclrtco ta ndo. o. incl n <1tte os t rnbttl ho~ de for­

no 1Jll crlor do E.-,tado a fun , de conhe- t.ndo Luciano V::u cdn cngcnhch o do J,mz Ribell o Co uLinh o si s Inâclo ele 
ccr mais de perto as rea lidades do nos: - ! E~:aôo. repi (" '-Cnt an clo O ,11 Jos~ F ::: i·• j A1ag:\o e. Au1cllo_ FUs ucu~s. rc5p:.c­
w l)l"Ogresso e VJSll a r I\S ObJn:; de na! · ::c1 c: ta rlo d n VIH.Ç~0. C Mnnuel flHl !º~!l lC I CJ)OllCJ e ÍOlOS"taío cln A 
m aior ,w to lcvndns a efen.o no so • , snnt .,s ela Figueira t'nJ; cnhcilo dn I Unmo SF ... 'u\ fi'OH.Tl f' JCAIJA A ILHA og J.lflcaçAo n,lo l>lnh run curav- r c:te pro­

vocação c:onu·n CJ ll t.o lq ue-r vai~ 
,er~º,e"p"',.~!',l,'. ºantdesc f'd•lgum, IJoêlddoadc dR I I n~JK l0J:n Fcdc1n. l d as Obras C•mtrn I Âl~ la. cg:~;J~l"~1eg~~·1.~i' 1Ô )~~::~~ de OUAJv1 

...,., .- .. e . a!> sc c.,~. ncndcnuco Antonio S lh' ll UM G E S T Q 
~ro.nde terrn bandelr ~nte tambzrn es• tia GUrliHI B ur ,lo pzrsioclllc ' Ufü"S .'., A RECIWÇAO EM AREIA W.'\S HI NVTON til - •A UN I AO> 
w,·cn~rn no a !Lo sctt.ão onde tt ,•cram S i l \"CITTl GuJmnrncs e Mlll'lo Rome u · 1 ·- /\ p1 c,i>osta d o <lcpu t..i<lo I-feC!-1. de 
1nsisi dÍ \' JS: ta r l aç~des d e g1a1:~e de Luea , o?11:Jo1es J et her S ou.a no 1'. m A1cin , foi o Embaixada Unlvc1• excl\l lr n ilho cJ c Guam do ~llitên, '.1. SJMPATJCO 
m ~ r a~c n. 1oc0 _17.ncos em rccio • .i, e• ourc .. o . LlllZ Mo1:rn 1 de /\l 111 L1d a sl~á.•ln Pnul1sln 1ecc1>ldn pelo Prcfe1- -- - - - - - ------

caus 1ca a :-. pc n seco ~- e.rei . ~, e Rob::-r lo Mnchn:lo de lo Cunh n Lima e wnfl comissão re- o Á u x •' ·L 1· o -
A PAR.TIDA DEST A CAPITAL campos F rnnci~co Frnnco de Cnm n1·go prcscntali l'll do inu nlciplo e da Escalo f d . . __ ..,. 
11 ·• 8 horM daquéi< dia pa r ti u uc, - Bresli Alba,. ; r n-,o. Horal:10 COllll · 1 (Conclúc na 6.' pag.) 1 o mmrstro do Trabalho 

V J:: AL'fO A 8J\ IXO : J e'! t,e. ·· o JoOJl,•11 ,. d e ,.,.cr.pc;; ;io n o -,.1. r.'.to •wbrr d a l:::.t .. ola d e Agronomia , em Arefa : 31 
- Asp ec to tirado apo, <- :i. lrnoço oferecido r.,r lo d r f• imrn lcJ &0011.:i. : 4) N11 pont.e s6bre o rio Plnbaras : 6i -
A visita á ira nde barragem e! ? o1.çud ,. Coudad.o. r e, - ,•l\;il ~ ao i\J31:.douru Públfco de Patu5, vendo-se o prc · 

t<. !t-o Uo;t., .. :t::e t :ll:-e. ç U!!.! \ U..i!lO:d:.: 

da Cruz Vermêlha Brasilei- co:;,1~111 '~1.; .~~0 ~º 'i u iz. ~~tu~'.~~ 
ra ás vítimas do terremoto t~!i~~~•;0 i~1J:~~b~~','.' ~e~~:?,~'· ,?c~r 
--- do Chile ---- cm sun rcsldencia. por ser con::. ictcrado 

n ro 13 - t)I N . , O i;c n c ra l Ivo 
Scor r ;;, ))11.':lidC' ntc ll l • Cl'UZ \'(' 1 mr lh:: 
HJ'Ml ll cl n •. l11Jl /' II H UI (J ll(' J(~ ru,·:1111 (. 11-

•· 1,e&;ôn ca:rê1un ··. drclinou dc.ssn. 
l)l'er rogatlvo. . depo ndo mesmo 110 cdl• 
ílcw do " Ftwu111" pcrnnto o Juâ. 

t·lndos pal":t o Cl11l r . I . RU0 tt11lh n •! · ' 1. l~l~AS :-:1 IM, :-. 1' ;\H ;\ HMJES 
!l lí'C11L'a mcnt.o~ pal'n ni, v i1 1m ., •• lo U.•, ( ', \P, ",I A\' 1\t ,1~:-: t ·o :-. AC AOA I li~ 1it~-
rcmo to . ( ·1·:1rn n: A .. HA IN lt /\ u,, 1\100/\ •. 

ESCOLA M.1S~fA' 'DR-:- ARCE. 
MIRO DE FICUEIRÊDO" 

Vem funciona ndo. rcgul;, rmcn t.c. 
h a vá.rios dlns. na e15de tlh So;lrda;.! 
• União Operária Bcncf1ccnt ~ ·· é ru. 
Ind lo Pl raclt e, 11 . 71 IICSt:\ capit:tl . ,1 
Escoln Mis ta .. Dr Argcm lro ele F l­
suclrêdo " 

~ e cstnbcJcclm cmo. que con ta . n 

tuitlmcnt.c. com um n m nt.rlcu.Jk de 45 
lllllllOS. \'Clll ~nllMazcmlo, ()C munelm 
í\ mn1s ::...1.t.h.totô rLn. aos mcmbr~ dJ. 
cllrctorla da~ urln sociCllntl c, Lendo iL 
condJu v:a çào da p 1-01cs'ió rn Ursula Li• 
n11Za. 

VIRÁ AO BRASIL O CONSELHFJRO TÉC~ 
1 NICO DO PRESIDENTE ROOSEVELT 
1 
O SR. THOMAS J. WATTSON E' UMA FIGURA DE RE-
LÊVO NOS MEIOS FINANCEIROS, ECONüMICOS E 
-- EDUCATIVOS DOS ESTADOS UNID OS --

1 
WAS HI NGTON, 18 - 1A UN IAO l I orgn111zando um progmma de recep­

- Anuncla-::.c pnro os principias de ç:lo. por ocasião dt\ vis ita elo :-r To­
m nrço prôx lmo. a viascm do !>r T o- m o.s J . w a u.:;011 , grnntlc fl na 11clsu. 

1 

m as J Vitatt.son, conselheiro u~,..n h'.-. 1 "yankcC'·· ,,o Oras1I , 
do preslde1_1tc Rooscve.lt e figura do Em s. Pa ulo. idcnlicu.~ 110111en1ti;cns 
grande relevo nos meios c~on~ntirol), csu\o p rci>arad ns, tomnncJo 1,:, rLc lllL'i 

r1r;;u~~cir~~8 fts~~,u~n~~•,~bê~~ :;~i:icJcn- 111c:unns o!; sc1·" i~os " u o1_1crll.J1" e ~ 
te da Cam..nrn Jn!.Ornaclonu l de Ct, - u lvcrso:,, ccn lros de lndust.t·la e t.'O 

mérclo, vicc-prc:ildc11 t.c dn Socled ndu mérclo . 
Pa n -1\mcrícann, d ireto r do Banco d i.:-
n c.::.crva f'cd craJ de Nova York, d ir, - - - - - -­
tor da Un lvC'rs ldncle de Col umt>1n. cl•-
1 ctor dn E.;col :;i Prcsb1t.crln1111 de Madl'-
.::.on A\'CJI UC o das Gnlcrtus de Arto <lc 
Nova York. e odml nls t.rnclor gcrl\l (111 
F1111ch.u;rio Ca rri cgle e rlo.•; Ho.,p1U\1:, 
RoosevclL e S::u n mlt. u lé111 de outrn -. I 
::.Jt.uuçóel> houorlfkas . 1 

mo E EM s. PAULO 

Farmácias de plantão 
1::s t:io d r ,,111111 :tO, hoje , u F AR· 

MAC I/\ i\ ll NE HV/\ . i\ l'llU d:, nc­
pühlica ; nmnn hà, n S /\ N'fA •rE­
lt EZ I N II A, :\ a\'C11lda Ornur(IJ'l lllrO 
llvh1rn , e teri;a - íc ira , u tl u rO\'O, 
ó. l 'UU 0U(!llC d e C!a~fn~. 

O PfiO(; fi /lMA DE tiECE,;PÇOES NO 1 

e!~~~· ~o:-;;e;c1t!!u~:~~, c-;!J!~c.t~~·~ '......------------~ 



[ 

Suplemento Hemanal 

dn A UNIÃO 
'=====!/ A UNIÃO .Ajrícola 1. 4 PAGTNAS ] 

Direção do agrônomo PIMENTEL GOMES 

.loã11 Pcssôa - Do,n iniro, 19 el e fe vereiro dr l!J~!I 

UMA DESFIIIRAOEIRA OE CAROA' OU AGAVE CUSTA APENAS 500SOOO E PóDE DAR AO PROPRIETÁRIO UMA MENSALIDADE SUFICIENTE 
PARA VIVER FOLGADAMENTE, PEÇA MUDAS E IHFORMAÇõES A' DIRETORIA DE PRODUÇÃO OU A ESCOLA DE AGRONOMIA DO IIORDÉSTE, 

A PREFEITURA OE CUITE ESTA EMPENHADA ~~-~.,~_.!,EQ~ M~l\R~_rnc ~!,_Á· 

EM RACIONALIZAR A LAVOURA DO MUNICI PIO i:t:~::·:~~·:~,::~}:': ........ ,.,. ; .. 
MAIS MÁQUINAS AGRICOLAS PARA OS LAVRADORES COMPRAREM ELO PREÇO 

DE CUSTO - 3 NOVOS CAMPOS DE DEMONSTRAÇÃO DE ALGODÃO MOCó 
MEDINDO · 250 HECTARES -

A Dirclórtn de Produção rece~ro . 1 1nvourns bôn:r- Quntro nnos otráz não em con!lgnnçdo A r,refelturn respon­
emre omros cnr1ns. um:i bt'm lnterM- 1 hnvio mtí.qumos no munlciplo Hoje I rnblllza-~e J)C'lo valor déles e em CuíLé 
snme do prefeito João Fonsê<:n. de 

I 
n~ ha cm born número<'. o :iei;pello ela ~erdo logo vendJjos r>elo prêço de cll3-

Culté A cnrtn, que rol pe!ISOnlmente fnlta ele rl!'C\11'!,;0 de muho.-;, :1 nrocurn lo n numerosos lntcres!ndo, 'IU' os pa-
enr.regue ao Olrer.or da ProduçAo :-on•urnn · ,• gnrilo demrc de couco temJ)O 
pelo prefeito. é n que trnnscrt>\•emo-, 
i,bnixo ; CULTTV'\DORES EM CONSIG· 1 ÓRANDES Li\VOORAS 

• ' ,\CAO ' - O ono promete btom - continuou 
.. Prefeitura Munlcl1>nl de Serrn cio o 1-r JoUo Pon.~(en E,u\ chuvendo E 

CuiLé, em \3 clC' Frvrrclro clr 1039 1>tt'l ~1turn LIIÚ:l ncl11u1rido 10 n nnhnnçi,o nnrn hm<ln1· grandes 0:3. 
eulnvu ro1c~ pnrn vendei· n préço ele fro ~ é grnn:le 

Ofh'io n." ,1 cu'lc no~ m1ere.~;nclos . JI\ os vendi to- A Dirt'Wrin v.11 1er enórmcs <':'lm• 
'!O e po.ií'Si'.~ o município invcncr nl• pos de clemonstrnçúo em Culté CO-

Snr Olrc1or c1 11 Pl'cduç!\o Jo:\o · 111,,; t·o1uoe; !1r r~I•· em ml\qulnns pnrn nheço e r.osso enumerar nqul trés d~· 

dadel"- r!Qt.t'Z; farll 1., 1 
hom~m 3rt, de mrd1an H • 

O nf>~ -o mn r:'leu ui. ,. um_:) <>:,,! 11 

,,. QVI" v1<'e1a err. tl>dô 
tn1a!Qutr J)ffinrn dr tt-rr, <1 

vasUS.'Omn, dn E.-. •arlo ri J, ~JX.. 
mentt· ,, hro;-al II br,.,o n 1 ,- • ~ 

cnntmgn umldn Tem '" ·" "'°" 
F ,. rie•ot lto de nitree11-r ., t,pr p~ 
roin~ensndor ninu•J •rt ,,.,, 

,-,r. /ii.er gron1!n pl!'.l n(.l'J d ,. ,.r 

'R frutinhn 

"'·' che,t1.n1 :ic. noo:..n rnnhtt"un,.i. i-ttm 
i,los !'IBOiflcauvo dn 'l. i,, .to , 
m:irncuJA 111 fór:i Ka .-\u ·:-t, 

rxemplo . M uma c:omp,l!:1",L.1 
Corup.31!hir. Pa 1;,. pJ.1n·r. 1 
1936. dl'.IL\ m1lhóe-: c1,. o.- d 1r. , 
CUJt\. 'Essa, <'0mpanh:3 ,. hr ,. 

P<'S.sdrL rrccbcr n presrnç:\o vcndcrinmos mui- les. Utn é do sr . Fortunato Ruimo dt> pode~tsr,:ima f'inprc> 

1• (t>' fi l[l"I O' 1 ., "(J. 

dóS i; r.o p!aotar :11, 1Jm1 df'll"ra c.,r 
O'"'- '1 JrN' r,-.· íllll tr.w-i t)llll t.l 4 
o1ll·rr. ,1, ~ !t1Jt l) p~rr.M ,. J>f:..i' 
t,Ot'O n, ms1 !Ir.da. pa :1 11-ft.•r 

~Mt t1ó:- tli, p:u.Uo ,pa -
doe t"Ur,v11.. - "fll'..0 :onê 

!)l 11 • r,: ""~Í"'fl 
i..,: ~to . i<U ae·-. 

1 ( ;1 a, ao r ln ~tor 'frtt't'•b d" O'.. 
, ·rrt ~-- t""rm. ... r,·9 da P'MdU(!i , -.\ 

j ;,,:c,1 ,. a ~11.n e 

I 11""1 r " D' '°'" o.on,l)lo ,t, A,,..,._ 
1 - ~ , r 

, 1 : ,,,dl, "''"' iood, , , rompror <T'o • 
º' ((14c,t•dad, d~ mcira~,Ja p-robc'I , 
lfl'C. , rd-, aq• ,ia .0110 !,toro~,c • 

1,o(Jt d t"r 

ftJ'O a -.mia ,na~mo.. qit,~ 
, ~ o qua,rr•,Jcd, t;"f t • 

1 
oum .. , 0L1.l'na.t· f:., ,e ~erln . no que Mornls t mede 100 hectnres . O outro surpreendcn t~ aos ·m.-. a «,30 

Tendo esta P('dl'.'ILurn dcsCJo de tn- l'C·l'tl!CI um lmponrt'"!tC auxilio do mu- é do sr Pedro Ferreln1 Guimn n\e~ e Precl~amôfi plant.ir nia, IJ a :.::. ;Q/1, adr r P"' ·o "l n'1 ~, E , 1'.!o rt"!-
zcr nqulsição de> dez • 10, cul1.ivn:tõre.'.. j •t.ci1!lO .1os 1~,·1·n-:lore!i que hoje de.-:e-1 mede outros 100 O 1ercerro é do sr ~~ (ru ia conhecida .lá p,J'lS 0.,.1 c-,n.- , .- 1 o ,• /rtC'TJr-rr, d rd~ dr 

pnr"tl re'Jendê- los ,tos ngrlcultores pro- J::.m 1~1111\n:5 como ~ clcséJP nlgumn J~ f'innlno_ e r:ede 50 hec\~res CO- 505 llcorcs e 50r\'ete.\ q• .. • o, t • ·• _ a]q• 1'/~ E ·cdM do S:ll • 
curnnclo. dêsse modo. focllitnr e esu- 1 rc. u :i lll:ÍL' )) . nsnvel 11 \ld:1 mo st ve. sno .,rondes ln oura., E clo.diss1ma !)tias \ .t!Jt- ;l •• :r•~ / C,rto d~ q ~ "' tonio ro na. , , .. dJ 
mulnr n ngrlculturn mecanica em.re re. \luu nli:'1 :$. le\nr ntorn ma,._ !O cul- como lnvc,uros pcrn\.llnectes que 540 que tem como fatór (1 11 urtf' il,,r.,1 r<.L't'1 ◊ n( ap,'J'i:, n b i.crrr11-1•v 
:tt:riculton:as cJrst,• munlctplo. f' S('JldO I tkadorcs cio OirctorlR de Pro..1_uçáo , repre!entam um enórme ~uturo pnra na , f"itá. stndo mut'o ~:-t .. ~ 01'1 wbldci , , tn,u, t CIJ)J'rt"O _ D• ,. 
:-·nbcdor que e!,n Olrl'torln dispõe de Acooo dt> consegui-los cio sr Diretor.· o. economln ela no.ssn teJTil Parolbn • am, 0 ~ ol:rr _ I A F r,. l:. -

r AO. grnnclc qunntldn•io podendo otender n I VEIVI , PARAíBA UM EN. GENH.EJRO ES A carta qu, • omo ç •bll< "' qunlquer pedido dc~c;,a nntur(z.., venho A -
:~:;~~'~;º;ª;:~~~:::·t!~!~d: :~: PECIALIZADO EM INSTALACo-ES DE IN- ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE qulnn pnrn oésH• modo emmrmo, em . 
ncgoclncõcs n rcsreito • -> 

,._c•~~~i,:~, q•~•ro:~:~::1
:'

1
"01~~::~~~ j DúSTRIAS DE BENEFJQAMENTO 1 . TENHA 

P.'\ln Jt1Mn solicnnci\o, nntt"Ç1pndnment" ' 

1 

1 emo . ..i ,,:-- m,·l_nn,. 
or,mdlço. • - d ,. A I v· & c· Lld e:a te :1 11 0. dt."' um q . l. 

'Aprovcno o momento poro ª'"l'S<ll • Uma comun1caçao a. 1r~a ~ ur 1ana - 1a. a., J~ _chove em .,, .,,, 1 • " 

tnr-vos º' meus P'""""'' dn mnb olrn de s. Paulo, a D1retor1a de Produçao ' )P1'. ' ''º '011 ~ -, •r • , .. n 
t'.!tlhnn e con~idcrnçfto 

I 
C:ir1_n <' "'J .. C":,.1 u n,.c:1. r., P.n: o t' 

1\' flrmn Anur Vlnna & Cln . de Sào elxm:. moncnls. óleo!! t u:nsas lubrtfl- no lllor,tl . l·. ª" _ • 1 ª'" 1111 P1. · 
ttlS" ► J oio \lr11:1 11 rifl da l-"n1~r~. Paulo, mnptêm. nlém de seu c-omCre10 contl!~. etc .. e tudo olllts q11nnco fõr e dn r e.1r,1 ftM 11:1,, 1 11t 1 ,, 1,,. 

prefeito " de ,·end:i. de adubos. scmcmes. lnse~l- necessário para o acionamento à~ 1 peranl·:t rl, ·• ~-1 1•·• 1 

:€4:is f' vllnos outros produtos de ln- 1mu1uinl-mos ac!llltl rlt.o.dos. Isto e ct Fmbo• .
1 

:-:. ,u ,. 
1 ~IENTALIOAOE NOVA 

CHUVA 
, .. J•... r r~ ri,, 

1,.. n,. ... ,~ l l •e- 1 .. rr: 1• 

l",:,il(I j oll' 1\ .-. J• 

•tT• t r., f1 ,rt"n1 ,1 r-,1rtí,:ir,f11 

lln"$~e :1,grfcoln , umn ln.1poru1~te sec- mo1õres el~tricos, moo;.1res a óleo cru i o-i ; rr i,.'t; lt('lrp .. · ·n·l hl" , ... .. 
çlio de mó.qulnru; de benef1ctnr que lwomo\'el~ e mocõres n vo.pcr. ccc I t.",r ~-- i· or .... lhn ·, ,. J:. ... ... , , .. 

1 
,c r i\,. ... l m ... ,1 .. hi: m 1. , r. d,~ 

D~lenclc·ndo o seu pedido. o prefejto elo fnbrfcn e fnstnln em 1oc'_o o Brasil D~sde Jó , ficamos gratos pelos nte1~- d~r b;ib;:o. muit "'!- I~ 
1 

~l . .. • r p. 1,. ~,r~,rl"" ht'n. iiuh e ,·iudn ('I E' b 
Jol'i.o Fonr ·cr. ltve 1>nlnvms do mnl-. Agor!l tnC",ntO ucobn :i DJretorto dr rées que fóre_ m_ d!.spens.1.d35 ao nos.:;o I :l la ,·npr., é :tl h•rr,·,-. .... rr -.:1r it;i.. ~r,,ti . "'ll"n, 

1
ft• :'"" '"r' •r n- 11 ,ri- .. 

fronco cmu ·H\~mo pelo trnbnlho Que n b d I li h Ir M J lm omo ..... Jru Produçno J(' recc er nque n rmn n •c:>ngen e o 1t ons, w e . .,.. 5e, todo.-- n-. f.p r.Hlni •,"'11 ,. J l'º"'ib·hrl,u1P -. r:i r:i. ~ de .i.e11,o ,1. 
DlreL~.':~n 1:~:~u~~u1~:;n~:i~n estl\ con- : nnn nbnlxll, c1uc publicamos no in- suni:: honros.'\S ordtns. no cerlez.l de j in"':- fl T~t i(•!il",t'm ., l.. ,. r.i .. t-, •• 

1 
,,.1 .. t J),•r·· 1.,, ,t.- , r .tit"" ....... 1,s 

ulstn ndo n. tOd05 <' ropldnrncnu• Ní\O tuho df' ~t·1·vir a lnt('ressnclos que _por: que tudo fnrem~ p~m corr('Spondtr à i,:to hl\\ <ria nunl'J .1-. .1~1:- r, '\· ... ,,,rr. ,\11,I• ·.: .. ,tt' a , , ,r,er ~ :t)!'H3 
q v(lnlllr~ queJra111 iJL')ftilnr ciunlq\tC1 ln 'IUO e.'ltlmn(o p1cfe1éncln, nu t- , l'Z nor , UI r h r . .::, h , .;i.. "" " Jl ,1,, ,n ,1 i- 1 10,. ob':itttnl" o mt, u uno qU(' tivemos, o 1 . •ri I d . , 1 d d 1 1 ·1 • "' l • • , dusLrln df" l.>t.>Hc eu n.s n~ ,.~., mnte • Antec pnn o os nog,sos ngro. ec nrh , e-,t,a<h, iwr t li 1 ,, •• 1 •• 1 •1 .. ,w , ... ,,111• ""'it" ,,, .-m : tf j ... 
qunl ciever1n, tr_nzer mn c1est~7lmo ct: ,.10,; prlUJn:, . mNHOS, tlrmomo-nos com estimo (' ê:-1 .._.~1,:, 1

, ~ · ~
1
l; i<·, .,,;1:1/, 110 ,:· ,

1
• Jl; . .,1i.".i" rl ~ rl.,n·:1 ... 

J>ov~ l~'lr•~,o~~n:,d~,l~:::~~':.
11

0 ~o~:~~·- 1 MSl'l.o Pnulo. Jnnc.1ro 20, 19:I!>, - A nprCço, mui ntenclos.~mente. - Ar· h:i . Yt'7. r-1r ,111 ,, .... r. l" m. ;. \ .,•nd, ,-ir, lt-!"r_ ,~ 
0 

Ql t · ' J Oln.::orln df" Fomt!lllO dn Proctuç!lo \ 'ur V10110. l· C1o.. Ltda. 1 r.uia (v .i. , .-1~ '"'"T n• 11:t;1 , 1 , C' 

n~'odo~ cutrem lnvourn$. grnndes C' l vegrtnl. - Stcretnrh1 dK Agrlcull\1ru, ------------ :\PRnn=: ITA f! n tl ~ I·. r: 1:n ,J 1r, .... ""·c-rr,, 1br.1. 1111:1, 1 im-
- _ I --------- , lnduso-ln e Comércio. -- Joan r,&~10 Refloreste terrenos for• 1,0, . , •. ,, 1 

P11. ro lbn cto Norte • I' d 11 ~ tr, h:.!h,1 , n,rn 
Não plante semente ruim I Sendo rio "º"º conhrclmer,lo qe I temente me 1na os, nas- 1 li .. , ., . • • • ,. l1or 

1 1 i"1o de • d s s dao-ua .. , , , ,1.1 ... nl;,nt J ,..(lf' , de algodão A Diretoria de ,.,. "'· '""' im•ress, "" nqu' ,, 1 cemes os cur o b , 
• m:-aqulnl•.1110., pnrn n m(lus.trinHznçl'rn t 

Produção e a Inspetoria de dn 111nnd1õcu 'lnbrlc.,ç~o de lnrlnh•l terras pobres para ?U ras • , 
Plantas Texteis têm seme11• comum. raspn . rnrmh11 de mspn pnn•- culturas, Aumentara as ~, ·~ d 11n ., , •• , .. 1 .. 

r, ~nve:J polvllhu. eto.l. cm ,.,1,Jo,; 01:, - t O' , ou e,ri:tt ,t t1 ... 1' ,, , \' .. 1• • 
te de primeira ordem. ooolni•lll(\, somo, o, :micos e,peclnh- aguas perenes, pro ebera o l "' ;1,11 I •" ' " '' """ ,n 

1ndos no Pnis, temo, O Cl'íllO prn- sófo, enriquece-lo-á e terá, ;,:~":;~::;· .~~~::· .. ,: ,.,li ... I 

PORQUE VOCÊ DEVE zer dr pnrticlpM-lhes que embnr- d d I 
cnrj nn próximo semnn.n l'):lrtl entro e 3 guns anos, uma , .1 Jll\ lll,t h.•, 

PLANTAR AGAVE llllHl \'f:tgcm de lnspecçi'10 nos im• renda ro.o-ular. Per.a mudas fd ··~l'\1 I' ,.,dr 
N h "'o ! 1.~ , •'•• J:r,: 11 d , 1 r ... 

Plantando agave : ;:"~':"·' n!:~nd
o.~ •• :º' ~'t :lá:~: . e sementes á Diretoria de 1- 1, ,, .. , .. , ·,.·, , , , 

a) aproveita as teJ'l'aS qulnns .'\gricoln~ ~ lndwlrllll5, t>n· Produção. '!:~ \\i~.\~ .. ,, \ \t;' l 
genhtiro André G l\-f.1uon:-. qul' no. , t•:, . r :,,, , 

n1ajg SêCaS e mais estcrei~ un p:i.:.$u•;em peln cnpltnl dtl:-Sc E--- VIU,, d tn, .i ! 
11

. 

de sua p1·op1·iedade; ;,~:;
1
:_::mc;~":;11

:~. P;:r ;~:~ ~~:~:: 111"1,tl' ,. r.1 1 ,,t n 

b) valoriza a faz~nda; .,:-('mt<.."u o,• .;nn p:me. conft"CC:1on:ir- Póde-se avaliar O gráu ~'.·::\t .. "·,~ .. :;,_1:~ 
e) terá uma cultura fêtcil, ::~·;/•~<:\:~:~:~t~~lt:•~~~e\~~!'.::;r;o ,n .. ln• de civilização de um pôvo t· 0 "'''º ,·1,n•n l·. 

~adía, suportando bem as Ao m(, mo l<'mpo. com11111C'!unO<C n 

maiores CRtiadas, que não " ,._, oue 110 romo <k m•qulnit.1no.,. 1 pelo amôr que este dedica 
' 'Cie'\l'ltt n\o,. "'t'ni \J°"' ct r, 1111nctc~ 1• 1 

con h ece e n tre-safr11s; UlolllC!i,>C,l 'Olll •no\q11n1ns onn, brn•• ás arvores. Nos países es-
d) conseg·uinl 1·ench CC ·• llt'líll ,trl Õt. milho. m11 monn . l'f"rtnb, 1 

< 1 
1 <'1\Íf' , algo<f:1.o. C'l<', ot-Sllll como com dº 

ta e pingue rlc tClTa """""'' p • .rn 1rpn, u>1.s.si\t, oªlll s r, 1 can 1navos quem 
· l d · • 1\l l Nmn st•Jom· colTt'ln!i dr loda~ 1 

consic cm as lllllleis. n, Qunhdnd,•,. srnmfl(\, 1>nm cmmdns. uma arvore planta duas. \nl,I t 1';1 

h n 
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Pl r. 
e \ r .\L \1:. B0\"1 , ·o 



.,. 1 , A Nl , O AG RICOLA - Domingo, 19 de fc,·orol ro de 193_9 __________ ____ _ 

LAVRADOR AMIGO: FAÇA UMA EXPERltNCIA, UMA GRANDE E VALIOSA EXPERl~NCIA, COM~CE UM PEQUENO PLANTIO DE CEBOLA, PEDIN• 
DO A SEMENTE E AS INSTRUÇÕES Ã ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDUTE, EM AREIA, OU A DIRETORIA DE PRODUÇAO,_!M JOAO PESSO~, 
1rn111-1 u1 n111m. o muis prulfro é trn­
n r 11" pltrnlíl~úc~ l,cm limp:1 ;"1 e 
l'O lll o . t• lo entre n-1 linlws bem 
puh· l'iwdo por moi1) de frequcn­

RECORO DA EXPORTAÇÃO 
DE ALGODAO 

A IVIAJVIONA QUE A- ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORª 
t<• ct pnst:uJ.[Cll:,; de C'U lthndor Cl~ e n10, 4 1Vlu ncrcl\' - "O Jo.t·nl\ l clci 
1•:&rt1 rífirnclorrs. P. !itt:I l Cl'l'll íôfn Brl\~ll dC' !<UI\ cdlç!lo d e hoJc l)Ublkou 

V E N D E IVI O S DÉSTE E OS SEUS CURSOS 
f:i l· ilitil n Pl' llctrnçiio dn IIJ?Ull dn 1-t O :,rgulnL<' Tonwu );l'tUld<' mnrnwnto no:, 11111 • ,\ l•:s ro l:1 d t• 1\ ,-:n,1111 1n in t io lado. lr:do l,)gia , anú lisc• , rl'dtt\'"'º 
,·hu,'Hi-1 rnra~ : imped e n cvuporn- "O Estnclo dCl S(10 Pnulo ncnbn dr mo.e; :mos II h1{1u~lrla tlo.,ól<'o.,v<'~l'lrw, Nor1l1~,tt..• 11rnn lt..· 11t o~ scgui11tcs •h• t' :irtns r rcqu{'l'i m c nl os). 
('Ítc) rlirl-ta dn umiclnd e ,1u c ~e Cll- reg1Mrnr o ccn1.5ldcrn"cl volHmC' c1C' 200 ~tonmi l''<1>orh\11clo rom HUCMM'I :,."r n1n,ns : 2.º Arit m é t ica ( d c fi n h;.õc~. 
1 ("11\t.rn no ~ul>•s,\lo: nilo t..·onscnt m11 Lonclndns nn ti tm cxportnc;:1\0 d('I nl - nrt1go Mni- rnmbêm cont.lnunmo.s 11 a) t~ l(·111,•11 lar ; 11t>l'l':t(..'ii,•s fut1tlm nc nlais, fn, .;ties 
1111 e.x i::it é- n,•ia d<' m:llo nnK pl.rntio. godl\o numentnndo, nsshn , dt' 35 670 vender nns mesmu.s cond1çõcb o li ui.o 

I 
h l 11 1t1d io; u n l111úrins e tl cci m uÍ S, razã o e 

nrn to que ul6.m de o utro~ inro nvc- tone.Indas n QunnLldnde dns sn ldns Q\IC' parn óleo t ·} s 1q 1c rior ; propt1l'\' :io, n •g r:_l d e lrês s imples 
nirnt.es lem o de :;.e utilizar da 6C vrriflcarnm nté o m~ de setembro Entre O!ó\ proctu1os de mn1or vrndn ,1) c~pct..· i11li z:i •li, . e l'O lllpus la, s is lê m :i 111élrico). 
:is.rua que de,·C' ~ervir unicamente findo. segundo os dado~ npresentndos pnrn o exterior encontra-se nns e,.~1n- O. c u rso e lc m t• nl ur f(. itt st:1 tio :l ,0 - H i~lória do Brns il ( n o-
parn a llwour11 . pcln Estat.l\o Econômtcn do Ministério tlstlcns n bugft dt' mamona E tu:lo e ns ino. p 1·ú li1•0 rp 11111lo pos:-i\'C I. \·Ões gr rai s) · 

C0 :\1 0 FAZER O ESPAÇA - da Fnundn lndlcaqucocon~inntedcscnvol\'hnento t.las sc·gui nt cs di scip linas: por.. -l .º - Geografia ( noções gc-
'.\IJ-t: NTO - Qua ndo as chu,·nt1 Alk o referido perlodo. o volume ex- dos negócios nlndo lhe nsscgu:-1\, cm tugut..'~. urill11 l' l it':1. gt..•u 11 1t•lria, rai s). 
:;ãà abu ndantes.. no es1>n 11mento portado pelos pon.os do Bms11 h1wln bre,'C' tempo mC'lhor posição ~cugrn fia e ro rogr:1íi 11 do llra- !"> .º - Etl uca.;ão morn l C c l-
dn~ tultunui le,·a-sc em rons ide- atingido n 209.807 toneladas, cabendo J á cm 19J1 05 \'endns montnrnm t1 $i) ; insll'll\'õ°i<) 11 h>ra l e l'i\'ka: \'ir:t . • • 
r a~ào o sólo e n c.-u ltnra cm :1prC- no porto d<" San\.OS 164: 330 tonclndns. 119 91G tonc1Rd nb no vnlor de 91 299 noções d e ch'.•rwi:ts íi s ica s e 11:1 • ~ .. o .. M!H' Í<>~ogi:'I gcomcl ri c rt . 
.;o. Qu a ndo ns chu,·a.!l são rnrns equh•olcnt-c a 78.4ºº do volum<" to- contos, dando-nos n tonelada cm mé- lur;i i..;: a gril'llllunt gem i e lllÚ• 1 _' ·º - História N;;l lura l ( n o-
ê fator importanti~simo n umida- tal. dln O preço de 761$. mntb do QUe com- quin.1s : ,g rh-o la~ : :igri,·11ll11rn CS· çoes) • .. . . . 
cl~ existen te no sólo . O cspnça• o porto de cabcd~lo, opcsnr de nfl<' pensador N(!nnopnssndo.nos dczpri• pr cial . horticullur.1. frulicullu - _S O 

- l· ls ica e qu irn ica ( no-
mrnto dc,·e ser tnnto moior quan- nprcscntnr o mesmo volulllc rcglstrndo mciros móscs. os cmbnrqucs ntlnglrom ra l~ jardinot'ultura: n o~üc:-. de çoes ). 
t o me nor a umidade exis tente . E em 1937, ocupn O segundo posto no 95 .179 tunelndns. no valor ele 61 383 zuo lccnin t· , ·dC'rinúri,1 ; 11 0 \'ÔC:, 
ii:-.to !o.e explica. Pnrn t..JU C uma quadro dos Estados que flzc ram cxJ)Or• contos. ou 5CJI\ n média cln t.onclada de ind(1 s trias agricolns: n ti\•Õc-. 
p lnuta forme um quilo de matéria tnção desse nosso proctmo. apresc.ntnn- 6◄ 5S . menos 116$ do que no nno nn• cl C' a~rimrn s ur..i . irrig:1c; üo e drc:~ • 
sêca neccs~itn e,·npornr de 300 do 1..i m volume de 24 751 tonelndns . terlor . nagc m : C<'O l\u111i :.1 e conlal.Jilid~t· 
a 1. 200 quil os dagun . A quanti- Fort.a lêzn forneceu um total ele .... Essa bn.ixa nilo suprce1Hlc. porque se: de Hg rit-o l:1 • 

O c..-;1 11c.li1 lato :10 curso s uperior 
dr,·e tCr sicl o aprov;1do no cu r­
so glnus ,a I e têr feito o curso 
1>rl• -c ngc1lbei ru . 

O touro vale metade do 
rebanho. Precisa ser de 

dode dnJ,:"un ,·a riu com n fert ilida. 22 199 tonclndns. cabendo-lhe. nsshn , 1 verificou em geral em todns n3 mat.c- O c u-r so méd io C tc,) ri ("o pr:i ­
do do sólo com a plnntn e com o terceiro lugar dentre os que mais se rlns primas 11 uc export(unos . E sera por li co e d u m trCs anos . Fôr nw O 
fatôrcs ecológicos . !\'esta!õ. co n- dcst..ncaram nas vendas do nosso alHo- certo pnssngclrn. pois O consumo do :'lgro-t rc ni ro e allr:mgc as se­
dições. faz endo-se unrn semnd urn dflo nos mercados externos. !óleo de momonn e grnndc. aumentando guinles 111a lérim; : po rtu g u ês. 
clensA. e h3 ,·endo pouca umidade. Se bc.m que nlnda se encontrem 15 cm proporçcs )lsonjci rns de ano pnm ingh:•~· nri1111 é t ic..-1~, :iigeUrn , ~eo- confiança. Na Escola da 
:is plantas gasta m-na todn antes portos no qundro geral. esses a1>e1ms ano . mcll'la_, ÍÍ Sh .' fl. qu11111 c:1, l.to l :tn1 c_a. AO'ronomia do Nordeste 
de otin~ircm à matut•fiçào . Nil.o cont.rlbulrnm com o inslgnl!lcnntc vo- Somos \lllS dos mnlorcs forncccdo• zou logr:1 e 11~rologja ; zoulcc n1.1 1 b 

h.i, 1>ortnnto. em muilas c ulturas. lume de 18 .048 toncladns. tomnndO·SC, rcs de bngn de mnmonn pnrn os mer• !-(C' l'Sll e especia l : :IYil' llllUl'a, Pis- (Areia} encontrará touros 
:--afra de espec ie a lguma· Dar-!ó\e- asslm , reduzida a sua lmporLancla nns eados consumidores. com n cn·cunstnn- (' icu ll u r..i . rtpicult ura e sc,·icic u l- d f" 
ia juSlnmcnte o contrário :\e 3 se- transações comerciai.:; désse produt.0 , ela a nosso fnvor de que é no fruto bra- t ur:1; pr:iti cu ele , ele ri ná l'ia : a- 8 COR lança, 
meadura fôs~e r a la . A pouca a• A Alemanha avantajou•se dos de~ sileiro guc se encontra a malo1 percen- g ri c ultura cs1>ecial·, si lv1,· u ltura , --- - - - - -----­
JlUa cxistênt.e. insufic·ién te para mais países compradores. ~ndo im• U\gcm de oleo r rulicu l lurn. horticu f lur.u: 111 0 - UIVIA DE SFO RR Ã' 
m uitas p lant.as. ba5tRria para portado 72 923 tonc!'.ladas. o que. re• Nossos maiores fregu( ses s1'i.o os Es- lés t,a s e pl':t ga s das planta s cu l• ll 
::~1::~oªr ~;t;~~~~i~ d~~trr: ~~: presenta 36º 

0 
de todo O volume snldo L.ndos Untd05. n Unlí\o Be1go-Luxcm• 11\'ad :.1 ·; 111cca nica agrícol.1 upli• EIVI P.ERSPECTIVA '\ 

zo:ixcl. cupaz de compe nsar 05 até scLembro. burguêsa. a Ori\ Bretnnhr..! n Alcma- ca •la e desen ho <lc múquifütS; , 

~as tos e trabulh os efetuado~ . er: ~1!1::~:h~~~:·:1:~m~:1:; nha e n França . qufmH·a ngricoln; lcc nolog:ia RIO. 19 - íPelo nérco> _ "0 Jor• 
De,·e•se. port..anto. quando se comprador. t.cndo feito nésse ano umn rural e la1idnios; 100!\1 :tl~ili<l ~,- na! do Brasil " de hóJe pubUcou a nota 

conta t·om estação úmida fra ca e ele. ccono1111a e at 1111111 ra~·ao abaixo : 
curt.a. plantar POU CO$ grãos por imporLBçào de S5 . B2l toneladas. CQlÚ· rur3 l. . . Sabe-se que n dccndêncln da. borra-
có,·a e usar um esp a~amento mui- valente a 32 '< do volume geral e. nlndn SôBRE AS IMENSAS POS• O curs o s opcri~r <lc ag:ne ul - chn da Amazónia provelu da t.rans-

to m;tior do que o normal. ~ estas ;:n 1~!'ls~~~:;~:s ªn=~~:.~~
1
:~: \ SlBILIOADES DA INDUS• tum. t·o111 tlur:u; uu <h· quatro plancação da hevea•ltras1llcnsis para 

condições. colhe ma is quem em• tino~. d ('.-.. tina-"-C [t rvr ni:11,.·ào de 10 Oriente 
prega menos semente por unidade lembro ultimo. com O volume de 35 947 TRIALIZAÇAO DE NOSSAS agr"'"""'''· As veu-s Isoladas que se elevam com 
<lc ~uperficic . :~~!:d~ ::~~:cd:/;:oà~

1
!~:d:~~e- PLANTAS OLEAGINOSAS No c uno ,upt·rior ,I(• a;.trinil- o lnnuto de a.o:smalnr out.~ fatlJre, 

·~~t~~~~; li,;~rla:~:r~:.t,:;: ag~,;•;.05,,~::~ç•:,::,,;::~o ••;~;:•d~ RIO 3 tPor vln nérenl - De :.;r,:·",, ~•;':~~ .. t,~\t'.1,;•:'.',\~~-"'::·~f(ll~~: :~~•~On:;;': ::~~:-~ =:~; 
rin,·cJmente. depois dns primeiras f'rnnça , a qual. nos nove prlmcl rob i cgrc~ de sun. vius m li Trlndndc ~uin lt..~s 111 :ilc.• ria-:: .ig ronn111ia tamnnha slmphc1dade e clareza. 
chu,·ns. Como, em reura , vs agri• mf!ses do ano fu1do. l'le\'0U a 22 831 to- e aos E Unidos, onde esteve. por I t: 1gr it' 11 lll_1r:i gc n1 I e t•~ pc r1a l, ;,1- Mn~ quando se reconheçam erro, 
cultôres não comb:1tem estas la• nela.das ns compres realizadas no nosso detcrmlnncrt.o do ministro F1•rnando ~1:u~1.o_log1:1 >_: znol~,·111 :~ . 1 gcn '.I: na nçáo dos govérnos ou dos parLlcu­
garta s por meio de pulverizações. pnls, Quando no mesmo período de 1037. Cost.a, nílm de estudar vl'l.rlos problê• t ~pc, 1.~I. :1 h111 c 11l~•s e ,d1mrnl~ lan~.s dnqueln rcgliio, o ca.rli.Ler secun-
póde•se d izer que a prime i.ra plan- nf.o fôrrun além de 10 .764 . mns relacionados com I\ mdll.,.Lrla dt' c;a~• :i11 11_11 :_1!, C'X lt' r1or _e r : l \':IS , n1- darlo d~cs erro~ patcnt.cla•sc o.o 
l aç.ão o ag ricultor a faz para as 61eos vcgelnls e seus sub-produtos, e~• ªf '~'• . h1;.p ·nc ~ IH11;oe.s de ~·ele· mais ri\pldo exame . E até não pare• 
Ja ga1·ta~. ScJ!uc-se segundo e, ás Figuram em numero de 21 os pniscs teve onlcm no gabln0tc do nun l.st.ro nnar1,1); !10r lH·11 llu_r:1 ~o lc r 1c.· 11I- cc ditlcll a demonstração de que êles 
,-éses. \.ercei ro plantio . que fl.z.ernm Importação de algodão. Fernando Coslfl o professo!' Joaqu im 1 ~11? , 1,n11m·11 lt~11·:~ . .1~1 1·d111 11gr 111 ): Jâ eram umn resultan te do fâto de os 

Nos anos chuvosos êsse imper- &endo que, desses. quat ro npl\rcccm o- Bcrt.lno, que tez a ~- excln um.._ -.~ h ·ll·ultu_r ;~ 1~1h1<:u~lu1·:i . rs.-..t' n- lngl~cs terem obtido. de encontro"' 
doa ,·c l desc uido não \.em conse- corn pela primeira vez, e guc são : Sul- cunslnnclado relnL-orio sóbrc n missão •·w, 111 ... ·11!1·111:t1 ~. l ox1c:1s e orn :1- crcnçn dl\ pObre sente nmav,õ1ú<m, uma. 
quências muit.o gra,·es . Ha a gua gárln , Hungria, Letónla e Norucgn . de que fõrn. incumbido m r nl ;iis. pro1 l~1tos e ~til>• l)l'Oc.1 ~1- perfelts ncllmnçâo da referida espcctc 
de sobra . P odem-se perder nlgu• Infelizmente. Já nílo flgur n.m no qua- l n · t\lo n.•s t ·11 .-..) • c11 lo 1no ln1,;1·1 
ma~ chu,·as . O se~undo ou terce i- cl ro em nprêço n Aust.rin , EsLhonla. In - o minlslro Fcrnnndo Costn. clcl)ol:- i / 11 mo h, .. i,.' .l':\.li 11 ç·i o d <' s•11•; vcgclnl cm meio ve1·dadeimmcntc nn-
ro plant.io ainda e ncontrarú dcsen- dln Inglêsa. Indo-China. Mandchllrln de ou\'lr , com lntcrebS<' . o nluchclo rc• , •;i~ . º:1p il·t1Íl~l·r ;,. · sr;.'it..' Íl' Ullu ~·;, ) ~ tlpoda , 
\·oh·imcnto . e Rumanla. os qual.s, em 1937 e :itê ln1.órlo, determinou n êssc t&:mco que \'iloi>:ilo logi :, ( filt1po logi:1 gr rnl .,_. Trata-se de uma dns ml\torcs e mRlS 

Tal não acont.cce no::. ano~ de sct,cmbro haviam feito. cm conjunto, fl~cssc umn pnlcsLn\ sóbrc o lmportnn- :lp li,·:: Hl..t. nikologi :i l ; lih •lng ,a clolorosn'< s\1rprcsn.s que Jdmnh1 rcecw 
plu,·ios idadc obai.'l:o do ,alo r nor• wna import.ação de 674 t.oneladas t.c assunto. pernme cllrelorcs e Lêcrncos fr ilc,logi:1. nii r rnhioh,~i:l :11,tríro- bcu um p6vo lrobl\lhndor. 
mal . :-: estes ano ~êco:; 0 agricul- As cotações mantinham-se em bn1- do MmlstCrto da Agricultura 1:,. zoo logia grr,il . :in:,t ,)min r fi - Devido a uma lei do destino quo 
LQ r que quize r sa fra deve ser áva- xa. tendo ns mesmas aprcsent.nd.o uni:i Cumprl"do essn delibcraçito do ntJ. ,iulligia tlu :-. :uiiniai ..; cloi n(•-.t it·ns. parecia ir-revognvcl , a produção do 6e. 
1.0 com 3 s ua agua . Fazer tudo mêdia de 3 :482S ou t 24 .11 por t.onela• nlstro F'ernando Costa , o si· J0Rt1u11n pa i·:isi lo lo~i:1 anilllal . gt• n(•lk :t rlnga era um privilégio do Extremo .. 
pa ra poupá- la. Tira r dela O má- da. con~ra 4 204$, sejam t 36,1 4 no m~• BerLlno rea lizou ontem. às 10 horas. nCJ , ·rµ,cl: il r ;imm,tl . h o t:rnit·: • :igri• 1'1orle brasileiro . Polis, do sUblL<>, tol 
ximo resu ltad o . Só desta fôrma mo penodo do ano antenor . . t-aJào cincmntocráflco dnquêlc Mmistc- t·u l:i ) : nu4J1cs con1pl c 111rn l:1rr~ privilegio dclxu. de existir . em virt,udo 

êle consegu irá que Ob sell3 plan-1 A exparta~o regtstrado. ate setcm - ~~~:=~:: ~~:i:l:::c~::ep~~:;:~~ .i .._, 111:tl e 11 1i1li,:a (n1 111p_l<•111rnto ~Y de uma export.ação de fie.mentes quo 
tios produza m . bro do ano fmdo nprCM?nt.o_u um va- nn q,,al f"z vârlns considcra"Ans sóbrc 1 :d_Hr lir:1. nuc:nes de . "-'ª ku lo 11_111• nada se fizera . nem talvez se pudesse 

As.sim se ndo. o agricultor de,·e, lor de 728 854 com.os. cqwvalen\.C A .. ~ l " ti , 11 •I . 1,1 ti I fnzer para evitar, dnda não ~ó n ex• 
êste ano. não permitir que a la- ~.139 104 Ubras ouro. contra 11, .886 ns imensas po~ Jblldndcs da industrhi- 111 \ ~11~1: . . t•111 . ~- ' i:1 1 :11 : 1' \ ' tensão dnqucln!) paragens. como o 
gaJ1a d evóre s uas lavouras . P a ra contos e 6 763 843 Ubras ouro em llznção de· noSSO.'- plan~as olcaglno~s ~~~'i',~1C <.r._'.~' 1:c~-: ~·,1~1l'~:~.:; t/~~~l ~::,11:: ntrazo em QUC elas Jnzmm, por t.odo:, 

it-to exercerá a mã..xi m.1 ,·igilanciu. 1931 :r1~').bo;:0
~

1
: i;;u!::s :~

1
n;r~~~:

1
:~s~ t,r:1~ ~:. top•1~r~1fia r ~lesr nh l1 lo- os aspét.os . 

pt ,·c~iz.ah.1~ com f ~~s~niato Ide rttuaçflo indu~trlnl dos óleos \'egetals pogr:ll _u•o; \ !Sll'a :l,~~! rO I::, .. m~_tc- 20~=:8:·•1:':uc1:go;:• Q~; : a~;c:~~Ao~ 

~;~a':. ºE?1~ed~~a!s~ u~Jt1~~ª~: ; i~~: nos F.stad~ Unidos: as oportunlclBÓC5 ~:~~~~~:::rt.c.· 11
;

1
~:

1;\:)rl:I :~~~,1t~·~ d:~ ali , da Juta. ê um probléms pratica• 
t.oria de Produçlio. em J oüo Pes - apresentadM pelo.!. merendo-, amerlcrt- de roda ge m e ch•:-.c nho mcnt.c resolvido, e um r6.to plenamen• 

~:f~/'ºco~ :~~: i~~c~:';ts t::t ~:: :t~ºa sm;~!{q~,:c~;:;r;eªri:~tt ú\~:: ~°:.'l~~
1

~

8 

;:~~,::e:~~e~l;:;•;:::ij~ i~icn l~~tr;~c:~f,:ic-i,~::~:~:·iu\\~ :.h-ul:::~ te s:0 ":;:d;~m efeito suceder , nad& 
Cam1>ina Gr&nde. Picuí. Miseri- da e. ~ o entanto os la , radQ l'C~ tlu8 fá.to de no,,-. n. produc:ft.0 de oleo de 01• 111 :'1quin:1 s agri!'ol:1s . m:Jquinns 
có rd ia . Sousu, Pat.oK, S. To mé, terra~ úmidit 1> nàu p:.nsimm !:\C m Uclca não 1,cr titificicnt.t: para ::.atl!)!aZt'I 111 u lri zc, e upcrn ll'l zcs. 111:1t c ri ub 

,uárabint e A reia. o u. ainda, do elas. ~l:rtm c1~•c~:~.!asen~:i-~
1

1~~t.Je: ~~~l~:~~;~ i lc co11 ·t l"ll\' :io e rcsis tê m·ia d l:' 
ttux íJfor de Céimpo dr, m unicípio, 0 Fi nosso~ l;n•rt1.dorrn pre C' i!:\it ll1 ~ 111:1l c ri :1i s, to11 :-. t1·11i.-<lc:,,; rurui s. d t..· -
na prefcH ut'ét local . pos c;.u ir ttrad • .., gl'udcs , cu lti vado· dc~as mot.erl~,;; prlmm,. cm reht\'ÍlO no •w nhn de 111[1qui 1111s e d r al'qui-

do:~ln:c:'c\r:::1:~:v:~'j!:,. o;U J~~r~: r,~=t.J~U~~~~~~I~.:~~~;~~ lJ~O~l!tt~~~1~: ~\~~11\•;~~:lCJO <·omt·rcial rom O~ l?..~W - ~11~;\'l',:;;/'/~~:.•/l;l l~r::;~::~,\,:\:: :/il,ll ~l;:: 
za dos . E' éno grave deix<1 r o c u• e diminuirii.o o cfc it.o das sêcét:-. O Jo,iqulm Bcrtino forollzou . ,1,,p b, g: 11 t ic:1. ::i nn lili t..•i1 , vt·g,cl:d r l,iu­
nu1ue re devo rar as prime íras fo- A ,·ccret;,riu da Agricu ltura a nccei..• 1dade de e nrga niz~•· trérl110 lógil·; 1): ~() los r :u luhus ( 111i1w ra ­
lhas <1ue aparecem. Se o agr icul- tem, na Diretvria de F'omento da bancá.rio 1>ara a organl7,.:tç(io <!{' COOPf' - logi:1, gl'o logi:i, ;l grolug ia, iulu• 
lor t.ive r o cuidado de pu lveriza r i> l'odu ção. em ,foúo P eg.:i.óa, ou em I' llvat- de prodtH,ore:.. e in<1u•tnni1<. <lc IJ11 ~); l<:c no logiu :i g rico l:1 (i ncl t'i.-..­
com arseniá l o de c humbo os seus s uas üuspelo rius agrkolaa. ma- plantw-, ("Jlrns:h1osab, rE-f1·ri.ndo-M' t.hm• trin :-. r11r.1i, ); <'ru 110 111111 n1r:d 
a lgotloais. nho 1.,crmit.i ndo <Jue ~ t(tdu aK 6timaH p~i-a a vencl.1 tx:m il organlznçOo c1 ~ 111 ~1tl tuto:, df" , <•1·011 u rnin rurnl. t·rn1l:ilii lld 1ldc•, 
laga r t.ti os dcvõre. HC trouxe-los pelo prc.,:o de c ust.o. O agri• •nc.-,qult.R!\, (•M!olas de ngrtcuH w·1:1 l' lt•- r, t:d i.-.. 1 i1 ·..1 , Ji re i lo e Jcgbhic;:io 
con,n a nlemcnle limpos. bem cul• cu ltor lp1e núr, tive r poKs ibili- bornt.órlo lnd11:.Lrlab, d(' QI<•% ""f.;"· 1·ur:ii -.) 
t.i\lados, tcrlt. garunt.id11 umu bóa d ude de adtJuir í r mú(Jt1inat;, qu e tal,5, cxuu.cnU's nn Amé!' lr,1 cl• • N()l'l<' . () c ur~., col:i pcdo lizado , c111 c tc-

custa imaglnnr-se as consequências 
auspiciosas que dnf odvlrão tanto para 
a Amnzónlo quan to pnrn o Brasil tn-­
tclro . 

Ab.strnlu-sc, porem . dn face prn.g• 
mt\lico do supôsL<> ucontccl mcnto pa• 
ra sómen te cons1dcmr o fllosoilco, o 
rcfhto•8c na genuin(l rcvancltc que o 
mesfüo represen tará, em rncc da in­
dustria lngl~sa. . 

Os agricultores que que­
rem prospera r procuram a 
Diretoria de Produção. 

.11a fra de .t h,odi'io moct, e m quul- Hão, u,liá R. 1,a ruliHsi mo1' , dc"e pr,>- S1dlcnto1J a l>õn acolhida 1111 ro 11vcr,1 ('lfl r:·, :1 d11r:1 ç;io rir tllu 0 11 ti ,s an, ;s, 
quer t.cm}>O . curú- h,R d v J::gtudo. fozcndo. c•o m todo, 0l-i rMa l>t> lcc1m!'nto:. p.1111culo rr .i: ..,c rú org:1niz:t1 lu p:irn rs l1u l11s e Que m planta algodão ga,... 

ADQU I RA AS t.,;A ,· MAQü J. Q lnKpelo r agrfcola d,., munic1pJ r., , t do covérno du Amhil-n (l (J Nôrl{' (' p{':,.quba ~ c iC'11lil'i t",l') , nha dinheiro. Quem planta 
i'=AS AGH.(COLAS -- S m mãqui- um 1•1Jmll0 de dem(,11t4tn.1i:ão . det.evc-bC no exame dH sJ1u8~1Jo (' til c1uC' O 1·:rndid u to nn t·lirM, 111 h li,1 I i 
n&a ciyrícula is O la ,radt.,r nâv Vt:!11• ~ PlltOOlíd () merr;_,(fn muncll: 1 dr J:.r:í PXa 111t'~ \'r ,lil,11l;1r dr : muito algodão gan 'ª mu • 
_re_r_á_ n_m_ c,_10-:r:-••_t_fa_d_•:-_A_•_m_ ••_1u_i_-______ P_ im_e_,_,t_cl _G_' ,_rn_•_c, __ "_1,-:""=· :-:-:-----------' _º ___ "_"_"1_u_g_u_1,_,_,_1_ci_1_u_r:_,._r1 _;._t_o_ d_i_n_l_1c_i_r_o_. _____ _ --: 

PREPARE-SE PARA FUNDAR RACIONALMENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRINDO IVIAQU!NAS 
AGRICOLAS A PREÇO DO CUSTO. PROCURE A DIRETORIA DO FOMENTO DA PROD.UÇ ÃOe 
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A UNIÃO AGR1COLA - Domingo, 19 de fevereiro de UM - e,-- - ~-:-----:O~CAlftRO-;;-;Ã--,_ »~A-;MAI~oRE=-=s-::---;;:-;RE=s01;=-:"T!=-;-A-;;:-;;DO;-;;---S -=E-::-;;CO~Nô;-;;;Ml~CO;;--;;-S ~--_ ___::__ 
NOS ANOS secos DO QUE NOS úMIDOS. 

PREPARACAO DE LICORES 
~ 

A PROPRIEDADE RURAL 
AO ALCANCE DE TODOS 

Vllôrln ", rcvbta c3pcclnl1zadu en, t 1mrtc· de. xumo <le llnu\o . Ml:-1t.urc 
Como será executado prati­
camente o recente decreto 

do govêrno da Baía 

cnulogln c1uc 5C ed il.!\ em Jundlnf, E.,- bem Junte gêlo e ª"lte . 
Ludo ele S. Pnulo, publicn cm seu ml­
mcro do dln 22 de Jnnclro ült.lmo n 
scgulnt.c mn~ rln : 

Em gemi os Hcõrc.~ são compost.u~ 
de t\lcool , agun, nçucnr e perfumes ou 
Monrns cxLrnfdos de diversas mat.e­
dns A diferença entre uru: e outros 
conslst.c sómente nn proparção e chn• 
i;c dos diversos componentes. O ál­
cool deve estar Isento de todo o arõ­
nm csLrnnho e rossulr uma Gradutt• 
çào de 90 n 95' :. o açucar deve ser 
de bf>n qunlld11dc, a agua de bõa pro­
cc<lõncln e ru; drogas cuidadosamente 
cscolh lda.s . Na Indústria caseiro, ra­
rnmcntc se consegue obter bom re­
sultado. E isto J)Orquc nJ\o só nem 
:;cmprc podem se r ndqulrtdu por pr~­
ço:s vont.njow:1 ns drogl\5 necessé.rln!, 
como parque n falta de con.hcclmen­
tos cont.rlbuc paro prejudicar o paln­
d01· da bcbldn . 

LJCOJ< l)E CACAU 

/\loool de 00CI. !JJ0 gramas, ai;uo. 500 
grRmn:s, baunilha. 17.05 gmmas. xa-
1opc simplc,), l ◄ !>O gr~mM; idem de 
slucosc. 200 g1·nmR-'i: e cacau. 9.5 gra­
ma~ para nromat.lzor. 

OENEDICT íNE 

Corlamlo, 100 gramas; mc.tis:sa, 40 
grnmos: rnlz de angélico. . 30 gramas: 
htssopo, '10 grnma.s ; hortelã plmentn 
50 grnmns; colnmo aromaLlco, 20 gra ­
mas. mncts, 12 gramas ; zimbro, r: 
gramns: cnnéln , 3 gramas: rodélos de 
lhnão. 50 gro.mns Macera-se durante 
n li;uns dias em ólcool rctlrlcado. FJ.1-
t ra-sc e no liquido obtido Jwllo-sc 
5 500 b'rnmn:s de xorope slmplcs quen­
te . 

C II Afi'l'HEUS E 

.t:m un, litro de bOm Qlcool mace 
mm-se' durante 48 horns : tannetto. 8 
G:rrunns. fólhRs de hortelã pi.menta. 
1 gr . Idem de me-11558, 1 grama, raiz 
llc angélica , 1 grnmo. anis estrelado. 
1 gmmn; nçnrriio, 0,50 gramas e al­
gw,in.-. roaélas ele lluu\o. Em separa.­
elo. dl~lvc-sc nqucccndo 1 quno do 
açucnr cm um Ut.ro de agua e mhit.u­
rn•oo l!sl.e xuropc <tucnte com a t.ln­
Lurn nclma indicada, coada, fUt.ran• 
cio-se depois. 

c; ocKTAlL rERUANU 

OJtlO INAL, OL0-1"/\S HI ONF,JJ 
COOK'fA IL 

Coloque no fundo da vnsllho. : t tor-
1·1\u de nçucnr , 2 colheradrui; de ngua : 
1 cOLA ele amargo. Junte : um cop1-
11ho. bem cheio, de whisky ; 1 pcdncl­
cho de casca de limão e toda 11. 50rte 
de vartatóe.s de frut.as plcadrut pnrn 
que. rc:Multc uma saindo de fru tas . 

LICOR DE LE ITE 

BAJA, 2 1 Via nl!rca ) - Um " Ob­
servador C(X)nómlco de .. A Noite" . do 
Rio, publica. a propó51to do recenti, 
decreto do lnk!rvcntor Landulfo Alve~. 
A nota que abnlxo enviamos: " De nad" 
ctuc relacione com o valor do capi• 
ta l-homem. cm ~u vuJto eco110m1-
co. se descum o gové.rno da Bala. ruu 

· 11u:u prática! fiéis, Interpretativas do 
verdadeiro conceito do &,i\tdo No-

Drenarem dt p;antan~ do litoral. no 1'ale do rio .Uumtnba, 
mao ieiplo t!:t S Rita Ingrediente! : Um litro de leite: um voMal6 uma dcmoMtrnçlo db.,cs pro­

llLro de füool ; wn• baunilha; trt.. t>ci., ltos é o rccenú! dccret<> 11.03'. de o VALo· R ALIMENTICIO DO APROVEITAnm:lJro 
4uartos de quilo de açucar ; quatro g de novembro de 1938, que " faclllra lUL.1, 
:~:!'r!~.U,;!º;1d~;•~•;:i~!º~ ::;~ n nqulslçdo do pequena propriedade ABACATE 
cor. o i\lcool, 1\ baunilha e o llmão, ol!-la a longo prnzo .. e mccllnntc sua- De gmndt mtcreMe C saber que um 

agrícola, outortiondo o Est.ado a vcn• 1 

:p~:::n~l:s.d~x:x~~d:~:lm ~~:ª:; vc:s prestações. l'I ILO tcôr cm gordura., titã ~t:mprc o,-

DA APATITA COMO ADUBO 
Já se encontra no Rio toda 
a maquinaria destinada á 
usma de beneficiamenio 

dlll3 com wna colher de mRdclro . Trata-se de um estaLul,O fo"al , que ,soclndo a um alto teor em c1111.M 
enccrm alta filosofia econOmlca, par- (sais mmerab, ao pu.s.w que nào 

~m~c v:e=:: :: C::po~~lr:~ que, medindo n., convcnJêncla., soc10- existe relação al&uma entre o eon-

flltro. <passando-se dua.s vezes por lóglcM e ndvert.lndo o e.stadlsta da tcudo em gorclunu e o teór cm açu- Por dctt:nnmacio do mlnu-t.ro Per .. 
fÁ. tmpresctndlvel rui;plm çAo amblcnl.81 de tares e protelnas nando Col.ta es\lo ~ndo Intensifica-

::~ ::~l:o. mcUior, porque fica realizar a volta do homem 4 terrn , Não hnvcndo corre.lação enU"e o teó: dos Oti trabal~ de co:uuuçio de uma 
POdc-se fazer com conhnquc ou - visa, ao m~mo tcmpc, imprimir a em gordUMl5 e o pa.18dar individual dos I.Wns de bf'ndtctammto de apatua, 

rwn de cana . esse regrego função educativa . frutos de cada variedade torna-se ne- em I~ma. ~do de 
5 

Paulo, com 
Não ~ a grande agricultura o que cwárlo cztuda-los durante o último 

O 
fim de ser aproYettado ~ produto 

LICOR DE C/\CAO A' llAUN JLU/\ :red::;~o r::a~:~cn:o Coo;:~~!~~~ ::~=n~°o S:0!:;v~;~:~teo ~ como adubo 

do~"f;~~~~ cb:~u:~clo g:a,:!~ agricultor . cm gorduras a Unge ao m6..,amo Pelas e.xpe:rlbcw mandJt.da.s pro-

um litro de álcool de 90 ,.~: 1 quJlo e poo ~Rc:;:~~'.1c. sobreLudo, o csco- o ~!~o: ~:~:::e~~:t~~~bc;es~~: ::rrn::osm~n~,L:m:i~~~~te.e': 

200 grs . de açucar: 
1 

litro de aguo . o csu\g:lo asrlcola , lMtltuldo no prlnclpalmente na sua riqueza em gor- :P,ªrt'c\~d:.e r!:~:~d::~:=:~~: 
Mistura-se O bnunJlha com uma pnr- arl . 3 , u, t.cm wnn cxpre.,;slva aignl- duras, ao passo que o respectivo lalor 
t.c do açucar e põe-se a macerar jun- !Jcaçilo . de uma mult-ldão de outros frutos tal5 Uz.ant.e para as terras e:$iOt&du. 
to com o cRct\o no álcool durante 10 Entrega-se 8 terra no lavrador a- como a banana. manga. uva. pero. e Ontem, no despacho com os srs. 
dias . Juntn-sc entAo o Rçucnr dlssol-1 cennndo-sc- lhc a possibilidade de m11.ç'1, C5Lâ tirmado nos 11.çucarcs e seus Lucurno Jaque5 de • tora.Is e OtJ:tio 
vldo cm ngua (ria ; ngita-se forte- via ser O futuro dono. MAS tHc não S4J derlYados. Barbosa re:,o;pecuvwiente. diretorc.1 do 

::~~ ~r ~~~: rn;::~s:~:tr:~é:i;: ~~:~r~~~ ~~~~~~~:m e~~
1
::~os n.: O grande valor allmenlício e d1eti• ~::~e:: ~~=~e d;om~:: 

papel de filtro . 1 dcmo1ut.ro. num cert.o pcr!Odo expcrt- Uco e.to abacate resulta taml>ém do Produçio 11.Jneral teve o ministro 
seu contcudo em airua-. que varia de Fernando costa cltnct.a de que jà en• 

PENSEMOS NA EROSÃO- m~,.;'"~;1::-:.: ;:1~~r a..<slm dl- 72 • 65 "· emquant<> na banana lm-
1 
conu. nt>IA t1lpllal toda a moq1llnA• 

Sóbre o Importante problénm de cro­
Wo n "Folha da Manhã ", de S. Paulo. 
escreve cm sua bem feita set:ção agrt­
cola : 

" Agora. estação das chuvas torrcn­
clals, é o momento OPortuno para ra­
larmos da erosAo, desta erosão que 
" rouba a fort.unn do pa.ull.st.8 de ama­
nhã" ,, 

A erosão é um problêma de lmPor­
tancla capital pnra " economia agri­
rla de São Paulo, qulçé de multas re­
giões do paJs, e que não tem sido, atê 
hoje, objeto de mak:lrcs culdadO.! por 
parte dos poderes }JübUccs. 

A ndo serem esforços lsotodos d" 
ali:wu agrônomos que têm pi ocurndo 
estudar e rcsoh·er, em parte , esta ult-ro 
lmporton tc questão ngr"nõmlca, nndn 
mais se fez no tocante ã·proteção da:1 
cull.urns cm ten·enos susceptlvels de 
s61l!m crosndos, lavad(\5, pelas 1pe­
quenas e grondes enxurradas. 

zcr. ele agrária pro1lCdeut.lca , é qu1.:. porta cm 15 ,.._, e 85 1- na ·amom pre- • na d~unada ' u..~ de 'oenef\cla .. 
feito o Julgamento de seus tfLulos vo- ta" . O abacate leva amda vant.a:;tns I mcnto de apattta Do total de"° vo­
caclonals. lhe será pcm11Llda a conal- sóbre outrm frutos, quando se lhC$ lumes. li8 Jft (óram descmbaraçado.1 
ção contmtual. comp.3.ra á sua porcentagem ,m pro- pe:ln Alfandega r estão sendo rttm· 

Antes disso, o candidato scrã um tclna.s e sat,: minerais Assim e que O barcados para Ipanbna 
espcctantc. que se erl581n no mlstir tcór da. polpa fresra do abacate e de Nessa estação. cxenua•sc " comtra­
agrfcola , um a.prendlz, wn escolar 0.85 - 1.70 ~ em protelna.s. stnd0 que (ão de um C1\\'alCte com Ci p&Cfdad& 
~rátlco da arte agronómica . nas maçãs ê ~e 0.3.- • e 1•4 ,. nu uvu de 15 tondada5,, para desembarqua 

Pelos servtçoS de Instrução agrârla O coatcudo em Mls minerais ,•aria de daqu~le autenaJ 
Jé. instltuldos, com os fins de fotnen- O.IS a l.25 ,-;_ no abaca.te. Importando De acórdo com a.s IJ\.'.SU\JÇÓC:!5 do mi• 
tnr escolas. que ministrarão lições em O,JO nas maç:i..s e em O,St nas b • nl5tro. o eogrnhe1ro-che:fe dos uaba­
prâtlcas, consélho.s e meios de cultu- oanas. lhos em Ipan~m:r rtrueteu apaU'6 be.· 
rc1, o cstnglárlo agrlcola , previsto ali. Em vista dl\.5 lnUmenu ,·aried3de.s netlcla.da para 0$ sqi.nnt,:s p05tos do 
no art. . 3.0 , tocado. movido pelo cstl- de abacate. não e dr c.stranhur que o remonta do Exerctto sa.ican - 2S to,. 

mulo de honcstR ambição, de torna: - seu contcudo em gorduras nrlr de: nclada.s: São Simão - 25 t.onelad&s: 
se proprletârlo dos lotes de terra cm 4.20 'ia . Comparando estes algarismos Rmcâo de São BorJ!\ - : i tonela.W: 
que é experimentado, hn de caprichar. com o conteudo em açucar dos outrOJ conselheiro Lafs}r~ - 20 conela• 
hn de esforçar-se. ha de perseverar frutos. nclina mencionados , que nos dM . 

Pôc-5C itOlo l>lcudo 1ttullA cockt.alcl ­
ra . Junlo.-sc 11111R colherndn de açu­
r~r moído num copo de AnizctA?, Lré,; 
de Mcntl1 Vereie, três de curoçáo, tr~ 
de I<lrsch e trCs de AQ:UI\ , Bnt.e-sc 

E' doloroso paro. o Icivrndor, grande 
ou pequeno, contemplar o espf'tácu10 

multo n cocktelclra o licrvc-sc cm co · trágico e dcst111ldor dns cam::!.la, fcr-

ua aprendizagem e nos cxerclclos de scrvlrnm de comparação. e mteres..~n- ~i?Uenl aunmente os U'llbalbol 
culturn. para nAo ver !rncassadns as le saber que o valor entrgico d.as gor- de cons~ru~ de ca..~ para opuirio, 
esperanças . duras importo. no duplo dom~ ,.i- e di,. ~rnt. bem corno os de p~pe:· 

1>l11t10~. ~~~::r~e:se s~:~s~asp~la!s ª~:! 
os sais nllmentfcl03, a massa organ.ka. 
o próprio oolo, transformando as e11-
costas . as Inclinações. cm v-!r,t11deh'o~ 

COt.: t(Ti\lL l\11' OEAll 

Pico •Se i;ólo miúdo e põe-se na re~~:::1:::ê~;n~e~;~::
11
;~

11
~1~

1;~1;:; 
cockLalclrll, Junt.n-sc-lhc duas peque- e rendas, cst.crlllumdo~ns, lnuJaptnn­
" RS colhcrndrui ele açucar moidei, o I do•o.s á qualquer cultura. 
fi: Umo de um llnulo e um copo de Cu- E' êslc um probléma, cujo estudo 

ração . Bate: ,so bem e no rnomen'.O : ,:oi~~~:· ~~~:g~s~~~a~:it~~~:: 
<.l c servir põe-se cm CO l>OS grande~. çAo. 
acompanhando com ngun de Scltz ~ Nos Est.ado.s Unidos, o Ocpartamcn-
!atlns de JnrnnJn8 dOCcs . Lo de Agricultura mantém, nas rcgiõcs 

E' llmll bebida 5Ul\VC e l\b'TOdl\\'Cl, ~~t:~i~ ~~pe~:~~:1~~1\1~~rn c~d~~u~~ 
c:;pcclal pnro senhoras. la erosão. Em cadn zona, seja por melo 

O<.:KTi\JL Of. RUM 

Póc-se IIUtn vn.so mcdhmo : \U}Hl CO• 
lhcrslnhu de uçucar cllssoJvldo em 
agua mlneral, mcln colhcrslrum de su• 
mo de llnu\o e um co1>0 de rum . El,­
chc-sc de s lo plcu.dQ e udonuH,'! 
cvn, tuno frutrt . 

PONCII.E ROMA 

O ponche ro1thechlo w b o 1101110 de 
•·Roma" cstâ cornpo5lo de . Asunl'-
1tente francêsn 120 srs • rum do Ju­
rnol co 12 sn . cxt.rAto cio bnunUho 8 
r.rs . cnldo ele frut.l.\ u umol 8 i;rs .. 
~nropo 4 llt.ro:1 . 

Quorcnclo 1>rcpo.mr menor qua utl 
dado reou~•sc pro1>ÓrclonBlmcnte . 

de culturas que sustentam as nguas 
ou pelo slst~mll de curva de nlvels e. 
ainda. por vários ouLros meios que 
passam mflulr na retenção do:, aguas. 
e consequente mantcnça da estrutu­
ra do solo, numerosos e espcclali~dos 
agrônom03 procuram resolver o pro­
blêma da erosão. 

o govêrno norte-americano gasta 
somas fnbulosas. cm cada cxerciclo 
rtnancelro, com os serviços de proteção 
contra a cr0$Ao. 

Os nO&S05 mór~ lavados e que es­
f>elhRm A 1u2. do sol. são também ero­
sado.s, mas, é esta forma Insidiosa ca-

~~~~:1;~\~ :~~!.J\~u~°!:,sa~:O~: 
de lnvngcm lcnrni para as bnlxl\dRs 
roubando 1\5 cutturns êstes elementos 
nobres e hnprcsclndlvels l\ vídn vcQ:c• loJ. 

TodllS M mod11Udade3 da e1'0sâO pre­
cisam ser alentamente estudadas e In­
dicadas ao la\'roctor qunls 11s medldllS 
que de\'C tomur para prot,cg:cr :sou 
1>atrlmónlo. 

HO NY. \ ' OF.E COC'K'l'AIL UmA r..stntAo o.~perlmcntul pff.t3 (' 

1 Jm rh• rir mel . 4 lll\Ttes de rum : ~;~i~ :'>~n::c:~c~~!~~~1;"º t·onlri, i 

As !lnalidndes sociológicas bcnéfl- lor dos carbo-hydrat0$. Sendo 115,).,m, cçào e 13, na da.s Jó\ad:as d~ apaU 
cas daquele decreto sã.o evidentes, cm pódc-se afirmar que o abacate com uru em aprCÇ'o. 
mültlplos sentidos: - atraindo o ho- óetermmo.do t.eõr em corduru fomea -----------:,­
mcm ao campo. procurnndo atenuar tam~m um duplo em catortM que Pt-es·1.a.r lnfonnaçÕH u11.t.a.s ao l)e .. 

r:::~~: ::'.::;r:~:d:~~~;;: ~;d,~;:~ç:::. :::::. :::: :?;7~~:rd:·. ;:E~:.:::;; 
tudo, pelo cxcrclclo de uma pcdago- dadcs c!t abncat.e e o nilll:. baL,:o dos -
gla do trabalho agrkola, de3vlondo o frutos an11.hss.dos nos laboratorios da ~ulta dai. duamente. o ;n.ndc va­
homcm rural do crunlnho da EstaçA.o Expenmento.r de Oalne.svllle lor d1t teueo do a a~. que aumenta 
ullsCrla ou do trabalho mo.! remu- tFloridftl devendo-se salientar que so ainda quando comp:iumos o ~u baixo 
ncrndo que t,oma o homem wn dcs- existem neste senttdo leve~ dlle:rcn- kÓr tm açucatts com o !raro teór em 
crente lnfcliz e, não rnro. um crim.1- ças entre todas as var1"'1a.de.s •nah- &ord~ d(» outt~ :ruto:!t menc-10n3• 
noso !adt\S Vana e:,te teór de U - 2.0 dos. qUt \'1,.f'l. dt O 2 J. 1 • " 

CONSULTE os TÉC 1ICO D E 
TE, QUAN DO QUIZER RESOLVER O 
PECUÁRIO. 

COLA DE AG RO~OMIA DO NORDÉ • 
E PROBLEMA \GRiCOU E 

QUEM TEM MILHO PóDE VENDER PORCOS E OS PORCOS ATINGIRAM PRE· 
ÇOS YUL TOSOS, NAO ESQUEÇA O SEU PLANTIO DE ~ILHO, ___ _ 

PLANTE AGAVE E AS SÊCAS PERIODICAS PREJUDI­
CAR-LHE-ÃO MUITO MENOS. 

NA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE (AREIA) E.KOOll'TI\M\A' ltCl l• 
cos EFICIENTES E DEDICADOS, ENSIIIAMENTOS PRECIOSOS, BôAS SU6Elm.s, 
PUBLICAÇOES AGRICOLAS, TR ABALHOS, EM COOPERAÇÃO, Ut IR\\\GlÇlO l Dl\l• 
NAGEM, RECORRA Ã ESCOLA E VENCERÁ, 

ESTUDAR NA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTF., EM illlA, É ÃPARFlRAR-SE SOLI-
DAMENTE PARA VENCER UMA DAS CARru llW MMS ú'Itl AO BRA IL. 



A AGAVE E' A RIQUEZA ENORME E ONIOA DA°UCA E POUCO FERtÍÍ:: PEilNSULA DE YUCATAN, NO. MtxlOO, NA · PARAIBA SERA' 
m; üiii VbLõtl 1NtSfiiriÃVEL, êÃi>ÃZ irit~Mô oE fUiHt Ã r-üR'füiiÀ ü0$ Qiii l CüUiHRtM. À üiRUôHiÀ üf Fi!ODüÇlHJ iiDQüiHiü 
MilõÃS i>ARA DAR DE GRÃÇA A QUÊM QUIZER. GÃNHÃR DINHEIRO PLÃNTANDO E iiESF'liiUNDO A ÃGÃVI:. ---------------- -------

DE UM TOTAL DE 33.802 CAIXAS DE ABACAXIS EXPORTADOS PELO PORTO DO RECIFE PARA. 
O EXTERIOR A PARAíBA CONTRIBUIU COM-27.615 ·cAIXAS, OU OUASI 80 POR CENTO 
IJM OFICIO DO 

RIO 
DR, 
DA 

OTÁVIO GOMES, CHEFE DA 2.' SECÇAO TÉCNICA DO SERVIÇO i>E FRUTICULTURA, AO SR, SECRETÁ• 
AGRICULTURA, DR, LAURO MONTENEGRO - DADOS COMPLETOS SôBRE A EXPORTAÇÃO 

M;:;,:•~~ .. :.~,.;1:,,_ ~':~~0~:111;-;;,,<;: QU DRO DEMONSTRATIVO D~ EXPOllTAÇõES DF: ABACAX IS EM l!l:18 
t·ullOT Cht"Í(' da 3 ' S<',·ç1io T ,"C'nu" + 

rio Se-nito ctt' Pru111•· 111urn do ~hnL'-
1 rio <ln Agrif'u11urn N>m 'l'~le no 
Rorlír \'t'm ctr rrc.ch I o H St:rri;,­
tltrlo dn Acmcultur,, ,tr l..'\uro ~­
u rro ~'lontcnegrt1 o or1clo n ' 1-; . Qll ' 
\'eiu ncoinpnnhndo dt' ,·nr10., quAJro., 
clemomHrn th·o., dn e',por1nc;lto de' nbo­
l'C.xl.,: <'m 1938. pE"lo pono do R<'Clft' 

P Rrn QUt' os no.,._"-0, leuures ,·er1f1-
qucm :1 po.,lçito do Pnrrubo nn C:\ 

porLSç!to. , :imô!o ~ublic-ar llnh:u, :­
bni xo. o oftclo r('('t'blrlo ,. 1'11!- qu.•. 
n ros dt'lllOIU:tf.lU\Q,., 

Como M' pódt" n r o.-. tlndo... qut" 
hoje pul)lirnm~ ,·~m c-orrobor I on 
mt1 n('ir3 mni1- C'O.lcgoricn <"Om o QU "" 

ohrnlâ.mo.,. JB rCJ)('I ida-. \'~?e~ sôbre .. 
t,Uprcmnc!:i que n Pnnubn C'Onsegul•1 
fllmnr no uo1 te do Brasil no tocnmr 
ó prod,1 #o t' ex))()rtn~i\o c\n prec10.c;;a 
1rttlll 

" OEF.-\RTh.MENTO !\'ACTO ,AL D :\ 

PRODt~cAo VEGETAL - SERV1-
co DE PRUTlCULTURA - 3 
Secção Têcruca, - Oficio n .0 17 - P er­
nnmbuc-o. Recife. 18 d~ Jnn<-iro <1< 

IH .\ 

11 -1 . ,.,_9 
22-9 
:!"0-9 
22-9 

7-10 

91 ~1.\ J'A llF'lC'IAI. ll \ :S .. SEC'ÇAO Tt:C'NI CA DO SEfl\'l ÇO OR F ltllTICt rJ.T URt\ 0 0 '.\lTXl ST f..: R IO OA !\.G lll (.' 111.'l' l l llA I 

F.Xl'Or?T\OOH 

A F So\llo . 
MCPlmo . 
Cnuelo Splnn 
AFSOUlo . 
Cnrlos NRsc.lmemo 
A F Somo 
Cntlelo Spinn 
C:u 1elo Splnn 
A F . souto 
Cntl('lo Splnn . 
Cane lo Spmn 
Cnt!C'lo Splnn 
A F Souto 
Cnt i.cl o Splnn 
Cntielo Splnn 
A F Souto 
A P Somo 
Cn11elo Splno . 
Snh•ndor Cnnnotu 
A F Souto . 
Cnuelo Spinn 
A F Souto . 
A F Souto 
Cntlelo Spina 
Snlvndor Cnnnot.LJ 
.:'\1 . e Pinto & Cln 
Cf,t ielo Spinn . 
Cntlelo Spinn 
Cntlelo SDlno 
A F SOUIO 

PUOCBOe.NCL\ \'A~Olt, 

hnmb<- - Pcrnnmbuco . . Stquetrn CRmpo!-

~~~n:1~ Pccir~º~~~o .:... Pni-otbn 
1 

~ · ~~1i1~~~~ .. 
1 P llnr e Pedros d~ ,Fógo - Pnrnfbo H . P rlncess 

Pilar e Pedrns .de F õgo - PnrRJbn H Prlncess .. 
Pilar e Pedrns de Jõ'O~o - - Pnralbn H Brfgnde .. 
Pilnr e Pedrtl.S de ~õgo - Pnra.1b3 H. Brlgnde .. 

1 Pllnr e Pedras ãe Fõgo - P nrnfbn H . Brlgnde 
Pllnr e Pcdrns de FOgo - Pomlbo , E . P rince . 
Pilnr e Pcdrna de f'õgo - Pntnfbn , E . Prlnce . 
Pilnr e Pedrns de Fógo - P nrolbn H . Pntrlot. 
Pilar e Pedr:ts de Fógo - 'parafbn ' H . Pot rlot. . 

~:1~~ : ~:~~: ~= ~=~ = Jrr~reg . lt :i~~~~~h· · 
;n~~ : ;~~:::!:a: ~=~=~~::~ .~::~~~ :: 
P ilar e Pedras- de ~o.-: P o.n1fbn • H . Chicfniin ·. 
Pilr.r e PedroS de Põgo - Pnrnlba H . Chteft:aln . 
P llnr e Pedrns de J<:Ogo - Pnrp.ibn Gal. Anigns 
Ptlnr e Pedrns de ,Fõgo - Pnrafbn Gnl Artigos 
Pilnr e Pedra...,;; de ~~go - Pnrnfbn . Plrlo.polls 
Itnmbé "'T Pernambuco .... , . . .. Plrlnnolls . 

i\~!~b: Pef~~n.~~U:o ·~ 'Pai-âfbn , ~ : ~;f;;g:: . 
:u~~ ! ~~~:: ~= ~g:i = ~:~:::: l ~ . ~i~~~~~ : . 
PUar e Pedrns de Fõgo - Parnlbn , H . M:onnrch 
Pilar e Pedras de Fõ:o - Pnrafba H . Monnrch 
Pllnr e Pedros de Fõgo - P nrníbn E. P rince ... 
Itnmbé - Pcrnnmbuco . . E . Prince . . . . . . . . . 

llEST l NO 

Leixõc.o; . 
Bueno.e: Aires . 
Buenos Aires 
Buenos Alrcc: 
Buenos A!rc1-
Bucnos Aires 
Buenos Alrc~ 
Montevtdéu 
Buen0$ Aires 
Buenos Aires 
Buenos Alres 
Monte"lcléu 
Buenos Alre1-
Montevidéu 
Buenos Aires . 
Buenos Aires 
J:3uenos Aires 
Buenos Aires 
Hamburgo 
Hamburgo . . 
Elst-vln Amsterdam 
Hamburgo, \' la . .\.ntuérpln 
Buenos Aires 
auenos Aires . 
Londres 
Londres . . 
Mnnche.-;ier. vln Lonclre~ 
Llsbõn . . 
Buenos Aires 
Buenos Aires 

Cnius 

3 
100 

1.000 
1 000 

200 
1 000 
1 600 

400 
1.000 
2 . 000 
1 70-1 

ªºº 1 000 
200 

2 . 500 
2 000 
2 . 000 
2 _:;no 
l 200 

3:\"i 
50 
77 

2 . 65U 
2 . 500 

500 
100 
20 
10 

1939 1 
Exmo sr dr L.•lUro M~ntenegro 
D . D Secretá rio dn Ac;:rlruhurn do 

E.-;tndo d:1 Pnrnfbn 

i-10 
i-10 

11-JO 
11-IO 
21-10 
21-10 
01-10 
3- ll 
3-tl 
3-11 

18-11 
12-11 
21- ll 
:?1-11 
3C- 11 
30-11 
2-12 
2-12 
2- 12 
2-12 
2-12 
2-12 
6-12 
ti-1 2 

lG- 12 t\ F Souto It.amb~ - Pernambuco Almlrnnte Alexnndrino 

TOTAL 

LLSbõn 

2 . 500 
3 3SO 

7 

33 802 

,\Jl~ l~T1m ro OI\ AGHICUI .. TURA Recife. 16 de fevereiro cif' 1939 

D l~PARTAMENTO NACJONAL DE PRODUÇÃO VEOITTA.{., 
VISTO 

Com m1 :,lc, rrnz<'r pn!...<o n.c: mno 
d e V Exc .:.s mnpos JUll lOS. rete­
re1ucs no movhne1Ho dt' exponnç!to 
ctos nbncnxls de P nrníbn e de Per sEnV IÇO DF. FRUTI ÇUl,T IJ HA \OS. i Ot:l\•io Gom~s de M Vascourêloi., 
:~~~nb~~t~ 

1
~;!° l)Orl-0 Ô<' qprifp n,1; :;." SECÇAO Tf:CNICA ____ ~ _______ _____ AgrOnomo Fruricultor c1nsse •• L '" - ChefP 

M I N I s T J:: R I o D A A G R I e u L T U-R-A :~ir~\AAsª!!~~~~~ g: A s !irmos Cnt1t"IO Spmn Snlvndor 
Cnneut (' Carlo.s Nl'lscimemo & Cm 
exporLn r:un exclu.sn-nmcnte fruto!\ pro­
Ct'deme-. dtsse E.çrndo 

Apro,•citnncfo o enaeJO nsc:Pguro 
V Exc o~ mem protc>~tO!> d<- c-lt"mrl:1 
c><:L1m:i <- ron1-iclerac:flr 

S:tudn('óe-. Cordu\i!-

• ,iJ I Ouh-ín Gtun r-, dr ~torn. b \ "a :-. , 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
S ERVIÇO OE 

DA PRODUÇAO VEGETAL 
FRU TI CUL T U RA 

3. • SECÇ,1 O Tl':CNJCA 

EXPOR.TAÇAO OE ABAÓAX IS F,;\J 1938 

POR TIPO E N . • DE CAIXAS 

10 12 14 lG 20' 24 TOTAL 

UNIÃO, INCLUSIVE AS 
ARRENDADAS 

Um decreto do presidente 
Getúlio Vargas em benefício 

do fomento da produção 
agrícola 

l
'TtPOS ('Oncélo~. 

Agron Frut Cla~'lf' L - Ch('fe " ." • DE CAIXAS lt 10. 2 :( l \ "1a ;u'• r C'fl J 0 
,,. 77 272 2 815 18 878 11.757 33. 802 pn•,i,l(•nh- G C' lu l1 n \ 'n q.c:·1:- :\,., .. 

1 
---- - - - ----- ------------------- 11 n 11 um cl r<· rdo-Jri c•r11l r1 •d <' nd 11. 

Aproxime-se da Escola de N ' DE FRUTAS 770 3 264 42 45 . 0<0 377 .560 282 . 168 708 . 844 ' "" r,lro<l:" "º ferro pe rl en(•t•n• 
Agronomia do Nordeste ======================================== lrs /1 l "ni:'io, inr l11 ,i,·r "' a,wn-

R.eclfe. 17 de Jnne tro <1e 1939 . cinda, . n :thalimrntn <I<' ri n rn-
(Areia) se quizer prosperar v1sro ,- .,1:i por r<"' 'º "º' fretes ri r '""-

. lf Ol~,•io Gom es ele )1. \ ' llSC'Oncrlos lrri :1h r !'1 111mni-. d C' "-<'I'\ iç tlr..,-
na agrlCU Ura. Agrónomo Fruticultor classe " L ºº - Chefe l1t1 tu fo•, :10 !0111rnln 11 :1 prnd•,~•:in 

A TAMAREIRA SERA O GRANDE 
RECURSO DO NORDESTE 

O aumento da exportação 
brasileira de laranjas para 

a Françà 

1;.:n cn b 
))ln~to dlolca , quer dizer que hn in- · Tnll ' i:-. 11 , i' •t·qa i, cn iHrll l ~rn 
dividuos que t.rozem nore., mn.~uljnn" ,..0 111 '- i ll11'!lli :1 :, lll N!lrl:l . <nn' ,·r iu 
e outras flórcs femJnlnns. t·o n1n 111:1 i:- 11111 gr:11Hh· h ·nrfic io 

Num i:ec inro de terrn p~em-:.e 1 :im:: n ns~n~ pi:nrl iil nrr,. 1,r~t: • 
plnntnr .i00 pnlmelrns. como e prnxC1 1., s<• ,Ir inlt 11 .._n ,n(•rgi.i u1t• nl o r-

• ~ARIS .18 , Vln oé1·en•J - O Jorno.l !nê-lo em AlicnnLe e Murcln . t·onii nii ro . 
· LE1>lcler . o rcão dn Bolsn do Co- 1 P nro cado 400 pés de 111mare1rns ' ----·-- ------ ---

•· o J ornal · do Rio. ~ bre o mulo 
J;Upr:i. publicou no dl:i 8 d<> Jí'lneuo. 
n 21P~UJJ1 te nota 

vd, ,en•içO"i Ú atvnenmçâo do n0.5.50 
1rmflo do n'>n<' 

mér<'lo clcstn rnpi~n l , pub1l.cot1 rccen- , ·em1n ilrns é preciso hnver 10""~. i::. to I A t t 
Lelnt'Jll(' uma llOllCIO re)nUVQ no R' I .:, -10 , OU mesmo 50 pés m:-tSCUllllO.'i, $ ma as aumen affl 1 

Kf.o o a dnc11i!feni enconLrn nos 
.,0110-1 1>emt-ãndn, da ? amiba. do Cea­
rá tio Rio OrnndE' do Norte e do 
Pmu1 .. ,.u verdndeiro poroiso milo 
nútn:1 lkunl o dn MIn ex~urg;enc ln 
c·orno tomb~m ~o <-ln pódt fornecer 
um fruto UJo p1·ccloso pr,1·n o aU ­
lll"ntoçáo do homem e d~ :inJm:tl$ 

•~le i~~º de, ('XpOrlOl'lo brnsll.ein.1 ~le! h~ A plnntn~ão por semente sómeme agua das fontes, regulam • 
,.,nJ.t-" , qu1.. :11,.nnc;cu QllflS I dot.:. m ,e usa, cm ultimo recurso, pois nitc, • d • · 

. "Um \'tlho C:, I Ud JO:,Q das COl~O~ 3 - ihóe.t. (I(' ,al:<:lS, ('I li '10\'(• n,ê.\f'"i <10 podemos des t.n. fórma J>revér qunis ns regime os rlOS, enr1que-
' no P•~sndo, - ---- - - arvores femilllnns e qunls os. mnscull - cem o sólo, aproveitam ncol~. o dr F Burlnm:H1u1 t:lz mn1,;, 

<e 80 nnos qur· e crc...,•u um !olhélo 
sõbre a vonwgem e a posslb1hdade dn 
c-ul turn da trunarn no.<- 11.r-rti>f" nordt'~­
Ul10'i . 

c~;;~;--,~u~~\'allosn nos nlf'l\0!$ el es• !~:s~l;
1
::L!\~~:~:\~~:;::~e::1-~~n~·ln- terras pobres, inuteis a OU• 

prot.cgl~los <1n sorte. Pnrn se produzirem ns t:unnrelros fraS CUlfUraS, 

~ autor q11P n'> mt mo opU!.Culp 
tro tou do m,roducf,o do c.ifil<'lo paNl 
:i.s wnru. do Nordeste pregou em \'ât.o 

no desr-rto. 

H<'Jr e·lã df'mon.c;trndo que a tam3. 
~ < m 1gu,1 peso, tem o valor alJ ­
ornlO. r multo rnperior ao nçucar puro. 
>0rquf' a .rna põJpn canuda encern, 

A grande vnnt..'lgem da cuJi.urn da. =mpregn m-se os "' filhot.ei:;" ou rebcn­
tnmarelrn no Nordl!s~ l'Stâ n c, Já.to de LOs que nascem Jwno o bn.sc cto e.,;pi­
()Odf"r•s e contar com um amplo re. que dos pés femininos. 

A 1déJa do cam~lo dr• cn10 preJU­
dtcou a iamareirn 

Pa.rccla. que o autor qu!"TJ!l tran~. 
formar m sert~ e a.re'JOJc; do Nord~ -
te n"u.inn Arábia !elf1,. com oa~L\ de to • 

mar"1rus e bet'ulno:. de chapéu de 
couro 

"urso nll mentn r . pnro o homem e O.i 
nnhnal.5 domés tlco:s 

mm, ,:e dn1.:i terçoc; de hidraio de car. No,·Hhns . cnbra.s. ovf'lhas. porcos 
.ono. que como :-t- a.nbe, é um oUmcn- quondo se olimentam de t-nmnras t.or 
o co1.1e o orga.ms mo ex1i::e unperlo o nnm•se sadl~ e engc,rdam. 

Em cl'rto6 reglÕ&> co twnam mesmo 
:imeelp;u a col h<-Jt.l do 1om:1ra, don­

Slu, nqut1.11 Pln sAI~ mmera.11, é com- 1 do As ca brru-, e ao., pol'cos os trulos 
p!No nil ~ ~ncontrando o fó:iforo. o :i.tnda verdoengem (!W" são comJdos 

ccmtanLemente 

2l<"10. o mngné~io. o erucófre. ete com ovidéz. 
Eru.retonto Burlamnqu1 l~nho robrn · E parlo que nnda lhe falw . pnrn ~r Arancanc'o, dos on:ores mo ls e.ar• 

das razoe: para JUlgar ,·a n,a.Jo a h ~•M ahmento rnagntfico. n suo rlqur - regadas. alruns cacho~. o, resumte: 
tnlroduç!io or- tão uwl palmAcHI n Pm vít...'lmlna loma-M' nota,•eJ tomam mnlor dcsenvolv1mel)tO. 

5" h n uma planta preciosa ,. dl çnrs Ern ceno, lugo re ,111, no Arábia . p:1 • 
de c.er 1nLr0'1112.1dn em t-crrM nord • E. .. o frurn dr- uimanhos méril.os t: • am M ta mnms sêco.s em moinhos . 
tino.a. é , • ~m conl.6uu;ão e tl\marPI• qu~ encerro em bJ maravilhoso al n t< . 1 com ~ enroços e redw-,em•na a tnrf­
!'J. . • • r- altmenrnr. pôde d esenvolvrr•~ com / 'Jl1n qu { excel!'nt.t paru o nnJmots 

~enhuma. como n dnal\'Q.lli p.ilm">- \llnl.&let ru ('m nos.co i>a b promo\'end< dom.é.stlcos. 
rn poderó. vlna:nr t- pre tnr '"" ttm:\- / '"Ó 

C:1.c"n palmeiro doct.il!fero adul to . 
ptde produzir . em médio . 50 ks. de 
1nrnni·o Dos 6 nos 8 a nos começa a 
produzir No nor<1este hn cnsos do pro­
dução nos u is nnos. 

Umn tnmo. relrn vive cem nnos. sem­
J>re produtl\'o e elegante 

Arvore sadia , n4o ê n.t.ormentndn 
[)OT d~UÇO'i :raves, como ns lomnJei­
ros, [)Or exemplo. 

Os cuJdad~ com o pohnelral ci ­
fram.se sõ 30S J>rlmelro., anos, depol6 
podemo!\ delxá•lo á lei do · nn.t.ure1,n. 
e a fnho de chuva , mesmo oue se 
pr longue por 2 ono.,. nõ.o lht cnu~o 
dnno. 

Os terrenos mo ~ brnvo., e areno-:o,;, 
de terrrui bnlltrndns, CfUC n:lo se prt-r,;-

'..nm poro outrns plnntns, servem mng­
nm nmen te pn rn A!> tnmn.relrns 

Quontm. terras nuas e tris{J:S do 
Nordés te , poderiam se trnns formnr 
cm rlclenles oáFi~ de tnmnrelros trn­
?.cndo enormes recursos nllment.fL.l'CS 
1>nrn os homens e os nnlmnls domés­
ticos, OU<' lt\ vivem em luto com o 
melo nlndn cheio de host..llldndcs? 

o dr Fernando Costn , estt'l lmere.s­
.;ndo grandemente com o. nnLurnllzn­
ç!\o dns 1nmnrclrns em terras nordei:;-
1lnas e t"m breve, chei;nrli.o dt" Tripoli 
mudos daqueln prodiglosn pnlmelrn 
pnrn sert-m IA cxperhnenLndn,;; , 

o Min lstérlo dn Artrlcultul'a J}U bli­
cou hn pouco um tolhêLO ~Obre ês tt> 
assunto. rolhêto de nutol'in do ngró­
nomo R. J1i rnnnde::. e Silva, um dO:o 
no.')!() nrn b operosos dlvulgndore!\ dt' 
colt n~ ngrfcoln .'i - E. S ~ - ----:=--:---::-:-::------''_"_'"_'"_';_nn_c_l•_•_n_cr_•_n_•_ clu '-'>Clri pobre' 11/orrnu t'.8 utl1~ - A tamare.ir! é 

A-ESCOLA DE AGRONOMIA-DO NORDÉSTE É UM -ESTABELECIMENfO DE ENSINO QUE VALE 
COMO UMA GARANTIA DE EFICI~NQA DOS QUE A FREQUENTAM. 

l 

J, 



/ 

1
2: sEcçAo A União, 
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j 8 PÁGINAS ] 

ATOS DO PRESIDENTE DA REPúBLICA 
Decretos assinados nas pastas da Justiça. do Exterior, 

da Fazenda, da Agricultura e da Viação 

RECEBEDORI A DE RE NDAS 
EXt.: R C fCI O DE 1931 

,\LGOOÃO EXPORTAOO DURA~TE O -'! ÉS DE .JAXE IIW 

RIO, 18 Al UNIAO> - O prelSldcn• Nomeando: o cngcnhcuo ar;::ronomo O EITIII O l':trdn-1 <tullo, 1 on,~1 :\! .t'/1 at> e~ 0111rc,, r:.-1 ;1 dm IQwJ°'' 
te do Hcpú bllca assinou os &cgutntc, F'cl::.tm lo de Camargo, cm comts~o 
occrct.os: diretor do Insllt.uto de Exp,:!rimcntn• 

NA PASTA IJA J UST IÇA 1 ~~~J;: ~cgl~~e ci~~;1::i~~e1~!e<J~~~o~ 
no1no. Eurico J< crnnndc5 Viana, Hc-

'fornando scfü efeito o decreto de llo Mauro Lopes da Crui, Tobias Pc­
nomcaçào de Carlos Auguslo Paller reira da Rosa Filho, DanUo ca.ic,arl 
pa ra o cargo da classe D. do. c;,.rrelra Bento Pires Olns, Arno Rcdaoll, Ar­
de &crltun\rlo do quadro li. Hndo Tomdz dn concclção Matos, 

Nomea ndo Marina Cnlmon Eppl.n- Carlos Alberto Nunes. Dcltc.n To~tfl 
chaus, cx-csoreYent~ -.fummenlndo • ·rio- ~&uuos, Amlntn.s de A:s:;li; Lag~. Ar• 
cxtlnLo Juizo de dlt:cllo do AIL<;tamen- quelnu Alves Ribeiro e A1Jm:fo da 
to Eleltornl no Distrito Federal. po.rn Costn Lima ; e parn n clnssc G, dn 
o corgo e.la classe E, dn cnmtra de carreira de qulmlco, Ll~la Maria-, tle 
cscrtturi\rlo do quadro JU : e, paro. u Ollvclrn Mendes e Marln dc•·t,our~~ 
cnrgo de dat.l.logra!os da cla...'SC B, do QucJroan. • • \. 
quadre II. Terezn Eugênio Hu5sllk. Rcmoven1o da secção do Fomemu 
Mnrln Sllvtn Gomes, Soma Po~. e.lo Café no E!iplrlto san10 para n dr 
Suhan Ocmtcmr,o , Sál" Paulo. o clnMlt'lcador de car~. 

elas~ ,t, Jarb.'\5 Bueno. 
NA P ASTA 00 EX'fE RI Olt 

N,\ P t\ S'f .\ O,\ Yli\ÇA O 
.Fnzcndo publico u • rntlticaçdo J)or 

))arte da Nlcnragun, da Convenção I Pi cmt',·emlo : na earrc'rn de <~ :111 
.sóbrc manutenc;ào. gnrantln e resto. , adminlslrnllvo Un : lr.H.c l pai... R 
bcleclmcnto da Paz. tlrmacla cm Dllc• ,;111 <,s t' J . no qund1·u 1\ . Luiz I oAclo 
nos Aires n 2J de dezembro dr. 1036, Sil\o. , du classe H pnrn a clnssr r oo 

Djfsp11.chado cm João P "AÍ" · 

J.Jvcrpool . 
Sa,u,,, . .. ... . . 
Ha.mburgo . . . . • 
Rio -te Jan~h o ...... .. 
e hangat . . . .. .. 
Ohand. .., ... _ - · 
RoLCrdam . 
Dunkcrquc .. 
n cctfo .. . . .. • . 

Soma. ., 

R•t" dt Ja l\e ÍM , •.•••• , • • • . •••• 
t:•J'l l'> • •••••••• • · ••• • ·• •• 
H1r-tll'1rto .... . .. . ..... , .. 
Liverpool 
Shnng-i:tl 
t..ch.:fes . 
Jtp.Jaf . 

po1• ocasião da Conrcréncln lmcrnu- mesmo quujro Ernesto Ellgt!n.l(, de j Sorna 
clonnl de Consolldnc;ão da Paz . ..:as11·0. l\101 10 de Gusmt\o Hortn. Jo:,o · · ·· · · ·· · · · ·· 

Fnzendo publico o dep:>Slto de lns• Antonio Nepumuccno Junior. Gilberto TOTAJ., DA t .X.PORTJÇM) .... 
t,rwncnta5 dn ratificação, por pnrtc oe Paula e euvn , Nel~on de Allll!'ltlft j 
de dfrcrsos pnfscs, oc, Convenção It, Cardcso e Luiz d: Si\ Cnrnc1:-o; 1V' 

2 713 
1 002 

8() 
jl'j ·~ 123 
llS 
29 
9 

6 !110 

2 ili 
l 4i6 ', .. 
lti'il 

:m 
l ◄J 
00 

; 1123 

13 :.13:t 

------

;,01 !ni l'l73lí, 3él i S:, 
Jl"j ;12 m 'J)"'.l,,f IJ3 '131 
142 ~-,; 43. 3'2. ... 1 00 ,~ 
IJS.364 400134") J'2 331 
88 21r .. z~ l'l'" 
21 005 6o l!í3'/Jr_ - --~-:!2 OJO ,,., :~ 
) 361 lti: SI? *"I 
1 337 4 .09,SC.2': 

' 1 22-1 2!0 3 j()3 ~; .... • 2t ) o:r., 

if'li ◄ lí 1 j()7 ·!,'">3"'1 1 M 3n6 
2~i )i:? 71 7 '?--42•~- 10 575 
210 nri 632 ?59c-·r 12771 
l!J1 C:0 5-i] 121 1 '►"' 10 203 

71 íj◄J 2H ·'.127't.'I" 
~~1 "t}'~·· 3 1ti 
Hi 2ô5 ;o · tl)Jl,IO( 5 4-00 

l 281 617 1 ;33 1r - B:I 032 

2 50; t17 j i'2 IY-3':· 331 07] 

gistro gcnenlog1co b0\'ill0, !Jrm3dA ,m cla.s'S~ H, Jc,56 l\rnldo Morei ra Gul · PlRM.AS EXPOR'T'ADORt\~ 
cm Roma a 14 de outubro de 1036 . mnrfles parn n clnss'! I, no quadro XV , ------- -------- -----·. ·-

tcrunclonal p3ra a uniflcnçiio e.lo rc. •!unJro XVtll, o of!c1nl ndmh\lrtraU% 1 ___ _ _ _ _ ____ _ -~---- - -
Exonerando J~ de Mer:doncn LI• ;1n elw~ 1 para a classe J, os oflcia.h 

nU\ de conc;ul prlvnU\'0 cm Ounjnrn- •um11u.:..rat1v<l;S Anl ;,:,me Barbosa C05• Andcrson Cla1·ton k Cla Ltrh1 
mlcim e nom:!nn::fu•o parn ldentlcns -u e Ehtu Slzemu1do Balista; no qun- Ahil io o~l'II II • ~ ('ili, 

funções cm Santa Cruz dt' I:\ Slcrrn ,t~ ºos ~ 1~~(\1~ª ttdºc~~1~fsl:n8~~: 111.~!~~ !~~~J~c nf ;;5;o~cê~~=. & Cin. 
NA r ., ~1'.\ IM l'',\ Z.B:''H>.~ L.C.-ilJ Owmitnll\5, Heitor /\ctOIIO cln ,To~ê de Bn to k Cla . , .. 

SHVI\ Outro. e José Tolentlno tlc SOU· ~p. dr Produ los Bri\.,1lelro 1 

No111cando o diretor cm dlspombl• 3'!.. t <1D rJ:.u;!r.:, H P~~ a c!o~r I. o:i Snaru de Ol h·• lr11 1:. Ci ~ 
lidado dn srerct..,r.n de extinto Trl• f"l lll'lfll~ ndmrnlstrauvos Lurrcclo Vlé• Cn.ita Rlb~lro t,:, ci;i , LW. 
bunal El<lltornl no Esplrlto San10 Ot \· 1lfl.:. e~ .'\n!C'riJh ,Mni:tinhl'I Calado l>'lm'>~l•n"s BPrbo..~ t,.- CI~ 
\•lo Colvn-,, para O carso dn cln.ssc E 

1 

1un
1
1or, Osval.:::lo Francisco dn Silva. SIJ\ e E 1 _ L.oía Drctru.. Cm L : 

cll\ can·elrn de oficJr.J admmfstrntlvo l\lc.dc.s Caldeiro Tnutoli- t' Et1uardo R ., tnd. fl~unld2~ f'. l\taL;a rano 
do Trtbw~nl de Conto.si Victor Cnbrnl : e do classe E pnra "' Comi') . Amcrfra Fabril . 

cle&c G . C:o quncho L. o~ eo11tlou~ Jnio Aral1,h, ,t. C' ll\ , •• . •. 
:0: A f"ASl',\ 1) A AGH IC L TUl tA .J~ê :tR Sll~a Lngo, Antonio Gonca! • , ,1. PcrrclrR i'a rarc:s 

Outorgando ao go\'crno do mnnlcl• \ ' t:i. de Queiroz e t.aúrnoco Jose: nl· ~e ,\12 XorJ .. •le RrA, ih~aro 
pio de Santn Luzln. no Est.ndo de MI • 1 bc•ro ,Tosf !=:1111Õf'3 k Pilho~ 
nns C.erru.5. con~u para apro\'Cit.o• I Nomc.1ndo o lun'!loni\rlo cm dislX!· Vlelra Filho & Cla. 
uieino etc energia hldrnul1co na cacho-

1 

nlb1llda:I~ du ,lustl('a Fedem! , no Para. [ .1 e. ,\rrud~ k Cfa .. 
clrn de José Estcvam, no rlo verme• João Bcn1gno de car,•alho sr.ara e, Clludlno r-:obrcga & Cla 
lho distrito da L,npn, munlclp!o de c.nrRo da ela~e E. da cnrrelrn de car 

1 • i1nodo ã produ~\o. trnnsmls.s.'l.o, trans• tkclH:iondo :i.::m efeito o dccrctu 
!onnaçáo e dl5trlbwçAo de energia .,uc ,mmcou o ffi'".'J Ul.nlst.a cm d:sJ)Onl • f 

TOT AL, •• 

24J'l 
:ct'> 
1 j 't,9 

00' , ... 
9M •.. 
3(\'J 

"°' .) t~ 
36i 
:J:\l 
323 
Zi j 

13 OJ3 ~ai;tn Luiia. do reremia Estado. d~ 1 r::uo (o 4.u:i.d.ro XVI . • 

cJ6tncn J);U"II sc.rv~ publicos !cdC· tntdt'tle. dn E. de F Central do Dra• 
iflls esiAduals e munlclp:i.ls. pnra ser• !-ll. Ckcar SnnUa.vo pn.n a carreiro 

íi\tPOS'J'O I\R RJ,'CAIJ \I JO 

,·tçoS de utilidade publica e paro o co- dt maquinista. po_r ter !ildo conslder_a~ 
mérclo ele cncrgfn clt t.rlca . no mesmo l ,ro em qur se ac11avn cm . dl!r.ponl bh 1• 
mw1lclplo _dr.de . 

O FUTURO 
SICAL DO 

ARTíSTICO -MU­
CO N TINENTE 

1-;m Jc,io P~'\ 
Em Campino Gra lld<' 

Tot..l 

VlATO 
J . Santo:; Coelho Pilho. rl1retnr 

----- - - - --- -

l:B 11','\':l'J 
333.t~. t j l 

u;!,i jjJ 
J~j :21 
32' i'Jl 
1: :,111, 
J(j 2'•R 
1Gi n._7 
11."I ~27 
B2286 
H1::m 
!)9 i O, 

"'35-' hl 116 
S-1 i 51 
">O 11) 
{2 34.7 
~ Ul!J 
1~ li'j 
n l)l't 
i ln 

fr.H enu H M:111.. c:;cntun.ria . 

AS FINALIDADES DO INSTITUTO INTER-AMERICANO 
i>E MuS·icA; DE M(}NTEVIDW -

11cccs.s1d p.•lc o t ran.sfe rencia ci11 lgrcjcJ Saldo do exc.-rclc1u rir 
parn oulro , local. ~ctn cooi,crt>ç:,)o com t933 : 1 ~5-.f • ) 
fl vont.nd(' unanlmc tio \>O\'0 e ela au• 
torldadc ccleslt\sttcn. ~ --r.· .: 

OPORTUNIDADES 
CO MERCI A IS 

ruo. fc\'Crolro _ , Prlo Réreo, tllut<> t nler •amc:rlcnno de MÚ!>lca" di • cons iderando. fbwlmentc , '.l:t '! 1m1.1 Pl·, ,.,,..:" Firmas estranieiras inte·• 
_ conü"rcgnm•se, n~tc momenlc ~ rlglram•se t\s Dclcgac;õe~ reun ida.a na 'l caso cu1 arrCto f " C:iz "'" '" "{' um!\ 
C!>f0rç~ de numerosos centros nrtls• con rcrCncln Pan•amcrlcana de Lima lndentzaçâo por J)l\l'te e.lesta Prcfelt.u• . ·I.º _ Prcfcitum ,mml• _ ressªdas _ na ~qujsjção de 
~.~~osc1fº .~:t~5r1~:M1de::~\~ 11;1c~i:,~~n~ ci~~dn!~:~t.,1~~~fo ra : oECnErA · ·· cll}al 1 !;:: 

1
u

0 
produtos brasileiros 

mnls c.mlncmcs. no sentido de QUC o de :cu \•nsto pro:ramn cultural. sob •. _ .... '\ ' '.!.º - SC:rt'Uum J tOP<:>l P.10. 113 , Ptlo aereo, - O Boleum 
i nstituto tntct-nmcr1cRno de Müslca . ,, dlr"cAo do prof . Cun. Lange . Art l." - Fica a~rto â tc!:ourana ! ! ·~ --=._Fft:~~~~a!~;ielpiil m\:)(IJ -i:o ).lmi'l"r t no da!r-Rt'lkÕt.s -exrtnoro 
com séc.lc cm Montc\•ldéo, p(lMa vir n O ComUê brnsllc1ro está cons_titu~• desta Prcfcltura .. º crédito de qufnzt ~ 5 ,. _ Ol.>~1!1 pub!tc•-. 1,~)) publlr-a a steutnt~ lls!a d~ fL."'ffll 3 es,. 
~et dentro de multo pouco tempo um do pt'los srs. Luiz Heitor' Corren e contos de réis , 15.000<0<Y.J l. para c,,:or• , ,_ _ Mt-'lr 'U>" ,. •-" .-.~i c.r-.1• u te'rt<.t:11j'as na aqUhi(io de 
0 r,.nnlsmo coordcnn.lor e propu lslo- MevCdo, Mário de ,'\ndradc e Heitor 1er ás despisas com a dcsaproprlnçt\o rtd b llrU' 
nndor do ru1uro nrtfstico.muslcnl dus Vllí!-Lóbos, do Rio de Janeiro : prorcs• da lcrcJn Matriz desta cldnjc i' 7 11 

- Açude " Nnmo <lo " ()Js.\OO ., \l ~~·;ii" r~'I" ttWl'C'O Lfd .. !l Bl"T-':l.rd 
Amêrlcns .sorcs Cnmnr~o Gunrnle r•1 A1fonso Art . 2.º - A Prefeitura pnga.rt1 n re• , 8.1' - El!ltracln, 1~ rocln • '2':'7-...)C'J ~·:- t l..1.md~ E. e . 3 re!erencla o 

/\ l<lêln ccntml, Q\IC se dcíundc m· Anlbl\l dn Fon.sêca. J · Lelis Cn rdoso. ferido lmoortonoln cru 131 trts PrcJll.l· gcm ~ ~!ldl~::1 S"\n~ Ud - 94 Fw• 
pl<.lo.mcn tc, partiu do dr Francisco F'nbltrno n . Loznno, Frutuoso Vlnnn . ç,3cs de t5J c lnco contos de réis 

1 

9:' - Serviço de C'-taw,- :?li ..., ·h·in-:- su~;. Lond~ E e 3 
Curtt t.ange. Cntcdn\tico de Clénclns SoU'm Llmn , Gulomnr Novais, Dlnora t5 000<0"1) tu.~n. f'l t" V~:::e A~ Druou.s. Po· 
Musicais do Instituto de Estudos Su- de Carvl\lho C E~t~:- M..ciu'tl\. '1" Art , 3° - R.c\'O'lanl•SC l\.lo dbpo.,J• 1"º.,- ll nm ll.\Ç'"' •hU 1 ;~~~ ti. r B.n.. Bu1.d 11i, Pi"'° ,\ tcnli 
pcriores ele Montcvldéo e lundndor de São PP.ulo , prof 'tillo de Freitas ~é çóes cm contn\rio • 11 - Saudc e Hialene ..:,~Ja Re,cn r.t1a BaU{lll't' ~w.ona~ 
clh•crsn.s cntldndcs muslcnls do Uru• C831ro. de Porto Alc'=' rc . prof. Mll· ' 1~º - tnstrucin !>U bu.:--.l 1c G Plrec" Bru.:~h •Prcnch Ois:-
gunl que cm 1031 num opU:sculo ln- 10n de Lemos .de Pelotos : Valdemar Prefeitura Murúcipal de U\rJJ\jCU1i'l. , , 13. - Crun~ 1e ,lc• 

6
,
3 1 ou~• B.u '- LW. P1rtt 

tltultldo -'·A mcrlcailismo Muslcn1· su• de Almc. lda . do Rio Grande do Norte: 11 de J :mciJ"O de 1039 . mons1 raçào . · I r 1 1 Hr11rco t..c,J :."J By 
geriu 0 criação cm todo O con tl ncn• prof Benedito Nlcoláu dos Santos. e 1 . : •~ - Mu:sl~ munt<'1pJ I '.!"?~) ~ n~•.;:•uul.();iw, E. e 3 · ,.;,uca: 
te. ele um ~np_vlmcnto d!~dlR!ilgcastio_ srs •. Ulisses Vlcl~n . ~tnnucJ Lace rda Ucned~ -~.ub!:': de :,olba, prcrc110 ~ 1:> _: Inntn:0:1. l lMWJ F"',,~ºhUI. :"_.,',-",.,:!i,M,•-,~. LE.:d.C- g

1
1 

a rListlcn, de cslíin~npolo e protc - 11fntr. Arlltr Mn1 tl11s f'rnnco. H~rn- 1~ Ju~tk, . • , .. , . .. . ..... u.o N•~ 
tiio nos al'U~U\'.> e lnvcstlgndorcs, pc· t,crto Orandl. Carlos Hellcr. 0Mi e Antonio Lc11I Ramo~ b..-UCL6rio. l 1 - I>.:-lcga 1•' r- ib rl ~t.LI ·1.- ~<"h.\ _ " s W1.Uc-r a. 
lhq;ogos e cslelas que vMnm lsolndos, Newton Silva Carneiro de CurlUba: • . . - , , . . , dclcJ:Rcl:., . • •·f) 1 n.i Ltttar e· Pan.. . . 
lrcqucntcmcntc combnt.lclos por um e fl<; Socledndcs de Cul~ura Artistlca 

I 
PltUEITU RA MUN l t: I P1\I , OI-: :, 18 - lnde-nla u;'X'".-. l" lt., 't rf'lr.u ih\'"'r"n~ _ ~l C.U-kl!! N~ . 

l'lml-lcntc lndi fCr('lllC, quando mto de Pernambuco C dn Baia . J OAO u o C.\ Rlltl ~~l~~ CII IU:'11 ""' 4 1 ., '"" $ I •• • •·,(',.lll e! Pi\:!l P ris 
hosc.11 ... 1 r ru~ e!'?" C"a n"fn-.. - La.b'3r4.lott.! 

Pnro i.llS<'. Curt L.111s c rcnhtou lo • PREJ-,EITUR !. C Ual:111cêtc da n«rl ta e IJetpfa,., doU\ 2!l - ~o.,r l'llC"n·o ,.. Hô"r . .:w- E\lro,""<' - Amtncaln U n:-
,.0 conccrt~ ele mllslca latlno-nmcrl • i -i "L\..i:, r rcfelLun, rt fcrtnte ao mCS dt Ja • munlc1p.'llkfRde,. 1 1 \ , ..,. m Pan 
~rum cm Montcvhléo, d1u1do a con hc- · · 1 nciro . 1 :!:\ - ()(':,,pc:,3!- c,i, <'""'' ~ ·' JO 1 (;~;;mo ' ~r .:ro :_ :\ .'tnct' ~· 

ccr 1>cçns lnédltns de t<>?os. os eênc• DO JNTº[-:1 R 1·0R RECh1TA : 3 3.:,· n I s,,uto~ , Ji Bi,d. Hau .. "1l1.n.,. PuU. 
ro~ e pronunciou coJ1fcrencin~ ele dl· ~ ::::al<lo µ,u-.~ 1, m"' M'• G11..1r.ina t ~ll(ia, dr fruta,:,. -

;;r,!~~:~º 1~
1
::6;: ~~1~~~~~'!i'/º~1°c:~ l'Hffft: ITU lt J\. M S ICll'AL Ot: LA -. ~ = t~1'à A_-1;à:~fn) t' t ;

7i;)~ gulntc ;!~jt\~ l l i h;!~~~~~ll~~1~~w5:t:~~~r: -
i\Ll\•ldnclc lnl11tcrrupta e rntu~it\stlcA ltANJf~IRAS I prorl~o 1 i - H&.tm> Lld ~ 8~ '11.'.\rd, t:ttt 
,;e eleve . RJ11ntnr umn refcrênrtn i\ OECRE:rO 11, .. 1 de 14 de Jnnclro de 3 - Tub. C - lmpo:i,1.u de T~ouraru u.~ r u•l•'h\hi\ ~tu•llC'l~•I l.()rdn-~ E C 3 rtf"rf\b."\A '' Tbc ~U· 
!!1~~!:~n~rco h-1t1~~.?.ICl~li'1~ttt~ti~i;~~~~ 1!131 1 f~r\ab O - Im1~lú :J.064.$200 ,ll' $:\o Jo.'\(\ do (" ,mrt 31 .k '.\' l ,, • i1,ut.,1 8.Lnk Lld 94. F<'nchurth SU,C.. 

rcvls tn que pela prllne1rn V('Z tonlii"· Abrf' :í tbuurnrla d c: ... ta. r rc- prrdllll rural e urbano de 1839 1 
... 'l~~~~' d~ ,';~ - SimOn Po1U.. 

r~•/,~c:c~1~1l~~r~~ll\:~I~~:, n',;'i'~~1c~~:llri~: ::11!fr.~l df'" rêrt\d/t~oo:$\00~~~~ 1 S ;;~:·a Em:n'f::1 de~· 2:01:!.~'00 ~'el~~IUJ':b ll ri10. 'C"'-"U rll' an.t:ll n SO .. \msltrdi\n\ z RO· 
clusl"c l>rnslleiros, sem cxC'lulr O!> cu• ri\ oco rrer :is dc.-.pêsas cam 3 

1

6 - Tab P - Aícrl~o S Eduardo l'u~t., \H~l('lltl I Ptdu-. "(mi . prc~io$b - X 1\C!t 
roµeul!I . flbo.i rrcprlf'cão da lpC'JJ\ ma • 7- Tab . 0 - Llml)C:Sl pU• :JU.\ $000 1 C'hriUf'l\ 'l!,. N C "l'ub\rio. ? tw 

111~~~í1
1
1
1
~~~-~

111
~~:~,c~f-, vc:~

1
1~~~~~•1lr~n; ,~: trlt dr:i. l :i (\Idade . 8~

1
~b H Plltrll\0l\io 287~ BARATINHA$ M1UDA \ 'l\~J r~,~ll~h~:~~r P~:~~eÔ u!~: 

nJClll0 por ílCl\l!lll\(l d;, \'hlrn dt' clr t)('ll dito Ottrtx>Ml tlt• $0tl"11 , prcf('1t11 9 - Tub 1 - llumln~çiio 187$100 1 ,tfl, rtlt' lh" 1 t\ \'Cl\lr ~~ \..\\1\.' Sc\nt. 
Lllll$,lf', " Il i 10:m, 1\0 Pl'l'l\ l', l)V~l('l'IOr• IIHllllCÍ()UI (I(' LflrR.11.J{'ll'R.lo, USlUtdo Ot• ~ • 10 - 'rab. J 1111\~lo ~-
meu~ ll0 C hlll~ - \'bi ia, l'\IJl\'o 1111 • lltrlbuh;õcs ( jU(' lhe st\o cunCcrkhl~ por brc \ClcUIOl!I 86 t1Ml'PUftfCC ... m (,\HlJ o L~O l!O lUUO-
l)rf'!".>.',QCI!, :-.C' gr1n•nr1u11 nos 11 v1·0, :i; t1b."i · lei , etc l l _ 'l'ab. K Mntrcu)lt.l!, 3 proó1JÇto liquido qu, &Utah"' , •·u,.-1 \ , ,, t1rmi\-. ,•\1,1\~f'\ r\c:-"JR\l\ re11~n~ 
ta1_1cluls Que é.lo..'!c c-.lu<lloo clcchcou n Con~ldcrn ndo qur . 11 t'un,tru~ão <1<' l'.l Ta,b. t., _ tmposto mlJ>,a M fonnlgu.tnb•• c- i,...'tlru • " h , " t 1rrn,:. brt1"1\c11-.,:i. C\":'IOrH\darws de . 

rn~~:~nlO~~~:'> ~~a·n~Ul~t' IOl'lllll lu\1 i\~ I~~~~~~~ ll~t~ C~h'~/ ~ror~,~~:~~ 13l~~~~a~tu:bn~:ndasdl • .. =~;,~:«b:~~t.~S\' li l ,,fc- C' fumo- · ft.:,'~t'r i\ l,Ol\ll\Y ~~. 
bas<'5 1>urn o prl111('iro Co11i;rc,"lo La- ' mmtu. ,·c.~5 Ut>SáUO 11\t' lc P\tiulr~ Pi\rlf.. 
tlno-~111erl~n110 ~e l\lm,lcn ~U(' d CYl"· 1 COllSldcrumlo <tUC u IOCU I ondt C5t& 14 - Tnb. N - DMda 1\- tneun.U&-H n bOM Pb.arnucu.. . \ \l :l'irlr.-, - Comµl0 lr Pmuo.,u.:i de 
ri\ 1 t'alt1nl •5C cm l\1011I C\ ld :x>. Clll .-.1u111cta R igreja desta cidl\d(' bC: ll(hll>· th·a ·,H9$600 0TogAr\N t'l\lfüp~rtc:-
1040 ou 1041 . l tt\ vrrrcltnmrtu,,e n c:i;La nnallclR<1e. IUJ.OGAJU.A t.ON01..1.i \ '"l'odulo:_,. f.1.rm!lr~ ul•<'tt' Jtol &,... 

A!o couU~oc5 cxecu ln·u~ "pró- !u~• con.s-lllcrnndo tol'tlt\r•5c de metllu.ta . tiuuia 1:0Q;i!SOO au Uu.ltl P\nh elr<I , Ut , u• 1 , ,cnut de I Ob::,c'f\M0\tt. Parb. 

I 
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~•• A UNIÃO - Domingo, 19 de fevereho de 198~ 

COMO Ull VARÃO OI RI SPUTO 
PIMOSO COMPAAR t HAPÍU 
NÃO \IIJ01 PORÉM, UM GEITO 
DO COSA( CAIR 00 ciu 1 

Barbear-se em coso é mais econcmi co! 

A ':!~N ~u:~== ::r:::~::n::e :,~ ~~~~~ u::~::u;~:v:as~:r:ci::.p6~:1:Jl~: 
o rugc-ro dn d a pts., , " Si eu t oubnst-..• " Atul , Peça Gillctte Azul, o lam1nu 

1 1 o que uclom11m 1odo1, qu:, ndo passam qtie fa.r: mSJor numero de barbas 1 
a ftotcr a propna barb:i e veníicam o 
r-conom1a real quc lhes proporaono o 

G1llctu. Passe V S . tambC'm a b:u~&t· 
~ em casa 1 Adquira, hO)e mesmo, um 

es.t0J0 G1ll ette. Econom1,e, tempo e di -

Gil ette 
Coi:r~ Po~ta l 1797 • Rio de Janeiro 

E D 1 T A 1 s 
ElllTAL N.• 4 - DIRETORIA GE- 1 Run 18 de Novembro: - N.0 365. D . 

R AL OR s onc P úBLICA - l nsr,c• FIJomenn d e Ollvelru. consLr. fóssn cJ 
tt.rin d!I Fisc11 Jiu tio d e Gtner~s Ali - sifão. 
m r n t1t'los r Poliri:I Sa1,i tiria d:i~ m, . Ruo Carr.0 J osé Llno - N.0 270. 
olt:içún. - EOJT.\L DE INTHL-\C;\0 Francisco de OUvelra , constr. fóssa c t 
- De orJem do dr l nspctor da Fiscn- sifão . · 
hz çúo dt" OL"neros Ahmenticlos e Po- Ruo. Luzitanta : - N.• 1-!5, Severino 
hcu:.. So.ntt.6.rlo das Habitações. d:\ !.>i- de Andrade. consu . fóssa c fslfüo, 
rewrta Oernl de Saúde Pública. tor - Jolío Pessõa, 10 de feverelro de 1939. 
no pítb lico. pD. 1"3 conhecimento dos ln- VISTO : - Or. Alberto Fern:mdcs 
tereiS&d~ que ficam Intimado:; O!. Cart:ixo, inspetor 
proprl el.drlos dos prédios con.u an tes Quintlliano dn Roch~ Calado, . scr-
Jn relacA o abalxo mencionada pnra , vindo de escrltun\.rlo. 
no prazo d " trinta 1 30) :'! las 1mprorro­
g8\'el e 11 coot.ar dn data ~a p,1bllca­
t.ão do presente EDITAL, rumprlrem 
as exlgê.ncl!lS seguintes: 

Sa.ne;i.me.ntos : 
Praça Barli.o do ."-biai. n.0 ss - n 

J ulla Pelxõto: n.0 59 - Prnnclsco Na­
,-arro ; n.0 79 - D. Debora M1"'1délo ; 
n " 51 - Henrique Bnréla ; n., 31 -
Gregório de Olh"eira; n.0 82 - Ar­
naJdo de Barros, professor; n.0 8G. o 
me.srno: n.0 90. o mesmo: n.• 73 - J o,9.o 
Leopoldo: n.• 83 - Manuel Dantas . 

Rua Frutuoso B:irbosa, n.0 14 -
Conego Mat.1as .Frelre : n.0 18-o mes­
m o, n .0 13 Arnaldo de Barro~. pro. 
f ersor: . 

R u Maciel Pinhe iro. u.• 512. Grego-

LICEU PARAIBANO - EDITAL 
n.• 3 - rtlntTíc ula - De ordem do sr. 
diretor do Liceu Paraibano. fnço pti­
bllco a quem interessar passa que, de 
1 a 14 de março vindouro. estará aber­
ta, nest3 Secretario, das 8 ás 11 ho­
ras, a matricula do curso fundamento! 
deste estabe.lecime.nto. do. 1.• á s.• sé­
rie. O candidato deverá juntar ao seu 
requertmenLo para o matriculo da 1.• 
série o certificado do exame de ad­
missão e um atestado médico de não 
sofrer de doença cont.agiosa da vista 
e para os dt"mnts o do. série anterior. 

Secretnrtn do Llceu Paroibono. 15 
de fevereiro de 1939 . 

noRi: ~~~~h~io.'~:o AJ~~ed~ ~~!!~io rl~~faxl mi:mo Lopc-s M:ichado, secretâ-
Auiíde, n ° 332. o mesmo. 

Rua dn Replibllco . n .0 590. Unlão Diretoria Geral de Saúde Publica el o 
dos Retalhtsta..c; ; n.0 241 , Balblno t!e Estado da Paraíba - LABORATORIO 
Mendonço. BROMATOLOGlCO - EOJ1'AL N.ª 3 

Ruo Bor&e?. dn Ponsêca, n.º 126, José - De ordem do dr. qu.lmlco-chefe do 
Cande-la . Laboratório Bromat.olól,rfco, do Direto-

Rua Indlo Plragibe, r,.º 402 - Co..r- rla. Gemi de Snúde Plibllcn, torno pú• 
los Plcrl-11 . bllco pa ra conheclmenLO dos lnteres. 

P :tr-u coustruc:no d t> foSS3si I s:i.dos, que fóram mul tadas o.s flrmns 
Rua Stl vo. Jardim .. - N. 73~. d desta ca.pltal Quedes & Cavalcant.l, A. ~* ~: ~~;7;; ;~r~e~o: ~ ·· ~~~~,~ ~~!,7ia\i:r~~ ec~n~ª'~!º~~,1~0 _1~ ~ 

At.ra fae lüvnnderla. 11 :OOOSOOO) cada uma. por haverem as 

1J~ ~ i'.:;à1~o d,f_ ~':PJi;f~\ n-; 1~~ m
0
esmas infrlngldo o nrl. 761 n.º 4.º­

o mesmo . 11 o 129. o mesmo: n o !33, ~f o'i~er~~~~1:1~~lo~n Flsco.llzação 
0 

:!:! i:.
1~f etrn de Menezes; _ N O 391 _ Os lnteressodos teem O pro.zo de cln• 

D . na to l"errelro : n.u 101 n mesma ~o tS) d.las a contar desta dal..8. , para 
Rua Pc,rfirJo Cost.a . _ N • 40l _ ll\terpõrem recurso. findo o qual ~s -

J.Alél Pedrob-a . n." 401. 0 tnL-smo le L:lborat.órlo remeterá os processn -
Avenlda M Dlo.s· _ N (,1 581 Silvlo dos á Procuradorla dos FeJLOs da Fa ­

c U ma n ., 055 Clcero Lch.e· ;1" 613 zenda pa~o cobrança Jud.Jclárlo. 
0 n smo' • ' · · Laboratorio Brorno.tolôkico. em 13 de 

Tra v Luzltan1o. . _ N.º 127 D Eu - Cevei:elro de 1~30 
traz.ma M dn c Oncelc;fi.o · Wilson Fonsec:1., <Ja tllõgrn.fo. 

Avenida 12 de Outubro · _. N.º 407 VISTO· - Dr. Vi cente Trevas Filhu, 
' - Vlúvu Artur Ba tista quúmco-chefe. 

Ruo do 'l'am blá · - N 11 80 - D. 
R0S:I Amella : n." 18 - a mesma; n .0 

28 - D. Ma ria ErnJll!i. . 
Av Cap. J Pessõa - N º 212 - D 

J oaquma Georg1na . 
R uo. do T ambié. - n .0 228 - Pnullno 

dos 6 Col:lho , n u 282 o mesmo. coru.-.:­
swnldeiuro ; n.0 286, o m~ mo. const.r 
stJmldouro ; n" 276. o mesmo, coruJtr 
6tllTIJdouro: n ° 272 o mesmo. constr 
:.umidouro: n u 2GG, o m~ mo. constr . 
u 1mtdouro 

Av . Mira -Mar : - N • 420 - Seve ­
r Ut(I M1gueJ, tonst-r fl>Ma. c sifão : n.0 

3!i3. Eleonora Barros const.r. f óSSD. , c 
tlf, ~ 

A\ M&.rc1l1o D14.s. n.11 73'7 , JOOo B 
ac Sá. conur r . c sifão ; n.e « 9. 
IlderonM> Fernandes: connr. f6.'>S8 , c 
tlflio 

RU1l Amaro Coutlnho, n .0 80 - O 
St-werlni. 13 Sales, constr f Ó3Sll c sl­
rno 

Secretaria da Fazenda - Secçúu ele 
Compras - EDITAL N.• S - Abre con­
currencia para o fornecimento do se­
guinte mater ial . 

Rc'partiç!io d e Saneamento df' C:a m • 
pina Grande 

1 Automovel Upo •· Sedan " 1930. de 
côr preta ou ozul, com 4 port.ns, sob ns 
seguintes condições : recebendo o for ­
necedor como pa rt.e do pagamemo 
uma .. Sedon " Ford V-8. tipo 1930, com 
4 port.B!, pertencente 6 me~ma reparti• 
ção . 

O propanente deverá Indica r os prin­
cipais caracterisUco1 técnJcos do carro, 
t.als como: potkncla do motor, percur. 
~ por litro de combustlvel etc 

Os proponentes deverão raur no 
Tezouro do Estado. wna caução em d l• 
nhclro, de 5"' e:Obre o vo. lor provave.l 
de, fomecUnento, que servlrâ pa rn gu-

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
FONE 1424 -:- PKA ÇA A TE OK NA V ARHO, 5:J - SOB. 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

"fl'APUltA " 1 
Chcg:ir6 no dJn 18 do corrente. sabado, sa irá no mes­

m" dlo . para Rccl!e, Maceló. Baia. Vitória , Rio de Ja­
neiro, Santos, Pnrru,ogu6 , Antonina. Florlanopolls, Im- • 
bitubo, Rio Grande, Pelotns e Porto Alegre . 

PMXIMA8 8A.tl>A~ 1 

•·JTAQ OATlA " - SCxw,.-felro., 24 do corrente . 
·· JTABERA ·• - St:xt.o. - fcira , 3 de ma.rço próximo . 

A V I S O 
lt.ecekmoa tambfm ca.rru· com DJ.JdeaçAo -,an. Penêdo, AracaJb, 11he.m , 8 . t"raDclaeo, ttaJaJ e Oampoa . 
Ai ,.....,e.tu 1erlo vendldu mrdlaote apruent&ção d e aleitado de, vacln. . 

lnfnrmacêea com e ■ rente-P, BANDE18A DI CRIIZ 
rantin do contrnto. no caso de nce l­
tnção do proposta. 

As propostos devcrüo se r escritns n 
tinta ou dn.Ulografndns e nssluadas de 
modo leglvel. sem rosurns, emendas 
ou borrões, em duas \'las. sendo unrn 
devidamente selada ,sélo de 25000 es­
tadual. ~ lo de sn'Úcle federo! e es. 
taduall contendo preço cm nlgarismo 
e par exl..enso. 

O fornecimento do cstno se-rá fc-Jto, 
logo llJ)ÓS Q nbertul'a das pl'Ol)OSL3S 

As propostos deveriio ser entregue~ 
nesta Secção, em envelope.~ rechn(lor, , 
nté ns l>l'0:"1:lmldndes dn l'ClllllÍlO cio 
Trlbunnl da F nzendn. Que- não ~erâ 
nnt.es das 14 hOJ'OS do dlo 3 de 111U I'• 
ço do corrente ano. 

Em envelopes separados ch1s pro­
postos, os concurrentes deven \:> n1>n:• 
sentar recibos de hover pago os im~ 
pasLos federo.! , eslnclunl . mun icipal, no 
excrcfclo passado, cerllclllo d e htlVC'1· 
cumprido as exlg~nclns de que t rrw1. 
o artigo 32 do regul nmcnLo n que ~e 
rerere o dec 20 291. de 12 d t: agv:;lo 
de 1931 dei elos dois terço.s , t.c-m <.o­
rno. do caução de que tra l..ii ês lc edl -
tnl. 

Os proponcn1..es obrlgor-sc -:io n tvr -
nnr efe1..lvo o compro m1::.M, .1 qn,.: i:.t:­
pror,uzernm. coso seja ncelrn. o bUU 
propasLn, nsslnnndo conLral '.l no P1 o­
curadorln da Fo1.cndn, com •> prnw 
máximo ôe 10 d ias, npós s.:>: uctonudn o 
concurrl:ncla , cofn prévln ca uçiw t,r ­
bltrndn pelo Tribuno! competente. 11:10 
lnrerior a S~t sóbre o va lor do forne­
cimento, o qual rcvc1·terá em fa vor de., 
Est.ndo, no caso de rescl:;ào cio •~on. 
tro.LO, eem cau.i,,a justlrlcndn e :und:t ­
menl..3do a julzo do r•• Cm !elo l'r1bu11nl 

Fica re~~rvndo :lo E'i ,odo. o d lreltv 
de nnulor o presente. chnm an•lo ~ 
nova concurrc.ncla . ot1 de ixa r de l'!i::• 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE-RIO OE J ANEIRO 

S1'JHV1ÇO RAPlDO PEL08 PAQUETES" ARAS" 

EN1'RE CABED-rtLO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passageiros "NORTE" 

CA ltGUElUO " AUJ\ 'f'AN II A" - Espera.do de Belém e escalas no 
dia ::!2 do corrente sa indo no mesmo d ia para Recife. Maceió, Bafa, Rio 
ct r- ,Juneho, SnnLOr-,, Pnm nugt,6 ~ A1,t.onlnf\, para onde- recebe carga , 

... <1e.toillJ Wormaçóea cuw 01 ngeutu : 

•• D A CUIIHA R l G O • • e Ia. 
&úEl<OlAS l<M OERAJ., 

COOIUOã : Ma.cc.C"l~, z.• H,, tsorrea, rt,IOell'O, A, li. O. • · • e• . e Pt.rllaalar 
Oktn eoai..u, 60 - RUA JOAO SllABSUNA, tl 

--- IOAU PltSSO.t - l"AltA.WA - 1Ut.&8IL 

i unr n compra do nm tcr1u1 col'Mu n:e I mo vlndo111 n. I X'. 1us nCJve horu ~ ela m:i - ttl1~lo Vc•I o Correia , Bôca do Mota 
da mesma . nh ll. pnro. lf'r 1usa r n 1,• sef:- :'i.o ord lnâ- 5 - Alie<' Ell1.n d• Mélo. cidade;· G ....: 

Secção de comprrui,, 16 de rc•,t'i·ci ro ria do Ju1·l rt ,•stc LN mo. no cor1entc· M!i.xJmo Pedro do Nascimento, cidocle : 
de 1930 :mo, no Com,t·l ho Muntr m:11 t.le i:.La CI• 1 - Lourl vnl 'fem lslocles da Rochu 

cliu.lc, o qunl t l'nllnlhn râ cm conSL·- Meneie-~. l•:Spfrlto Snnto, 8 - Manuel 
J . ú unha J,ima J•' llho, ·hefe <le scc- cutlvos, r lendo p1·ocedldo ao liOrt.clo Fron!-!i~co Oo111es. Esplrl to Snnlo : 9 _ 

çlio . de quinze senhorc<i Ju rnclo!i purn bl' I'- Marl n cl o1, Anjos de Llmn F1cllosn 

E üf'fAL d e COll\'OC~('áu eia 1.• ~CS · 
s:í.o do juri. - Tfrmo de l::s1>írltu 
Santo - O clr. LourivoJ Lncerdn Llmn. 
Jul:t municli:,al do te rmo de Espínlo 
Saulo. em virtutJt da Jel, etc . 

Fuço 511bt.r :l.O!i. qu ~ o pre~ nt.e t:dlt..il 
virem que·, pelo t-Xmo .isr dr JUI Z de 
Dj rr lto da com o. r('o dr Santn Rll u. fo i 
d · 1gw,do o dirs 22 t.J c: ftvcrclru pruxl-

virem n n rcfcl'lda. -; c-s..~~ o. uma w-z que Coi·v it11 dn?., 10 - J oii.o Be1.crrn de LJ~ 
JÚ H! lt (' h tl\! Ulll 'iOl'll'O<l o:; St: b. Jllrn(IO!->, ~~.1(~~~~; ~1/

1 12 ! 1~;u~n~J~~~ºc~~ 
no~ tf.nnoi, do 3 rtlgo 30 oart\gn1 ío 2, . \'ttlcn n LI, cklnde: 13 _ Pa ulo Gomes 
do Dl'Cr1 Lo- lei 11 ° 167. el e- 5 ele- Juoe1ro de F't·c>ttn.s. Bntnlhn , 14 _ ,\i\tonlo 
~
1
i·c~io:1:,!,!~:,10~J~1

~ ~c}1{:~:~. ~': ~~:~:;~: Pou/ 1110 de Sousa , clclnde : 15 - Al h-t, 
1no1110 8 on;~!i Nune.s. Maria ' l'o vnrc!i ~~i~~~~~~~ 111gs0:~e~\.,~~~~?e~~u~ 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
fü• !:iou~ .,. C. er<.· mo Lavor c/l' Mctlelro.,, Pouo. 11 - M11rlo Tnvores de Sou­
d1· CHlb<·rlO Lmi:. du Nc,b,·ecn. Ü('l'Ondo ,..,. _ PCd J'~ dl• F'üuo; 13 - Oerclno Ln • 
P1 rc-1r., Chu ve!, e Frede rico Sllviuo vor de l\frdelro::i. PPdms cJ e Põgo : 19 
Cc.,nrlu tl u S ilva. o~ QUUI~ co11111 lclun1 I Dr Ollbcrlo Llns dn Nóbrega Lu­
ú H•.t.:.1 cio:, Jurador-. pnrn <'.S l:l 1 • liC!i - ~0:1 Prl>tn ; 20 - Ocronc10 Pereira C110 -
. • 1v. l: vuo oha lxo declai-nctos E dl• 1 vcs, Pedrns de I•'ógo , 21 - Frederico 
ucõrdo rom o-. artigo:, 31 e 32. do c1tudu s1 lv11 ,o Co1Teh1 d :i SUveirn , Cuplssu­
dL'<'rct.0- ll•I . fôrnm orLer1d0.> os scsuln- 1·rt Fac,·<, saber mo.Js que na rcfcrld:1 
I<• -. Ju1 .1cJoi,,. 1 - Dr Jo~ Mnrlnho ~s:.úo h!io de ~ r Ju lgndos os réus 
1-'ült-Ao Fi lho. Mnra u; 2 - J oJ.o Florl!n- cujos proce~:; esti ve rem prcpnraclos 
1•1(, <1 ,· J , l 111 u cldtid l . J A11 L011lo Vl• - A toclo~ ,. o cudn um de per sJ. con-
1 t> ·om ·ll• Bocu da Mntu.. -l Au- ,•Ido :i l'OITIJ):.trcccr (L 1.• scssúo ord ln6-

Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e 1-'ebres diversas, reme. 
dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital imporlancia 

A "CASSIA VIRGINlCA" é remedio garantidamente inofens ivo, que tanto r-============== =========== 
póde ser U5ado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra A E s T A ç Ã o e H I e 
idade, sem nenhum inconveniente . 1,· A CASA <l UE SA1'U:u>Az A MAI S D1sT1NTA E EXIGENTE FRF.-

CASSIA VmG N 
CRllZIA Qll8 LOP. CONFIA DELA S CONJ'ECÇO!lS DE OHAP€US, 

~ I ICA" r egula a função dos Rins e é um anti-f bril sero 1••1.onF.s. noroE.S conE11Tos A TEcmos E ENxovAts DE NOIVAS. 

lguu l para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas . 

Distinguido c,m me11ção hunrosa 11, !: Co11gress, Medice de Pernambuc; 
CVIDE PROSPECTO QUB hCOAQ>Am,iA CADA VIDRO> 

A' .VENDA NAS Ml1lLRORES FARMA.CI.AS 

UNJJOS AJl'f lOOS DE !\1001\ A PTt f:ÇOS J\11NJl\1OS. 

Faça uma visita á " Estação Chie" e veja que preços! 
1C A UA fil~l• 1JUt.lCI\, '120 

~=-=- -==== ========== 



OiSTRIBUIDO:. 00S 01,EOS 
Ll/IlRIFICANTES 

SUNOCO 

F. REIS 
Rcpresentaç6e9 e Conb Própria 

MATERIAL AORARIO 

Rua Maciel Pinheiro, 199 
f!! nd , Teleg REIS 

J OAO PESSOA - PARAIBA 

ria do Jurl dl:st.e t'=rmo, no dia, horo 
e lug&\· tu.: llnu deslgnu<IO.'i, sob úb pc:naa 
do lei se follorcm. 

E porn quo chegue 110 conhl'Chnc:ito 
de todos, umndel pas.sor o presente 
edita l que será afiXtldO no lugar llu 
costume e publlcndo no Jornal A U 
NTAO, órgüo oticlnl cio F.st1,1dc,, no 
tónna 

Dado e passado ncsto cldll<~ <le ~­
ptrlto Ssnt.0. ooo t.rlntn cUus d<> me"' 
de janeiro de mi! novect!ntru v t.rl nrn i: 
nove. Eu, ,\nu>i1lo José t1 t Mentlonta, 
escrivão, o do.Ltloercfcl e, ~ubscn:vo. -
t a ) Lourlval de Lacerda Lima, juiz 
Muruclpol. Está. confúrmc o orlginol 
dou fé. O:l l.3. supro. o escrtv:to d,:, 
Jurl . An toniu Joi-;t lle Mendonça. 

SE RVIÇO REGIONAL 00 DOMl · 
N10 DA UNlAO NA PARAtBA -
EDITAL N.• t -A - A tor:i.m ento de 
ter reno propr io naciona l - De ordem 
do s r. Ch efe do Servtço R.eglonnt do 
Domin 10 da Onlão. Junto (J. Oel<:gncla 
Fiscal do T esouro Nacional n~te Es· 
tado faço publico que o sr. ca pl l.ào 
Adolfo P ereira Mata requereu o afo­
r a m ento do terreno proprlo nnctonal 
beneftclado co;n plan tações de <.-o­
quelros e cercas de arome farpado, 
situado próximo o. prtu a Pormo.so, d is­
trito de Csbedêlo, mu n1e1p10 de Joúo 

Pe~a detalhes técntCOS e dernats es­
clai::ecimentos constam do edltsl n c. 
2, publicado no Jornal or1claJ .. A 
Onliio'', dP.sta capital. em sua edição 
de -1 de fevereuo de 1939 

Serviço Regfonal do Oomhifo da U­
nião, em 4 de 1e,•eretro de 1939 

S11.blno de Campos - Escrh•ão 
VISTO · - Anto ulo G. Vieira de 

SoUSA - Chde do serviço Rertonal. 

Serviço Reg:lona l do Domínio da 
Uniã o ua Paraíba - El>TTAL 1 •

0 l · A 
- AFORAMENTO OE TERRENO A­
ORESCJ DO OE i\lA RlNI.I A - De or­
dem do s r Chefe do Serviço Rt>glo­
n a l do Domínio da Untno, Junto â Oe­
legach1 Fbcat do Tesouro Nacional 
nêstf> Estado. faço p\lbllco que o u 
A vellno Cun.hn de Aie,·êdo reque reu 
o a t ora rnem o do krreno a.crescido de 1 
marinho , si\.fQdO 4. run D. Frei Vital, 
parte da aii'tJgn prnço Santos ou. 
mont., nn esquinn dn sen•ldâo publica 
do Pórt<, do Cnplm. llCSUl CldOde 

Quando os pôras 
re spi ram am p la­
~ ente, a pelle ganha 
vida, enche-se de 
~ocidade. E por 
•sso, Pa imolivc faz 
tonto b e tn á cutis. 
Sue espuma rica e 
macia penetro pro­
fund a m ente nos 
p6ros, limpa-os com­
pletamente. Deixa 
sobre a peite uma 
deliciosa sensat ão 
d.e frescor. 

* * * 
O QUE E' O CREME DE 

ALFACE 
r: um moder'IKI e eclentUloo pro­

Jucto aesunado a.o cuJdado da cuU. 
é um c reme de beUeza de tormu.h, 
~ ptclsl e que possQ.e: M f1tamlnat 
toa ruccos ~ alface t ouuu pro 
orledadea torucaa 01.r .a pe.Ue . 

M vi ta mina& que contém o CrtUlt 
ae Al face, e:st imulao1 b accelen m <. 

proceasv de reproducçAo da, ~ lluJa, 
oom k.! qUJles peUe expertment, 
tWla renovaçâc, completa; aua:, ce.llu. 
IM, necesslt&dllll de V1dll, Ião 11Ub3tl 
cuidas par ouu·as nova.a, aan.e e 91. 
Joroeas . em resumo: 11tlrmaID01 
que o Creme de AUnce • erttbant.e .. 

1, 0 - Linpr1mt UUl.i a l'IU.ra s,aia , .... 
2..0 - Suu tsa e refrese& a cutla, pro­

tegendo .a contra uj etteltoe de, aol 
,Ju iU e da Poeira . 

:s.0 ~- 8 uppr1:me • cõ1 etJCa.rc:Ud. 
&a aunchu e os pannos da pellt . 

t-0 - &vi~ e prevtne a ~ mela , 
tormaç.Ao de' ruga.a . 
~ .. - f'ermJtte uma •maquJUa1e "' 

oerreita e manttm o pó de arT'OI por 
mu1w horas, com un1tormldade . 

Experimente o Creme de Al1ace 
~Bnlhante .. • flca.rt maravtlhada. 

.. * * 
CllflQ~) , Ad tmé tlcn (d1rlnlçõe!, o.,e­
rnçõt~ fundnmenlols. rrnções ordln'l• 
rio e declmols, rnz.D.o e proJX)rçlio, aL,­
temn métrico> . E mnl.s noções de Ris­
tório do Bro.s ll, Geogra fia, Educaçân 
Mornl e Civlcs, MortolOBIO Oeomét•1-
ca.. Hlstórlo Naturo l. Fiscn e Qulm l~n. 

Na próprio Escola hn. oll!U. um 
cu.rso parllcul ar , dirigido por olun0t 
do curso Superior, que prepnrn os 
co.ndldotos pa.rn o Exnme de Adml..ssdo. 

No curso Méd io, que terá. 11 duroç4o 
de 3 onos, o candida to n técnlco-ngrJ 
coln ou ngro-t.kn1co. estudará. as se­
gu.lntcs mntérta.s : portugut!S, lnglés 
nlgebro.. orltmétlcn. desenho geomé­
trico, fJslcn e qufml<'". bOtnnJcn., zo­
ologlo e agrologia : zootécnio gerol ,, 
especlo l: ovlcu-llura. , pslculturn.. nol­
culturo . serlc.lculturo: prática de ve• 
t.c.rlnorln : agric ul tura ge1--nl e especla'. 
slMcul l uro. rrutlculturn. horticultura : 
molést.los e progo.s dns plantas cultl­
vadns: mecanlca ogrícola npllcado e 
desenho de mâ.q ulnn qu[mlca a.grfcola; 
técnologln rural e lntlcfn los: cont.ab1 -
lldade. cconõmlca e admlntstroçio ru• 

•.nw 

(!)S PAV 1M( -TOÇ 0[ ASP~ALTO 
1O0AM INT0ODUZI0OÇ NA IQA•· 
l!A POQ NAPOl( IÍO Ili PA0• IM 
PE0IQ A C?ONSTQuee.Co DE UD· 
Q\CAOAÇ COM Pt.OAUÍli PIP(OO.S 

de cltculo lnflnlte51ma1. geometrlli 
an a.lftlca . geomet.rb descrttJn, de.u:­
bra.s): topogra fia. e desenho topogrà­
flco ; tisica. ogrlcol11, meteorol01b • 
r Umtitologhl agrlcola; engenh,.rb n,­
rol testrada.s de roda.gero e desenho 
de estr.t.da.,, htdrúullca agrlcob, e!e­
trlclda.de agricolo , mecantca agrlcoJa 
miq11lna.s agrfcolas, m.ó.Qul.JuL5 motrt­
us e operatrlu:s, mate rl:úJ de cons­
truções e reststência de mnterb l• 
construções rurnls. desenho de mâ­
qulnns e de nrqult.ecturo rum!, orw­
nas>; qu lmlco ogrlcofa. lgeral e lnor• 
go ntca, orga.nlca, anaUtlca, vegetal 1: 
blol6glca) ; sólos e 11du~ fm.Jnua­
logla. geologfo e agrologia. . adubo!). 
tecnologfa. 11grfcola f mdu.sU'ta ruralSl : 
economln rural (economia rurol, con­
t3bUldode, esta. tistlca. dire.lw, direito 
e leg1slo.4;âD rurais) • 

O curso ~pecb.11:z:ido, que terâ du­
roç{u) de um ou dola a.nos, suà orp­
nlzado para estUd05 e pesqulza.s CI• 
entlflcas. 

Para. m.nJores esctn.reclmentos o.s l.n• 
teres.sacies devem dlrlgtr-se ao o.gró­
oomo Pimentel Gomes, Diretor da Es· 
colo. de Agronomin do Nordeste. em 
Areia. Estado dn Paralba. 

~ P[l An 0[ SUA [llOlMA 
VQO ACI OA. Ot A~ A OANhAÇ 

c;,..,o CAflAU:Ç º' C[ t1~T ,o 1\ 
(.,~ AIIO( ! J l JUN! [ H A CI 
PEC 1( PO0l PASSAQ AN • O 
l .mo S(M 0 UAL0U( l2. 

AL IM ENTO 

QUER Y, S, FORTI­
FICA-R·S.E 7 

Uao v1,oaa.1 ,■e ; • mdlkt 
fer\U&uat. pan. u Pi:~ 

:::, autCIQM M Uif_Tã • 

O Vlroa&J torunea. o .. º"'"' 
allmeztt& o et.ff l l'6

1 
Lo-Ditk:I ~ 

UU"l'O., abre o t ppd.JU n b• .. 
kee o orpob.a.io. ' 

Vlro'D.M , U ~ ma.ta rtw uu 
••bst&kta. aa trlUn., q·ac li&&t• , .. ••A"• fertlt~ au\6. 

rol. EDITAL - 22. . • B:11'.lhá.o de C~· 
Nêsse curso é grandemente descn- dores - Votunu.rbdo - Acha-se 

Os dctnlht'!i tecnlcos e demnls es• 
c1areclmentos construn do edltaJ n ° 
1, publlcndo no Jorno.l one1al A U­
Nl AO, d to capital, em SUll edição 
de 11 d e feverelro de 1939 

serviço ~gtonal do Oomfn1o dn U­
ntAo. em 11 de !evereiro de 1939 

S llvlno d~ Campos. e:.crivão. 
VlSTO · - Antonltt G. Vleirtl de 

Sou.sa , chefe do Strvlço Regional. 

Ao bachar-se, en­
volve todo o seu 
corpo n esso esp u ma 

exuberante e afor• 

ma sca do r a . Use 
P al m olive e repa re 

C' o mo fi co o sua 
pelle . . • e nca ntado­

ramente moça. 

voMdn 11 pn.rte pr.\tlca. QUe eons~ aberto no qu.artef do 22 .0 Batalhto 

1 

de trnbolhos rurals de oficinas.. de zo- de Caçadores. o volunte..rfado com 
otécnla. de industrlo.s e de Jaborató- destino ao Regimento Andrade Ne­
rlos '1t'.!. no R io de J aneiro. devendo os 

.. concluJ nte do curso Méd io pode• ca.ndlda tos aprest:ntare:m para aq!Jl:. 
rd fazer umo especlallzoe!o de 1 ano, le flm os document~ ~ ntes· Cer• 
recebendo depois o diplomo de ogtll• =d~e =e~u:o~:::: 'i!u~r u::: 
l.écnlco especializado. clll . Certlflc:ido de que nio ~ sor -

o quo..l deveri str public3do por 3 ::tves 
de 30 em 30 dla.s pelo órgão oíkal 
do Estado A ONIAO. Dado e p:s.ssadi> 
nest:i cidade de Tei.xtu-s aos JS dias 
de fevereiro de 1939. E'U Se-rerino Lo­
pes Leite :\r:uijo, e.scrlvão. o escr-ev1 

INS P ETOIU r\ Gt;R,\ L 00 TRN­
FEOO P ilBLICO 0 0 ESTADO -
Edita l n 1 - De ordem do sr Ins­
petor Oeru l raco 511 ber. pnro quf che• 
gue o.o con11eclmc-mo l.los mtcr~ssodo:S, 
que o.té o dia 28 dl'Ste m~~ ~cr6 íc1to, 
11esto. Repnrtlçl\o, o rcg1st.ro de nu­
tomovels, tfimlnhões, onlbus e outros 
velcu tos ccxc~to vetc ulos of1c1nls>. e 
nas Mt!sas de Rendns do m terlor do 
Estado ntc o dls 6 de marta Jl vln• 
douro 

Outr0:>:1 lm, dnqu(lJe~ pr:vos cm <li­
am.e ~ua lquer desses vc fcu l~ C'ncon­
trado sc.m o d~vldo registro do cor-

~~~~~ll~~~~c l~~~ ~~tc,~~1 °~o~~•si;e~~: 
dOO\UTI('l)tO., lconll1.odos de l\ CÕrdO 
corh o l.ll!ipo.sto no nrt 225 do l<c~U• 
10.rnento cio T ró.fego Público vigente, 
11õ.o poder6 tronsttnr nns vins pu-

10 j• .. Jll~'ol 

blicas do Estndo, sob penn de ser o Médio ~ Sul)('rlor de ngrlcult.urn e 
VL•fcu1o lmedtnuunente npreendlclo, cursos de t!!il>t.'CIUllz.Jçáo paru. ogróno­
conf rme µrl'vô o nrt 192 do Rcgu. 1110~ l' t-Oncluinte:, do ensi no <ngn 1• 

~~e~~O ;~~~~ºciite~n;ri~~t;o n~~t~O e~t lé<:nlcól 
t al está. SlljPlto no ncrt'.isclmo ele 5()1!1u, O l'nsJno de todos os c•1rsos. mlnis­
})Or forço do Der nu 900. de 2-1 dl' tradobw por tt .. -c1uCO!i cultos e c:sforçn­
dezeinb ro de 1937, sn lvo os velc:ulo.'1 1 dos, nno cwsta no.do no nluno, hnveu­
ndquirldos poste rtor1 1J er1~e uo referi- do nµcni,~ o 1>ng1.1 111t'nto lle tnxns mé­
do prazo dlC(l, di: csp0rt.e, de fr1.--c1uCncln e de 

Jo!io Pc.~a. 11 de re\'erelro de !nscrlç11.o, lu>:Q:-. que ~1:\0 :•Xl'~dem Jp 
1939 - 1;> i:eri•c ira d t Oll \!ci ra , tltlb- i!>O.SOOO por ano A E:i.col.t tt in. mltS 
tnspctor . utn mternuto conforulvct em que ,. 

E DITAL - Ml nb. ti rlo dn Etlucaç:iu 
e Su.úde. - Esf'olu dt• Aprcndb.es i\r­
tírices na Poroíha - J.)c ordem do s.r 
Diretor desta Escola . chnmo n ntt'n­
ção dos lntC'reNindos purn o ecllrnl Lll' 
concurrcnctn pnrn fornedmento dt• 
material dP con.sumo t1 u·iul.,íorm.,-.,.10 
pubUcodo no Jorn1\I A UNIAO, d,• H) 
de feverelro córrente. 

Escoln de Aprcnclb-.t!'I Artilicn.,; 11t1 
Po.rnlbo. , 16 Llc fevereiro eh: 1939 

J.hll\O Qllt' o dt'M!J{lr 1>0<h'l'!L \' IV~r. ISSO 
inedhmlt• 0 png1Ulll·lllO de \llll!I. 11\Cll• 
,ullcbdl• lllu(hcu de 120$000 . 

OS CURSOS 
a:.'.1t•mt11IJ.r - O curro ElC'm<'nta.1 

r,·m n (lur.1t.io de um ano e desuno-~ 
110 1.•11p:,tni. rum l Com,l.\ de do cn­
blUO pn\t1N t1Unlllu ~h•d. dos !i~-
11ulnu.-s dlsr1plllln$ portu~ut"5. nrltme­
L1cu. íWOlll('lrb . i,:1.'0i,:rt\tlll C coroi.ni• 
fm do Br.1!'1 11 , lllMfUÇt\O moml '-' cl­
''k:l, nl.k,·OC3 dt• t'il1nd!\3 f1sl!:a~ t' l\.l • 

A1ú l> a. l Len l d r Albuttth: rquc, (IHII- tura.b. i\ftl'IC'Ullllr.l ttcrll l' maqull\,13 
turárJo do. c lusse Q ib,,'TlrOll\~. 11.: rlt-HIUll'tl ('~llc'-°llll hort! • 

ESCOLA OE /\Ci HONOMIA O() 
N0 rt0 €S1'E E OS SF. ll ~ IH\'€H SO~ 
CU rtSOS - A F.:~~:ula fo rma o ( ' !l(),1-

l ll'l ltu r~ I. o Agro- tf(in lco ou 1\•r n it•o 
Agr cola " o Aí; l'O l\011\U 8m <'OllJ)(.•· 
rnc6o com o govllrno f'ed\.'rt\l , o F.su,• 
cio dn P11rn1lm mnmêm l)\'IU 1wô:dmu 
8 ctdnde d~ Archt, r 111 ótlu10 d1ma t 
o 022 ml'l 1'0S 1..lt• nltltudP, 1t ~":-.1•oh\ ,h· 
AJronomlu. do Nurd1 'ti l1•, i!°!.)lnbi'll•,·1-
me111AJ d t!llslno dotl.\,\l) dl• ()ll•\IIH 
11.mplos C' mst:.11iu,•1Jt. d11'tl!l\tl• .• 

NB ~Ohl d~ Aaironoul\t\ \IO Nor­
deste íunc1onnm o.:s l' UrS05 l:!l~m1.•ntlr, 

1•Ulhlfl\, rruliC'llllUrtl t" J:lf1hn0Cullur.\ 
noc,·Oc:t cll· A)Ult"lf ltUl {' \'l'lt•rln.-\rh.t . li~· 

"õ..•s dt' 11.:r11ur1~ur,1 ~ conrnb1hJucw 
1~·1colri 

l\l tltlioJ, 011 tl r .,c ro - ti-r ulço - O cur­
.;O mt!,llo <h• ai; rono1111u. cl1plom11 o 
h .. -Cmco•:1~rkol:1 . ou ut:N·ll1t·t \lt'\l Pl\ 
rn Cllll'UI' nt h• (\ prM'OO :lJ>elUI.S ,we 
u ~:uuhdato , l•j:t nmlor tlt• IS :\llO'i 
hÍlO tt·llh:I llhlh1~1 IU l'OtHUt'I~ ou r\•-
11ugnrlllll' ,. '.\l' l ll np1\l \' :hl\l 110 C'i:\l\ll• 
ll• 1hlml,-..:.1u Qll\' 1•011slll 1\l)t'l\!°Lb Ju 

'l,fi~.·::~~~u, 1h lhll°,\ dlt .nh> lt"Xll)I0 
dlU., an,,ll.,\! , \h:•3~íl~..i.u e rl!da\.10 IJe 

Superlor - O curso Supe_rlor de:stl- tea.do convocado passado pel3 is .• 
na-se d rormnção de a.grõnom0$ e t.em e . R . Atestado de que ~ .solteiro e 
durnçúo de 4 o.nos . O candidato ao nAo serve de a.rrimo a pessw. slcu· 
Super ior precisa te r o curso de hu - mn . Consentimento de pa.l ou tutor 
mon1dode e o c urso pr~-engenhorta. . no CtLSO de ser menor de 21 anos . 

A Escola está. tra.tnndo, l\ltá.s. do. Ter no m.ln1mo um metro e s.esseni.a 
criação de um curso pré-ngronõmtco de altura e ter a.ptldl>es t l51cas em 
uné.'io. que t:ilve-t sejn ln.'ltalado Jó. Lmpeção de ssúde comprovodll peta 
no próximo nno . • Junt.a Mêd.tc:1 ~Ulltar da. GU3mlç1o . 

O o.Juno do curso Superior d o. Es· - Alolslo Guedes pcreln., t. 0 te• 
cola . estudnrá, obrlgat.órla e sistema- nente ajuda.r::te. 
tlcamente, as seguintes motêrto.s : a­
gronomJa íagrlculturn gemi e ezpc-­
cJa..l. agrostologlo.J ; zootknlo <ge r:il e 
e.speclo.l, alimentes e allmento.câo ant• 
ma l, tstcrlor e mc-ns. cr1acAo. hlgtér e 
nho llneo.r. de pe.r.spectivn e de som­
e noções de veterlnâ.rln) : hortlculcun 
tolcrlculturn, po1nJculturn, jordlnocul­
tum) ; stlvlculturn { sllvtcul tura. essên­
cias tóxicas e ornamentaL-s. prodU'l)S 
e sub-produtos ílorestots\ : entomolo­
gto 1entomologta, exttncão de Mllva.s, 
aplculturn e .sertclcUlturo>: rttopa.tolo­
gla I fltopntologto geral e npllcada.., mi• 
cologlo l; tlologlo. (eltologill , mlcro ­
blolog-to agrícola . toolog:Lo. geral, am­
tomia e flslologt.n do.s nnimo.is doWs­
tlcos, parnsltologla. o.nlma..1, genética 
,·egeto l e nnimal. bot.anlca agrfcolnl : 
noções complementares de mnte.mdti • 
cn (complemento de algebra. noções 

EDITAL dr- cfb.~io '1e ausent~ co,., o 
pruo de 90 diu - O doutor G3Weu 
de BeUI. Jui%. Municipal do té.rmo de 
TeL,eJra. etc. 

Paz sabe.r a. toe!~ quante5 ~•te edl­
Ull de citaçio de ausente virem que 
tendo sido promovido nestr- J ulm oeto 
representante do Mmlsteno Püblico ,. 
namesc;:\o de um curador ta.o ausente 
Joaquim Nicola u. e após echa.r-se 
Justiçada dita ausencla ordenei se 1)11.S-• 
sas.se o presenw- edltal com o pruo 
de 90 dias. pelo qual c!to o referido 
a.usente J oaQuim Nlcolau po.rn comJ)3• 
rtter neste JWZO a fim de receber os 
bens as.sin.a.do.s e a. si penencentn sob 
penn de ser nom~do cun.dor que 0.5 
ndmlnistre '-lê que o m~o ::u.1.v.nt~ 
comp:i.reça. E para que chegue ao ro­
nhee.lmento de todos mandei pcusar o 
presente edita.! com o pruo de 90 db.s, 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 

E' A MAIS PERIGOSA 

A crillnta fico p:,Jida, fTll.c'3.. sem t'tmtêncb.. 

E' preciso MAIS DO QUE mJNC.'1. o.)udu 

o eresclmcnto oom fosfatos e cã.lclo pars. 11 :me­

mln não invadir o organlsnto. 

Todo.., os grnndes mldicos rteeltam p.,.rn a.s 

cr lnnço.s, 

VANADIOL 
O FORTIFICANTE QUE FORTlFICA 

AJUde seus fi.lhos com VANADtOL e ve.J que eles t~nl tn!ll! a peUtt-, 
ticu.n\ corados e fort.e.s. engordam t crescem ,•tgoroso.menle . 

Agente: - ALMEIDA & COSTA 

1 A.> C.3.lileu de Bell.i, JOJ% Mun.JC1031 
Está conforme o origlr..a! . dou f~ Tet• 
xelnl. IS - 2 - 9'39. O ezcriv4.o ~. 
\'crino Lopa ~ lte .\r.ui jo. 

CO~l.ARCA OE PATOS - P~lrncb 
dt A.leu.ndrr Telt:S de Andn.dt - ED l ­
T AL - O doutor M:11.rlo .Yoadr Porto 
Juiz de Direito da coman:s. de Patos, 
do Estado da Pilraib.'l, em ,mude d3 
lti, etc. - P:iço saber aos que o pre­
:sen~ tdlta.l virem ou dele not!ela u­
verem e h1t.erUSU po:,...,c,a. que por jXlr­
~ do sindk:o do ttt.lrncb d .. ·°'le.'Cll.DJrt­
Teles de Andratt~ me fo1 mform:lrlo 
11 inex15tent1.n je bens ~ ~du ~. 
sendo ouvido o !Qpttstntank' do !\11· 
nw.trlo Pu.bllco. de - CÕ.'"'do C'Onl o u 
parecer marco po:- E'Wttús. publ:n­
dos no orr,10 otlcbl A UNL\O o pn­
?.O de dei 110) dill..s :t.os mt,e~ss:ada. 
p:u-a rtque:rertm o que fOr .l. beta de 
seu, dlr!-itos. Findo ess-e- pruo c;e 
mesmos nada reQut; rem. :,. f&knc~ 
se tncerrsda por senten('1 deste Jut~ 
zo, cu,fo t.Xt.roto será pubtle:!do pi:U 
lmprtn..'18 ns fórm.3 tU !ti O,.do e 
pa.553do nesta ctd~e de P:l.to.'I. .,1, 

qulnu: dbs do m~ de Itve.reuo c!c- nul 
oovectntos e lrtllta e l'IO\"f Eu O,:u -
men~ \'~r-rlt.i de S"oUS3 . e-,rm•;w d, 
ta.llncta. o doutografe1 ~ sub re, . .., 
, As I M 11. r fo ~touir Porto. &Ui eon• 
forme com o orlilna.1 dou te Pito,. 
15 de Ce:,'"f:ttll'O de 193' O t::i.cm·lo ,13 
rnlr-ocltl. Oill.lmr-rit'O \"-sudtrWi Ji:­
SoU53. 

SOIT.\l OE CrT.\ .\ O - t • u ­
torio - O dr Bru Bln.,.;ut. , -. .1. dr 
Oi.rtito da l • V!U':l d:t com d.ol 
c3pltal do &tado d:l Ps-•,ubo t:m nr. 
tude da tt1 etc 

h(O s=tbl't !OS Qtl'e' O prHtOtt l• 
ta.l Ylttm dele r.otK'là u,-errm e m• 
tttt r JXlS:!a c;iut ptlo dr l • pro­
motor publico d.1 romam:i (ot denun­
ctado d~ t-ftncl ;('O Joaqultu de C":l ltb.s 
n.s.tunl deste Dtado ~ lt\OIS dt> 
Idade, c:a.sado, pescador, ttsldente i 
no P-iehc111no C\lurt.do 733 l.N.Ullbo-
10. como 1ncun.,o nn san o -ptlU\ 110 
a.n 303 di C\lnsolid dllS l.t:b 
PeNJS E n o ~ ent.S>nlr.l.ndo d\to ~ l­
mrui do nt.Sta car\w.\ Ohd~ e-ntlo r~,\­
dlt\ con('3rme (01 c:trlittcM.o pelo oh­
dal de Jw-H"a tnca.r~o da dlh­
i nc.\n, i>n!tne\ se- ex\)rl\~ o 'P~M'l'• 
te 00\t.al. ~lo q,ual ch:\mo. CllO ,, htl 

~tu e~ 1i •\\\~u~~~~~:t\2ºdoª~~C!i ü~~ 
mo.r'° p \'\t,douro com?,.uect-r -pr-e 
•en~ d1.. le Ju\%0 no i~, lio n .~ ~'l ., 
ruo. dl.1.5 Trlnchcuus .•~l\ l <'O.l)lUI 
ttm de St' ,·er Proct r i: ~ l<Ur .. "li$ 

demais \l.lt.ertor têrn\O::t d u,-:.w M 

•:------ ------------------· \ f\nnl pena d~• T'í'\"C'llo E 1.-u· llhtdm~mo lh: l llS UI pubh~ "º"' o 

/ 
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:CN D 
DOE.\.('AS D:\ P ELE i; \ -C.Nt';JtE.\ ~ - SiFll,1 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO OISPENSARIO OE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
O. S. P. CHEFE DA CLtNICA DERMATO-SIPILIORA­

FICA DO HOSPITAL ••SANTA ISABEL " 

Tratamento por processos cs1>«ia liu dos de ac ne (espi ­
nha.,}. pJUrlasi.s 1"Crsicolot' (pa nos) ~zums. ukcrn.s, 

doenças das unha.s, llfect.õcs do couro cabeludo 

Orientação modc.rnn na tcrn~utica dn SífilL~ e dA Lcpm 
- FLsJotcrapia dermn.tológfcn - (Ultm v1olêta - l n!m 
Vermf:Iho - Cromnier) - Dlaterma coogu)att\o pnrn o 

lralomento dos tumores malignos dn J)C'lc 

DIARIAMENTE DAS 14 •, A·s 17 HORIIS 

Cou .. -,ullórlo : - Duque de Caxias, 50-l - 1.• And.1 r 
JOAO PESSOA 

DO.ENÇAS DOS OLHOS 

DR . H . COSTA BRI T O 
EX-ASS1STES1'C l) OS SErtnços IJ E OLHOS DO 

P ROF. SA · ·ou NO 810 OE JANEtno 

OCULISTA DO HOSPITAL SIINTA ISI\BEL 

Tratamento médico e opcra tôtio das docnt.a.s dos olhos 

Consultórlo : - Rua Duque de cax1as. 312 (Alto da Pnr­
mAcia Véras, V' andar). 

Resld~cla : - A\·en.ida Juarcz. Távora. 313 
Consultas: - Das 10% tLs 12 e dn.s 16 ás 17 horM 

LABORATõRIO DE ANÁLISES MÉ.DICAS 
- DO -

DR. AB E L BELTR Ã O 
Es-interno do Laboratór io do llospilat Pedro U cm Recife 
e atual analista dos 1-lospllais Colonia Juliano l\lorclra 

e Santa. Isabel 

BORARIO: - Das 14 é.s 18 horM 

Rua Barão do Triunfo n.0 444 • L º and'lr 
lOAO PESSOA - P .-\RAlBA 

" 

:e e A -D o 
JOS :E: PINTO-] 

ADVOGADO 

Campina l;i-,1nde - Rua Afonso Campos, 
2 Fônc, 210 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-a.ssi:s lcnle de Clinica l\lédka do Hospital d o Ccntcmirio, 

Medico no Hospita l S.·rnta l sabe.l e do Instituto de 
P i-otcç:io ã I.nfancia 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Cornção, norta, cslómngo. intcst.lno, 
fígado, r ins, snnguc e nutrição. Trota menlO da ncurnstcnta 

scxun1. sifllls. 

Consullórlo: - Rua Oar.io cio Triunfo. 428 •· I." andar 
<Por clnm do Banco Ccntrnl) 

Consultas: - De 15 1is 18 horns, d iariamen te 

Residência: - Rua Barão do Triunfo, 353 
ACEITA (.,UAl\J t\ l>OS A Q Ui\l.,QUElt UORA 

JOÃO VELóSO FILHO 
A D VOGADO 

Residencia: 

RUA MONSENHOR VALlí'Rl::0O, 41 
I ta b aia n a 

JOSÉ MO USINH O 

A D VOGADO 

Avenida João Machado, 1J38 

Trincheiras - .- João Pessôa 
1 

D R J • ESCOBA R 
,\t Ell l CO - OPEllAOOlt 1~ PAR'T'E tn.n 

Com mnLS de 18 nnos de prtlticn nos Hosp1t.a.i!> rJo Rio 
--- - Grande cio Sul 

Médko do t ~Ut.uto de Proteç1\o e Assistêncm n Info.nc ln 
Cl, INIC1\ )li::01 A E;\J GERA L OOEN AS DAS 

SE~H ORAS - OPERA OES E PARTOS 
Es l)cda ll!: ta em docn~a-i das <'rinnçns e do .s:u1 i;-ne 
CONSULTORfO · Run Duque de Cnxlns n .u 511 - t.0 nndn.r 

1Junto no Pnrnlbn- HotctJ 
Co 11 sul1 :lS l>iãria.s d:,~ 11 ãs 12 e dns 15 ás 17 huras 

RESIDl::NCIA : l\vcn lcl o João Mnchndo n.'-' 93:t 
/\ 'l'E!'. OE C' IJ /\ MAUOS A Q ALQUEll IJOltA 

J o :i. u P e s s -:"a 

GABlNÊTE ELÉTRO.DENTÁRIO 

Da Cirurgiã-Dentista 

LIN D A L VA G AMA 
Clínica-Cirúrgica e Prntése Odontológica 

OclonLopeclic 

Consultório : - Uuquc de Caxias, !>O~ - t.11 a ndac 

CONSULTAS - D/IS 14 l\ 'S 17 HORAS 

CLINICA MÉDICA E PARTOS 
D R. MIRAN D A FREIRE 

(Ex-lnkrno residente e cx-mêdleo lnt.erno do lfo~-pila l 
Pedro II do Reclre . P r-.itlc:'L nos llospilab de S . Francisco 
de A . ...s is e Sau t.,. Casa de l\U.scricórdia. do Rio de J ane iro) 

DOENÇAS DO CORIIÇAO E I\ORT/1, ESTOMAOO, PI-
O/IDO, INTESTINO E RINS. 

Consultas das 14 ás 18 ltor:a.s. 

CONSULTOltlO : - DUQUE DE C'IIX.111S. 552 
Ht;SJU tNCIA : - A \ 'EN I Oi\ PAOR E i\U:JRA, l l8 

João Pessôa Paraíba 

DR. LAURO GAMA 
Ex-Interno do Hospita l do Centent\rlo do RttUe lScrvl,;o 

do Prof. Fernnndo Simões Barbo.:>a , 
Ex-asslslentc do Prof. Aggeu Magalhães. CJillica dM 

doenças lntcn1as do ndulto Moléstias tnrecciosaa 
Cousullórlo - nua Duque de Caxin.s, S04 - t.• ilnll 

Das 10 b 12 e das 15 ás 17 horas . 
RcsldC: ncia - Av. CorC:ma.s. 28 - Fônc, 1601 

-- JOAO PESSOA --
J)r'Uente na imprtru:11 r E!1xa10 no 
loca l do cost.ume na !onna da l!!i. Da­
do e i,assa1o nesta cidade de J o4o 'P -e 
sóa . em 17 de fc,·erclro ;\e t!'.-3!> Eu 
J o-.q :'\une.. Trarnsso~ C5Crl,• ·o o ';S!'l.t 1• 
1ograie1 c subscre,·o O ~rht..l do 
crlmc. J oio 1'unes Tr.H'1h'-u~ ·Ar-• 
Bnu Ban cul Conforme o orq;,.\t!l : 
dou fé . J oão Pcssôa 17 de !e\er,?1:-o 
de 1939. O e-=crivào do crime J o;io Su• 
ncs T ra'"assos 

peuçào seguinte -- Ex.mo sr dr. Juiz 1 

~~~ :~t~~l~~u~dtc~i~a 
O J~~~~; 1 45 PESSOAS QUE TOSSEM 

~ ih'!_. O}qrado,ra Qest.a capl.t.nl é. avc -
rilda Ctl:::a:l.etro da Cunha n.• 810, deve AA pcMO~ que 1e resfr iam • •• 
a quantia de 44SOOO. proveniente do -::onst.lpam racllmenLc: as que sentem 
mpasto de inôUStrio e prortssão do • o rrto e 1\ humtdade : 1'S que por uma 

exercido de 1937. como bC vé do co.: A p o s As ltge tra mudança de tempo flcRm logo 
nbecime.nt.o Junto: por lsso requer a com a voz rouca e t\ gargRot~ lD-
;· excia fC digne mandnr p1\S.S1a r man- • rlnmmnda: M que 1otrrem de uma 
18-JC' par3 que r;eja ciUldo o 5U)}llcndo Rle F IIC I e o·ii= s velha , bronchtt.e: os asmatbttcoa. e 
e na sua falta seus herdeiros e respon- ~ E li: Clnnlmentc ns crlanÇM que &Ao nc. 

Pa~<::~RQ~e ~~·
1; e~ ci~~:~1~ :t~e~•u!ni:

1 /~~~r e1.~ia~~1á~ -----•----------- ~:n~n~~L;~ ~~ q~u:i~ ~e~c=~~ 

~::~ ~~r~nt.'1~~:ª:es~~~es~ ?~i:~~~ i!r1:~hr~":,e~v~~1:g~~~= As colicas do cstomago e outras ~ 1~{J:, ~~~:~d:· ~o;,r~r~d~i~ 
Elma.r lo., Snnt~'S Llma e d Queru- to e das custas que acrescerem hcan- indisposições, são causadas pelo ma de um saboroso xarope. E' o unl-

:ft!U:. ~~:~u~~ ~:i~i!T.8~~~ :te~ ~~~~~1°cf: ~~du~~~r::rr~7'~ ef~: . excesso de acidez; allivic-as, fa - ~~~u~G~ã~o~l:~~:~~~~t~c:i r: 
agricultor moior t fUho de El ·ii:lt::, u,·o pagamento de seu débito. sob pena ..... CJ t e - promptam(!:ntc, tomando expectorar sem tossir. Evita M l\ffec.. 
Dila~ dCb 1:an1.~11a·~ d«rd Me• d.e.. reveUa. Nestes termos. 1Com a cer• cõcs do pcJto e da garganta. Pe.c1U. 
ria Julla doo s anux. Lima dom,cUla- tidão de lnscMção da dMda• P. dele• LEITE de MAGNESIA de ta a respiração, to=""1o.a mais ,m,. 
d os e residenLeS cm Culte:r.eiru. do rimento. Procuradoria do. Fazenda do i(;~~~~~~~~~ pia : limpa e fortalece os bronchJo.s., 
munlciplo de Serraria nêste Estado: Estado aa Paraíba 'i de fevereiro de H I L p s r: evitando as tnaar::.maçõea e lmped.ln-
e e.la rund a menor le pro!is-~o do- 1939. O procurador· da Fazenda. Sc,•e• . ~~sa~s.:--~-;-~-~--~--~ 

1 

do aos pulmões • LDVa~o d.! perl;o.. 
m êstic:a com domicilio e residência rlM Cordeiro .. na qual dcl o seguinte ~ 605 microblos. 

~~hacaS~tetJro~e I~~nfaº!~~~~ ~par~~ 1ev~~~ ~~u:;3/º~~a~~~; ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~l' io ro~ &ti"~A~~~eo~~~~ ~x:; 
qucs e de d Cléa de Miranda Van- .\1aJa.. Expedido o TC.!iopect.h•o mandado. - --- bronchltca a.sthma, grtppe, coquelu~ 
derleJ &!.es ag'>ra domiciUados e re- foi pelos oflcla.1$ de Justiça. ellcarrc. o daLUografe1. 1 Ass., I\I ;inuel Maia de nesta capit.al na ru3 B. Roh.111 11 ." ebe, caLarrbo.. dc!11.1.1:oa. con.tUoaeõ,,,• 
Qdente em Genlpapo. do munlcipm gados oa dUlgência cerú!1ca:lo achar- \'ascu 11 eelos. Conlonne com o onginnl , 1184 . deve a quantia ele 60S!)()O, 1~rO\'C- 1 • • • 
de Bannnelnb déste Estado. e nn ,..!S se residindo cm logar Incerto e nao dou fo. O escrivão. tuna. pio ti a Si l\'a I nlcnte do imposto de 1:1dúst..rln e pro-
no referido mu niciplo de Serraria !>·1- 1 ~a bldo a exccut.0.da Cecllin Jonnn dn Torr~. - 1 ~~cfg c~~h~~~c~~i~ J~~lt~~371>0rc?.~~1g r:: Jq uelru J)ai;:nr. vir nco111pauh11r n pe­
~~c!J~~:.e~ig:~~o!'ª~~~~!~~o ~ 1 d~;~ ::t~e~r~~~rc ~l~~~n~~e11~â J~Dl'l'AL cJc dL'1. t;1,, t.11:' tl c- ,·d vr d.t quer a v CXCIO.. se d igne mnndnr ()3 ..... :1 1' nho~o que serA !cltn. em bens do ('X~­
escrivão de Serraria Af1xa~o na porta do torun:i _e pubUca• J~a.z.C'11da t;.,,tad ual c·111n o rraw tlc 21J m nndndo pnra que seja citado O .!-'I· . ~~t.n}ºã, Dado _e pas.sndo neMn cidac.f" 

_ Dr. João de Andrade Espu .. )ld e do i..re~ vez.t..S no órgão oficial do Es- dia..,, - O dolllor Mo_nnel r.tni.1 de Vn')- plicado. e na sua falta scus herd,:h'\~~ • de 1 ~9° Pc~a. a~ 1.8 ~.e !evcr~ln, 
d . Marta e.., Conceição t.J•na de Ma• t.ado pelo qual chamo e cito n re!e- con-•elc, l Juh: de O1rrlto cio. 3 Vnrn e respon ... ,avci.s. a fim rJe pa.,ur lm.: - 1 .. ~ .. Eu. Eunapio d ,l :si lva To 1rt"-.. 
cido. QU! t ão ma1orcti. rut.ciOllá.no r1_da devedora para. no prazo de 20 e do'j Fc1t~ da F.izconda dn rr,11rnrca drntnmemc cUta quanth, e cu l, l...i..:, e ~ 1

1 ª":n da Pa~en_dn o dnlll0Rr.1rc1 
pUbUr~ federaJs nesta c.2.ph:.iJ. c,n6:. dias, comparecer no cart.ório ~os Fel- riest..a copJtal. na !ormn clA. lei. ell' não pr.gando. proceder-se li. penl;ar~ ~t,A con/'~uct • 1am de V.1srunrc lo •· 
do dom1clllad0li e resltle.l e;; ele ·.·,ú· ~ da Fazenda bi t_o no Palado do \ Faz. saber n toe!,o~ qu.into.,;; o prc~ n- em bens. quantos bostem pa~ o r~s • me repor~ mec ~~~1 t.ºggl~~rl~i0<11:;~ "º bacharel natural deste Estado e Sccret.a.ria.s. andar t.erreo a rim de cfe• 1 te cdilal de c-1t..'lçao rlC' de"cdo1 da F'l - pc.-ctlvo pacnmcnto e dru; custns q,1r F nz,... nd E . ., .. 1 1• 
mho do rBlecldo Rodolfo Allplo de t.-uar o devido pagamento e cru.o com• zcnda Estadual com o 1>ro7,0 <lc vlnll' acrescerem. ficando ele t,,i;o eitn·jo ,, :i r'l ' - n, · uuapio ua :si''ª orr,s. 
Andrade E-!,pmole e de d Ana Aurora pareça e comparecendo não o quelra dias "irem ou dele notfcm 11\'crf'm e os termos u1Lcriore~ dn c:-.ecu('ào. :,1~ EO IT/\L de cil:1~ão d<' dc,·rdor fh 
Barbalh~ E'-'plnole moradora nesta pag_ar vJr acompanhar a penhora que Interessar 1>0~ que J.)(: I0 dr Rcl,,re 1• 11- final e efetn·o prigamcnto de :seu 11c- f':n:enda l::!t ladual _ 0 doutor Mnnuel 
capital · e ela wlt.cJra natural 00 Eb· ~era !elt.a em be~ do execui.ado. sob t.ante aa Fazcnd~ do &~do cln P:1- bito, sob pcnn dC' rcvelio . Nest~ l .. r - Ma la ele Vn..,;concclo'- Juiz dC' Direito 
~o d~ Pará 'e ftlha cio.5 !al~11C:d~<t; ~~ i~nd~e'J:1ªJoã~ª$~ ~~;~ 

1
~:oa... ?.1bc;1~~- d~~lg~~u J~:,C~~~11;c1

1:~: mo~ •~om l\ cer llclào da dfvldn tJc da 3.• Varn e dos Peitos df\ Fnzc ,1d,l 
rfma°:J:1-,.~~C,, Macêdo e · 1,011.a. de reverelro de 1939. Eu. Eunapio d'9 Fazen<la Olz o procura:tor dK Fu- ~~:~~o~i~ cft~'\~nJ: ddoe~~:L~;,~

1
;~ • ~: ~:i'11~;~a clestn cn1>llr.l. cm ,•lrluclc 

61 aqnlcm wuber d e algum unpeOJ - d ll ~Jh·a Tor-r • cscnvão da Fazen:la zcnda que J osc Ot.onl Luna morac.1 r PR~!~ª· cm 7. de ff'v~rclro de. ~0~9 . / Faz ·601Jc~ 0 t.odos quaulo:, 0 prc-
ment.o oponha-o n'4. fónna da lel ,,======================= === ht',eimo Corclc iru dr :Suw,a. PICk.:Ul ,t· :,ente edital c.le citação de devedor Jn 

O lo e Fo 
dor cl~ PtlZ.Cl\llit •• li~ <1~ml dei como 1· F'a4'.('llda EstaduJI cnn o l)rBZ0 de Vlll • 

João P~ . 18 de ftvere iro de 193.:J 1'' SANArveru"~Pcdro u _7_!; RD (.)r:,,1.11t:1\0 A Corno 1e<1urr João Pc:,- lc drn:, Virem !>li c.'C'IC' noLicin LIV{'l'Cnl t- Ja: 9 de tc,•c,relro dr 1939. Ma nu l'I e mtere~r i~-=a . que pc·lo dr Jtr-
O Q.Crhão do rcgl..u.ro Seba'.'I. WV.., M:u:i . l::iq>C<lido o rr~1>lct1vo nHm1nd0 pr~elltante do. Pat-.?nda do li:'lo t 1d11 dn 

~nlQi., 101 l>Cio:, oflcltrn, d j11.,'1 .;a ccrtl!tcn- Pornlba !oi dirigido n e:;tc JUJzo 11 :-(•~ 
rJ() ;u: h~,·-:r• l'l'l)ldmdu l" lll lw:n r lnc-er · ~ul nl e JlCtiçúo .. 111110. e exmo. sr dr 
ln" náo sntndo o executa lo Jol)é OLOIH Jul i (lO!t Fritos dn F n1.e ntlr1 . Í.JIZ o 

DIREÇ,.O 00 DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS ~~•r'. ,~;"~~;.~ ''.~t-:;";;,.~ ·/;!,c•~.::'.f .. e,~•~ •~;~'}~~~º;,,~ª : 11
~ _

11
' '.,\\.,(~ 11;>1

:(':,~ •• • ;;~ 

t:D I'l'AL d e cl \ac;io d e dr vcdor d;, 
Fa"ttnda E-,,i....dua l com o l)ra:w d .. 1.0 
d ias - O doutor Manuel 'la\i, de v . concelol>. Julz de. Olrelt.o CJ11 3.• Van& 
e dos Fel~ da F1w.cmla. da comarca 
dCbt.a. capital. na forron da trl . r.\.e. 

Faz saber r. quantoi,,, o p~uie edl• 
tal de cJtação de dc,1cdor da Pa1.t:nd.­
~tadua1 com prazo de linu- d líU virem 
ou dele uoUcla Uvercm e iuter~r 
:çosse fJU~ !,,'e'JO dr Repr ~~JllUlV: de 
?~r:;; .;!e, ~ ! .. t!.1 - :t" :o: ~:.--:~~~- -

15.&RVIÇO ldAN"rIDO pm,o O OVl!:RNO DO l:STADO P/\HII O 'l'RA• 
T.ua:NTO MODERNO DAS DOENÇ/13 NERVOSAS C MJ;l<TA.18 . 

forum e pul>II at..lo trr. ,, t.f'~ 110 01 • de FIJ:ueh'Cdo. monidor ncNlll t'ap1lJ I 
:& flO ollcli.11 do l!.-, 111Un. 1n:I) (tllfll r h u• (\ av 8 nohan. 11 .11 218. <1C'\' " ,, 11 ~11111• 
lll'> r clt.O o rc!C't'l<.lo !;.:vc1ol' parn ttn de 02 . 100. 11rovc,ni('11tc do 11111>11 ;. 
:l"ntro do 1u·nr-0 ele vmu• cllu~. com- tu de lnd(l.lf lrrn e I ro€1b.'W.o do • \ •r,•f-

Durant.c o tratamen·to os doentes poderão ser acQID• !';,';~,~.C" i,
1,1~ c~~'

0;;'.:'11~;t; 'J~':>:,.~~~ ... ~~·~:: !·~c-J~~n~:
3~)f)~~,,~~u~C:.~.tt : 0

\'.
11~~;~:;t•~ 

panhados por seu medico asaiatente. rh• '> andar tcrreo . \ 11111 d1• .. r...iu111· digne rnondor l)US>st:' mondndo 1>a 111 

==;:'i:;=;:;;;:;a;=====aaa======:=:'=::=::==5==~ 1 ~.! d~~i;;:C~~~1c2~v~::~t-!!fJo q~{~~ !•!\~/c}:~c\~~~~~·;.,u,t~~~~.!~-.!1:~l til"; 



•, ' 

A l NL o - IJ0111 l 11 g9 , 1~ ri(' Íf' V(lt•lrq d 19:w 
5 

OS SEUS OLHOS ESTÃO 
CANSADOS PELA LEITURA 
OU TRABALHO EXCESSIVO ? 

11ALVEZ o Sr. nijo ~aiba que 
os sc::us olho, ~o os orgão, 

que mA11 trabalham, poi, sú 
dc11can.sam durante o $0mno. 
'fodo o trabalho do ccrcbro é 

PEQUENA CAUSA, 
GRANDES EFEITOS 

Alcx~nd1·c de MocedC nln é com ra -
1.f"•o cognom ina:lo '" Mngno" pois quem 
nrnl s se cncontrarl., nA i1l-;tórin do 
mundo cuJo nome sobrcvh·a ain::!n no 
cabo de 2000 anos nn memória dO'i 
povos que &UbJugou? 

Alexn n .:l re tinha 29 ano:, qunn:Jo 
s ubiu no tróno cln Mncedónin e. dt1-
1·n1\le O'i 12 nnoJ qu: lhe rt:nrnm. 
pn.ssou como um mctc6ro ntrnvé,;• do 
mundo .111tis:o. subme teo::lo reinos e 
derrubando d inastia ~ 

Começ~u 1:>0r vencer n ú :·éc1n. cm 
:-cguldn pn:-sou o Hclcl!1>0nt!'. anl 1111!011 
ns rorc:ns 1>é11-.-is e cubmctc11 a Sirh 
e n Fen1ch1 . 1>e net rou no Egito h i:i­
dou n cl:lnde Jc Alc>ean::lrln. e de~?\:, 
voltou á f'êr; :a, que con~uist.ou t>oJ 
inteiro. Nfl.o ~ et ,ut,:nLou Ne rr,r.t.m 
com cs..c:cs Cxlt,,s t· dirigiu-se mab r,• 
dinnte nn. ,Url-çf,<' do Oriente c-:-rn 
cntrn r no PunJvh e nn rmun 1,m.<1-:, 
nt.é os nossos dias. o nome ..te Sika 1-
dcr Julknrn t Alcxn ndre Má.;no, é u 111-
da rcspclt.ntlo. Parou. µois o seu cxér­
clto C:'<l":nusto rrcusa.,·n nvauçar U!:l 
pa...'-SO mnt.5 sequer. Voltou então p..,1 :1. 
o Pérsln e Insta lou-se na Bnbli1,,•1a. 
p:l.'SM>U em tnzcr novns conquistns ro:n 
o fim de nrrcdondnr as suns p,J.'-SC,­
sões. ÍJ.ZClldO a C011QU5tn 1n t\ ráh/n. 

~ob1-c,·clo cnti10 um m~ :aulto. CJ UC 
se colocou no braço de Al~xanrlt~ ,. 
que O J)ICOU f:M ffi ';llllto r.ron,111i1i~ 
o paludismo Umn rebrc i~rfn dell ou 
n bn lxo o Jovem ((lllQuistndor e- u ;~ 
dia s depofc; o .-c•1 orgnnlc-1110 1•ni '"~ ­
QUcddo pelos "XC'h-"OS e nvcnHa.u.; n­
bnndonnvn n lu. 11 <' Alexandre !IOll,,­
"ª o ultimo ~u.;,,ir 1. 

O reino hu~n-,o c.uc ti.nh.~ !-.~ bic1i> 
,·unqUL",lar . ma.:, não nlncln pôr " lll or-
cl<."m, d~m rmhm•:-se lme--Jln·om, 1u c 
111,os n rn lln <lo ~u po1eroso bmçc,. 

A•shn {> que 11mR plca1n dC' 1111§- l 
<1ulto po.lc dum EO golrc modlr!u,r 
n face do muntlo e aniqullnr o tni ­
b:1lho de muitos nnos Como -~ ber o 
qu" U-rfn slclo o ccrso das cou.,J. "-C· 1 
então se th'c.."-'><! <Onheculo um me:11-
cnmento con:n t• paluc! lsmo :.e. e,., 
,·ez de oferecer ínutcJ'i s:-~rtr1 ;11.b â 
A~le1Ho. M! dvc~:,c miJú":ttrndo a•> v, n­
cedor uma dósc eílcf\Z ele quln1r.t, que 
o l"nn restabelecido cm oito rOi1; r 
que l he teria permlrnlo 1•m1>rt \•1 1der' n 

rcguJado µclps olhos. Entre 
tanto, o Sr. niio ac lembra dr 
cuidar dos olho., como cu1dA 
dos dentes e du unh:is. Praer• 
vc o soudc de atu.s olhos, wando 

DO 

A ACIDEZ 
INIMIGA 
ESTOMACO 

Todos os medicos espc~ 
c iali l!l tas lbcs d i r ã o que, n a 
maioria das ve:cs, os males 
benignos e u s uac1 do csto• 
mago são devidos, na maior 
parto, ao excc.9so d e acid e: 
proveniente, om crande 
nu moro de casos, quer dos 
alimen to s iodiccslos, qu e r 
do abuso de alcool ou das 
rcícitõcs apressadas. Os 
syrnptomas destes males 
são os secuinles : son ~ação 
d e .t.:cdumes. de pesodu• 
mes , ílaluloocias, arc-otos 
acido&, a:las, enxaquecas 
após a comida. ou insom• 
nias regulares . Nenhum 
destes incommodos, que so 
for em descuidados podem 
tornarem.se mais gra,1cs 
e cbron icos, resiste á 
Ma;;nesia B isurada. Desde 
q ue se comocc a scnlir o 
m:\iS leve m a l do cslornago. 
tomc•flO um pouco de 
Mai;nesia &isu roda e cm 
tro : mi nulos os mal ~.9 terão 
dcsapparecido. A cíficac,a 
a bs oluta d::ti M ag n cs ia 
B isurad a n 3o é por n in• 
:uem c oo testada : c lla opera 
mal!, dopc-cua do que qu::til• 
q u e r outro rem cdio, Tende 
sempre ao alcance d a 
m ão um frasco. Em 
t odas aa pharm acias, 
cm pó o cm ta bleta!, 

CURSO PARTICULAR 
'"'· Guedes rc.rcira, '10 

f' roíbSor J o:io Vin:.src 1u •i$.1 3.05 
Interessados que actlla 1tl u11os do .. 
curso primário e secund:i rio. Aulas 
dl.:irfas de 8 :is li e d11s l7 ás 18 
horas. 

j OS OLHOS SÃO O ESPELHO 
DA ALMA, DA SAODE 

TAMBEM 
,.}(, n·l)llr,m que hn JX: .wi,, ,1ue 

, rt•m '.1• l);í/1y,t,r11 "I ~r- 11111r.. 1w h \n,, 
romo ti.e hou~M"Ul <le ~ft,1t!'t te 
llll JonKo • ..0110? ~~be "I IJC 11{. 1 11 -

crun ~~ 01h03 em papuçn(IQ:i ? e, •. 
nll 1cam que o or(:anJ ,mo e of(,i .. 
rir de mt1l t r~cô"lo <lo e,.-., ·.o Jr .,,:•13 
que o~ rins enfermo~ n~o con -.e;,1",n 
c.4·mn'lr <1r, 31M(!mn com n :••rd:i 
orc.stcz.1 Ot. rln. ,. :íl") pr,rJ,:ruJf'J 
e~Lrnl r chr rlamC'nl" d r ~.tnfl U<' a nu;•,1-
tldnoc normal de li'1Uldo 1up('rfl•10 e 
de lmpt1 r('"'.('~ IIO"lvn,;. Seu:, mUh,je, c!1· 
cnnnl~ íUtra~!Qrf':; ~e ~chnm l!:n l)"lt" r•, ,lnwlo:s e l . ...u> t.orna mororo o u I\· 
b.'\lho elo.\ rin .. 

.i::-...,n lenta ln tox1c.,çfio orrra.11:.:, ~:! 

1mrnircst.n por dórc/J Jornban--. rc,1. 
,niubmo. dõrci;: de cabcçn lnch,11:i\6. 
t,'. 'l!-nço, nltcrf\c:ê.o nn quantidade e 
colorido da urina lrrltRc:i\o rl0 hC)fl• 
f;ll, etc D<>lxnr que <;e prolo:U,!lf',n 
ês!t5 Loírimcntos lm1•or1.n em cm1~: ­
le a que molêsrlas grave~ N,.i,,,e. 
uremtn mal de BrlgM, ., m. Ulcm 
110 organismo. 

A frnou-:z.-i rennl den• , pc;,rtanto ser 

1 

rombatldn logo de mlclo por melo dni 
Pilul a~ de, Fosl<'r que ~i\o conhecldn, 
de Iongn dlHn como o melhor medica­
mento pnra dcsln!lnmM. llm1>ar e ror­
lalt!Cer aos rins e il bexiga 

Para tosses: rouquidão ou 
Asma? 

XAROPE DI: GRINDELIA 
"FLORA" 

S:iboroso e de efeito r>ronto 
NAO AT.\ CA O COIL\ ÇAO 

M 
AQUTNAS dC escrever RE­
M JNOTON Rcbullt e 
SMITH PREMIER-ntl,qut­

nas de calcular THALES e de 
somar R. e. ALLEN. rádloo 
PH1LLIPS. R C. A. VICTOR, 
=OTONE. BELMONT e 
SPARTON, corres, rcrrtgerndo­
res. moinhos de vento W[N­
ORARGER. motores paro fa­
zendas PHILMOLBILE • DEL­
co L!OBT, lampndns PHI• 
LTPS, blclclêtns, matcrtal elé­
trico. etc ., vendem a preços 
excepcionais RENATO WAN­
DERLEY k CIA - Run Oam& 
e Mélo n.0 81 - Põne J.3fl0 -
T elcgrnma PLAZA. 

coo11qu1:,ta <ln An1Nn e dr.-.e1m11-. r .- "; I' \ GAl'tl t::N 1'0 · 
:mas í 1• ·11lc\adc.,; <lc h01m~1t1 de Esta•Jo, 

1 ! ·· l' •• AOli\N'J'A U.O --Ji-; 
<'011:;o tlclnntl<' ;'lll l:J('<-1110 l"lll)' ) O H.U , ,_ ______ __;, _ __;,__;,~ 

r1rntt\:.t1co re111•1 ., .. 1ãt.1cn' 
Corno snber o (tll<' tcrl,\ a, c,•1 •,:,:I•• 

t,.c J{I então ,. lºCllUl('CC~ 1) 1 ,\lUlllt'l1 • 

Mantém técnicos especlnllz.a­
dos em concertos de qualquer 
tl1l0 de 1ná.qutna · de escrever, 
cnlcula r o rádf~ mtt.ntcndo 
grande " stock" de J>C('ti., e gn­
rant.lndo os concert.06 . 

lt~ ,/~
1
C,1~:,J~1•;

10 
~~~~~~:j~11~;o:~, -~~~~~ 'N1'RAQUECEU- IE7 • - N-ão_h_á _n_•_P_a_ra_i_ba_o_n_tos---,,uJ- lo-,-,u( 

d ndc (lns N,1;·u 1, , ALad I t dõ c:s ~ C!\ttsa1H1 o o Jmludisn10 do Rio 

1111
~~~~1\~~~i~<~/i,:';::'t;/•-~1o, ~o;~~~~ eo,tat • no peito? temo:, outros 01 0Sc1uilos (rans1nlssõr"~ 

•.. BELLA COMO 
UMA PINTURA 

o J1lnt·cl - , •>111 ,1 , e-., ,. •h: 
dt-nt.~ il Sl•t1h,,rn 1,,1,lt:; : 1:1111 
bci.i !:l2t:1 1u,1rtn1lhi1 Exot:ii-
111en1,c u:n 1.:'-'ntunctr11 de K1JI: -
ni,t- nun,u ISC OV'G HCC O t 1"'\>lt: 

:i dift:rcn<.i. ,,,, u dcr.t•· 

hou,1;1.i. lt'llt1fk.a r,•f'l'e1. 

IIU\ I"'' h1t, h..:,1~11• 11:~o 1111e-

Ol1 limp,1 ,. 1,r,,U:t:e ,, •l1:n , 
c1,1n,,, ,. 111'1~ llc:: trOilt: , ;rcr • 

,h·n •lllf' cu:, am :-. l!al"!.,:. Ex-
J, n:c A;, \1111!,lk K,•lj'lll . 

EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 

LEMBRE-SE um CENTI­
METRO é BASTANTE 

O CREME DENTAL 

DR. GODOFREDO ALBUQUERQUE 
AD\ OCACl A EM GERAL 

NA11JRALIZAÇ01:,S DE ESTRA.~OEll!.OS - R~GISTRO DE PRO­
FESSORES NO MINlSTERIO D ED1.'CAÇAO. E EQUlPARAÇAO 

DE COL.tOIOS 

Escnlorlo: Rua S:i.o J~ n !' -1 ancf,r - R!O DE JANEIRO 
Jn furma.çÜC!I nota ridad" rom o .,.r. PORFlR IO HODIUGCE ... AL\'&S 

Rua Gama e Mélo. 6 
JOAO PES~OA PAR \.t BA 

ORRIS B l{BOSA 

ADVOG ADO 

k U .\ UOQUE I)?; Clt. "X1i\R , , 1 1 
-,r • •M • 11•, 1 nae Gr.1111tr ito Norlr ,. (ln Ctari. 1\1 11.,, tu,.• , 

de ,1um ln:, durnnte 5 a 1 lllt!>. mm u. UH • ,o•1ero,o tonlco p:.r., causar :1. docuc:i. N:io dcl.xe ag u" 

~~;fJ~lvn~u:~ f~~~~~~1~;~n,1;~:,1~l~~n~~ YJBHO ~HEOSOTiDO ~~!º;~:~"!~1t~arada para qae ?cio •• .------------. J 

nelrn . como 1>rt.> ,•enlh'O, n cló~c QU')tl:lin- f A V O R I T A 
VENDE-SE 

t·,n l)('IUIO ntgOC.O l.."Om t<'rrtno 

~~ óv~Íu~1~'.,o'oo d11rnn<c te<111 ., ct)(':,1 ' ~~:,~•.~~i~~\~ DR, LUCIANO RIBEIRO p A R A J B A N A 
ms;0:,:iu!::~.~ • DE MORAIS RtsulUldo do sorteio dos cou-

11111 de 1>r1i;nr 111co11 t.-11 1c11tl , clitn ,1u:1o1 lt\ tOH ICO SOBEUICI poru-brlndc5 gratuitos, rei\Iliado 

:( ~~!~~;,,C-.,','.'tc'.~;<~;:~11 /:,";o''iit:'.; DO! PU1J,1õt1 Diretor da "Colonia Ju. ~~~":N~ :;te,: ::~R;,~ 

1nr'(o para ptq;,1eno es1a bulo com a-

i 
rua lJOlllV!!I de rncln1b3 

r1.1t ::u ""'m J qwm F~uetretlo. 
L (1.1 C- ode - Gram11mc 

VE NDE-SE 
\"ln ,h.l~U,UI)\ ... , l;):f'YrO'rt tipo ~ ­

,.brr1) 1'N J)('rlft'O e- do d- con~r • 
,a ~ o.e OC'2,,\l_jo Tratar n3 pnrn o rc:,pccllvo i:nc:n.mcn to C <!r~ liano Moreira" cn Antonlo R&htlo. 11, no dJ.a 

~~st~rtnc~~oc ~~~·.~!;C~~en:er!:~~ncl~l t~~::ró~'~; lS de ftveretro, ~ l:i ho~ 
e Rio·. ~ 1cl Ptnhetro 169. 

dn nção. nté íinnl e círt.ivo 1>n&n11\l.'l l to 
de seu cléblt.o solJ pwn •Je 1 ~w•la. 
Nrslcs têrmos. t Com n ccl'Ll,li,:> el e 
in:-criçáo dn cHvldn' P. dcfcrlmc hO. 
Procurnd<-rln <ln Fnzc-n:ln do Esl11do , 1,1 

Paraibn, O de ícvcrcil·o de H.139 . 0 !"1 J• 
curador dn Fnzcwln. Se'"crill'> Gordclw 
de , ·ous:, ", nn qu:11 dei b seguinte tJ~,­
pncho /\ , Como requer. João Pc~ 
hOa, 10 de lcve rc iro de 1939. Manu .•I 
Mala. Ex1>e<lldo o rcs1>ectlvo mon-:i:\:io, 
foi reios oílclnls de Justiça enc!\rrr-~n­
dos cln dlll&énclo . certltlcn<lo ni\o •.c-
rcm cnconLrndo o exc-culndo Antonio 
./\urc lio de Flguclrl do e 111lo ulJtJ v.:!. 
rum i1cnhumn noticia sob o nnrn1lc1-
ro cio mesmo, mnn~lct pn::;snr o prl"SZ'l· 
te cdltnl de clt.nção com o prnw uc 
\'llllC dln:; {jUC Sl'ti\ p.fb::ado Ili\ J)Ol°•n 
do ronun e publicado trés vczc~ no 
ó1·g1lo o ílc ln l do Estado, p<'lo ciunl 
clrn 111 0 r cito o reíerl<l(l <lc-\' c-::lor p:1111, 
dentro de vlnW dlru., comparecer no 
CUl'ló rlo li~ Peito., (lll Fn1.c 11<1 a ',Ih 
no P11láclo cln.!> Secrctul"ins. nnrlur tr:--
1·eo, o f im de f'f ctuar o clC\'ldo µn;:,, 
lllf' II I.O e C'IH,O ni,o o COln j)l\l'f'Çll (' "O, ll 
1mrccc- ndo llÍIO O ljUCl rt\ PRCl\ 1' Rl'OII\ • 
nu nhur n l)C' llhorn que ts<'rf1 fc lu, l't' l 
llf'II~ cio ('X('CUlílcl o :,.(ll) llC ll" de- rt •\• . 
ll11 C' lm11;.0 111c nlo. O.111,1 e 1>ns.sudo 11r:.­
~ l'ldudc <ft' Jo1iu Pc~ 11. uc, <lncn: 1 

<llns d •J m é~ clr ft',•rrrlro do 11110 <lt· 
mll novect•nlo~ r l1' l1tt l\ e nm·c E11 , t•:u 
11a,11lo d11 S ll\'11 'ft1r r , ('~l'fi\'Í\O Ui.\ 
1"111.('ll(IU illl(' l'ino, O dut1loi;n\fcl. 1 ._ 1 
M1rnuel Ma la. de \'11,to nee los. E..,1 11 
con!orme o orig!.!iel tlou rt, o e ... c?·l'; \J 
E.u. • .ly!,, e.'._ .:.t!rJ ! cr.~ . 

CURSO PARTICULAR 
-:-

GcnJ l\l csqulfa &vlSA MJ ln­
lcrc-.s.,1109 que rcabrlni seu curso 
primário p:irllcuJar oo dfa 1.• de 
rc,·crclro . 

Rua Du11uc de C:nJas, ?5 , 

SO' 'rnM DOENÇAS \ 'l'.NEREAS 
QUEM Quen . Vi\' AO OJSP~NSA­
ttlO NO'r RNO i.\N'l'J- \'ENBREO. 

Clinica medica : 

UO~QAS Nl:RVOBAB • 
lltN'fAJS. 

Consultas: • Diariamtuéc 
de 3 ás 5. 

CONBULTôRIO : 

RUA nREORtNO OZ CA&VA, 
LJJO, IH 

EPILE.PSIA 
O Nor ml :1. r 1t11,11tcl dr 

lb m .>>. ca:.o.d;J com o ~r 
P dr"b ca,•.1k:i.l\t1 dr OJt • 
l'OJ,. c:onl et <. lllt- d\\ E .... e 
O r a·.:s 11 , 'rom,,l ct-3menl t 
cur.ida dM :it-.iqurs , p1lq>. 
nco.s dCPolS de four u~o 
\JC .\ dro~ do t~pt'(' lll\'\) 

Antiepileptico 

BARASCI-I 

1.• l'rt iu in .!llW 

, .. ... 
JIJ\\O Ph..""" 1 ... 1.1.l lt'\trt1ro tl • 

1039 . 
JOSE ' O.\ :'\I .\ T ,\ C. .\lm AL, -

füc.1.I 
ASC!NOlNQ NOB&!OA A Cl.A. 

- C1nccaJouut01. 

DR, OSORIO ABATH 
\ slsl<'nle de c-linira ciru.rcka da 
Pit.r uld!ldc dr ,'INih-h1!\ dn n.,irt 
Cirurcião clus llos111 Wl" Pronto 

Socorro e S.inta b."lbc-\ 

Vt.~OE- ' E 1 bU'OU 1 ~tan~. l 
.t.rqUI\O t OU'r-ot obJttos- :a t'SCJ'Í • 
ll'l1'10 .\ 1n.tM 11.3. 1l(1IÇll ~TO An'l~­

h.'O mto • h.rmicta s.:u,~~1 .\Dto­
nio u til nt::,,W e. p1t,J. 

IR, JóS MAGALHAES 
()ltdlco etpttls.llsh) 

l'ratAmcnto medlcO e operatOrlO 
dAI doen do, oln ' ouTtdoa,. 

D&rlJ e garganta . 

TR.AT. NTO RACIONAI, 00S = REPETIDOS. 

CoiuaU.6r11>: i.u Ooqae •• Oa.x!&&, 
l'tt.-Oe!t.11. 

Retlllcocl&: ROA VISCONDa DE 
P ~I.O'l' /\8, lU 

l ' tltl'IW I \ G \' l IS Llt: lN,\1>,IM \ .- l 'O&O l'I\S80& -

Co1l!- R\u U,uu .• i. o Me''-'- 'J'J ~ 
Rc.,l<I Rtt• Calunló, :,a ara\a ~ara o Carnaval 

t\.1llliUlt~ dA.S lll 1'-" l'.l e d u; '~•hM' 1..mu1 com rodl\Gtm V-a, 
lh 18 ll\)f\lS t'l\\ otnn ~ c-ond1ç~ tt ndo comodo 

- ~~-=--~--:.------- ------ :,~ra, 1 J~,, Tnu.ar ,'Olu .\ Parw. 
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l.~ CONCURSO POPULAR DA "EMPRtSA 
DlARIO DE NOTICIAS" 

RS. 15 :050S000 DE PREMI OS. - SORTEIOS PELA FEDERAL EM 29. 4 • 39 
Coupuns p!\ra orge niuç.io do1 mapH oontorme replamento publlcMdo dla rlamc.nt.e oo Jornal .. A 

D\IPR.ENSÀ ... desta Capita l . 
Cim 2t ooi.pons V S . nrg:mJnrít um mapa, cujas tolh\nhu MI encontram 6. n .nda na " A lNl>lANA ", 

à Av 8 Robao n.• 10, n». 1ere.nc.lk. da .. A CM.P R-EN SA" e oa A1encla de revi.tu e Jornall, , ru.a Duque 
de Olulu . 

P IU'I. u cidades do tntc.r iur do Esta do, d o 1er nomeado, 

"' o o 
o o .. .. 
o o 
z z 
~ z .. 
iõ :: 

TENHA JUIZO 10ABELLOS 
GRANDE CRIME . . BRANOOSP 

CASAR DOENTE 

Orondc numero de homens co.sodos. que 
cm solteiros adquiriram doenças secretas, 
t 1cru-am c-om ellns cronicas. elS o. razão J)OT 
que milhar~ de senhoras so1rem sem snber · 

"'"•'6W._. .. _...,. :ec~u;r::n~:ir ~u=u~sl:1~:~; c=~ pa~: 

l{ij 1 ►Si~i E 1 D· 
Com o seu uso nots•se em poucos dias : 

1 - O r-angue limpo de impure1.as e bem estar em ger!'.1.1. 
2 - O oc-sapnreclmento de man1festnçôes cutane:is de origem s lflll llca. . 
::1 - Desa.J>c1. reclmento completo de REUMATISMO, dôres dos ossos . 
1. - Des!lµar.._r.unento das mamtes Wlções s ifilit.lcas e de t.od.OS os Lncomo• 

dos de 1unc10 s1flJ1tico. 
5 - o ·aparelho gastro mtcsUnnl perfeito, Pois o ELIXIR 914 niío a.taca 

o estorruigo e não contem ioàuréto. 

SIHAL DE VELHICE 
A Loçt.u tirtlhLDte tu Y0lta, • o6J 

o.atural prlm.lUva (ca.stanh.1,, loura 
iolre.da ou oerr•> cm pouco tempo . 
~lo 6 ttntura . Nlo mancha e ui.e 
uJ•. O eeu u..o • llmt,O, tec.JJ • a.ara· 
••vel. 

E' o unlco Depurauvo que tem a.testados dos Hopltnts, de especlll• 
Ust.as dos Olhos das Dyspepshi sif111Uca. 

A Loç.lo Br1lba.nte • ama !-orm.UU 
.clentutca do irando bottuuco ar 
Ul'0uod, cujo aesredo ouatna 200 00D• 
los d.e r~la . 

A Loçlo Brllhante extt.oaue u c .. 

t 
1 
t 

ARTHUR & CIA. 
VEN DEM: 

Máquinas de escrever " UNDERWOOD " 
Grampeadores de carretel " BATES" 

SÃO AGENTES EXCLUSIVOS: 
Dos afamados rádios RCA VICTOR 
Pneus e camaras de ar "MICHELIN " 

Telegramas: NACIONAL 

Praça Antenor Navarro , 39 
1 

João Pessôa 1• 
1 - - -=.. "'-- _..,. 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
;A D V O G A O O 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

:::~~ - AVENIDA GENERAL OSôRIO, 231 

Jo i o Pe1 ■ 6 • 

•=====================--
===========:===:===::=:~:'::":":"'==:=' 

INSTITUTO COMERCIAL .JOAO PESSOA 
RUA OUQUE OE C,\X.IAS, 539 

l nlernaio - Exteroaio e Semi~J_n tern:11-0 para a.mbOa 0t aes:01 
CURSOS: - Prllnârlo - A.drnls8áo - ComerclDJ - D tU,Jlografie -

T~ulgralla - Correspondente - PerJt.o•CoplstA 
AULAS OE RELJGIAO E EDUCAÇAO F ISICA 

Reabertura du aulas do CURSO PRIMARIO em 15 do corrente, <10 
CURSO COM:eRCJ AL cm março próxlmo 

EXAMES DE ADMtSSAO ; - Acham•se o.bcrt.as as Jnscrlçõe3 aos ex.&• 
01es de acbn.laa!l.o aoo CIJJ"&>S Comerciais e Du.tlJogrntta otlclaUzado, que 

t.trilo 1ugW' na 2.• qUllw.enn deste ml:s. 

DM, o prurtdo, 1, aeborrb~a e \od.MI 
• &!tecçOee pa.ruttarlaa do cabel.lo, 

ua:lm como, combate a ctJYtce . PoJ 
•pprovada pelo Departamento Nuolo- ' 
aal d• Ba6de Publica, e 6 recommen.. , 
dada peloe prlnclpaea lnlUt.-.a. ., 
""irlerut dn ..tra.n,nt.,.. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Qu&ndo ml.nha pelle era eecuu 

(Totsa.elra , nacclda, tendo póro., d.U a 
~a.doa e era.vos. eu nlo tlnhe. e.d.mlra• 
doffa oem con vite! . -. m a.a com o uao 
10 Créme R.ug01, obt.lve uma. nova 
t>e.Ue branca que t.rocou 0llD.ha aort.r 
•m :s (Ua., . E eu que nAo tinha n e• 
oh.um pret-endtn~ . recebi ª"ora , 
oed.1doe de caaa.mento iLO me&.11\0 tem 
qo• . M . V&lery , ,. 

Tod& molher pode a.claru , .-u.a.'11• 
fAr " embeUer.ar aua pe,Ue, uaando 
1Jarta.meote o Crétne Rugo) , cuja pe­
oet racA.o ' tnstant.anea 11.calms a lrrlUI 
çAo das glandule.a cutanea.s, fecha D.! 
o,óroe dilatados e dlASol ve o., cravo, 
eolJlpleta.ment..e , nn.o deixando vf' st,t 
,cio algum . O Crê:Jnc Rugot 6 o all • 
meni.o &em egual para a pelle, -pois 
'on.nqutta II ma:a es,cur& e sua.vtza • 
'nab lrr1tada ,.m :S dJaa. t.ornand~ 
branca. bell1., t reaca e nova o que 
·.ambt-m lhe ira.r, 60r\e . Experlmen 
•~ o OTême Rua:ol II ticari encanta.da 
,1"-m d.- '"Mi*" _,, rMtn fnnr,t'W'I 

P ASTA KOl, JNOS a 3C$000 u du ­
zla, vtndem Al,V/\ ltO J ORGli: & Cla, 

J oio Pessõa. - Cam1>lna Or:rnde 

PI AN O 

li O J E 11 O J E 

·P e Ia ú I ti ma vez 
Mu.tlnée 6.s 3 H, horns - Preços : 2$200 e 1$100 
Solr~e ás 7 horns - Preços : 2$200 e 1$600 

BANANA DA TERRA 
O• filme brasileiro que n.prescnL'l ns canções do Carnova l 

d l'S lt' a 110 ! - Um l'- UCCSSO sem igua l ! 
CARMF.N l\JIRANOA - OSCAR11'0 - ALM ffiANTE -
OJRClNHA BATI STA - BANDO DA LUA - AURORA 
I\URA NDA - ORLA NDO SlLVA - LINDA BATIST A 

E l\l \JlTOS ASTROS DO RADIO NACIONAL ! 

Distribuido pela "Metro Goldwyn Mayer" 

SABADO NO "PLAZA" - EM LANÇAMEN. 
TO EXTRAORDINÁRIO 

A MAIOR SENS AÇJ\O 00 CIN EMA MODERNO 
A. reconstituição his tórica da luta que empolgou Roma 

e Cartnro ! 

SCIPIÃO, O AFRICANO 
A ronnldavel ba l:ilha de ZAl\lA em la nces nunca vis tos 

uo cicema ! 
UM FILME t PICO ! Ui\l FILM E HISTORICO 

UM FILM E ARREBATAOOlt ! 

Hoje matinal ás 9 ½ 
UM FILME TODO EXPLICADO EM P0RTUÇH:S 

C~NAS COLORIDAS 

horas 
E COM 

OS MISTÉRIOS DO 
E mais a 8.• e últim n série do 

MAR 

T O E S O U R O O C U L 
PREÇO úNJCO : - $800 

• 

1s ~ra~"!"~ ~ ~~ci~m~ 
gráficas, até 3.ª feira de Carnaval . 

Reabertura, 4.ª feira . 

CINE S. PEDRO 
• A CASA DOS GRANDES R OMANCES DA TltLA " 

11 O J E li o J E 

---- MAT1NeE A'S 2 1\2 HOR,\S ---

Gloria Stuart Lee Tracy 
- em -

MULHER . FANTASMA 
e mo.Is o 3.• s~rle de 

A Z DR UMM ·ON D 
NOTA : - Em vlrLude dos festejos consugrndos n MOMO este cni.tno cer• 
rnr'1 suus portas, Volt.nudo n funclonnr nn prôxhno qua.rtn•felra com D 
ext.rnordlnCnto rume 

O REI DOS CONDENADOS 
O ESPETACULO DAS M IL EMO ÇÕES 

LUTZ FERRANDO & CIA, L TDA, 
C1RIJRG1A EM GERAL - ARTIGOS CffiORGICOS - APAR!!:• 
LBOS DE DATERMIA, APARl':LBOS DE RAIOS X DOS MELRO• 
RS,:S FABRICANTES . EXCLUSIV!STAS DOS MICROSCOPIOS 
LEl1'Z E TODOS OS PRODUTOS DE L LE!T .• TODO MATERIAL 

PARA LABORA~'6R1O QO1M1CO. 

ltepresenta nlcs exc-lu.Mivos neste Estlldo : 

CORRtA & CIA, 
CAJXA POSTAL, 61 - :- END . TEL . - F ERR AN 

Rua Duque de Caxias, 576 
(CONSULT ORIO 0 0 DR. J . Mt LO LULA) 

MÉDICOS E DENTISTAS 
Registrem seus diplomas no M. da Educação e Saúde 

F. CAS T R O 
Rua México , 164 • l .°, Salas 101 , 101. A 

MAT RICULAS ABERT AS PARA ~'()DOS OS COR SOS 
CORPO DOCENTE IDONEO - AULAS DIURNAS E NOTURNAS 
F.ste t tito! e e1 emats tnformo.ç6ee. nn Seeret4rla do lnsttt.uLo, ctu 8 U 

ll , e do.a 19 à.! 20 hora.a . 
Olretora - UORTENSE PEIXE 

:,.~~':.').·:\~'::: t!'~~'!.,~'º co,óa., rru• 1 ESPLANADA DO CASTELO RIO DE JANEIRO 
n "t~~uir na ruo Bar&o do Po,.sagem Informações gratis Remela sêlo _, 
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A UNIÃO - Domingo, 19 de fev•relro de 1939 7 

A VISO - DE ACORDO COM A PRAXE ADOTADA NOS ANOS ANTERIORES, A EMPRtSA AVISA AO SEU DISTINTO POBLICO 
QUE OS SEUS CINEMAS - REX - FELIPÉIA - JAGUARIBE - NÃO FUNCIONARAO NOS DIAS CONSAGRADOS A 

MOMO, A PARTIR DE - . AMANHÃ - AO MESMO TEMPO COMUNICA QUE A REABERTURA DOS REFERIDOS CINEMAS SERA ' NA 

=---------.......::Q::U.:.;AR:.:T~A..:i•F.Jl~RA:..:,DE: .... :C:l:NZAS, _22_ DE_ FE_V_ER...,~_IR_O_! _1 _1 - - - ------~ 

R.E _.X,. Q u AR TA•F EIRA 

UMA NOVA OEMONS'l'RAÇÃO DA PODEROSA 

MARINlfA AMERICANA ! MARUJOS DO PAGó • . -, .. 
DE E DO AMôR NUMA BATALHA ROMANTICA !!! 

DE CINZAS REABERTURA 

M A R S H H U N 1' - a namorada de milhares 
de marinheiros 

O AMôR NÃO ESPERA 
EM "SESSÃO DAS MOÇAS" Só SE VENDO ! - UAIA COMÉDIA FA 'CLNA NTE 

FELIPÉIA QUARTA-FEIRA JAGUARIBE - QUARTA-FEIRA - 22 
Rochelle Hudson R o b e r t 'K e n t Um drama para as almas sens1ve1s 

num romance enco.n t.::1.dor ! 

O DEVER ACIMA DE TUDO Beulah Bond Victor Moore 

Junuimente n O.a série de 

AZ DRUMMOND A CRUZ DOS ANOS 
Universal 

ALVARO JORGE & CIA. 
,o ..... nl!WoUl.& ... , ... , 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
~• Dr, A.I Ya l'o Ãl.e~. 1 • li I tr._ U .. "Hei.li~ 1t I N 

&NDE!u:QOB. CODIOOó OIIADOé: 
Tc>J.ora .m.au, - •oc11Jt• lill&atMit" &lwtr .. , 
T'.d••ho-. - \ U htli,WIMW 

- &.li -

Can1pina Grande, R. Prea. João Peasôa, 18, 67 e 75. 
G,u,raibira, Praça M11nseabor Walfrêdo Leal, a. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabnyaoa, Rua Presidente João Peasôa, 44. 

OllJt..mam a atteuç&o do eu• ou.weratsa trecuella 4a oap1ial e do 
lJlter1or e dos dewnl!t cOaLLUercl i..Dte~ é.Dl 1eral para • ieu completo • 
fflrtad.laslmo sortimento do me.rcadortaa que teeebtm ICD\aDalnlcD\e 401 
prt.ueipaes eeuttoa ao p.u e 00 cxu an,e..lro • 10• otAo "NtHSeD.do Po1 
liT<Ço3 toacredltnvets . 

ACHAM-SE APPAl-tl:Llf.J\Don A OONOEOKR OII MXLIIORJUI 
Pl!t<,;OS !:M TODAS A8 SOAS Vkl'IDAll, lllÇM ntal'IDf 08 
COl<OORRENTJ:8 . 

P'R...ltCOe lt XO'ZPOl O"AE" p .uu 'fmfDil ... YlJf'J'Alf 
Além de oo troe I.0lUlblót'aYeil arU,ot, Wta ~JnbCll,ttklli•D .. ftl 

lldll •toe.& oa scguJntee: 
X.ar14ae le todo, .. t1·poa. rarlflba • • "11'• 11ac11..i J dlrall• 

1Cdr• tt. todao •~ bJ•rc•1t. a!Ui• l!&t lf11Mn4o, ecr'fej.-1 U&at-c!Uc,a, 

Um lilm da - PARAMOUNT 

----------~-,----, 
V, S, VAI AO RIO ? 
Procure o ponto central da 

cidade. Se hospéde no " HOTEL 
ATLANTA ", exclusivamente t:i.­
milla.r, com todo contõrto, 11rua 
corrente nos quartos e chamada 
elétric11 pua emprer11dos . Ru:i 
do C11.téte n.0 4.4. teletõne 42.2861, 

ALERTA ALERTA FOLIÕES 
A Casn Mil"o nd11, avenida B . Ro­

hon 144, avtsa que recebeu o mais Un­
do sortimento paro CARNA VAL. 
LanteJoula.s, Diadem as, AIJ6fa.res, 
Confete.s, MILSCllnu o melas masco­
ros de setl.m, Enfeit.es Jnponéses., Torlo­
tana. Meda.lhas, Brincos. PO pr:itea.do 
p::i.ra enfeite de fonto.slas e muitos ou­
tros arLleos, e ~stâ vendendo o pr~o 
dn ·•PONTI NHA" . 

A fi li al aest.n cosn., â r ua da Repú­
blico, 654, mu.ntem o mesnio sorLlmeo­
to e o~ mesmos precos . 

ATENÇÃO! 
Aluga-se o predlo n.0 22.8 à rua 

São Miguel. esqulna Iodlo FtrQglbe, 
1 ótimo ponto pnrn. n,~Roclo, com ar- j 

n,ai_:áo . A t.rnt.ar nn rúa Monsenhor 
VnHrêdo n.0 631. Tamblá. . 

CABELOS BRANCOS 
&Tttam-se e deMpa.recem com 

•LOCAO JUVENlL" 
Oaada como toçAo, n4o 6 ttntuta. 

~ MME. MAROZZINl 
~ (PROFESSORA OE TELEPATIA) 

Consull41 esta célebre professora, conhecida no mundo clvll15ado, 
ela n. todos esclarece, dando tranquilidade !LO vosso esplrito . 

QUAiquer pessô3 alcoollca, curo garo.ntJda sem remédio, por mdo 
de •sugestões. 

M sua.s consultas sa.o, clentlflcamente, b::l.sead~ na Tetepau ... e 
Traosm~o de Pensamento. 

Trnnq~I. pois. o v~ esplrlto, consulb.nd.o-a. sõbre qualquer 
assunto que vos Interesse. 

CONSULTAS DESDE 5$000 
GUARDA-SE DE TODO COill'LETO SEOREDO 

FALAll-SE DI VERSOS IOIO) L..S 
HORAR.10 : De .9 ás ! 1 hor:u - AVE~'T.DA GE.'JE.RAL OSORJO N, ZOJ 

Outroslm : Avi.s:l !103 seus consuJ~.n tes de que sos pum!ln~ncb nesta 
ta plbl ser:i :a té o rim do corrente mis . ~-

MOVEIS DE VIME 
OS MAIS APROPRIADOS PARA O NOSSO CLIMA 
~ A elegnnetn, o conforto e s. ,tmpUeldsde 

~~ ~~oo~:e:n~: :~ =vetre;:i:rm~ : ~= 
1 'fe•tonla e Ca aoaLloha, l c r1111eue, pllOllna, -.1 C. l!b.ca■ • ._ ll1W.. 

b:wlllha, ooruple to aurtlm cbl.o 1'e au,.nte.lfU.. ,-p,eJ ,..,_ .,.l'ILl,I • ,-. 
pei .. Nur te •. a rros Cci tui.Jla u c-aàlJ.ta•• ldC. Mil•--•• • • .,... • 
.. Vlt6r'" , 1 u■oaa e .. 1.,.oa. uni.... •i!J,p,, • • •C•tl"ellU•, .,._. t..-,.•• 
amerlcuu .. , o..,• " • cr•i.opo. para ec~ -,ollta •a■• • 11111 .. 11e 
p.;,ln. ca~, yt.l• llJo, .. ceo • e • n. aacteb&I • att...,ett.. •Ü .,....., 
iotio. 01 &.erujtb~ t,al"'ç• .. l';■ t!eUa•, eomple&.t NrUaeat. •• .... 
• . ,.. ••• 1'1.»ba. IIMll l,llt.MJI, • esLnQCeh-. elllaio•la&. • "·--· 

DepO!lto : P'armàcl& MINERVA 
RUA de. Rep\\bltca - João Peuõa 

OROOARIA PASTEUR 
Rua Mi,.clel Pln.belro. n .0 111 e •u:0e11i 

InfanW" 
P"r-eço: - 11061. 

A HIGIENE CONSERVA A 
SAODE 

Jw1<:-o no.clonai umvernl:!5.dos) . que ornam o tell 
lar . Tornarão o seu lar con!ortsvêl, s,.uda­
veJ e fellz. 

A "CASA FUNCHAL " t',,bdca-os com at>­
solut:t. segura.nço ~ elepncla. E' a maU uittp 
fibrlca em Uldo o norte do Brs.sll • 

CASA FUNCHAL 
V.?ahcm u certificar de■aa realidade ti 11■e 11uc~ 

oa111 comprar bàrate li 

JOÃO PESSOA P AlAHYBA DO NOITE 

CLINICA MÉUTCA E DOENÇAS DE CRIANÇAS 

DR .. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
CONSUL TORIO : Rua Duque de Caxias, 312 

DR 16 l\ '8 18 llORAS 

RF.S IDt NCIA : Avenida dos Estados, 161 

' 

A Tlnut rorta e Lavunder tn ELITE, 
recentemente 1nougurtt.da nesta copl­
tnl, 4 run Duque de Co.xias, n.0 '261. 
dispõe de uma orcnnlmç!o pertelta 
paro h igienizar , laçar e tlnglr os te­
cidos: sMn.s, H\, llnhos, algod!io e 
<opêres. 

Run. Duque de Cnxla1, o.0 261. 

AVIS O 
O c irurgião dent.lsta Abllto Pa.\ .. 

vo , avisa que, de ,·olta de sU& u ­
eursdo oo sul do Pais, reabriu o 
seu goblnête dent.árlo, á ruo. Duque 
de Caxias, 504 - 1.0 ond ., ond.­
oterece seus serviços proflssl?n AL'I, 

Expediente de 7 ó., l l e de 13 
às 17 horas. 

\ T.ND E-SE um sitio em Ponte de 
Oramo.me, no v11lor de 8:000$000, com 
doie brotns de trente e ce.tn de f\m­
do. tnctuslve um oholet que se prest.a 
paru. wn ottmo ponto dd negocio, eru 
frente ao Posto Fiscal . ,João Pessôa Par,aíba /\ 1.ratn.r na "''t:ntda Abtl da Sllva.. 

1 n.0 329, nestA cidade, co111 o sr . Ol\vl 
~============i;::==:dÍ Fronco do O\lvdr.. . 

R OA BAR.AO 00 TRit 4 ' FO N,• 45! - JOAO P ESSOA 
R A DA :\UROlt., N.• 49 - R.[CIFE 

Camas "Patente" a preços de reclame 

ESCOLA NORMAL "SAGRADO CORA· 
ÇÃO DE JESúS", DE BANANEIRAS 
Reconhecida e fiscalizada pelo Govêrno do Estado 

A DIRETORIA Dr.ssE ROOc.,NOARIO AVISA AOS lNTE­
RESS.\OOS QUE O EXAME O~ ADMlSSAO AO \ ~ ANO 
00 MESMO ESTABELECIMENTO '!'ERA' LUOAR NA 2 • 
QUINZENA OE FEVEREIRO PRóXlMO O PR.\ZO PARA 
lNSCRlÇAO SERA' OE 1.0 A 1; 00 M~'.SMO M REAL\ ­
ZANUO-S8 OS E.XAMES OE 2 • &POCA DURA.~~ f.. \ • 
--- QUINZENA DO Mts DE ~t ARÇO, 

Aceita alunas Internas, semi-internas e externas 

l NFOU.MAÇOtiS O~t .\ SE('t\E'f.\lllA D.\ ts OLA 

! 
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[Lj XI R DE NOGUEIRA PREFEITU~A MUNIÇIPA~l_Sf CÇÃO LIVRE 

DE JOAO PESSOA k l l --. . 1trnprl'Q 111ln com ru r.r...,n "' '" tn,t u 
., n, 111,.~ll,u r,rov,.,11 .. n1et d• •r phWI 
• tm puruu do unau• 1 

IJolnncét<• fl11,1o1<-cho 1cfcrcntc no me, de dc,.cmbro de 1030 1 t DR, ANTONIO HENRIQUE DE ALMEIDA 
,. - TRlBUT.\RIAREcErTA ORDJNAll tA Missa ":re 7." Dia 

,hdi :1 1-'rl'irc e íilbus ~,indu cum1mnou lu!\ n,111 11 tll',:q1a r ,:­
,~i1111.a1lu tlc Sl' ll i 11 c.sq11 1.•t.•he l ri lhu e irm úu 1) 1· . \ ;\T();\' IO 
11 E~H IQl •1,:- IJf~ .\l~)'tf·: t 1).\ . · cunvida m ao~ p;ircnlt·, t· ;uni gu:-._ p:. · 
r :1 as.si.stin: rn ;j 111 bMt de i .0 diu qu e 111untl:11H l'Cic1Jr:1r na l.al~­
df'al ;\fctropu lit :m n. na prúx iana scgu 1u.la- íci ra . :w du cur.-cnlc . .-,, 
7 hol'as l' .'1.s ü hu1·:1s na cn péla Epbcup:11 . ufcrcc1d:i c:,pu 11t :1m•:,• 
m ente pclô cx11w . rcvJ1110 . d . ~l ui:,és Cuê lhu . 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PCLU 
OARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISM O 
SCROPHULAS 

1 - ~ctnçn, : 

Art 1" - Do d':'C' 11 .• 367. <i~ 29- 12- 19:17 . 
A - Abertu C'8 e 1mn~fcrCnc1n de cs t.nbclcchncn~ 

tos comcrcla,i. C' lncms t rinu, 
B - Construçõc-,. C' ,c. 
e - Mat.rlculRS llc \'cicul~ 
D - AtlxnçAo de a nuncio~ . 
E - Ocupnç.Ao d ns ,10.., p\lblk ns 
F - Ambu1Rntcs . . . . 
O - Funcionamen to dr est.abc1echncnto.s 

fórn do horário . . 
1 - L1ccncos dh-cn~., . 

~ - Imposto prcdtnl . . 
3 - Idem tcrrt torla l urbnno e suburbnno 
s - Idem de dh•ersõc.:, . . . . 
6 - ldcm de lndi.istrin e prof1::......,,\o . . 
7 - Taxa do serviço sn ni1á rlo . 
8 - Idem, Idem de o rcrlçA(, . . 

10 - Idem. idem . dC' rLscn liznção de lnílnmn\'c ls 
12 - Outrns tnxns • 

B - Patrill1 0111 '\ I 

13 - 9end n do Ma tadouro 
14 - Idem dos mercados 
15 - Idem dos cc.mlt~rlos 
16 - Idem do Hosplrnl Pronto Socórro 

16 :805'300 

P:216$300 
0 :5985000 

-67$500 
57$000 

672$700 
5$000 

432SOOO 
>:385$300 

68 : ◄ 78$500 
3 :554$300 
◄ : 0◄8Ç800 

76 :0(10$000 
9 :230$000 
1 ·6 15$000 
7 '348$200 

108,<1)00 

15 5085800 
8 :2().1 100 
2 :778$000 

I0 :9fü100 

RECEITA EXTRAORpl.NARIA 
18 - D h-JclG a th•a 
19 - Multns.. .. . . 
zo - Entra.das de orlsrns dh·crsn.s 

RentJn dC' sêlo - Lei n u SJ. de 11 - 1-1 037 
Im p0,5to de rctrn - 0cc. 374. <ic 21-1-1038 

T n:\n de ti ss~tCncin Sochtl R. Mcnorcb .A lmu ­
donndos - Dcc. cstndunl q .0 910. de 29-12·037 

PA11UJ\10NIO 
Saldo do mCs de 110\'cmbro 

T m .. ,J 

DESPESA onDINARIA 
vAfil.N>."l' 00 PRJ{:"Ell'O: 

~~~;c~t~0
utl'tl ~· <IC,J>ê~a:;. 

11 :7545..100 
6 ·320$500 
2 ·969$100 

ç 

6 :020$000 
1 : 1095600 

DffiETORIJ\ DE EXPEDIENTE E FAZENDA 
Pa;soal efctt,•o . . 
Pcrccnlngcns. dlârins. grat lI1cllçôc:., ct.c. 

Material : 

Expediente 

.. 10 :970lUOU 
6 ·3~0$400 

9815500 

DffiCTORIA DE OBRAS PúBLICAS 
Ml/1\'lCiPAlS 

Pessoal cJct,h·o 
Idem ,·ariavcl 

Material. 
Obrab novas . . . . . . 
Automovels. combubl,l"eis e acccssorlo~ 
P ara compra de um auto ca.minhiio .. 

11 :884$0()0 
JS:219Sl00 

20 : 7065◄ 00 
2 : 780$000 
2:3325000 

200 594$400 

37 :472$000 

21 :043$900 

1 :496SOOO 
◄ :1465800 

270 :753$100 

4 :164$000 
----
27◄ :917$100 

2◄ :6935000 ; 

299 : 61 OSIOO 1 

1 
8 :029$600 

26 .281$!WO , 

52 '022$100 

.\ g rudccc m d cst.lc jú a lodos llll C cv 111parcccrcm .1 Cssc.· :du 
1k pi ct.Juuc l ' l'l~ l ú . 

JOSE' VELOSO CAVALCANTI 
l ." Aniversário 

lluu rt pl1!nh 

SYPHIUTICAS 

• ll n11 lmrnt• •m todu• 
u &ffecçou e~• ..., 

1•m. •ol • • 

,.AVARIA'º 
- Milhares de curado■ -
IWDE DEPURATIVO DO WIII -t 

.l u~l~ dl: Ak1H.·ur \ c lU o. l·' ra1wb,::u til' .\ ~si, \ 'd (,~o. l.u l'.l nl· ,1 BANCO 
\ ' l• l,Jbu Gou\'ci., ( a u :sc.•nlc ). Ludo,ic:o \ 'cl in,u t.a,akanli l' l\ udulf1J 

DO ESTADO 
PARAíBA 

DA 

Cha \'C.s \ \• lú~o. ainda co mpungidos pe lo dcsupan•l·i11w11to d r Sl' U 
i1w sq11ccin·I p:ii. irn1.·,o e ,·1111h:idu - J OSE' 1·1~LOSO c.11·.11, . Segunda convocação de as-
C.\;\'TI. l·on,·id:1111 s e u s purc11l<•:-- e amigu :-- para nu cliu 1:1 tlu r o l' -- sembléia geral ordinaria 
rente I qu i nl:1-ícir:1 l. :1s~is lirc m ú mi ssa qul' 111and111t1 c:cll'IH';11· 1>clu J 

tfc.,.\•;1m,u e terno dl• sua nlma. na Catedral ;\lctrn po litan:i, :b l, 1 .! ; Nt\o se lendo rea lizo.do a Assembléia. 
h o r..t s . Gemi co1:vocn-in para c:;U\ cin ta . pol' 

.\ tudo:, (fut~ co111pnrc•·cn· 111 ,1 Cssc a tu tlc r l'ligi :·10 l' l':tl'ld:t ~I.·. mio h a,·cr comparecklo m\mcro !cee i 

co 11fcbs:t 111-sc ckrna111c nlc ;1gru dcc i1 los. ~fs=.1~111sã5~;~!~vtl~~~.0~~~~: ~cl~ 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Autos com vista ás pm-tcs, correndo prazo 

na Secretaria· cio Tribunal : 
Apelação Civel n.0 131, da Comarca ele Ma. 

manguapc . Apelante : O reine Fernandes . Apelado : 
o Banco cio Estado ela Paraíba . 

Com vista ao aclvogaclo ela parte apelada, eh·. 
Horacio de Almeida, pelu prnzo legal, em clala ele 16 
d~ ·conente . 

T RI B U N A L D E A.P E l A Ç A O 
Autos com vista ús partes, conendo prnzo 

na Secretaria: 
Apelação civeLn.0 31,·da.comarca de .llionlei, 

1·0. Apelantes d .. Joséfa Campos de Oliveira Danta 
e seus filhos menores; apelados Antonio Nunes de 
Farias e outros . 

Com vista ao advogado da pai-te apelada, bel. 

reunirem em Assc.mbl!!la G eral Orcll­
nárl t1 . nn E:êdc deste Banco. cm b1m sê­
cl c. á rua itnc1el P inh eiro n .0 252. 
ne~ln cn pl tnl. ás 11 h orns elo d ia 2..? 
ci o cor ren te mê--. ra rn toinnrcm co­
·1 hcc llll cn to do l>~ITC'cr e ccrt.lflcado do 
Con, ê-lho F~cr l. rel ntórlo. balanço e 
-::onlns dn n:lmh,ls lrnção. re ferente, 
o c:<crc1clo scck1l de 1938 e bem as-

..:im pn ra c1C"gcrcm o Con~êlho F'i•. : nl e 
; r us SUl)icm cs. pnrn o J)l'Cscn tc exer­
•· fclo . 

Jo:lo Pc°"• '" · 13 el e fevere iro el e 1030 

\,•clino C'tmlm 1.lc :\ z.c,·êdu. dfrl!lor. 
!.U :,.ce1e l:t rlO, 

lnspetc;ria Geral do Tráfego 
Público e da Guarda Civil 

0 11\SJJCLOl'- j:;Cl'QI l lO T r:\fci;o Publico 
<IL Estndo. u:,n ndo d.is nt r ibulçôe!- que 
lhe b;\ o conrc ridnb J>elo Rl'~ ul RmenVJ 
vJs<·nt'! e o {(ll .'! eslá di:,J>0'; l O " " le tra • 
C d il S tl1 "'l l' l lC..>CS ~óbre "O ll1ncrt\rio 
cto T m nslto clC' \<e1culo"" e t ndo em 
vlnn o nh.\lxo ns,lm•lo que lhe JOI 
d iriglclo ))CIO~ ll " l>ll hlll,( .. cl(\ l'UR D ll · 
' Ili" dl"' Cnxm cln 1 .. t h11 4,-011111rccnt •1-
lo r u t rr n Pnu,·n R io BnmC" 1 r 1., '-11to 

!::iito I· ,·n11cl:-.co. re ·olvC' ,,rulo,v•,p1· o ,1i­
nrrf: rlo <h t·1\1 .~o cnrnnvn\CSCo nté o 
Cn 1zeh·o de Si\o Fr '\nclsco. 

J oao P~o Ul <le !"•:\CrelN C,1' Hl3U. 

l .J n,io tl f' ::uu:,a (' :- ll va, 1 ' .cl\ lmi-­
putor -:;:-crsl 

Cooperativa 
BANCO DOS PROPRIETÃ· 

RIOS DA PARAiBA 
Assembléia Geral Ordinária 

2.• E UL'l'J.\ I A CON~ "Ol' ( '1\0 

DffiETORIJ\ DE JARDJNS. AGRICULTURA E LIMPESA POBLICA Antonio Nunes de Fal'ias Junio1·, pelo prazo legal, 
em data ele 17 do conente . 

Não ~<.· hnvcnclo rc,1.111.aclo. r,or rn:• 
t..u de n umero \rg~ I d e 60Clo.,. n rcu· 
nrn,o urnrcn:ln )XHu o cJ •fl 17 do c('r• 
r('nt..,:. c:onvtclnmo., O,:, scnhorc~ :u:.w­
C'lnclrn, dc5t.n Coopcrnth-n de cr~ lto 

P c.:,,50al cJet.1\'0 . 
ldem \!arfavel 

MaleriRI; 

17 :5 195000 
46 :338$000 

Veiculo!>. ferramenta -c; rros- de m ão e ac~ orlos 40 .784$100 

P~al d ctn·o 
I dem ,,arJa ,·cl . 
Ma t<.'rial . 

DffiETORIA DE ABASTECIMENTO 
6 :550$000 
4 :618$000 
1 :028$000 

.J 

parn outra rew11ão no próxtmo d ia 35 
do corrente, pclM 15 horas, cm nOSS\ 
s,êde . ..-oc1al á r-uft Maciel Plnhc1ro. n 

10, .641$100 j CAIXA RURAL E OPERÁ• ~~1
f~:1 ~~~\~:rt~n lir \'t~· :~~;1~~~~1t~~ ~!~· ~'7~~u';:P~~I Jcl~i~~rl~c d~c i:cO::ct 

RIA DA PARAI.BA cdlrlclo da sCde do Cnlxn Rurnl 

1 
Joüo Possóo 17 ele rcvcrclro ele 19, 9 cio de 1938 e do J>arcccr do Consélho 

F isca l exnmc. ch.:!:cuSSV o e JulgnmcrhO 

12· 19G$OOO De 01dcm do ~r d1rcLOr. do Departu- _____________ ~~~i n~~n;:;;~scd~fo ~0~1~~~~ ~ ~~0
1
1'º; 

mcnt.o ele /\~lsténela a.o Coo1>eraLt\'l1:i - bUplcnles e de dois membros do Coll• 

/ 1 l / Convocação ,~~~~t~~ <~~,~~1t!~ê1~~'~t:,l•11 1 cJoo~~~~~;~~. ~~~~~tr,~~-~~1~u1c~~~1~!~~ dc--

omrrrORIA DE ,.SSIST>:NCIA E HIGIENE MUN!CIPJ\l., mo convido os ,oclos desta CnL,0 3 AUTOMOVEL FORD 29 1 .clho d e Mm111cstraçi\o, que tlvc,nn, 
tom 111 cm parle na sessão de Assem- o seu mandnto rtnclo, nn formo t.los 

J>~ soal efeLh'O 24 :790$000 blclR Ge10.I pa ,n O fim de se tratar Esll\ LUlOS 
Jdem voriavcl . . 3 :758$000 da tra nsíormaçti o da Rurnl pnrn Co- , Em pcrícltu Cblado \'CHde-.:,c um JoAo Pc.>Són 18 de IC\'crclro de 

Materia l · ~~
1

';;~t•ap1dó~l~1~~o <t~z:õLUéJoª i~1~i.~r;, FORO ?.!J , com rod1:~c111 complciã• :~~t~cl;, ~t~ld~l~~~o f'cixo lo de \la :,• 
J>elab dezenove horas A rcrcrlcJ11 •· ij - mcnLc 110,a, a lmlar a rua Ou11uc de 

~~!!:J!~n~g
5 
ncº~d~;i~lcj~1~Yc~ P . s oe. ~ ~i~~~ , rto sc1á rca llzo.C::a no prédio d o M - c "xfa~. ão-t . 1.

0 

andllr . ALUGA.SE uma ótinla 
r~~\~~~ç~o e outra, dc,,J)CMs 2:u;:~ .Z •tiZ

5
$100 F'UNCION/\RI03 DA DELEGACIA MtJNICfPAL DE CABEDI]:LO CaSH na avenida J oão da 

PESSOAL !.NATIVO 
Jou11Clonar11>b 1tpu,sc11La1o.,, e em d ~ J)01ú b1lldadc . . . 12 :394$000 
P enslol115tnb 798$000 

CONTRIDUIÇOES E SUBVENÇOES 
Contn bu.lçáo r a ra o ~ Iço oa n1~J1dJcaucJa 
CUbvençóeb . 

DIVIDA PAS.S IVA 
P .\ra 1,agwuc11t•J d,. dJ\'lda~ do.-, excrcicJc»; n11tcnor 

JJESP&S/\S DIVEJV3AS 
'B,·e1,t uals 

2 .000$000 
7 :350$400 

b .01060<1 
1 :000$000 

Ucc:: 391. de 3-6-1!138. ~ s 11 • 

n c:;tlLuiçócb 

PAfu\ JNDENJZJ\.ÇAO DE GJ\00 BOVfNO ABA'I'IUO PJ!!L.A COi\.H SSAO 
13 rn:4oou DE TUDEnCULIN1ZAÇAO 

J)i:c. n .U 11 2 de 31-l:?- 19J8 . 

1 SOuw . 

!f .J :-,OMOO I PA'J'JUMONJO 

Í:'4,)(jo para o lltCb de JBIICI TO d e 1039 

1 
Z 72!1&,0U 

' l'otal 

Prere ltur;1 Muu1ct1>u; c.Jc Jo;,o P e~'Jo, 2 de fc,·c re1ro de l!.l:JO. 

J\la uuel Col:u;u - Chefe de Secção de Co11 lnbillcll\dc 

J u .. c llei.e11df' - S ub~tl LULO do T cb0UrCll'0 

1 ·r,uu-.1o'l 

291 .521 ~100 

299 .Gl0~I OO 

Trnla-se na aven ida Ge­
nen1l Osorio n.0 113 ou na 
Praia l" Ol'lllOSa .. 

S RS CONS'l'RU'l'Oltt:S - Anlcs 
fi e t'O lllpra rem Clmcnlo e AzuléJ0:j 
pn.1t•urcm AI .VA RO JOH.Gl:: ~\: Cla. 

J oáu l'Cb-l>Õa. - <.:a 111phrn. Grll nde 

N:is 
V 

------------
verminoses ? 
E R M E L N 

P &ra W llJ>Lruçóeb lle •~.ut de ind1~e11LCb 
Seguro:. de opcrârl~ 1 ·456$000 11 •l00$G!JO 

E, _~ ('111'1:L dr ljllCIIOJ)Ôtli o ('111 com1,rl • 
mlcJu:, f:l cll de ust1r •· d e ctcllu 

~ccuro. J . dr Giln'a lh ,, - D1re Lor de Expcc.Hcute e FH1..c11d l'4 

Banco do Povo 
/0.40 PESSó.~ - RUA GAMA E M!:.LO, Y5 

j, 

1Jescon/os - Cau9ões Co.6ranças - J'lecel,e 
depos/los em ecinta corrente e prazo Fi:co juro:; 
convencionais - ,Rdminislração do bens Quar • 

dez de, et:?!os•ee eJ&! eezsa f.(J~~te s,, ~ , 
_, 


